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C OH A S IS T E N C IA  P E  C U A T R O  M IN IS T B O S

REUNION DEL CONSEJO 
ECONOMICO SINDICAL  

DEL NOROESTE

LA CATASTROFE  
I  DE GCIJUELO

i Una celilh, quizá, prevecá la explosión del gas emana­
do de un producto químico que se utilizaba en el alma- 

I cén de jamones de Guijuelo. Este se derrumbó a causa 
I de la explosión, ocasionando la muerte de 13 personas
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l A  G R U A  EN K IN S H A S A
Tras el asalto a la Embajada de Bélgica 
en Kinshasa, realizado por una manifes­
tación de dos mil jóvenes congoleños, la 
"Place Braconíer" quedó de esta mane­
ra, en la que la grúa más que municipal 
tuvo mucha tarea que realizar. (Cifra.)
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^  plena playa de Benicarló, don- 
á! l®s niños del Colegio

San Ildefonso, éstos ensayan 
canto de los números y los 

Pwmies, ante el sorteo extraor- 
pnario que se celebrará en Pal- 
1, * .*** Wrfjorca e! próximo 5 de 

Siembre. (Fotografía de Fiel.)
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FU TB O LE B IA S
Pasado mañana, como quien dice, va a 

dar comienao la liga  raibolística. Antie:páo> 
doPie o los luminosos pronósticos del «mago» 
Karag, creo que la ten^onda no nos depa­
rará sorpresas de bulto. Espero que ei iVla- 
drid, como casi siempre, obtetq^ el primer 
puesto de la dlrisión de honor. ¿Por qué? 
SendUamente, porque e l Beal, como se le sue­
le llamar fuera de España, es la entidad ba- 
lompédica más potente del país y  la que po- 
eee las dos o tres cabezas más claras, desde 
el ponto de vista técnico y  gereocial, para 
aartgiT airosamente por las parcelas ligu& 
tas.

Q Madrid, al que he visto jugar m  más de 
inedia docenas de veces eo mi vida, ejerce 
una espede de imperialismo sobre e) fútbol 
nacionaL Anda por aqni con el mismo aire 
con qne los norteamericanos se pasean por 
tí mundo. En su li^ar, no creo que H Don 
Benito o el MestaDa se comportaran de ma­
nera distinta. Hay qne disculpar ese talante 
de soficiencia y  poderlo, que tampoco se ha 
consegnido por decreto, dno a lo largo de 
BUK'bos años de esfuerzo y  reválidas múlti- 

I pies. Uno desearía que su Mnieia de sn ai 
I na, en ijuien tiene depositadas todas sns com- 
I placriH-ias, fuese '«primns ínter pares»; pero 
despsts de un coarto de siglo de vecindad en 

I Madrid no tengo qne oponer demariados rs 
I paros ü que el equipo más representativo de 
I la capital, el que menos polariza el entusiav 

mo Y U adberión de quienes viven en la VUla 
con cierto complejo provinciano, sume títulos 
7 graudeza.s un año tras otro año y  sea el 
Éiico club «pentacampeón» de Europa entre 

I los co^nnentales.
Creo, además, qne él Madrid ha sido uno dt 

I ics grandes éxitos exteriores de España. Mu­

cho antes de qne alcanzásemos la tasa de ios 
seiscientos dólares «per cipita», nuestro Reri 
iba por casi todo el mundo dando testimonio 
de qne los españoles eonstitulmos un pueblo 
con aptitudes para el «número sno». Esto es 
bastante Importmite, a mi jo iao , desde el pan­
to de vista psicológico. El fútbol, que es in- 
vendón de ingleses, es cosa muy seria. Cnajai 
una realidad eomo la de] Madrid no debe 
ser nada fácíL Trato rimplemoite de decir 
que cuando al foente de una empresa se ponen 
hombres qne tienen genio y  habilidad para 
manejar el negodo. ei éxito viene por descon­
tado. Unos hombres, cuya identidad no hace 
al caso, han convertido a España en potencia 
futbolística por la vía de un chib. Lo que la 
selecdón nadonal no ha conseguida, lo ha he 
cho el Madrid. La comparadón es de buena 
fe; lo advierto por d  a alguno le asalta la ten­
tación de dedudr consecumidas odiosas.

Mi iccnltnra futbolística no es tanta como ' 
para Uevamte al extremo de ignorar qito el 
Madrid se ba ben^Bdado de la imporíacios 
de jugadores extranjeros. SI el «no» a las im­
portaciones de este Upo coindde con d  patrio 
tismo limpio y  razonable, yo también me 
opot^o. Mm hemos de reconocer qne el Ma 
drid se ha servido inteUgenConente y, sin du­
da, con una gran ponderadón económica, ile 
esta «ayuda exterior»: «mano de obra» singu- 
larldma qne, en definitiva, ha «capitalizado» 
al club. Ta me gustaría a mi qne las empre­
sas nacionales fuesen capaces de hacer estos 
grandes negocios a costa de las «inversioaes 
extranjeras» y  de impedir que los dólares y 
otras divisas fuertes se llevasen la parte del 
león.

Cristóbal PAE>C
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MONC&—¿Pero sóie Itay este?

VERSIO IM  C A S T E L L A N A

|^5Cjí/BO d e  n u e v o  d e s d e  la s  a g u a s  cáli- 
Iw  T -  ^  t ie r r a s  q u e m a d a s  d e l  S u d e s te .

Lejanas q u e d a n  la s  r ía s  a lta s  d e  G a lic ia  
 ̂el em b ra v ec id o  l i to r a l  d e  la s  A stu r ia s . H e  

PUíHO a m ira r  e l  c i e l o  a zu l in te n s o , a lto  en  
w  bóveda p u r ís im a , s in  m a n ch a s  b la n ca s  d e  
|i«oe5; y  e l  m a r  q u i e t o  e n  e l  q u e  a  v e c e s  e l  
pitnío de L e v a n te  a lza  o la s  b r e v e s  d e  e f im e  
^  espuma. E s c r ib o  d e  n u e v o  d e s d e  m i  a lto  
m om ar d e  C a m p o a m o r , a  c a b a llo  e n t r e  las  
povindas d e  M u r c ia  y  A lica n te , c e r c a  d e  
fOrrevieja, q u e  e n  e s ta s  n o c h e s  s e  p e r fu m a  
v”}  d e  h a b a n era s , y  a l a  v e r a  d e l  e r b -  
Jw terso d el M a r  M e n o r .  

líaraníe e s t o s  d ía s , a le ja d o  d e  m is  o b r a s  
' rw a jos d e  ca d a  d ia , m e  s i e n t o  p o s e í d o  d e  
P liebre d e la  le c tu r a , q u e  m e  a s a ltó  e n  m is  
poí de m o c ed a d , y  a u n  e n  l o s  d e  n iñ e z , y  
p e me v u e lv e , c o n  e l  o c i o ,  c o m o  las m a lte -  
I o co m o  e x tr a ñ a s  f i e b r e s  t r o p ic a le s . F ren -  

<“  mar, y  c o n  t o d o  e l  a g o s to  p o r  d e la n te ,  
. u n  l ib r o  e n  la s  m a n o s  y  c o n
^montón d e  t o d o s  c u a n to s  n o  p u d e  l e e r  en  

invierno c e r c a  d e  m í. L o s  p e r io d is ta s  so -  
¡cho c o n d e n a d o s  a  p a s a r  p o r  la  vida  

“  n u e s tr o  d e r r e d o r  m ira d a s  a p re-  
, o l fa tea n d o  p á g in a s  s in  d e t e n e m o s  
ie  t  p e r io d is ta s  n o  d is p o n e m o i
Lm!î  tra n q u ila s  d e  q u e  d is fru ta n  lo s

d u r a n te  la s  cu a le s  la  o b -  
ly,. d ec a n ta , e l  p e n s a m ie n to  va ga
os n . . ^ c n t e ,  la  m e d ita c ió n  s e  s e ren a .

e s ta m o s  u r g id o s  p o r  la  o b li-  
I d e h a b er lo  v i s t o  to d o ,  d e  s a b e r  io d o

c u a n to  o c u r r i ó  h o y  y  d i f í c i lm e n te 'h a lla m o s  
la  h o ra  v a c ía  p a r a  llen a r la  d e  u n  p a is a je  o  
la  n o c h e  e n  c la r o  p a ra  llen a r la  c o n  u n  lib ro .

L u e g o , e n  v e r a n o , u n o  q u ie r e  to m a r s e  el 
d e s q u it e .  Y  a q u í  m e  te n é is ,  c o n  u n  l ib r o  en  
la  m a n o  y  lo s  o j o s  l l e n o s  d e  m a r  y  d e  e s p u ­
m a s. i4pi7ado5, ju n t o  a  m í, t e n g o  l o s  l ib r o s  
p a ra  e l  v e r a n o : d e s d e  lo s  « T r e s  d ia s  d e  ju ­
l io » .  d e  L u is  R o m e r o ,  a  *L a  n a tu ra leza  d e l  
p r in c ip e » ,  d e  R o g e r  P e y r e f i t t e ;  d e s d e  «P a r  

t e  d e  u n a  h is to r ia » , d e  I g n a c io  A ld e co u , a 
• L o  q u e  M a ría  g u a rd a b a  e n  s u  c o r a z ó n » , de  
J o s é  M a r ía  P e m á n ; d e s d e  » H a  e s ta lla d o  la 
p a z » , d e  J o s é  M a ría  G iro n é lla , c u y a  le c tu r a  
ta n ta s  v e c e s  h e  a b a n d o n a d o  y  r e c o m e n z a d o  
e n  e s ta  p r im a v er a , a  « L a  B ib lia  e n  E sp a ñ a » , 
d e  B o r r o w . E s p e r a n  s u  t u m o  a lg u n a s o b ra »  
de. S a r ír e , d e  M o r a v ia , d e  C a m u s ...

A  v e c e s ,  m ie n tr a s  l e o  a lgu n a  d e  Jas o b ra s  
d e  a u to r e s  e x t r a n je r o s ,  d e  a u to r e s  e x t r a n je ­
r o s  im p r e s c in d ib le s , m e  d e s a z o n o  s o b r e  e l  
e x tr a ñ o  c a s te l la n o  d e  ta s  t r a d u c c io n e s . D e s ­
d e  h a c e  m u c h o s  a ñ o s , l o s  e s p a ñ o le s  l e e m o s  
la s  m á s  im p o r ta n te s  o b r a s  d e  la  lite ra tu ra  
ingle.sa, n o r te a m e r ic a n a , f r a n c e s a  o  ita lian a , 
e n  v e r s io n e s  c a s te lla n a s  d e le z n a b le s , p laga ­
d a s  d e  a m e r ia m is m o s . D e s d e  h a c e  m u c h o s  
a ñ o s , e l  p r iv i le g io  d e  v e r t e r  a  la  len g u a  ca s-  
te lla n a  la s  m á s  im p o r ta n te s  o b r a s  d e  la  li­
t e r a tu r a  o  e l  p e n s a m ie n to  u n iv e r s a le s  n a  r e ­
s id e  e n  M a d rid  o  e n  B a r ce lo n a , s in o  q u e  s e  
f u e ,  a l  tr a v é s  d e l  A tlá n tic o , a  M é j i c o  o  a  B u e­
n o s  A ir es .

V a r io s  a ñ o s  d e  r íg id a  y  s e v e r a  c e n s u r a  so ­

b r e  ta s  p u b lic a c io n e s  h an  te r m in a d o  p o r  lle ­
n a r las l ib r e r ía s  e s p a ñ o la s  y  n u es tr a s  biblU h  
t e c a s  d e  l ib r o s  tra d u c id o s  a u n  ca s te lla n o  
q u e  n o  es  e l  d e  C astilla . L a  a u sen c ia  d e  f a -  
d u c c io n e s  d e  o b r a s  im p o r ta n te s  e n  la s  c o l e c ­
c io n e s  d e  las e d ito r ia le s  e s p a ñ o la s  h a  te r m i­
n a d o  p o r  c o n s t i tu ir  u n a  e s p e c i e  d e  c o lo n ia ­
l is m o  cu ltu ra l y  ta l v e z  u n  g r a v e  p e r ju ic io  
p a ra  la  e x p a n s ió n  y  a u g e  d e l  l ib r o  esp a ñ o l.

S erá  d if íc i l  r e c u p e r a r  e l  p a p e l  q u e  a  E s ­
p a ñ a  c o r r e s p o n d a  e n  la  d ifu s ió n  d e  la  l ite ra  
tu ra  u n iv ersa l c o m o  tra d u c to ra  a l m á s  f i e l  
y  u n iv ersa l  ca s te lla n o . A lg u n o s  a u to r e s  r s c e -  
lan , n o  s in  ra zó n , m u tila c io n e s  y  s u p r e s io n e s  
e n  s u s  o b r a s ;  o t r o s  h an  c o m p r o m e t id o  su s  
d e r e c h o s  d e  tra d u c c ió n  a l .id io m a  esp a ñ o l  
c o n  e d ito r ia le s  d e  a lg ú n  p a ís  s u r a m er ica n o . 
L a s  o b r a s  q u e  n«fi5íros e d i t o r e s  n o  s e  a tr e ­
v i e r o n  o  n o  p u d ie r o n  ed ita r  a q u í  v ie n e n  a 
n u es tr a s  ¡ ib r e r ia s  e n  v e r s io n e s  q u e , e n  e l  m e ­
j o r  d e  ¡o s  C0505, s ie m b r a n  d e  m o d is m o s  e x ­
tra ñ o s  e l  le n g u a je  d e  n u e s tr a  c o s tu m b r e ,  y  
c o la b o r a n  e f ic a z m e n te  c o n  lo s  d o b la je s  d e  
p e l íc u la s  q u e  n o s  o f r e c e  la  t e le v is ió n  e n  e l  
d e t e r i o r o  d e  e s ta  d e lica d a  m e rc a n c ía  q u e  e s  
e l  id io m a .

R o m a  h a  s u p r im id o  e l  • In d ice»  d e  l ib r o s  
p r o h ib id o s . L a  é p o c a  d e  la  c e n s u r a  h a  p a sa ­
d o  e ñ  E sp a ñ a . E s  h o ra  d e  q u e  h a g a m o s  a lgo  
p a r a  r e c o b r a r  ta r e sp o n sa b ilid a d , la  m isió n  
y  la  g lo r ia  d e  p o n e r  e n  b u e n  c a s te lla n o  ¡as 
o b r a s  u n iv e r s a le s  y  d ifu n d ir la s  p o r  e l  a n ch o  
m u n d o  d e  h ab ía  esp a ñ o la .

Jaim e CAM PM ANY

Ayuntamiento de Madrid
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MARCHA NACIONAL «AL ANDALOS^ ESCULTURA DE PICASSO EN CHICAGO
Virios nuiehadios de Río Moni, estudiantes de peritaje agrícola en Madrid, Memento del descubrimiento en a Plaza Centro Cm co de Chicago, de la 
montando sus tiendas dorante la Marcha Nacional "Al Andalos" promovida escultura de acero original de Pablo P icas». L ^ b r a  mide /  P««
por la Organización Juvenil Española, en la que han participado. (Foto Fiel.) 160 toneladas. Asistieron al acto inaugural 50.000 personas. (Telefeto Cifra.)
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POLITICA EN EL BJ Í0
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Incluso la playa está politiza en 
la China comunista. 8 b  se ad ierte 
contemplando les grandes re atoi 
de Mao Tse Tung y ios earteh con 
leyendas en su alabanza que orla 
la multitud que se baña en juas 
de Wuhan. —  (Telefoto de c fra.)
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ENLACE HAMPHALA ■ MARTIN

ENCARGO SOBERANO EN M E M O R IA  DE LOS JA PO N ESES  CA IDO S
El Sha de Persía encargó para las fiestas de su co­
ronación una colección de 13.000 piezas de poi~ 
colana china a una fábrica de Selb (Alemania). 
Su valor es de unos diez milbnes de pesetas

Más de tres milbnes de japoneses murieron en la II Guerra 
Mundial. Los Emperadores, Hiro-Hito, y su esposa, Nagako, 
asistieren a los servicios celebrados en su memoria en Tokio, 
con motivo del XXII aniversario de Hiroshima. (Tfoto. Cifra.)

En la Basílica de Atocha eontrajw"  ̂
trimonio la bella señorita de 
sueca Jill Martha Hamphala y «  y, 
la Marina española don José 
tín Rodríguez, hijo de 
el redactor de "Marca" Paulino »

Ha sil 
buque 
plaz.''S

Rl
D

r^B olh
llén en
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BO TAD U RA  DEL «ESSO  M ALAYSIA^ COCHES A  150 PESETAS
fia ndo ^ ta d o  en Iw  ^tilleros de Kiel (JUemania occidental) el mayor Para fines de verano espera haber vendido este mercader de coches usados

^  Malaysia” y su des- todas sus existencias. l ir a z ó n  de ello está en su precio! S o l a S ? l ? m ¿
plaz. miento es de 191.000 toneladas. He aquí la ceremonia de su bautismo eos (150 pesetas). Los vehículos han recorrido ^  de 100.000 kilómetro.^
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y el ofif'i 
Antonio 
ro coffp*' 
lulino

REGIS D EB R A Y  H A B U  A  U
el aventurero francés acusado de ayudar

PREM SA
,n «ouv«a <M.uuK>uu ws ajuw«u 3  los guerHlleros

Icjón asistió a una conferencia de Prensa, en la que negó su participa- 
I en cualquier actividad militar. Su misión: entrevistar a “Che” Guevara

EL CORONEL M O NG A
Este apuesto y bizarro militar es el coronel Leonard Monga, que se ha pro­
clamado en Bukavu jefe de] Gobierno “para salvar a la nadón” . La foto es 
del tiempo en que el coronel estucUaba en la Academia Militar belga

Ayuntamiento de Madrid
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G U I J U E L O

Trece muertos y sesenta heridos es el balance de la catástrofe del almacén 
de jamones del pueblo salmantino de Guijuelo. El edificio de tres 
y sótano voló completamente cayendo sobre los habitantes de la localidad, 
ya que el almacén se encontraba situado dentro del casco urbano. Inme­
diatamente se personaron en el lugar del accidente fuerzas de la Guardia 
Civil y los bomberos de Béjar y  Sálamanca para rescatar a las victimas, 
ayudados por el vecindario, momentos que recogen las fotograbas. 
Abajo, estado en que quedó el almacén de jamones. (Fotos de Cifra.
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B A J O  L A  G A R R A  D E  S T A L I N
En  los primeros meses de la Sepmda 

Guerra Mundial, Rumania fue cogida, 
con más fuerzas que nunca, entre las 

presiones eslavas y germánicas. En el vera­
no de 1940, pese a las garantías ofrecidas por 
Londres y París de salvaguardar la integri- 
dad rumana, tropas rusas ocuparon las re­
giones fronterizas de Bukovina y Besarabia 
y establecieron en ellas la República Sovié­
tica de Moldavia. CtMno, al mismn tiempo, 
Rusia ocupase los Estados bálticos —Esto­
nia, Letonia y LituMiia—, Alemania, para 
etiuiiibrar estos avances, hizo entrar sus 
fuerzas, ctm el consentimiento de los Gobier­
nos respectivos, en Finlandia y Rumania.

.El “Conducátor” o caudillo rumano, gene­
ral Ion Antonescu, no encontró otra salida 
que la alianza con Hitler para detener a los 
invasores soviéticos, pero, fatalmente, en 
cuanto las fuerzas alemanas empezaron a 
ceder. Rumania se encontró inerme frente al 
Ejército rojo.

Repitiendo el caso de Italia, el joven Rey 
Miguel hizo detener al gareral Antonescu y 
declaró que Rumania se pasaba al campo 
aliado. Pocas semanas después, los rusos en­
traban en Bucarest como “liberadores”. Una 
resistencia rumana habría podido retrasar 
el avance soviético, dando así tiempo a los 
occidentales a ocupar algunas naciones que 

I luego quedaron tras el “telón de acero”, pe- 
re la decisión del monarca rumano puso en 

I Manos de la URSS no sólo a su país, sino a 
I toda la Europa danubiana

El tratado con el nuevo “amigo” obligaba 
a Rumania a continuar la lucha contra sus 
patíos de la víspera y a <¡etener a todos los 
■‘criminales de guerra”, según el criterio so- 

I viético. Además, el Gobierno fue entregado a 
Petru Groza. un comunista que, falto de apo­
yo popular, encontró el dé las armas rusas; 

I reis divisiones, al mando del general Mali- 
I uovski —que falleció hace poco siendo minis. 
I tro del Ejército—, aseguraba el control del 
I Puís, El Rey ACguel, antes de ser expulsado, 
I ’ ivia refugiado en el interior, en Transilva- 
I Pía, mientras Groza y el embajador soviéti- 
I ejercían un poder absoluto.

a n a  P A U K E R :  L I N E A  D I R E C T A  
C O N  S T A L I N

lie verdadero poder lo ejercía una mu- 
líoh la “Pasitmaria” rumana.

^  pesadas, en el rostro de
I uker, de rasgos bastos y Alérgicos, des-

Oto los ojos rasgados y estiiechos, q w  la

gente comi»raba con los de un lince. No só­
lo los ojos, sino también su astucia, prover­
bial en el lince, asanejaba a la Pauker con 
este animal.

A principios de 1941, esta veterana comu­
nista cumplía en la cárcel ima la i^  condena 
junto con otros jefes rojos. Entonces, los ru­
sos pensaron cambiar al principal de estt» 
prisioneros por el jefe del partido agrario 
rumano que acababa de ser detenido por las 
tropas de ocupación. En los tratos drf canje 
se dudó entre liberar a Gheorguiu-Dej o  a la . 
camarada Pauker. Los rusos preferían a 
Dej; pero, al final, por decisión personal del 
general Antonescu, la que tomó el camino de 
Moscú fue la “Lince roja".

Es curioso que la fortuna política de Ana 
Pauker fuese decidida por el facista Anto­
nescu. En Moscú, la rumana trabó contactos, 
y llevó la regalada vida de los grandes jefes 
del Kominform. Cuando la guerra terminó, 
la Pauker volvió a su país. Su cai^o oficial 
era el ministerio del Exterior; pero, en la 
práctica ella era el “hombre” de Moscú y, por 
tanto, la número uno entre les dirigentes ru­
manos.

peno soviético: el despacho de Stalin. Este 
hilo directo, privilegio única en las altas es­
feras del Gobierno, era algo así como el con­
ducto misterioso que alimentaba el poder in­
discutible de Ana Pauker.

Desde su lujosa residencia, Ana Pauker se 
dirigía al ministerio en im coche blindado 
con escolta de motoristas. En su despacho 
oficial, im teléfono le ponía directameitte en 
contacto con el “sancta sanctorum” del im-

r- V

r

P U R G A S  Y  T O R T U R A S

Sobre la ciega sumisión de Ana Pauker al 
Kremlin, corría por Bucarest este chiste:

“Un ministro se encuentra a la Pauker que 
lleva un paraguas abierto.

—Ana —le pregunta—, ¿por qué llevas 
p a r c a s  si hace sol?

—Camarada ministro —responde—, es 
que en Moscú está lloviendo.”

Para mantener la “línea” de la Komin­
form, la “Lince roja” no dudó en d^urar 
todos los servicios públicos de posibles des- 
viacionistas; desde los más altos cargos has­
ta los ascensoristas y conserjes de los mi­
nisterios cayeron por centenares los sospe­
chosos llenaban las cárceles y los campos de 
trabajo.

Los detenidos más importantes eran tor­
turados a fin de que firmarán las enrevesa­
das confesiones de sxis errores docfóinales 
que, después, eran aireadas con gran aparato 
en los procesos políticos. Las torturas fiabi-

1

’4
lS

La tider comunista de los años posteriores a la guerra murtáial, Ana Pauker, preside la delegación 
de su país en ¡a Conferencia Danubiana de Belgrado en 194S .

í t *
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tuales eran la estancia en “la ne­
vera”, ^  cuarto frío y vacío, ilu- 
m ina(^ por una luz violenta, 
donde el atormentado pasaba 
días, enteros sin comer, las des­
cargas eléctricas y “la pera",'una 
esfera de goma que se hinchaba 
dentro de la boca de la víctima 
con los efectos que es de supo­
ner. También se les inyectaba a 
los prisioneros penthotal sódico 
para relaiar su voluntad y su ca­
pacidad de resistencia.

En medio de sus comodidades 
de una vida privilegiada, los 
amos del Estado vivían tan ate­
rrorizados como sus víctimas de 
caer en desgracia. El más desta­
cado psiquiatra rumano, el doc­

tor Cohén, que huyó a Italia a 
principios del 57, contó que sus 
pacientes, los altos mandos del 
partido, eran personas tensas y 
atormentadas, que se reástían a 
hablar con libertad. Por otra 
parte, era conocida la relajada 
moral de los grandes jeracas.

El viceprimer ministro Chisi- 
nevschi había cons^uido ascen- 
dre gracias a las buenas relacio­
nes de su mujer, Liuba, con los 
generales rusos; la vida del pa­
triarca Justiniano de la Iglesia 
ortodoxa rumana —al que Te ha­
bían suspendido las licencias an­
tes de la guerra, pero que fue 
designado como hombre acomo­
daticio por Alexieí de Moscú—,

no era precisamente ejemplar, y 
la moralidad de la misma Pau- 
ker dejaba bastóte que desear.

íicupada por el enemigo tradi­
cional y aplastada bajo un Go­
bierno tiránico y corrompido, 
Rumania agonizaba.

Francisco IGNACIO 
DE CACEMIS

Arriba, un desfile conmemora­
tivo de la entrada de los Ejér­
citos soviéticos en Rumania. 
A la derecha. Adolfo Hi'lei y 
el Jefe del Estado rumano, ge­
neral Antonescu, acompañados 
del mariscal Keitel, al término 
de entrevista del 12  d¿ ju­
nio de 1941. Abajo, una esta­
ción deportiva de los Cárpalos 

rumanos
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EL BARCO SOBRE LA MAR (7)
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B  y muy
^  W  ^^^^>Sraaas al agua de los grandes ríos que allí vana dar
^  nuPrt^^Zr Z  ^  ^  £«ropo. £5íoy e/

V ” ^ ' e s p i g o n e s  de cemento, grúa^
g jj y  maguinartas apiladas en los muelles. Es un puerto erando 
jgjj un tanto destartalado y muy laborioso. Aquí llegó en tiempos 
^  el poeta Ovuíío con su lira universal, y  aquí llegó, hace m ^ cs
«S  P Matuchenko al mando del acó-
Rg T^ado <Poternk\n*. Me acuerdo de esos dos viajeros, nada más 
Kj. llegar, asomado a la borda del tCabo San Roque». De Ovidio 
^  quedan inmorMes ringlas de versos y  de Matuchenko —que 
j5~  tenia grmdes bigotes y murió ahorcado— una película impar 
«Í5Í ‘¡corazado "Potemkin"». que nunca he podido ver
■II;! f ^ r a  esta en este puerto, sobre las mismas diferentes aguas 
Ülli ^erachtanas, un barco blanco y sevillano, nuevo en esta plaza 
inif . mar. ¿Desde cuándo no atracaba un navio español en 

este puerto de Costanza? El mar Negro es un anexo del Medi­
a l  terraneo, pero p ia ro n  cosas en tierra y se clausuraron sus 
Si:;; reclinas. Por eso me alegra ahora ver el anagrama de
~j3 Jbarra en la chimenea y las letras doradas de su nombre pun- 
|s|3  tero al norte de la herrumbrosa cadena del ancla,

Inl- „  media mañana y  hace un calor igual, tremendo, más
SÜl tapado. Un calor unánime bajo
Kj, las nubes blancas que rebota en el mar y en los espigones 
gK| ^ e s .H a y  que entornar los ojos, porque todo destella y  rever
«in í " ?  i*  mueve y crece por dentro una sensación de
K||| asfixuL La ciudad se ve a lo lejos, blanca.

11 .  ^ y .  Pasados los trámites de desembarco. A cada uno
sgjj de los seiscientos y pico de turistas nos miran y  remiran nos 
sr: comprueban, nos confrontan con nuestras fotos de los pasa- 
jjjR portes. U  op era ^ n  la hacen, a bordo, un grupo de mucha- 
M  ¡ovenes, uniformados. El rito se efectúa con gran serie-

y  Ponen muchos sellos y toman muchas notas. Hav curio- 
sin* expedición armada de tomavistas y  cámaras foto-
j-iji Srdftcas. que. una vez constatada, puede descender por 'a e.s- 
;j||í y  P^cr tierra rumana, camino de la ciudad
I I  Cuando desciendo, al pie mismo de la escalerilla, un agenw 
lüil gesto que debo reparar én una mesita baja
::::: esíüblectd^. Sobre la mesita hay una palangana más bi*̂ n
p| grande, de esas corrientes, que contiene un liquido amarillo'y 
^  espumante. Lo que me ha señalado con la barbilla el gendar- 
Sjj me rumano es un sistema primario de desinfección. Hay que 

meter las manos en esa especie de cerveza aburrida y  caliente 
^  y luego secárselas en una toalla adjunta. (No conozco todavía 

pois y aún no he podido verificar ningunas peculiaridades 
Ijnj del sistema político del que tanto he oido y leído. Sólo quiero 
jlljj hacer ahora •objetivismo»: contar pe a pa. Y lo que me pasa 
rSs! es que aún no he dado el segundo paso en tierra cuando me 

sorprende el higiénico sentido de la hospitalidad de las autori­
dades rumanas.) La toalla está muy húmeda porque, coma no 
la asisten otras en su misión, ha sido usada ya por unos cien­
tos de compatriotas. Por otros, no. Algunos, creo, al ver el cri­
terio tan inminente de la limpieza de las autoridades rumanas 
han vuelto a subir la escalerilla y-se han negado a lavarse.ca

ea: —Mire. Yo estoy más bien limpio...

GSSS

TO Se lo digo de un modo amable, al mismo tiempo que le en- 
^  seño mis manos. Con la barbilla, me señala la palangana. No 
5HH ha debido entender ni pío o le ha debido dar igual. Ordmes 
SfS son órdenes. Uno es un mediterráneo más bien dúctil y  no re- 

1̂  sjj nuncio, por un lavado más o menos, a echarle una ojeada a 
g b  Costanza. Mi mujer, mi hija y yo nos lavamos no como Pilatos. 
Hjlj sino de un modo bástante más somero. Es suficiente. Ya rtos 
g «  dejan pasar,

Isl* ¿Qué pretendía el tipo de la palangana? Es imposible, en 
una sociedad tan materíalista y científica, que creyera que to­
dos mis nómadas microbios manuales habían fallecido en una 
inmersión tan ligera. ¿Se trataba sólo de una humillación? Allá 
él. (Una vez en Sao Paulo, en una escala en la que no se bajaba 
uno del avión, entró un negro con una especie de aparato de 
pulverizar DDT y nos humedeció ligeramente a todo el pasaje. 
5c veía que el hombre lo pasaba bien en el trance.)

Camino de la ciudad, la niña propone que a la vuelta nos 
desinfectemos para entrar en el barco. A la madre le parece

wjj una idea espléndida.
•Sm
^  —No sé qué deciros... Quizá no sea una medida prudente

Manuel ALCANTARA 
A bordo del «Cabo San Roque»
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APARCAMIENTO SERRANO
Para que luego no se diga de que todo son obras en este 
Madrid de verano, en la “sucursal serrana’  están en­
sanchando la carretera para dar cabida a todos los co­
ches que se estacionan en el Puerto de Navacerrada. De 
esta forma se espera resolver el problema que plantea-1 
ba los domingos y días de fiesta, en íoviemo y  en v'erano I
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CflIIe del Marqués de Cubas, llamada del Turco en 1870. Aquí fue donde asesinaron a Prim, de quien ofrecemos esta fotografía, reproducción de Alfonso

E L  A T E N T A D O

S aproximadamente las y media 
■*6 la tarde dei 27 de dldem bre de 
1870.

■j Prim abandona el Congreso.
1 *** ayudantes M i^a y  Nau-

®we al coche que le  aguarda y mar-

<áia en dirección al Ministerio del Ejército. 
Ha oscurecido y nieva copiosamente. Las 
calles están desertas.

En la misma esquina del Coi^reso se 
enciende una cerilla. Otra poco  más allá. 
Una última, al d s e n b o ca r  el vehículo en 
la calle ^  Turco. Es d  telégrafo secreto 
de los ojujurattos.

TVas recorrer la calle del l^ n co  
M anpiés d e  C ^ m s  , y  prrtyinm a  alcanzar

Alcalá, el codte ve Interceptado su camino 
p or  una berlina que le cierra el paso y le 
fuensa a detenerse.

Moya, que va junto al cristal de la ven­
tanilla, ve avanzar un grupo de hombres 
annados, y grita: «iáC  general, que nos 
hacen f u ^ l »  El cristal deredio salta de 
un «iilatazo y  se oye un taco s^ u ld o  de la 
o rd eu  <iHrad!>, a la que acompaña un 
p is to^ a zo . Di^wran a  quema ropa dncci 
trabucos que ba ireo de metralla d  in t^ ior

del coche. El auriga arranca con furia, } 
sorteando la berlina, c<m la que dioca, no 
para en su  galopar basta el palado de Bue- 
navista.

Prim sube a su aposento por su propio 
lúe. aunque sangrando copiosamente. Ma­
n o  y brazo izquierdo «ririn alcanzados, 
l a  mano rota por e l primer d i ^ r o  de 
pistda. E l brazo, c<m el húmero destroza­
do  a  trabocasos. Se le extraen o d io  p ro - 
yectües entre balas y  postas, y  aún tpie-
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Paúl y Angulo en el año ¡842

E h la «Higa que se form ó—dice Moray- 
ta—«una de las Trufa voluminosas y  enreda­
das d e  cuantas se incoaron jamás, sólo  se 
p robó  la interroición de Paúl y  Angulo, 
que se ocultó y  M y ó  de E ^ a ñ a ; el juez, 
por respeto o  aturdimiento, no recogió a 
tiem po la declaración de Prim, y  converti­
d o  luego aquel proceso en instrumento po­
lítico, duró años y años». Finalmente fue 
sobreseído en 1879.

rinn más en su carne. Los m édicos milita­
res que le asisten no ocultan su gravedad, 
aunque los partes oficiales, para tranqui­
lizar a la opinión pública, se muestran op­
timistas. Acuden más facultativos y se Ira- 
bao en discusiones bizantinas sobre la 
necesidad de una operación quirúrgica. 
Cuando llegan a tm  acuerdo es tarde. 
Tres H<tu8 después del atentado, el 80 de 
diciembre, muere el primer conde de 
Beus, el vencedor de los  Castillejos, el 
hombre que intentó dar un nuevo vírale a 
la Historia de España.

PAUL Y ANGULO

y  su muerte se troca en  romance popu­
lar que corre de boca en boca:

PEJM conoció a  Paúl y  Angulo en Lon- 
d r « ,  cuando éste fue a cérecerle su 

^'incondícicmal adhesión. Le previnieron 
del carácter violento del nuevo adepto, a 
lo  que respondió que «las revoluciones no 
se hacen con canónigos».

En la calle del Turco 
le  mataron a Prim; 
sentadito en  su coche. 
con la Ouardla Civil.

K o tenia, a  la sazón, treinta años; per­
tenecía a  selecta y acaudalada fomt- 
lis  de Jerez de la Frontera y  gozaba de 
gran prestigio entre las masas por su va­
lor y  osadía. Derrochaba el dinero a ma­
nos lloias, hablaba por 1(» codos, bebia 
ctHno un cosaco y  era un duelista consu­
mado.

Inexacto el final. No hay trazas de pre­
sencia del Benemérito Instituto, que de 
asistir al crim inoso becho hubiese repeli­
do la agresión aun a consta de sus vidas, 
con  el espíritu de sacrificio y  heroísmo 
que siempre le ha caractecizsdo.

Intervino muy activamente en la prepa­
ración de la «Gloriosa», y  cuando llegó el 
m om aito  crucial fue uno de los pocos di- 
rigeites revolucionarios que se encontra­
ron eai el puente de la fragata «Zaragoza'»; 
F ilm , Sagasta, Ruiz Zorrilla y  él.

^ 1

TjMgrt del triunfo de la  revolución de 
septiembre, Paúl y Ai%ulo es  elegido dipu­
tado. y  tras otros que fracasaron, funda 
«T.niTn«»nte el diario republicano <K1 Ccmi' 
bate», :dto en la plaza de los Mostenses, 
y  cuyos redactores escribían c<m un re­
vólver sobre la m esa para repder posibles 
{presiones. Paúl y  Angulo, en su despacho, 
rodeado d e  pam^>Uas, reclbia a  los ofen­
didos por sus artículos y  Ies daba a elegir 
arma para su desagravio, pues nunca rec­
tificaba. A Ducazcal, Jefe de la famosa 
«Partida de la Porra», le metió, en duelo,

im  balazo en la cabeza, del que sanó mi- 
lagrosamaite,

La actuación de Prim desde el podar vs 
d^TBudánde^ día a  dia. Prim  es honü)» 
de política Qezíble y  realista que no se 
acmnodatoa a  dt^matlsmos r^ d o s , lo 
le  llevaba, en ocasioaes. a desdecirse

y  manifiestos. F  esto, a i® 
o jo s  del vehemente republicanismo de 
y  Angulo, era traición. Su vieja devw 
se trocó en od io  mortal. Asediaba c o n ^  
teniente al gaieral, aún da itro  del

Coche de Prim y  dibujo publicado en eLa Ilustración Española y Ame­
ricana» al dar la noticia del asesinato, realizado la noche del 27 «

diciembre de 1870

s  / /  
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1 e n v i á n d o l e  papeles en que le retaba 
I s *lue!o. Prim nunca aceptd. Le amenazó 
I «nataile com o un perro e i  mitad de 
I T  en el ültimo número de «El 
Jámbate», que dejó de publicarse, pedía 

I js intervención de « in  Bruto o  cuatro hom- 
I “res de corazón», y  declaraba que los re- 

w ores «soltaban la pluma para tomar el 
I iusil».

dice que Prim le reconoció en el cui - 
I atentado y se negó a  denunciarle. 
I ^Ü w osidad y CMnpañerismo de viejos 
I ^iucionarlos. Tuvo ocasión de desha- 
I  ^  de él desde el Poder y n o  lo  hizo, 
I ®o tampoco aceptó nunca batirse con 

_  Recordaría al joven entusiasta que le 
a un dios y quizá se sin- 

de su desilusión, Paúl y An- 
^ 0 ’ de otra parte, negó siempre su par- 
““ipacldn

pondencia a la actitud de Prim. Pero esto 
n o  pasa de suposiciones más o  menos fun­
dadas, y  el misterio continúa.

E L  L U G A R

N )  es un misterio, por el contrario, el 
saber el sitio exacto dcmde tuvo lugar 
la criminal acción.

hndli en en el atentado, cosa que se roii- 
con su carácter. Quizá en corres-

En' un dibujo contemporáneo publicado 
en la «Ilustración E^>añoIa y  Americana» 
figura la reconstrucción del atentado. Ve­
m os la calle deí Turco —hoy Marqués de 
Cubas— en su punto de confluencia con 
Alcalá. A la derecha figura el edificio de 
los marqueses de Casa Riera con  su jardín, 
donde hoy se halla Instalada la Secretirla 
General del Movimiento. A la izquierda, I< s 
que hoy son primeros números impares

de la calle. Precisamente desde este lado 
disparan los conjurados contra el coche a 
todo correr, cuyos caballos azuza el co­
chero. Otros dos coches figuran a dere 
cha e izquierda, el último más retrasado.

Una inexactitud es patente en el dibujo. 
Sabmnos que el atentado tuvo lugar con 
el coche parado. La calle la obstruía una 
misterlCKa berlina. Sólo tras las descargas 
el coche se puso marcha a todo galo­
pe, sorteando el obstáculo. Sólo un coche 
de los  dos que en dirección opuesta al de 
Prim aparecen en el dibujo, pues éste, du­
rante el atentado, no se cruzó con ningiin 
otro. Quizá sobre el de la derecha. Ctoser- 
vemos que el de la Izquierda recibe la luz 
de un farol que facUitarfa el guiar los dis­
paros. De una u otra forma el hecho hubo 
de tener lugar unos metros más atrás en­
tre los números 3 y 5 de Marqués de Gu- 
bas, hacia el lugar ocupado en la actua­
lidad por la Editorial Afrodisio Ag'.iado.

U N  R U E G O  A L  A Y U N T A ­
M I E N T O  D E  M A D R I D

R e s u l t a  Inexiúicable que, pese a los 
años transcurridos y a la gran publi­
cidad de que siempre gozó este luc­

tuoso suceso, no exista en dicho li^ar na­
da que lo  recuerde.

Brindo esta sugerencia al Excelentisimo 
Ayuntamiento de Madrid. La colocación de 
una sencilla placa en el edificio donde 
hoy se encuentra la Editorial Afrodisio 
Aguado. Homenaje debido a la memoiia 
de aquel hombre insigne, a don Juan Prim 
y Prats, conde de Reus y marqués de los 
Castillejos, cuya espada y cuya vida estu­
vieron siempre al servicio de España.

7. KOm O  BAGÜS.V.4.
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EL CANAL DEL EBRD
Después de transcurridíB 36 horas de la apertura de las aguas el canal de 
la margen derecha del Ebro, una avería en el mismo ha producido la alarma 
en los agricultores, ante el temor de pérdidas en los cultivos. (F<rto Cifra.)
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<MISS VALLPINEDA> SITGES, COMPLETO
En una fiesta en I9 localidad de Vallpineda-Sitges se proclamó «Miss» a la Como muestra de la gran afluencia ^  turistas en Sitgte vale la ^  ’
joven inglesa Johav Sewell. Parece sct que este año las turistas ingesas es- que nos ofrece tmo de loa aparcamientos de la bella localidad mediteiranw

■ ■ ■ ■ ■ pueblos costeros. (Fotografía Cifra.) atestado  d e  co ch e s  de  lo d o s  lo s  p a íse s , c o n  las palmeras y  la playa a l iontán acaparando todos los títulos de los

JJ  .1

PATRONA

DE VIZCAYA
í  ̂ . Para festejar el día de la Virgen d® 
C í Begoña, Patrona de Viacaya,

I  i . plazoleta de la Basílica dedicada a 
invocación se baila un «aurresku» 
honor de las autoridad^ )
ron a una misa de pontifical. (L.I

W!'-.
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LA MINIFALDA, UNIFORME DE VERANO

o -

tarante las vacaciones, la mujer, cansada de co­
piar loi; modelos de las révistas de modas, pare- 

I ce que se ha puesto de acuerdo en idgo. Ese algo 
Uo es Di más ni menos que la minifalria. Lo "mi- 
I ni’ priva sobre lo “dem^" en todos los pueblos 
veianie,;os. Ya no es sólo en los del litoral 
mediter'.áneo, más avanzado, sino que es co- 

irriente verias en cualquier sitio. (Fotos Pastor.)

m

•M i ‘ •

folo,
ranea
ondo

y
th

-V

>■

-í*-
■■‘ '••■.••.Mi íltlSHJ

'%^-i r ^ - á a a i ^ T á i

't-

íj

Ayuntamiento de Madrid



L le g a ^  ^  Üsjboa: 19,40 h

9 horas entre 2 besos
P e r d ó n ,  e n  r e a l i d a d  s o n  e x a c t a m e n t e  8 h . 5 5 '  e l  t i e m p o  q u e  p a s a  e n t r e  l o s  b e s o s  d e  

d e s p e d i d o  e n  M a d r id  y  lo s  d e  l l e g a d a  a  L is b o a ,  c u a n d o  V d .  v i a ja  e n  TER. C a s i  9  

h o r a s  a g r a d a b l e s  e n  e l  a m b ie n t e  q u e  a  V d .  le  g u s t a  v i a ja r ,  c ó m o d o s  a s ie n t o s ,  a j r e  

a c o n d i c i o n a d o ,  o lm u e r z o  o  b o r d o ,  b a r  y  u n  «serv ic io  i m p e c a b l e  d u r a n t e  u n  v i a j e  q u e  

r e c o r d a r á  s ie m p r e  a g r a d a b l e m e n t e  p o r q u e  s e  le  h a r á . . .  c o r t ís im o .
Precio billete 1," clase: _923,
Precio billete 2.“ cióse: 715,- fe»'"!

W N D R E . 
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i í  G ib r a l ía  
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. m iom a g i b  
I pero m n g u  

n fe r é n d u tn  
^ a m p r a r lo .  

lión r e p e t i t

releréi 
I Im t íer to i  
I ünmes, >
I Imiiisia  ̂
I foreign 0  
M otro c 

I Üemis (U 
\ wXsía.

La m oni 
I ie inopon  

fc m l i c a t  
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Arriba
pIDAOO POR JOSE ANTONIO FRBHO DB BIVERA. — ORGANO D £ t .  S . X. X OB LAS J. O. N. &

BrKtort MANUEL BLANCO TOBIO. —  Empr«sai PRENSA Y RtólO DEL MOVIMIENTO

¡¡Para ver y oír bien!!
ULLOA 

OPTICO
ÜM. 18.8M .-n EPOCA.-MADR1D. JUEVES 17 DE AGOSTO DE 1M 7.-D E P. U  M. 17-1968. -  AV. DEL GENERALISIMO, Itó. -  MADRID (16). TELS.'2S5 06 40 y 335 22 4 9 . - 3 ,0 0  PTAS.

K R E SA fJ  AL PEÑON 
f il  LAS MANOS VACIAS

CLAUSURA DEL II PLENO

S u s  c o l o n i z a d o r e s  i n g l e s e s  

s ó lo  l e s  d i e r o n  b u e n a s  p a l a b r a s ,  

p e r o  n i n g u n a  p r o m e s a  s e r i a

DEL CES DEL NOROESTE

» ¡ »

::u!

I n t e r v i n i e r o n  l o s  M i n i s t r o s  S e c r e t a r i o  

G e n e r a l  d e l  M o v i m i e n t o ^  I n d u s t r i a ,  

A g r i c u l t u r a  e  I n f o r m a c i ó n  y  T u r i s m o

LONDRES, 16. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—Las con- 
versaciones celebradas en Londres entre colonos y  colonizadores 
ii Gibraltar sobre ¡a actitud de España ante el próximo referén- 
úm se cierran con un balance pesimista. La Comisión regresa 
1 ia Roca sin haber cruzado siquiera una palabra con el titular 
iet Foreign Office, George Brown, de viaje por Noruega, y  des­
pués de advertir que las arcas reales, bien cerradas para conservar 
ms escasas reservas, no se abren ya con la milgica llave de la 
lolonia gibrallareña. En Londres sólo hay hoy buenas palabras,

, piro ninguna promesa seria; se ha dicho tantas veces que el 
reltrindum será favorable a Inglaterra, que m  merece la pena 

.■mprarto. Así, pues,'a mal tiempo, buena cara; aunque la Comi- 
I Jim repetirá en la colonia el cuento de la lechera.

IN D U S T R IA : « L U G O  E S T A  N E C E S I­
T A D O  D E  F A C T O R IA S  Y  FA B R IC A S »

WÜ

A G R IC U L T U R A : « N E C E S ID A D  D E  L A  
C O N C E N T R A C IO N  P A R C E L A R IA »

VIETNAM

::h«
m

I N F O R M A C I O N  Y  T U R IS M O : « G A L I ­
C IA  SE  E N C U E N T R A  E N  U N  B U E N  
M O M E N T O  T U R IS T IC O »

e:::í

«Inoportuno e ineficaz» :»u
fPero, ¿quién tuvo la des-

EKiaáa i d e a  de convocar 
! referéndum?», se prequn- 

I tro eferíos observadores Ion- 
I ilmses, extrañados de que 
I todavía queden arrestos al 
I fwíiíir’  0 //ice para meterse 
I «  viro callejón sin satide,
I cáemós de los que ya tiene 
1M Jsia.

la maniobra es calificada 
. it inoportuna, pero también 

! ine/icos; se tienen noticias 
K Londres de que el Comi- 
ü de los «Venticúatro» se 

[/rmniiti ahora para juxqarla, 
todos los signos indican 

I !“e de producirse una decía- 
.̂itc'ión de este Comité, será 

I Mnlra el referéndum.
>y si el Comité de los 

MVeiniicuairo», en una pala- 
iin, la ONU, descalifica el 

I Weráüdtiffi, dirigido precisa­
d l e  a im p r e s io n a r  a la 
émblea. ¿qué sentido tiene 

[eiíonees celebrarlo?»
Soria necesario, sin embar- 

distinguir entre el pueblo 
oi(lis y su Gobierno, y  tam- 
w  entre la población de la

influyentes que la gobiernan. 
Las csutoridades, en uno y 
otro caso, por motivos que 
nada tienen que ver con la 
justa razón y el derecho, ni 
con la libertad o el respeta,

*  *  PAG. 5
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LA CARURA, 16. (Cifra.)—«Galicia requiere tratamiento unitario 
y específico para acortar sug distancias con el resto de España, 
como ^ualmcnte que las resoluciones de este Consejo, en el que 
lia liabido 623 ponentes, que en 100 reuniones han pronunciado 400 
comunicaciones, sean incorporados al II Plan de Desarrollo», ha 
dicho el señor Taboada, Presidente del Consejo Sindical Regional 
del Noroeste en la reunión que dicho Consejo ha tenido esta ma­
ñana en el salón de actos de la Escuela Náutica, con obieto de 
presentar la Memoria definitiva de las propuestas que se elevarán 
al Gobierno para su inserción en ej II Plan de Desarrollo.

Presidia ei Pleno el Delegado Nacional de Sindicatos, don José

OCHO m\m> 
MÜÍRTOS l\ 0^4 

OPÍUÜ0X 
D[ IIM P IC Z^

«  PAG. 12
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COMUNICADO CONJUNTO DE LAS 
CONVERSACIONES JOHNSON-KIESINGER

lu::

ACUERDO TOTAL SOBRE TRES TEMAS DE NEGOCIACION:
IN T E R D E P E N D E N C IA  D E F E N S IV A  O C C ID E N T A L  

P L A N IF IC A C IO N  C O N T U N T A  E N  L A  O T A N  
A P E R T U R A  H A C I A  E L  E S T E  E U R O P E OMI

SAIGON. fS/e-Upi.J — OchO 
amarines» ñorteam ericanos 
han r e s u l t a d o  muertos y 
otros 10 heridos de conside­
ración cuando iban en misión 
de limpieza de guerrilleros y 
pisaron una trampa del Viet- 
cong, que estaba conectada a 
un detonador que hizo explo­
tar dos proyectiles de artille­
ría pesada, según informacio­
nes procedentes del cuartel 
general americano.

El hecho ocurrió a 32 kiló­
metros de la base americana 
de Da Nang, cuando los ame­
ricanos iban en persecución 
de unas 700 guerrilleros qui 
se habían escapado de una 
cárcel provincial el día 15 del 
mes pasado, y  a los que s e  
suponía en esta región.

Los proyectiles explotaron 
por la simple presión de una 
p i s a d a ,  exactamente coma 
una mina.

SH»!!"!I i:i:

WASHINGTON, 16. (Efe.)—Ei Presidente norteamericano y el can- 
V el grupo de caciques »ü : . ciiier alemán han terminado ayer la segunda ronda de conversa­

ciones en la Casa Blanca, afirmando la interdependencia de Europa 
y Estados Unidos para su seguridad, la planificación colectiva den­
tro de la OTAN y la necesidad de una política de comprensión 
hac a los países del Este europeo.

E l comunicado conjunio afirma que «se ha llegado a completo 
acuerdo» de que las medidas unilaterales de reducción de tropas 
«no contribuirán a moderar las tensiones» con los países comu­
nistas como se podría pretender. Por el contrario, la «planificación 
de la defensa común en los años futuros debe permanecer en manos 
de la OTAN».

-sh:......;Cí:KM¡¡:::j :!1|

YUGOSLAVIA

HÜ:

EL CAUDILLO RECIBIO 
UN MENSAJE PERSONAL 
DEL REY DE MARRUECOS

lERCITO DE :u« LAS TENSIONES ESTE-OESTE

PAG.• i I. •. - 10

Las tensiones Este-Oeste ocupan un espacio importante en el 
comunicado de ambos estadistas, que se declaran confiados en que 
«se pueden ev tar las causas de la tensión y se pueden vencer las 
diferencias» entre Este y Oeste.

«Sólo siguiendo esa política se podrá terminar con la división 
de Europa y de Alemania», afirma el comunicado.

El tema de las relaciones constructivas ern los países comu-
»  ^  PAG. 10

LE FUE ENTREGADO POR EL EMBAJADOR 
EXTRAORDINARIO

u:::

LA CORUÑA, 16. (Cifra.)— Su Excelencia el Jefe del 
Estado recibió esta mañana en audiencia privada al señor 
Driss Benuna, embajador extraordinario de lAarruecos, 
que hizo entrega al Jefe del Estado español de un men­
saje personal dt su majestad el rey Hassan II de Ma- 
truecos.

Ir

\
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fANT0 f.()CIA DE LA PRENSÂ
El canal de! Guadainuivír 
se hace esperar

Ese que ven ahí es el padre Guadalquivir cuando 
caminando llega al mar. En primer término, la pla­

ya de Bajo de Guía, en Sanlúcar, de Cádiz. AÍ fondo, 
los pinares del coto de Doiiana, en la orilla de liuel- 
va. Un poco más a la dereciia, está la provincia de 
Sevilla, con las marismas, las salinas y el camino 
peregrino de los romeros folklóricos de El Rocío. 
Por el viejo tío, que está pidiendo el profundo bajo 
de un espiritual, pero con gitanos en lugar de ne­
gros, navegan hacia Bonanza dos dragas de las em­
pleadas diariamente en limpiar, aliondar y asegurar 
la navegación por la boca rocosa de la barra. Fon­
deados en la calma, bajo los penachos de humo de 
las dragas fugitivas, los faluchos de la pesca del 
bou, los barquitos livianos, sallariiies y mínimos que 
pescan los mejores langostinos'del mundo: los del 
«Zamavuco» y el «Barronal», a la vuelta de la Punta 
de Malandar, allí mismo.

La paciencia del canal del Guadalquivir. Del bajo 
Guadalquivir, que nunca llega a ver cumplido su de­
seo de tener un canal. Por aquí cosncn'z-ará el ca­
mino fluvial más importante de España y uno de 
los complejos portuarios más extensas de Europa, 
si se hace como está pensado. Desde aquí hasta 
Sevilla, con esclusas, vías férreas, carretera o auto­
pista. ¥ cu esos sesenta y cinco ídiómetros, las ins­
talaciones y servicios, fábricas, factorías, absorbien­
do mano de obra, creando riqueza, descongestionan­
do el tráfico comercial de Seviila, dando vida a mu­
chos pueblos de la ribera, achicando el paro obrero 
que se produce fatalmente en esa.s ribera.s todos los 
años; el paro agrícola, porque la zona, cuya den­
sidad demográfica es galopante, carece en absoluto 
de industrias básicas y de transformación que haga 
alternar el trabajo y ofrezca, además, empleo a las 
mujeres.

Pero cuando el río suene, porque el canal lleve. 
¿Qué será de los miles de negros, blancos, grises 
«Plateros» de la cantona ribera hética, ribera de 
toros bravos, de caballistas, de flamencos, de cama­
roneros y coqiiineros, ribera de los «buscavidas» 
menudos y diligentes, que hacen cisco picón por 
el invierno y cogen bocas de cangrejos por el 
verano?

Será la vida birlonga para los burritos. Los «bus­
cavidas» tendrán un trabajo estable. Los buques, 
sus malecones, sus grúas de m oco de pavo, sus 
aljibes, sus dársenas. Con la corriente del cana! 
entrará no sólo el agua del Atlántico en función 
permanente, es decir, con nivel estable, sin el fenó­
meno de las mareas, sino que entrará también, por 
v ez  primera en la Íiisloría del viejo río, desde el 
tiempo de los lartessos, la vida, el trabajo y la 
riqueza. La vida para el amo de ese burrito negro 
paciente, que será seguramente un pequeño jorna­
lero del porte, un acarreador de ostiones o  de 
algas muertas para abono; es decir, un «buscavi­
das» se cifra solamente en un trabajo diario bien 
remunerado, aunque con ese trabajo y con el canal 
pierda la olímpica libertad de vivir a marocha, 
que es la gracia cotidiana (y el milagro) de estas 
riberas maravillosas.

(J. P. O., «Voz Social».)

El «doplng»
Hoy es todavía actualidad la cuestión del «doping» 

entre los deportistas y más concretamente entre los 
ciclistas, cuyo esfuerzo físico debe ser más continuado 
y  más duro. Ya les hablé a ustedes en otras ocasiones 
de que hoy día es imposible existir sin la «pasti- 
Uita». Desde luego, Hernán Cortés no necesitó doparse 
para oenquistar el Anahuac, y Francisco Pizarro no 
precisó de anfetamina para hacerse con el Imperio

de Atahualpa. Pero eran otros tiempos. El desgaste 
nervioso era mínimo, la tensión casi no existía; el 
hombre luchaba por sobrevivir o por ganar gloria 
y ejecutar hazañas, no digo de una forma mecánica, 
pero casi mecánica. Había la plata, el oro y los tí­
tulos. Quien peleaba hacíalo en nombre de Dios, de 
la Patria, para enriquecer la hacienda o para poner 
cuarteles al escudo. Hoy en día, aiui peleándose fun­
damentalmente por las mismas cosas, se lucha en 
medio de tales tensiones nerviosas, a un ritmo tan 
increíble, con una presión de todos y por todo tan 
fabulosa, que el cuerpo no aguanta. Hace siglos se 
tardaba en saber una mala noticia veinte días, dos 
meses, en ocasiones, un año. Hoy se sabe en tres mi­
nutos. Hay que estar a la que salta, y asi, ni él más 
pintado oenquist-a el Anahuac ni el más fuerte derrota 
a Atahualpa. El ser humano de la segunda mitad dcl 
siglo X X  sólo se comprende con su «pastillita» al 
lado. Es como un bastón, como algo que nos ayuda 
a caminar y a soportar tanta bocina, tanto ruido 
y tanta rapidez. Cuenten, además, con que en tiempos 
pasados los impulsos se liberaban de una manera 
automática. Ante al ofensa cabía la cucblllada; hoy, 
gracias a Dios, la civilización que tolera la ofensa 
no pasa por la cachillada. Esto supone que muchos 
de nuestros impulsos son reprimidos y añadimos a la 
zozobra del mundo en que vivimos la angustia de no 
poder descargar esta otra tensión interior que nos 
abruma. Yo no he tomado nunca estimulantes. Si al­
guno tomé fue siempre por prescripción médica y  con 
un temor bastante grande. Tengo un carácter al que 
es preciso frenar y animar lo menos posible, pues ya 
se anima él solo lo suficiente. Reconozco, sin embar­
go, que en ocasiones he tenido que hacer uso de cal­
mantes qufmic.os con bastante discreción y siempre 
aconsejado por ios que saben de esto. Yo comprendía 
que la «pastillita» en el mundo de lioy había venido 
a sustituir «las calmas renacentistas», el amor, la 
amistad, la lealtad. Yo comprendía de sobra que nn 
ataráxico es el sustitutivo de una mano que acaricia. 
Hombre de mi tiempo, no me negué tenazmente 
a participar ni de sus cosas buenas ni de sus cosas 
malas.

Ignoro hasta qué punto es cierto él rumor que los 
ciclistas consumen cierta cantidad de drogas que les 
permiten correr con menor esfuerzo. No ha habido 
una declaración médica oficial sobre la muerte de ' 
Simpson, que muchos atribuyen a un abuso por 
parte del corredor inglés de estimulantes no contro­
lados. Lo que sí sé es que hacer la Vuelta a Francia 
por las buenas y tomándose un «eafetito» es diti- 
clHsimo. Natuialmente, el deporte se envilece y bas­
tardea cuando las drogas intervienen, pero el mon­
taje comercial de la Vuelta Cieüsla a Francia se me 
antoja un poco ajeno al deporte. Sí hay que cubrir 
las tremendas etapas contra reloj, si es preciso subir 
la montaña, bajar a «tumba abierta» y luego correr 
el «sprint» final de una manera ciega, expuestos 
a la muerte o a la lesión grave, algo hay que hacer. 
Humanamente, con la tuerza del hombre de hoy, es 
absolutamente imposible ejecutar todo eso. Vuelvo 
a insistir en que es muy probable que haya titanes 
que logren hacerlo. Para m i no deja de intervenir 
de un modo u otro la «pastillita». No hay por qué 
ser tan exigentes con los ciclistas si -pensamos que 
los hombres de negocios se dopan discretamente 
cuando les aguarda una jornada tremenda. No hay 
por qué pedir a los deportistas del pedal que ejeeu- 
ten su esfuerzo lisa y llanamente, cuando cualquier 
padre de familia para conducir durante la noche 
se loma una centramiiia. Y  vaya por delante que con 
los dedos de la mano puedo contar las veces en que 
yo he hecho uso de un estimulante. El «doping» no 
es un mal ajeno y extraño. El «doping» es una do 
las respuestas que el hombre de hoy da al tiempo en 
que vive.

(Alfonso Paso, «Madrid».)

•— ¡ No ha querido dedicarme 

su libro, porque dice que tiene 

las manos sucias.,.l

M

m i  AMIGO EL 
TURISTA Y Y0>

Un servidor de ustedes tiene un amigo turista; quiero decir 
que es ante todo un «turista», entendida esta palabra en su sen 
tido más esponlánco, que traducido al castellano significa que" 
no viene a bañarse, sino a enterarse. Le conocí hace unos años 
en un pueblecito de Castilla, haciéndole preguntas a todo e! 
mundo. Desde entonces nos hemos visto casi todos los años nnr 
estas fechas, y juntos hemos ido de un sitio para otro. Mi amí 
go el turista es belga, tiene ojos azules, el pelo rubio, ¡a cabeza 
redonda, una mirada inquisitiva para los paisajes, las cosas v 
las costumbres de España y un afán insaciable por saberlo todo 
Pues he aquí que m i amigo se me ha presentado de improviso 
en Madrid, y como en otras ocasiones me ha pedido que le 
acompañe a ver España, si es que se la puede ver en tan poco 
tiempo.

—¿Dónde quieres que vayamos?
—A La Mancha —me contesta.
—¿Y eso?
—Pues porque no la conozco bien, y me gustaría estar unos 

días por allí. Además, creo que la llanura es distinta de las de­
más regiones españolas, y tengo mucho interés en comprobarlo, 
Tú —me sigue diciendo— lo tienes que saber mejor que yo, por­
que has vivido allí. La Mancha, según tengo entendido, tiene que 
viajarse poco a poco, como quiere el escritor tan bueno que te­
néis que se llama Azorín.

—Que teníamos —le respondo.
—¿Ha muerto?
—Pues, sí, desgraciadamente, ha muerto hace poco.
—¡Vaya por Dios!
Mi amigo el turista lo lamentó de veras. A continuación sacó 

una breve edición de «La Ruta de Don Quijote» y comenzó a 
planear el viaje con toda clase de detalles: llorarlos de entrada 
y salida, pueblos y lugares a visitar, etc. Yo no estaba muy de 
acuerdo con sus planes, y después de unos dimes y diretes de­
cidimos llevar a cabo mi plan. Un plan sencillo, si bien se mira, 
que consiste en echarse a la carretera y vagar de aqui para 
allá, sin más, pero, eso sí, sin salimos de los límites geográficos 
de eso que conocemos por La Mancha. Mi amigo el turista 
cerró el libro «La Ruta de Don Quijote» y sacó unas guías de 
las provincias de Ciudad Real y Albacete. El tiene sus ideas par­
ticulares sobre lo que es un viaje, y no lo hace sin consultar tres 
o cuatro libros.

Con la mañana fresquita disparó el coche por la carretera, y 
del primer empujón fuimos a tomar café a (juiníanar de la Or­
den. Por el camino me fue contando sus particulares impresiones 
sobre el paisaje mauchego, que, a su manera de ver, es el que 
más le gusta de España. Mientras el auto avanzaba lentamente, 
yo veía pasar a un lado y otro de la carreter las interminables 
hileras de los viñedos desparramados en leves ondulaciones por 
todos los sitios; los bancales amarillos, que por estas ícehas 
exhalan el casto olor de la caña cereal, recién segada; los sua­
ves cerrillos de romeros, cantuesos y pinos, donde salta la perdiz 
y corre la liebre. A un lado y otro de la carretera el paisaje co­
braba esa leve tenuidad que le da la lejanía, la vaporosidad del 
ambiente lleno de la leve neblina que toca y limpia el verde 
de las lomas y los repechos, por donde, de vez en cuando, avan­
za, negreando, una punta de olivar.

Mi amigo el turista dispone de una gran capacidad de concre­
ción para sus proyectos, e inmediatamente, como es lógico, me 
concretó;

—Vamos, si te parece, a Villarrobledo, donde, según creo, «fa­
brican» las grandes tinajas de barro para el vino.

—Pues, sí, señor, atli «fabrican» esas tinajas.
Un servidor no puso «peros» al asunto, y nos fuimos a Villarro­

bledo, que es pueblo de muy buen vino y mejor queso, En una 
de las tabernas, y ya cercana la hora de la comida, mi amigo 
el turista y un servidor se «arrearon» seis o  siete latigazos de 
tintorro y liquidaron un plato de jamón y chorizo y otro de 
queso manchego,. con lo cual quedó en suspenso, provisional­
mente, la comida hasta bien entrada la tarde, que, según sus 
proyectos, deberíamos salir para La Ossa de Montlel, paraje por 
donde correteara Don Quijote nada más se echó a! campo con 
•Rocinante». En una de ias ventas que hay por el camino mi 
amigo el turista decidió «echar un cuarto a espadas» con el 
ventero sobre las posibilidades económicas de la región: cosecha 
de cereales y uva, aceituna, queso, étc., y la información del 
ventero no pudo ser más clara: «Esta tierra está dejada de la 
mano de Dios; nadie hace caso de ella; no ayuda e¡ Gobierno 
lo suficiente...». Total, que mi amigo el turista me miró con un 
gesto de interrogación, y un servidor, muy poco enterado de nú­
meros y cuentas, se encogió de hombros.

—Por otra parte —le dije—, es frecuente escuchar a las gen­
tes del campo constantes quejas de la mala cosecha. 
es lo que siempre ol, aunque, por otra parte, no sé qué haM 
de verdad en todo esto.

A continuación le preguntó sobre la caza, y el ventero le lu' 
tró con más colierencia y acierto que sobre la información 5 
le propinó sobre la economía. Mi amigo el turista no deja ae • 
po al tiempo, y me hizo subir rápidamente al coche para 
no sin antes preguntarme sobre qué publicaciones había so 
la región. Le fui dando unos títulos, que anotó cuidadosainen 
y enfiló hacia Albacete para comprarlas. Cuando t"! amigo 
turista los compre y los lea, seguro que el que terminara 
ciendole preguntas sobre las características de la reglón 
Pero com o eso todavía no lo sé, esperáremos hasta mañana p

w .
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OE ÍOOA ESPAÑA
I.A CORUÍ5A, 16. (Pyi'esa.)— 

Mañana será inaugurada la 
I Exposición Regional de 
Artesanía de Galicia. En el 
certamen se exhibirán ob­
jetos de casi todas las ac­
tividades artesanas: alfare­
ría, almadreñeti.i, azaba- 
cheria, Iiordados, cesiería, 
cenúnica, encajes, escultu­
ra , esmaltes, instriiiiientos 
r.ii'sícales típicos, forja ai- 
tiiitica. guamlcioncria itn;:- 

inodelisnio tic t-Seu- 
;.oln, m o d e l i s m o  naval, 
inucbleria, moñc<auoría, or- 
felH'erla, romanctla v tallas 
do m a d e r a  y  C ils ia l .

SANTIAGO DE COMi’ OSTE- 
LA, 16. (Cifra.)—Esta ma­
ñana se ha celebrado con 
gran solemnidad la tradi­
cional ceremonia dcl voto 
de la ciudad en honor de 
San Roque, que ha tenido 
lugar en la capilla del 
santo.

lUGO, 16. (Cifro.)—El Cabil­
do de la catedral, primero, 
y la Corporación municipal, 
después, ha cumplido cstu 
mañana el voto realizado 
ante la imagen de San Ro­
que, que se venera en una 
capilla a extramuros de 
esta ciudad, voto licchq ha­
ce unos doscientos años, 
con ocasión de !ii epidemia 
du peste que la asoló.

l’ONTEVEDRA, 16. (Cifra,)— 
Se celebran en esta capital 
las íiastas de San Hoque, 
voto de los pontevedreses 
desde hace más de siglo y 
medio, cuando una epide- 
iiiia de cólera asoló la 
ciudad.

FILAR DE LA HORADADA 
(Alicante), 16. (Cifra.) — 
Más de trescientos kilos de 
melones han sido distribuí 
dos entre los forusícros de 
esta localidad con motivo 
del Día del Turista. Ade­
más de los inclunes se dis­
tribuyeron también gran­
des cantidades de peros e 
higos.

s a m t a g o  d e  c o m p o s t e -
EA, 16, (Cifra.)—Esta ma­
ñana llegaron en psregri- 
li.acióu a la catedral los 147 
alumnos de la Milidn Na­
val Universitaria, que rea- 
Utaij sus prácticas a bordo 
de los ininaderes «Marte» y 
»A!eptuno», buques que lle­
garon ayer al puerto de 
Marín.

EA UNION (Murcia), 16, (Ci­
fra.)—Ka sido elegida Rei­
na de las Fiestas de Cabo 
de Palos la señorita Moría 
Biiuica Rondeau, mativüo- 
ñu y residente en la capital 
do España, pero nacionall- 
tadii en Francia, de donde 
son súbditos sus padres.

'I"-EGA, 16. (Cifra,)—La su- 
P-r¡üra del Colegio de Sor­
domudos recibió de manos 
de! subdirector general de 
fcidiodifusión, don Manuel 
Adiar, la cantidad de 70.twa 
pesetas, recaudadas por 
Radio Peninsular con obje 

de costear la instalación
sl?tenia de auricuia- 

‘ sS qiie permita n i, .  - r — —— .. los niños

'•"clon necesaria.

El EXTRAVAGANTE MEDITERRANEO
P o r  J u a n  A P A R I C I O

UIEN epitetiza asi al Mare Nostrum es 
f y  un profesor áel colegio de Francia, cuyo 
^  libro magistral sobre «El Mediterráneo 

y el mundo mediterráneo en tiempo de Feli­
pe II» acaba de reeditarse después de su éxito 
inicial y  controvertido en 1947. Tras las dos 
décadas pasadas, ¡as tesis, emergiendo de los 
datos en tensión, de Fernaná Braudel se con­
firman en períodos cíclicos y extensísimos, 
aunque también momentáneamente se arrum­
ba o se pone de moda el Mediterráneo, mar de 
Vlises y de piratas, de mercaderes y de des- 
nudistas, de los'cruceros nupciales de la Rei­
na Federica de Grecia y de los alijos semi- 
clandestinos de contrabando.

El Mediterráneo quema, ahora, por sus 
ambos extremos, según se coja por el inter­
ceptado y polémico canal de Suez o por el 
estrecho de Gibraltar, donde la angostura 
psíquica del declive de Inglaterra pretende 
obstruirlo y recalentarlo con los sufragios ar­
tificiales de un referéndum. Dentro de su área 
marítima, en medio de las tierras ribereñas y 
encenaganáo sus islas, hay una gama de peli 
gros y de placeres, de tráficos y de negocios, 
cuyo entramado ha requerido desde la anti­
güedad una jerga argótica y una organización 
secreta y esotérica, ya de los filósofos v ma­
temáticos. ya de los navegantes y bribones, 
ya de los soldados y sus coimas,-por debajo 
de la plataforma exterior y movediza de los 
seculares poderes.

El Mediterránea es intemporal v se recon­
centra en sí mismo, pues hasta el mito pla­
tónico de la Atlántida, situada, como fantas­
magórico contitiente sumergido, por cada his­
toriador y poeta en cualquier lugar del 
océano, ha vuelto a los lares griegos, a la 
usanza de una hija pródiga, identificándose 
sobre las excavaciones arqueológicas descu­
biertas por algunos americanos -en el tras- 
fondo insular de Thera, conocida por nues­
tros clásicos mareantes como Santerina, donde 
existía hace tres mil quinientos años un em-- 
porio, similar al minoico de Creta, y que jue 
engullida por un maremoto sin premura es­
cenográfica y por una lenta conmoción te­
rrestre. Sus habitantes pudieron desalojar 
sas viviendas y mudarse a otras moradas del 
archipiélago, para que surgiera una Atlántida 
ubicua e incógnita.

Las mudanzas de estructura v paisaje en el 
interior y alrededor de su cuenca son imper- 
ceptibles, por cuanto no cabe la medida del 
apogeo y de la decadencia, aun cuando el tu­
rismo asuma en sus costas y en sus calas 
una pieza de recambio de las hegemonías nít- 
Utares y económicas y los Papas conciliares 
hayan calcado su ecumenismo de las mestánt- 
cas extravagancias mediterráneas. Fernand 
Braudel, sin leer a Ramiro Ledesma en su 
«Discurso a ¡as juventudes», coincidiendo con 
el sayagués, está convencido de que España 
jamás fue un país decadente, e igualmente 
Italia, sino países muy vivos y vivaces, más 
allá del siglo XVI, en cuya fecha los historia­
dores franceses, alemanes y británicos, todos 
extraños al orbe pausadísimo y sempiterno

del Mediterráneo, les extendieron la parúda 
de defunción, con anterioridad a que se re­
plegasen nuestros tercios de Europa en la 
centuria posterior y quedáramos fuera del 
auge demográfico y mecánico áelsiglo XVIII 
sin impedirlo o lograrlo los Barbones impor­
tados, cuando se perfilaban el predotninio y 
la riqueza de las naciones, que todavía im­
peran.

ciá^^^Pul f  «oí;tc;,z7z/5 finan­cio el «Club Mediterráneo», para las nacifirn^
vacaciones sociales, comenzando en las apaci­
guadas Baleares, mientras Argelia ardía por 
los cuatro costados v en susirbes y «y!bc.
lado l«tío  a la descolonización inglesa y fermenlu- 
ban bajo la costa descrita por a l l l l o X n -  
Clonarlos consulares o espías menores, como 
Duwell. El «Club Mediterráneo», cual e.s mi- 
tura!, acabó asentando sus más perfectas ins­
talaciones colectivas en Israel, para mavor 
gloria y realce de la estrella de David, que 
tanto_ ha guiado a Giuseppe Roncalli, inter­
nuncio vestido de paisano en la bizaniina 
Constantinopla, y a Pablo VI en .sus viales a 
<>anta Sofía y a Palestina, cuanto al Ejército 
de los judíos en sus ofensivas, en apariencia 
prooccidentales, pero que constaban en las 
profecías de la Biblia.

El contragolpe a las veleidades de mansa 
dumbre hedonista, camuflando una prepolen-' 
cía geopolítica y de opulenta economía mari­
nera. presidida por la sexta flota y su filoso­
fía del bienestar, que sustituyó a las creencias 
religiosas y a la balanza de oro, puesto que 
Norteamérica ya no es un pueblo crevente y 
áureo, trajo el renovado pretexto de los rusos 
a salir por el Bósforo y el mar de Mármara 
de su claustro del mar-Negro, que es una es­
pecie de moribundo mar Muerto, aunque sus 
playas seduzcan, como el paralitico RooseveU 
en Yalta, y_ sus gentes sean joviales. La escua­
dra soviética se enseñorea del Mediterráneo, 
donde se han devuelto las banderas da Le- 
panto a los turcos y amparará los golpes de 
mano al estilo corsario o piratesco, llámense 
sus víctimas Eichsmann, Ben Bella, Ben 
Jider, Ben Barka o Tshombe. Y enfrente, 
los golpes de Estado para mantener el equi­
librio de los coroneles egipcios, sirios, argeli­
nos o iraquíes y de la división acorazada de 
Atenas, contra la que se levantan las actrices 
helenas Melina Mercouri e Irene Papas, o sea, 
las máscaras de una retórica teatral, ante un 
escenario que se ha quitado la careta del pa­
cifismo con dólares y tendrá que construir 
nuevamente las fortalezas derruidas, las ta- 

.rres vigilantes de la orla turística y de la isla 
de Levante, en la Cote des Maures, nombre 
simbólico, delante de Marsella, donde tres mil 
europeos practican el nudismo integral.

El extravagante e inconmovible Mediterrá­
neo va a cambiar, sin embargo, de postura, 
y por esta razón comienza un éxodo de los 
españoles hacia el Cantábrico, en el ínterin de 
que los rusos enfilen sus bases «missilésticas» 
desde la otra orilla.

■J

o Ei aspirante a comluetor 
N o r m a n  l’akisnon, de 
Manchester, de cuarenta y 
siete años de edad, logró 
aprobar su cxanicn do 
conducir al cuarto inten­
to. Seguidamente le dio 
un colapso y murió. Un 
familiar m a n í  testó; «El 
examen de conducir fue 
una prueba demas i a d o 
dura para él.»

O Una invasión de ratones 
y langostas, sin preceden 
tes, se ha cernido sobre 
Bo.snia, amenazando 1 o s 
mismos alrecled o r e s  de 
Sara jeto. Los r o e d o r e s  
han destruido las cose­
chas de cereales y de tu­
bérculos, auxiliados p o r  
la temible langosta, y con­
tinúan avanzando s o b r e  
un trente de quince kiló­
metros de anchura.

O Una máquina de enseñar, 
concebida por el Centro 
de Cibernética de la Uni­
versidad de Kiev, ayuda 
3 los estudiantes a resol­
ver problemas de geome­
tría descriptiva, de mecí- 
nica teórica, de resisten­
cia de metales y  construc­
ciones eléctricas.

O Un colegial de nueve años 
de edad, Steve Parsons, 
se unió a un grupo de tu­
ristas que iba en busca 
de piedras preciosas a 
una mina abandonada cer­
cana a Frankliii, y ge en­
contró un rubí de 170 qui­
lates, que tiene un valor 
de por lo menos áÜO.OOO 
pesetas.

O La motocicleta es dos ve­
ces y media más peligro­
sa que el auiomóvit, ya 
que ambos vehículos in­
tervienen en esta propor­
ción en los accid e n t e s  
mortales que se registran 
en las carreteras de ios 
Estados Unidos, según in­
formó el departamento de 
Vehículos de Motor- de 
Nueva York.

O El Sznitlisonian Astrophy- 
sica! Laboratory,dc Wash­
ington, ha preparado un 
catálogo que comprende 
unas 35.000 estrellas de 
hasta la novena magni­
tud. Será vendido en ban­
da magnética por la su­
ma de cincuenta dólares.

O Para demostrar que es el 
hombre más alto de In­
glaterra, lan Spotfortb, 
de 2,15 metros de estatu­
ra, tiene el propósito de 
atravesar el río Támesis 
a pie. Spoffortli explicó 
que lo hará durante el es­
pacio de veinte minutos, 
al cambiar la m a r e a ,  
cuando la corriente es 
n e u t r a .  «Durante esos 
veinte minutos creo que 
me será posible atravesar 
a pie el cauce del río 
usando un viejo vado ro­
mano cecea dpi puente de 
WeslíftHister», declaró el 
interesado.

i-,
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g n  pocos años hemos pasado ^
- un régimen de autarquía ab- 
BOluta en el terreno económico a 
vn  plan de estabilización, segui­
do  de una política llberalizadora 
en el más amplio sentido, culmi­
nada por la realización del Pri­
mer Plan de Ilesarrollo. Este 
cambio radical en nuestra polí­
tica económica produjo resulta­
dos espectacularmente favora­

bles para el país en general 
—com o acaba de reconocer el 
presldwite de la Cámara de Co­
mercio de Bilbao en el acto 
inaugural de su Perla de Mues­
tras—, y tuvo su reflejo inme­
diato en un incremento inespe­
rado del turismo, con el consi­
guiente aumento en nuestras re­
servas de divisas.

Paralelamente -r e co rd ó  el se-

IX B X B X BX BXB XB XB XB XB XBX BX BX BX BX BX BX BX BX BX BX i

XEL CAMPO Y
SUS e s p e r a n z a s !

AS informaciones hechas públicas según las cuales las con- 
L  cluslones del II Plan de Desarrollo están prácticamente ter-
minadas, y en camino de pasar a las Corles para su aprobación ■  
definitiva, una vez que el Consejo de Ministros las acepte, han ,  
suscitado vivos comentarios entre las gentes de nuestro agro, en X 
tanto parece que el II Plan llevará a la agricultura a un desarro- x  
lio tan formidable como el conseguido en la industria. En el g  
cuadro de ambiciones de este II Plan están también especial- B 
mente inscritos los sectores de la vivienda, la enseñanza y los b  
transportes. Queremos hoy centramos en lo que al campo co- j  
rresponde, porque no parece que existan muchas dudas sobre la 
preferencia del tema. En nuestro país existen aún muchas cosas >j 
que perfeccionar, muchas cosas que poner en marcha, para com- j  
plefar la política creadora que el Movimiento ha imprimido a ■ 
España. Sin embargo, es oportuno insistir en que nuestra po- | 
htica agraria marcha a la zaga de las realizaciones, de las mu- * 
chas y grandes realizaciones hasta ahora llevadas a cabo. El sinv I 
pie anuncio, pues, de que al campo le aguarda una transforma- ,  
ción equiparable con la que ha sufrido nuestra industria, y de | 
que las conclusiones del Plan han sido ya elaboradas para po- ; 
nerlas a disposición de quienes han de aprobarlas y ordenar su . 
puesta en ejecución, es motivo más que suficiente para que los j 
hombres del agro, los sacrificados hombres de los páramos y de j 
las huertas, los hombres que menos se han beneficiado de los j 
avances sociales y económ icos del país, echen a volar -a ú n  con j 
prudencia— sus esperanzas, porque ya iba siendo hora bien cum- . 
pllda de que nos preocupáramos seriamente de la agricultura. ;

No disponemos de detalles concretos sobre la magnitud que , 
señalan las referencias informativas sobre el II Plan de Desarro- I 
Uo. Sin embargo, parece que las conclusiones están ahí, reciente­
mente elaborados por el Ministro Comisario y sos colaboradores. 
Señalar simplemente que, en lo que al campo respecta, la trans­
formación alcanzará ios grados a que se ha llegado en la in­
dustria, es ya noticia de primer orden y que está suscitando en 
los campesinos el comentario adecuado.

El II  Plan de Desarrollo tendrá una duración cuatrienal, des­
de 1963 a 1971; va a coincidir, pues, con la intervención directa 
del pueblo en las funciones y participaciones políticas que el Mo- 
vimlento ofrece en sus aperturas. El campo y sus hombres cons­
tituyen parte esencialfsima de la nueva instrumentación que el. 
Movimiento ha de montar para el cumplimiento de sus fines y 
nilsiones. La elevación social y económica definitiva de nuestros 
sectores agrarios habrá de ser, pues, un escalón esencial para 
que la participación política del campesinado, dentro de los 
cauces del Movimiento, tenga la Impronta de las obras que se ha­
cen con entusiasmo y esperanza. Los campesinos nunca se mos­
traron reacios en el servicio a España; todo lo  entregaron y no 
han sido, precisamente, protagonistas de esplendores económi­
cos; ahí está la emigración com o prueba categórica de que el 
campo no rendía el mínimo suficiente. E l anuncio de su trans­
formación masiva dentro del II Pian de Desarrollo es lógico que 
haya levantado expectaciones que todos esperamos sean el au­
gurio, el buen augurio, de un futuro justo y singularmente su­
gestivo para los españoles que con la mayor ejemplaridad, la 
mayor paciencia y el más alto espíritu nacional han trabajado 
durante tantos años en condiciones de verdadera inferioridad res­
pecto a otros sectores económicos. Celebremos, pues, que haya 
llegado su hora. Deseemos para el II Plan los más plenos acier­
tos en la difícil labpí que le espera llevar a cabo, pues montar

X

X EN TORNO A  LAS FAMILIAS NUMEROSAS (||)

,en :£spaña una agxiculturai verdaderamente, iht|dertá ^requérir^, ICAI. ,---- ---- T ÍI z , ' i >í l . t .  ' l-1'
no‘p!otofe' otfueízíJsiV aésVelosi.iLoŝ lsín(08,[q«P;f}̂ rRF:9f}*e 
en evidencia para ganar las muchas batallas económicas y socia­
les que jalonan la marcha dcl Movimiento.

ñor Uasera— se efectuaron im­
portaciones masivas de toda cla­
se de bienes y manufacturas, al 
amparo de la favorable situa­
ción creada, de una parte, por 
la facilidad de obtener licencias, 
y de otra, por la existencia de 
un mercado ávido de recibir tâ  
les mercancías, después de tan 
largos años fle haber estado pri­
vadas casi totalmente de las m s- 
mas. La abundancia de divisas 
sirvió de estímulo a tales impor­
taciones, y la oportunidad ^ e  
indudablemente bien aprovecha­
da por la indiistrla extranjera, 
deseosa de colocar sus exceden­
tes en un mercado plenamente 
solvente y con una capacidad de 
consumo insospechada en un 
principio, llegando a crear una 
grave situación a buen número 
de industrias, aún no prepara­
das para hacer frente a tan re­
pentina, inesperada y no siem­
pre leal competencia.

Sin embargo, el Ministro de 
Comercio, en su discurso inau­
gural de la misma Feria de 
Muestras bilbaína, ha dejado 
bien sentado que su Departamen­
to no está poseído «de ningún 
furor importador». Si b i « i  ad­
virtió que quedase bien claro 
que «cuando el Ministerio de 
Comercio se mantiene fie! a la 
política de libertad comercial nó 
lo hace por un prejuicio ideológi­
co, sino porque está ccaivencido 
de que constituye la piedra an­
gular de la economía española 
en los últimos años.

El desarrollo de la industria 
española va haciendo posible la 
disminución de muchas importa­
ciones. Asi, productos como el 
cemento o  los fertilizantes, que 
figuraron con cifras de consi­
deración en nuestras compras 
de los últimos años han desapa­
recido prácticamente en la lista 
de nuestra compras al exterior.
Lo mismo ocurre y ocurrirá en 
el futuro con otros productos. Y 
por lo que respecta a las deno­
minadas «importaciones anóma­
las» —indicó el Ministro— son 
objeto de tratamiento inmediato 
por ó i^ n o s  apropiados de la 
Administración, que vienen mos­
trando gran eficacia y en los que 
están presentes los sectores in­
teresados.

Las cifras confirman que va 
disminuyendo aquella apetencia 
masiva de bienes y manufactu­
ras extranjeras que recordaba el 

! presidente de la Cámara de Co- 
' mereio de Bilbao. Han dismimii- 
i' do las importaciones tn el pri- 
¡ mer semestre del año actual en 
1 setenta y cinco millones de dó- 
i lares, hecho que unido al del 
j espectacular aumento de las ex- 
; portaciones, cifrada en sesenta y 
¡ ocho raillonis de dólares en el 
¡ mismo período, hace que el dé- 
; ficit de la balanza comercial en 
I lo que va de año se haya redu- 
I cido en ocho mil quinientos mi- 
S llones de pesetas. Aun cuando 
J en la balanza de pagos el 'défi- 
I cit en el primer semestre se 
í  acercó a los ciento noventa y 
* ocho millones de dólares, treinta 
I  y siete menos, sin embargo, que 
¡  en igual período del año ante- 
< rior.
■ Además, en el pasado mes de 
g julio el superávit ha rebasado los 
'< ochenta millones de dólares. Si 

agosto y septiembre pressntan al 
menos unos resultados análogos 
al de l^ ^ 0  jíuiterior, Ueg^ríamoa^ ■ 
en octqbré'iqop, ja, .^al^jza.rdvq:.. 
lada-
m o dijo él señor García Moneó, • 
para el pesimismo.

X

PROBLEMAS ESPECIF!
VE la protección a las familias numerosas exige ;ma | 
pronta revisión, nadie lo pone en duda. En primer 

término, la base 10 de la ley de Bases de la Seguridad So­
cial de 1963 ordena al Gobierno la revisión del sislemal 
vigente de protección a las. familias numerosas. Pero he 1 
aquí la paradoja: ni el texto articulado de dicha ley úe' 
Bdses ni en ninguna de las disposiciones reglameniartas \ 
el Gobierno ha cumplido el mandato que le confiere k\ 
ley mencionada. 1

A raíz de la celebración de la III Asamblea Waciomil 
de Familias Numerosas en junio de 1964 se acordó conj- 
tituir una Comisión preparatoria de la revisión a realmr. 
En efecto, fue nombrada con fecha 14 de febrero de ¡966,i 
bajo la presidencia del director general de Previsión. Ua.- 
como dice el informe de la UNAF sobre revisión y .ac/wa- 
lización de la ley de Familias Numerosas, no ha llegado,] 
sin embargo, a iniciar sus trabajos. Creemos es de supo­
ner se ha demorado por atender el Ministerio de Trabajo] 
el desarrollo de otros preceptos de la ley de Bases déla] 
Seguridad Social.

Como usted recordará se ha llegado a polemizar sobie] 
el encuadramicnto de la protección a la familia mimerosa.1 
Pero rebasadas las discusiones tenemos que aceptar 
la Seeuriáad Social debe ser el mecanismo protector. Prnl 
en ta práctica se ha llegado a plantear la irisuficienca del 
los recursos económicos de las vías de la financiación, bil 
esto es así, y ciertamente lo es —como lo ha demoslradol 
en un estLdio el profesor Enrique_ de la Villa-, M r^  
que plantear seriamente el mecanismo protector de lisl 
familias numerosas dentro de la Segundad Sotiai, si sH 
auiere otorgar una protección mas-generosa que la flciiifll-l 
f n  este aspecto la protección constituye una mamfcsta-\ 
ción más de la acción administrativa. EvidentemenL ijí 
Administración debe prestar a las familias 
servicios y los medios necesarios para su mejor désenj 
volvimiento en la vida social.

El actual sistema protector de las " ' ' " 3
sas, aparte de las lagunas generales, hallamos 
sívfl rieidez de la protección y cierta ineficacia. .
T c o n s t o  el que muchos cabezas de 
poco informados de sus derechos o, lo que es L  1 
Z ereT aZ T en  los mismos, no ’ S
otra parte, la protección no es
el titular de familia numerosa J
mente cada uno de los beneficios.
una multitud de trámites a E t « S r S ó «  a í
sería más simple y mas eficaz que la , henetkiosi 
vista del título u otra garantía se otorgasen os i

Actualmente muchos de los 
ra ia familia numerosa resultan /  aa»,enl
por tratarse de desgravaciones, ^om/icactones
ios calculados sobre impuestos y eij...... ____ pn desuso V a/EUHOA 1á p a r S t  o7rof fidn'cá^^^ ^
contraáo^ s i e r r e  con obstá cu los^.....raáo siempre con oostacuios “ í" cenirospr‘\
caso de ¡os beneficios de enseñanza. . „g d dJ
vados como públicos. El Informe de la VNAt pon ■
do en la Üaga.XU en lu h V

El ascenso cultural de los hijos sigue 
hoy, función casi en exclusiva de la prop^^^^hoy, función casi en exclusiva ue lu y  ^
pone de manifiesto que aquella 
cación en sus grados medio y ¡o] iHÍe"l
económicamente. La aspiración sem  f
bros de las familias numerosas Abros de las Jamitias numerosas . lanza,
y reducciones en lodas Zas con s«i»"’1
con generosidad. Y en el caso de las f por m
males o inválidos que tuviesen —sm demorarioj _̂^^males o inválidos que luviese» 
tiem p o- un subsidio especial de cdfjictón- 
sociedad es tanto mas Perfecta cuanto oM
nen los problemas familiares. Adetnas ^  esíl
tunidades debe abarcar a m>nerc4tunidades deoe aoartuj u J-inmilias
caso concreto, con mayor motivo a 
si deseamos ser congruentes con los postulaaas i
tales del Estado. ¡¡$íe¡d

En definitiva, de nada valen las leyes y 
sociales sin la garantía de su ^fe-ctividad y j a  > 0 , 
su instrumentación. Si los „,„rnsii>'
por la legislación vigente de familias nut gUafrusi 
Qb,stá.cu¡QS SH-aplicación, podemoss^.apllcaclon, poaemosuíti.y ^̂ -̂4 
'mlgo-JaUa m  tí^sistemay. 
prestacmnes 'insiBtitemos eti el próxima coi

A lr o d is io  FESRE*»
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N U E V A  Y O R K :  I n t e r i n o

C U B A ,  U N  FOCO DE SUBVERSION A 
LAS PUERTAS DE NORTEAMERICA

i i  c o s f r i s m o  t i e n e  e n  j n s g u e ,  d e s d e  h n c e  o c h o  
n ñ o s ,  o  i n  d i p l o m a c i a  e s t a d o u n i d e n s e

NUEVA YORK. (De! corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—A fines 
de la semana pasada se cíatisiirú en La Habana la primera Conferen­
cia de la Oii;atiización Latinoamcricanc de 'Solidaridad. A ella asistie­
ron cuatrocientos delegados, procedentes de veintisiete naciones y 
territorios da las América.s. Después de once días de deliberaciones, 
la reíinión terminó con la .consigna: «El deber de los pueblos latino­
americanos (m ejor sería decir iberoamericanos) es hacer la revo-
luáóiii-.

.Durante once días —dice el «New York Times—  la Conferencia 
ha producido noticias sensacioimlistas para ¡a Prensa iberoamericana.- 
Casi lo mismo podría decirse da los periódicos estadounidenses. Y no 
ya porgue en la Conferencia apareciese —casi al día siguiente de los 
Sffligriimíos y destructores motines raciales norteamericanos— el negro 
estadounidense Slokeiy Carmichael predicando la revolución a sus

hermanos de raza bajo la bandera del .Movimiento de Liberación de 
los negros»..., no. No es sólo por esto que los periódicos estadouni- 
denses han seguido, dia a día, el desarrollo de la Conferencia haba­
nera OLAS, como ha dado en llamarse para abreviar,

l?  ocurre en Cuba tiene una gran resonancia en Estados 
Unidos. Es cosa natural Por una parte, ¡a proximidad geográfica —la 
disíiincií! entre las costas cubanas y  la estadounidense, en ¡a provincia 
de Florida, es de apenas J45 kilómetros. Por otra, la distancia política 
es enorme: uno es el Estado país capitalista más poderoso del mundo,- 
el otro es, desde hace ocho años, el pats revolucionario por excelencia 
de Amencer, especie de tábano a las puertas de Estados Unidos y  de 
amenaza para los demás Gobiernos de América —desde Guátemala, a 
las puertas de Méjico, hasta Bolivia, en el mismo corazón del subcoii- 
tinente siframericano.

Triunfo y fracaso
Cuba fue para algunos ei mayor 

triunfo de la política exterior del 
Presidente Kennedy, que c a y ó  
asesinado en Dallas. Para otros, 
su gran fracaso. Los primeros 
sostienen que fue así porque en 
octubre de 1962 se enfrentó a la 
Unión Soviética, impuso el blo­
queo marítimo y aéreo a sus bar­
cos para impedir que transporta­
ran material bélico a Cuba y fi- 
Balmente obligó a Krustchev a re­
tirar de allí los proyectiles-cohe­
te que éste subrepticiamenic ha­

bía enviado. Los segundos asegu­
ran que las vacilaciones y falta 
de apoyo al desembarco de los
1.000 expedicionarios cubanos en 
la bahía de Cochinos en abril de 
1961 con el fin de derrocar al Fi 
del Castro impidieron el triunfo 
de la empresa militar de los exi 
liados cubanos. Y  que su supues­
to acuerdo el año siguiente con 
Krustchev de no permitir nuevas 
invasiones desde suelo estadouni­
dense a cambio del retiro de los 
proyectiles-cohete de la isla con­

solidó finalmente el régimen cas 
trista. Esta última tesis la sus­
tentó Krustchev en una entre­
vista que se pasó por la televisión 
norteamericana días atrás.

La realidad es que desde enion 
ces Cuba ha tenido en jaque a la 
diplomacia estadounidense en las 
Américas, y la palabra «castris- 
mo» ha suplantado en gran parte 
al «comunismo» com o símbolo 
del movimiento de subversión y 
perturbación en este hemisferio.

L O N D R E S :  A n t o n i o  C a s t r o

m s U C I O i S  C I B I I M M I l l l l l S  B E W S M
M  P i l e i  cen  u s  n y o s  wm

IIMM DE CHIMES 
DE U  PSEiC!»

LOS GUARDIANES, QUE
estaban  d u r m ie n d o ,

NO SE ENTERARON 
DE NADA

manila , 16. (Eíe.l -  Una
«soda caja de caudab.s fue 
^oada en la noche del martes 
aei Cuartel General de la Poli- 

en Campo Olivas, sin que 
“ s agentes de servicio advir- 
‘ '®ran lo ocurrido.
H/u contenia 5.630

«res, era de gran peso, por 
gue se cree.que tuvieron qua 

^«ivcnir cinco hombres, co.
mínimo, para lieváiseb.

. 5 agentes de servicio no se 
“'«en cuenta de nada, v el po- 

encatrado do vigilar la 
W de caudales ha declarado 

fie l.job o

■■"F i !  '1 - j

! 1 , - — r ---------'

■ ^  »  DE 1.» 
sino con los intereses milita­
res y económicos de un gru­
po, han provocado esta si- 
tuaciún suicida, cuyo punto 
de partida es un desafio. Pero 
el juego político que oculta 
los motivos auténiieos, como 
en este caso, se realiza bajo 
dCi derecho al voto y el res­
peto a los intereses de la po­
blación. Bien se sabe ya en 
Londres que a la larga no ha­
brá intereses más perpidica- 
la bandera de la demooracia 
dos que los de la población 
gibraltareña, intradú'Hda por 
engaño a esta «prueba de fi­
delidad».

DESPUES DEL REX'E- 
RENDUM

Porque lo que preocupa a 
quienes han preparado el gui­
so del referéndum no es lo 
que vayan a decir los gtbral- 
tárenos el dia 10 —esiá pre­
visto que un 5 por 100 vote 
a favor de España—, sino lo 
que vaya a hacer España. 
Aguí se da por seguro q u e .

' ’ • '• áéspués'dbl-r^fériiiiñi —nert 
'  ü t t  i dája '&e Bór iS í i r ic s & '^ a  ín s ís jj 
■V.<.»'.tenciai-británi^>,en:>eL «desK 

pues»— E s p a ñ a  cerrará lS>

frontera de La Linea y supri­
mirá el servicio del «ferry» a 
Algeciras. Muy pocos infor­
madores aluden a un ejerci­
cio del derecho sobre las pro­
pias a g u a s  jurisdiccionales 
por parte del Gobierno de 
Madrid; el tema es tabii. Pero 
siguiera de pasada se hace 
referencia a esta posible me­
dida española, que cerrarla 
automát’camente el a c c e s o  
por mar a la Roca.

El diario londinense «The 
Guardian» reconoce hoy que 
sin que España haya cerra­
do aún todos los caminos que 
puede tapiar, al primer año 
de restricciones las pérdidas 
que sufrió el comercio de Gi- 
braltar se re.mcmtan al 36 por 
100, y recuerda que el «ferry» 
de Gibraltar a Tánger es un 
negocio tan ruinoso como el 
de los míelos desde Londres, 
fmposibles sin subvención del 
Gobierno.

Resulta lamentable esta to­
zuda p o l í t i c a  del Forelgn 
Office, que por ganar tiempo 
y  diferir una descolonización 
clamorosamente improrroga­
ble, no vacila en dificultar 
algó 'q ^ ‘ iíé'béria's'ér‘ ságTááo' “  
parií’ éfld-' l í» ''3 ií^ a s ‘ 9efiitfi^ ’ ' 
nes<'éní¥S “
Ierra.' ... > : .j . .

Reside en Nueva York como 
exiliado un viejo periodista —vie­
jo  de experiencia— de pluma ágil, 
de espíritu perspicaz, premio na­
cional de periodismo de la Aso­
ciación do Reportéis de La Ha­
bana, fundador del «Ahora» —úni­
ca cooperativa periodística cuba­
na que existió— y director de «El 
País», de la capital cubana, du­
rante dieciocho años, periódico 
que anteriormente dirigió nuestro 
embajador en las Naciones Uní 
das, don Manuel Aznar. Nos refe­
rimos a Guillermo Martínez Már­
quez. «f.Qué opina usted de la re­
ciente reunión de La Habana?», 
le hemos preguntado.

Martínez Márquez responde:
«No es fácil enjuiciar la reunión 

de los promotores de guerrillas 
en La Habana. Desde el punto de 
vista publicitario la conferencia 
ha obtenido el éxito que sus or­
ganizadores deseaban, porque la 
Prensa «burguesa» y «capitalista» 
del mundo entero no ha cesado 
de divulgar sus incidentes y acuei- 
dos. Pero desde el punto de vista 
político ha evidenciado las dis­
crepancias existentes entre la vio­
lencia de los seguidores de Cas­
tro y la cautela de los comunis­
tas de Iberoamérica, que se man­
tienen en la disciplina de Moscú.

Puede advertirse —agrega— que 
en La Habana ha sido acuñada 
una nueva etiqueta ideológica ba­
jo  la denominación de «castro-co­
munismo» —especie de versión 
castellana de las prédicas de Mao. 
De ahí la deducción aparentemen­
te lógica de Tos observadores que 
en Londres y en París, en Wásh- 
ington y en Nueva York, han sub­
rayado la aparición de una gra­
ve ' crisis en el régimen de La 
Habana, que podría enfrentarlo a 
Moscú y propiciar su desplome. 
Sm embargo, debe recordarse que 
el comunismo n o s  tiene muy 
acostumbrados a estas dualida­
des, qre vienen de la época de 
Staiin y Trotsky.»

«¿Y con respecto al efecto de 
los acuerdos de la Conferencia 
en Iberoamérica?», inquirimos.

«Considerada en sus relaciones 
con Iberoamérica, la reunión de 
La Habana puede obligar a algu­
nos gobernantes que se dicen «an­
ticomunistas» y no quieren dis­
gustar a los rojos locales a adop­
tar una posición más definida 
contra,.,ql.casti;o-pO!pnnismq, sin

resKtido patientemente lás íW -
res^njWtóy
C a jjtro* -.. . ..

a n a m s i s
ru i a . b. Uvi.iiiA  iLb b ORESERVA Y AISLACIONISMO

Curioso encucatio el de los 
dos hombres que se entrevistan 
en la Casa Blanca. Rl Presidente 
Johnson se encuentra en uno de 
los momentos más bajos de su 
popularidad —en la medida que 
puede saberse por los sondeos 
sofisticados de la opinión públi­
ca—, y a un año de distancia de 
elecciones presidenciales. El can­
ciller Kiesinger, pasada nm eta­
pa de brilh), explicable por la 
morosidad en que cayó su ant& 
cesor Erhard, comienza s  ser 
considerado como «un segundo 
Erhard», y tendrá también que 
Jugar la suerte de la coalición 
«rojinegra» el año próximo, El 
primero se enfrenta con la hos­
tilidad de un ala de su partido 
demócrata cristiano y tiene di­
vergencias con ios jefes milita­
res. ¥  el segundo es atacado 
también por las personalidades 
de la Unión Demócrata Cristia­
na, que han aceptado sólo a re­
gañadientes la alianza con los 
socialistas, y no ha eliminado 
completamente la frialdad en 
sus relaciones con el ministro 
de Defensa, Gcrhard Schroeder.

En estos momentos, sus res­
pectivas políticas se encuentran 
orientadas hacía horizontes muy 
distinto:?, Johnson está preocu­
pado por Asia, por el conflicto 
del Vietnam, por los riesgos de 
la «escalada». Kiesinger siente, 
en cambio interés por la.s rela­
ciones con la Europa Oriental. 
Para Johnson sería un alivio que 
se lloara  al proyectado tratado 
de no proliferación nuclear con 
la Unión Soviética. Al menos, se 
demostraría así que algo queda 
de aquel «espíritu de Giassboro». 
que sólo duró una jornada. Pa­
ra Kiesinger, ese acuerdo encie­
rra una amenaza potencia! de 
discriminación que puede perju­
dicarle en las elecciones próxi­
mas. mientras el mismo tratado 
podría constituir un buen ar­
gumento electoral para joiu. .,n.

En Kiesinger hoy domina el te­
ma Europa, actualizado por que 
los rumanos, en sus conversacio­
nes con Willy Brandt, que le 
acompañaba en el viaje —mien­
tras se ha dejado en Bonn ai 
ministro de Defensa, Schroe­
der— quieren dar actualidad a 
una cuestión favorita de los so­
viéticos: la llamad.! conferencia 
de seguridad europea, o dicho de 
otro modo_ el problema alemán. 
Johnson, sin desprenderse por 
completo del Rhin, no ignora 
que en Estados Unidos está apa­
reciendo un sentimiento aislacio­
nista. como sucedió al final de la 
primera guerra mundiaL Kiesin­
ger, que DO puede ignorarlo, lle­
va a la Casa Blanca una cierta 
carga de reserva frente a los pla­
nes americanos de reducir .sus 
cinco divisioues en el Rhin o 
plantear nucvauicnte problemas 
económicos. Tal es el fondo ge­
neral de esta entrevista, que pue­
de marcar un giro diferente en 
las relaciones entre Bonn y 
Washington. El senador Mans- 
field, que es uno de los exponen- 
tes del aeuaislacionismo respec­
to a Europa, decía que ya era 
hora de que los países europeos 
se eneargaran de su defensa. Eso 

■ ^supone- teunbtén .de sá-.pnliticsb 
pwqp». m  íe,®usteiaj líbíS .̂K.
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N O T A S  D E  U N  V I A J E  A  L A  URSS ( V )

O C H E R E D
Por David JATO MIRANDA

CUALQUIER viajero, por fugaz que fuere 
su visita, regresará con esa media doce­

na de palabras que constituyen una especie de 
«souvenira idiomálico. Entre ellas no figurará 
la que nos sirve de titulo y, sin embargo, por 
derecho propio, es uno de los ombligos de la 
vida soviética. Se trata, nada menos, de la pa­
labra rusa para designar las colas. Materia, 
incluso, de exportación llevada a España du­
rante la guerra civil. Aquí gozan de permanen­
te presencia y se encuentran en cualquier  ̂ lu­
gar y reuniendo diversos tamaños y  condicio­
nes. Si alguien desea escribir algún tratado 
sobre la materia habrá de documentarse, sin 
duda, en la Unión Soviética.

Comencemos por una trascendente, la que 
se forma para visitar la tumba en donde se 
conserva embalsamado a Lenin. Se inicia en­
roscándose por los jardines de Alezandovski, 
abriéndose en amplio círculo al llegar a la Pla­
za Roja; frecuentemente su longitud habrá de 
medirse en kilómetros. Los extranjeros tienen 
el privilegio de aguardar en otra cola, claro 
es, pero más reducida. Es sabido que en los 
más duros días del blanco invierno, a veces 
con temperaturas de cuarenta grados bajo ce­
ro, esta cola se forma en las primeras horas 
de la mañana, para entrar en el mausoleo du­
rante el tiempo que son permitidas las visitas. 
¿Quiénes engrasan estas filas? Moscú tiene uno 
población flotante de un millón de habitantes, 
en renovación acelerada, gentes de todos los 
lugares de la URSS: buriatos del Asia, turkme- 
nios del Cáucaso, carelios del Artico, que acu­
den a la capital para resolver sus asuntos ad­
ministrativos o por simple turismo. Su presen­
cia en la tumba de Lenin obedece a dos moti­
vos: por una parte, supone un sustitutivo de 
las viejas emociones ante los sepulcros bien 
aventurados; por otra, el deseo de contempla} 
a quien, a través de una exaltación obsesiva, 
aparece como el primer santo político soviéti 
co. Las gentes desfilan con religioso ánimo an­
te su cuerpo, que vemos suavemente incorpo­
rado, con la mano izquierda cerrada, la dere­
cha extendida y recibiendo una luz tenue y 
grisácea sobre su rostro bien conservado, que 
deja evidente impresión. Carece ciertamente 
de valor mágico, nadie le pedirá lo sobrenatu­
ral, pero quedará en los rusos la conclusión de 
que quienes mandan en nombre de este genio 
revolucionario son los legítimos gobernantes.

Ya al aire Ubre podemos contemplar la se­
pultura de Stalin, después de ser desalojado 
del mausoleo de Lenin en donde fue colocado 
en igualdad de condiciones, ahora solarnente 
tiene su nombre sobre una lápida en tierra. 
Podemos intentar el regreso en taxi, para ello 
nos ponemos en otra cola. Mientras llega nues­
tro turno, será fácil escuchar algún altercado 
sobre quién llegó primero, o de los clientes con

L A S  C O L A S .  IN S T IT U C IO N  
N A C IO N A L .— E L  M A U S O L E O  
Y  L A  L A P ID A .— H O N R A D E Z  
C IV IC A .— L A  C A L L E  M A R X .  
C O M P R A S  E N  T R E S  T IE M P O S . 
C O M E R C IO  E S T A T A L  E  IN I ­

C I A T I V A  P R IV A D A

lida del trabajo, la gente se cuelga de ellos por 
donde puede.

Aburridos en la espera, decidimos quedar­
nos en esta zona céntrica, y  entramos en los 
almacenes para niños y jóvenes de la calle 
Marx; por ellos se transita con dificultad, pero 
no llega el agobio insoportable del maloliente 
GUM.

Comprar algo exige pagar el pesado tributo 
de la cola, en tres tiempos. Primero hay que 
ponerse en fila para llegar a la vendedora, quien 
le dará un recibo; después nueva cola ante la 
Caja, en la que verá, con asombro, que este 
país constructor de cerebros electrónicos de 
la mayor complejidad, apenas posee máquinas 
registradoras, así las cuentas se han manejado 
el ábaco de madera que los árabes llevaron a 
España; ya con otro papel se vuelve a la ven­
dedora, pasando por otra cola, quien le entre­
gará su mercancía sin envolver, pues salvo en 
las tiendas para extranjeros, el embalaje no 
existe.

los taxistas, descamisados y, en general, con 
malos modales, sobre coches sucios y destar­
talados. Pueden tener la fortuna de cazar uno 
en plena calle, aun cuando, la respuesta de «voy 
a comer» o «en distinta dirección-», la escucha- . 
rá en otro idioma, pero como en cualquier país 
occidental. Una advertencia, si ve que le hacen 
un gesto con la mano como si le indicaran que 
le van a cortar el cuello no se asuste, es como 
si en Barcelona se pusieran la mano en la ca­
beza diciendo: «estoy hasta aqui».

Si usted elige las cotas del tranvía, autobús o 
trolebús, se encontrará con una sorpresa. En 
ninguno de esos vehículos hay cobradores, uno 
mismo habrá de poner en un depó.sito trans­
parente sus copcks: tres en el tranvía, cuatro 
en el trolebús y  cinco en el autobús, al tiempo 
que se recogen los billetes. El sistema, con el 
viento a favor de su baratura, es atractivo y 
dice mucho de la honradez cívica del mosco­
vita. Una hábil campaña, que llega a los cole­
gios __los niños y estudiantes son el punto dé­
bil—, ha reducido a límites tolerables el por­
centaje de quienes corren el riesgo de ser sor­
prendidos por un inspector, que les impondrá 
una multa al encontrarles sin billete. Por lo 
demás, los coches son feos y pobretones, y no 
dan pena cuando en las horas punta, a la sa­

iHA SALIDO «IZVESTIA»...!

El violento calor se rompe con la lluvia man­
sa y abundante, cruzamos por un paso subte­
rráneo, la gente hace cola ante los vendedores 
de «Izvestia», algo aparentemente inocente se 
lee en sus páginas. Sheliepin. pasa a regir los 
sindicatos soviéticos, es decir, no confeccionará 
los planes económicos, sino que trabajará por 
su cumplimiento. La-clave está en que Shelie­
pin es uno de los duros, de.los partidarios de 
un único e implacable comercio estatal, de 
aquellos a quienes parece peligroso adurine- 
cerse con medidas que pueden llevar hnper- 
ceptiblemente hacia la liberación de la inicia 
tiva personal, son los que no se entusiasman 
con las estadísticas publicadas por la Oficina 
Central, resaltando que en virtud del pase de 
3.600 empresas o unidades de producción a los 
nuevos sistemas de gestión, la producción au­
mentó durante el primer semestre del año en 
un 10,6 por 100. Sheliepin y los suyos consi­
deran que el procedimiento puede despertar 
afán de lucro. Hoy han alcanzado una victoria 
los vendedores de sus propias flores.

Sigue cayendo el agua, como un diluvio sua­
ve, en el paso subterráneo; nos ponemos en 
cola los dispuestos a lanzamos a la intemperie. 
(Pyresa.)

BONN, 16. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.)—El seSor Ku- 
driavtsev, encargado de Nerocios 
de la Embajada soviética en Borní, 
se presentó ayer en el ministerio 
alemán de Asuntos Exteriores pa­
ra entregar en propia mano, como 
suele decirse, una nota de protes­
ta de sn Gobierno. En el docii* 
mentó se relatan las desventuras 
del estudiante ruso Krachkrinikov, 
que preparaba su tesis de histo­
ria contemporánea en la Universi­
dad de Francfort, a manos de los 
agentes de los Servicios Secretos 
alemanes y americanos.

La nota soviética da toda clase 
de detalles. Así, indica que «los 
agentes Heinz y  Juergen, de la Ofi­
cina de Defensa de la Constitu­
ción, de acuerdo con un represen­
tante de! Servicio de Información 
Americano en Europa, llamado 
George BIíss, intentaron con méto­
dos bmtaie.s y a base de chanta­
jes y amenazas que el estudiante 
TUSO traicionará q sp pais». A tan- 
pf, Uega^op rameabas, que clj 
f f̂pdiaqte, )|^a^eaó ^  ^t^diosi 
en la .Universidad de Francfort y' 
regresó a Moscú. Como quiera que

B O N N :  A l b e r t o  C r e s p o

TRIBULACIONES Y DESVENTURAS 
DEL ESTUDIANTE KRACHKRINIKOV
Krachkrinikov ss encontraba estu­
diando en Alemania en virtud de 
im Convenio Germano-Soviético 
de Intercambio de Estudiantes, la 
Embajada de la URSS le exige en 
su nota ai Gobierno Federal la 
adopción « de las medidas nece­
sarias para proteger a los ciuda­
danos soviéticos venidos a la Re­
pública Federa! a través de los 
Acuerdos Científicos y Técnicos, 
de los ataques de los Servicios Se­
cretos».

^ t e  .unfi ^oia zjedactajda.eu tér* 
minos, tan enérgicos, jél'minísíerjó 
aíeniáb ’de Aluf>t¿s Exteiíbrcs íie 
limitó a anunciar la apertura de 
una inveatigación so^ K  el asunto

y a desear que los intercambios 
culturales y científicos entre los 
dos países se desarrollen sin in- 
cideiite.s perturbadores.

Pero una cosa es el ministerio 
de Asuntos Exteriores y otra bien 
distinta el del Interior. Esta ma­
ñana, un portavoz oficial de este 
último ministerio ha declarado lo 
que sigue: que el estudiante de His­
toria Moderna en la Universidad 
de Franefurt. llamado Kracltkrín- 
kov, en la nota de protesta de la

la______  comunista, tratando de
alistar alemanes en su servicio. Se­
gún la declaración del ministerio 
del Interior, el supuesto estudian­
te fue desenmascarado por los 
agentes de la Oficina Federal de 
Defensa de la Constitución en 
cuanto puso los pies en la Repúbli­
ca Federal hace unos meses y vi­
gilado estrechamente desde enton-

bre de Gourov. Este caballero tra­
bajó de firme hace ocho años en

Al menos por ahora este es el 
último capítulo de la pequeña gue­
rra ^plom ^ica , cntabjáida hace 
unos.apqs'ená'ft la.^JI^^ii' laj Re­
pública 'F ^ e i^  'a bgsg.^^arréstos 
•• expulsiones dé auténticos o fal-

nio de Karlsruhe, Adolf y Herm j  
Koerner, en viaje turístico, J  ̂
estudiantes Peter Sonnlas í  "^'5 
Neumann fueron deteniilos en 
URSS por supuesto espiousje- 
año después, el servido de 
sa alemán sorprendió en l ;̂| 
«tarea» al ingeniero soviético ■! 
lentín Propolzev, miembro 
Misión Comercial Rusa C ■  ̂
Fue condenado a cuatro anos . 
presidio por violadnu de 1 
de Estado de carácter ro>'• ^ 
intercambiado poco desp ■ 
1964, el primer secretan 
Embajada soviética fue 
de la República Federal- A r«S| 
seguido, siguió la nnsnia I 
consejero de la E m b a ja 'a a l  
en Moscú, Heinz Noupert, ^  1
también de espionaje-
en septiembre de i  ’ 
Schwirkmann, |
en electrónica, resuim ^
los alrededores de J  .

idl

;;I)

sos agentes. En 1961, un matrimo-
micrófonos éfepíás 
Embajada alemana en -
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I N F O R M A C I O N  E X T R A N J E R A I

ESTADOS UNIDOS

OESmilECE UN W C O  CON DOS i l  
l O N E L K  DE EXPLOSIVOS

F O R M A B A  P A R T E  D E  U N  P R O G R A M A  
E X P E R I M E N T A L  D E S T IN A D O  
A  D E T E C T A R  E X P L O S IO N E S  

S U B T E R R A N E A S

ULTIMA ETAPA DEL VIAJE
DE TITO POR ORIEMTF MEDID

EL NAVIO Y SU CARGAMENTO DEBIERON 
ESTALLAR HACE OCHO DIAS

WASHINül'ON. IS. (Efe.)—Un b&rco oo tripulado de la Mari­
na de Guerra de los Estados Unidos, con 2.000 toneladas de ex­
plosivos, se lut perdido creaudo gran preocupación a dicha fuer­
za, según se reveló ayer en Wásliiogton.

El barco debía ha/jor explotado el pasado miércoles; está 
cargado de viejas minas, cabezas de torpedo y otros explosivos. 
Su nombre es «Robert L. Slevenson» del tipo «Liberty» y data 
de la Segunda Guerra Mundial.

El servicio de guardacostas norteamericano ha advertido a to­
das las embarcaciones que permanezcan por lo menos a diez 
millas del sitio donde se presume se ha hundido el navio.

El lugar en que se sospecha se ha hundido el «Robert L. Ste- 
venson» se encuentra a unas diecisiete millas al suroeste de la 
isla Alcutiana, de Amchitka.

Mientras tanto, la Marina continúa la búsqueda con «sonar» 
y otros ingenios electrónicos. También se ha solicitado la ayuda 
del buque oceanógrafico «Sílas Bcnt».

La explosión estaba llamada a ser !a mayor de una serle de 
experimentos bajo el agua perlenccleutes a un programa del De­
partamento de Defensa en un esfuerzo por mejorar la habilidad 
de los Estados Unidos para detectar explosiones nucleares sub­
terráneas

B Presidente yugoslavo da cuenta a t e e r  de sus visitas a Siria y el Irack
H O Y  C O M E N Z A R A  L A  R E P A T R IA C IO N  D E  R E F U G IA D O S

TO RDANOS
CAIRO, 16, (Efe-Upi.)—El Presidente yugoslavo, Joseph Broz Tito, ha preparado un in- 

deT^RA U  ^ Oriente Medio para e! Presidente Nasser

^ El Cairo, procedente de Bagdad, a las ocho (hora española), para celebrar

« v w w

El dirigente yugoslavo ha cele­
brado tres días de consultas con 
el Presidente sirio, Nureddin A! 
Atas!, y con el Presidente iraquí, 
Abdul Rahman Aref.

El calor de El Cairo indujo a 
los dos dirigentes a celebrar la 
última fase de conversaciones en 
Alejandría.

puestas ya planteadas ante el 
Consejo de Seguridad o la Asam­
blea general únicamente produci­
rán más resoluciones en las Na­
ciones Unidas sobre el tema del 
Oriente Medio que será difícil 
entren en vigor» mientras los

Mensajes a varios 
Jefes de Estado

FAIRBANKS (ALASKA)

EL NOVENTA POR CIENTO DE 
LA POBLACION, EVACUADA

NPEVA YORK, 16. (Efe.)-^El 90 por 100 de la población de Fair 
tanks (óla.ska>, que tiene un censo de 30.000 personas, está siendo eva 
cuaiia cu barcas y helicópteros.

iMicIianks ha sido declarada zona de desastre a causa de las inun 
daciones que afectan a la totalidad de los edificios y de los numerosos 
inccniüos declarados, que no pueden ser ata,jados, según mauifestacio 
nes ciDl Alcalde de la ciudad. Los daños causados por las inuudacioncs 
ascicriien a 2 0 0  millones de dólares.

Ha comenzado la demolición de Arette
PARIS, 16. (Efe.) —Se ha inicia­

do en la localidad de Arette, en el 
deporiemento francés de los Bajos 
Piriiicoa. afectado poi los terre- 
niotus del domingo último, la de­
molición de todas las edificado.

que quedaron en pie, pero 
siniestradas por el temblor de 
tierra.

metros del gaseoducto de Ordz- 
honikidze - Tbilisi - Yerevan.

El Presidente Johnson, de los 
Estados Unidos, recibirá un men­
saje personal de Tito en respuesta 
a un mensaje anterior de John 
son al Presidente yugoslavo, in­
dica hoy «Al Ahrani».

Los dirigentes soviéticos y los 
Jefes de Estado de otros países 
de Europa oriental, más los Pre­
sidentes de los países no alinea­
dos, también recibirán otros men­
sajes similares de Tito, señala eí 
periódico.

Los mensajes dedicarán aten­
ción preferente a la ayuda econó­
mica que necesitan urgentemente 
los países árabes para contrarres­
tar los efectos de la guerra. »A1 
Ahram» dice que Tito había nom­
brado una Comisión económica 
yugoslava para que realizase ua 
estudio sobre la situación.

Según «Al Ahram», Tito, des­
pués de visitar El Cairo, Damasco 
y Bagdad, «tenía la impresión de 
que los países árabes concederán 
a los países amigos la "oportuni­
dad de ayudarles"».

«Descartando la posibilidad de 
nuevas gestiones por el bloque no 
alineado en las Naciones Unidas 
—señala «Al Ahram»—, los círculos 
yugoslavos mantienen que las pro­

ba ayuda española 
a los refugiados

NACIONES U N ID  A S, 16, 
(Efe.)—Una carta contenien­
do la contribución española 
a 1 o  s refugiados árabes de 
Palestina, y dirigidos a la 
agencia de las Naciones Uni­
das e n c a r g a d a  de ello 
(UNRWA), asi como las pre­
visiones de futuros envíos, 
fue dirigida hoy al secretarlo 

general, ü  Thant, por la mi­
sión permanente de España 
en la ONU, en cumplimiento 
petición contenido resolución 
2.252, de 14 de julio de la 
Asamblea de urgencia.

Hasta el momento, España 
entregó 122.500 dólares en gé­
neros alimenticios al organis­
mo de ayuda a los refugiados 
(UNRWA) y tiene en camino 
el envío de 500 toneladas de 
patatas. También entregó 680 
kilogramos de medicamentos 
a Jordania, en especial dihi- 
droestreptomicina y peniciU. 
na, y 3.000 kilogramos de me­
dicamentos a Siria con desti­
no a los heridos afectados 
por «napalm»,

Los bomberos y los voluntarios 
que trabajan en la localidad des­
d ida  por el seismo, derribaron 
SD primer lugar el campanario de 
la iglesia, asi com o otros edifica­
ciones.

Todo el pueblo será demolido y 
'ueito a ediñear, ya que la mayor 
Wrte de las edificaciones ofrecen 
píelas que hace peligrosa su ha-
toabiiídad,

Terremoto en Rusia

MOSCU, 16, (Efe-Reuter.) — Un 
norte terremoto ha conmovido a 

«ciudad de Spassk y sus alrede. 
qres. Sin embargo, no se han 

producido daños.
, ha informado que los habi- 

de Spassk salieron de sus
S -  •' seismo, que

seis grados en la escalade doce,
. ^ X ’ 'adivostok, a 185 kilómetros 

se escuchó un fuerte 
I - l o m b l u T o n  las paredes y

I '¿óviétíca'famtííén in--
• ? : ‘"*d'iferyrt¡'téi-héníe'flé«ltjd§ des

Il­las

RELACION DE VACANTES DE EEDACIOEES V AÜXIIIÁKES DE REDACCION EXISTENTES ACTUALMENTE
R E D A C T O R E S

ALICANTE
BILBAO
GRANADA
LEON
LERIDA
SANTANDER
SAN SEBASTIAN
SAN SEBASTIAN
PAMPLONA
VIGO
ZARAGOZA
OVIEDO

“INFORMACION"
“HIERRO"
"PATRIA"
"PROA"
“LA MAÑANA"
“ALERTA"
“LA VOZ DE ESPAÑA" 
"UNIDAD"
"ARRIBA ESPAÑA"
“EL PUEBLO GALLEGO’ 
“AMANECER"
"LA NUEVA ESPAÑA”

1 Redactor 
I Redactor
1 Redactor
2 Redactores 
I Redactor
1 Redactor 
1 Redactor 
1 Redactor
1 Redactor
2 Redactores 
1 Redactor
1 Redactor

A U X I L I A R E S  D E  R E D A C C IO N

SANTANDER "ALERTA" 1 Auxiliar

dii^ncañas- del Cúucaso .barrió -
ente varios centenares de

Los interesados en cubrir estas plazas pueden enviar su "curriculum vitae", así 
como dos fotografías, domicilio, edad, or..¡cn de preferencia para dichas vacantes y 
cuantos dalos juzguen de interés, a la Se -.'■'■"'n General de Prensa de! Movimien­
to, avenida del Generalísimo, 142, Edificio "ARRIBA", Madrid (16), en un plazo que 
terminará el día 31 3e agosto del presente año.

Los solicitantes-serán sometidos a las pruebas de aptitud que la Junta de Admi- 
sióiV'üC Prtn.sá dél Móvimiéntt

I - • -- n: - '

miembros de la ONU no resuel­
van el problema.

Tito y Nasser prosiguen 
sus conversaciones 

en Alejandría

ALEJANDRIA (Egipto), 16, (E fe 
Reuter.) — El cúrrente yugoslavo 
Tito y el Presidente de la Repú­
blica Arabe Unida, Camal Abdel 
Nasser, han llegado boy a esta 
ciudad, procedentes de El Cairo, 
para continuar sus conversaciones 
sobre la crisis del Oriente Medio.

Plan de represalias

BEIRUT, 16. (Efe-Upi.)—Los mi­
nistros árabes de Economía, Ha­
cienda y Petróleos han reanudado 
hoy sus conversaciones en Bagdad, 
para seguir tratando de los proce­
dimientos económicos que serán 
utilizados como represaba contra 
los países que ajmdaron a Israel.

La emisora de Bagdad ha mani­
festado que hoy será discutido un 
plan argelino, basado en las con­
sideraciones de las Inmensas su­
mas árabes, que forman una gran 
parte de las reservas de dinero do 
otros países.

Según la agencia iraquí de Pren­
sa, solamente en los Estados Uni­
dos y la Gran Bretaña los depósi­
tos de moneda árabes atca.izan la 
cifra de 4.(XH) millones de dólares.

Hussein de Jordania, 
en Kuwait

AMMAN, 16 (Efe).—En el curso 
de su reunión de hoy, el Roy Hus­
sein de Jordania y el Emir Al As- 
sabah de Kuwait han pasado re­
vista a la situación del Oriente 
Medio y han convenido en la ne­
cesidad de poner en obra todos 
los prccedlmientos necesarios pa­
ra liquidar las consecuencias de 
la agresión israelí, según anuncia 
Radio Kuwait.

La diada emisora indica lam- 
bién que el Rey Hussein de Jor­
dania saldrá esta noche de Ku­
wait, para dirigirse al Irán, La 
emisora de la Meca había anun­
ciado por su parte que el Monar­
ca jordano es esperado mañana 
en Yeddah.

Regreso de refugiados 
a la orilla oeste 

del Jordán

l>

GINEBRA, 16. (Efe-UpU—La re­
patriación de los refugiados jorda- 
nos hacia la orilla occidental dél 
Jordán comenzará mañana vier­
nes, día 1 8  de agosto, ha anuncia, 
do en esta ciudad el Comité Inter­
nacional de la Cruz Roja.

La repatriación se efectuará a 
un ritmo de 1 .0 0 0  refugiados dia­
riamente. El cruce del río se hará 
a través de dos puentes: el de 

•AUenby.el de Um Al Sharot. 
'•©cidñiél'ftüsfrtd ahúniñÓ, láteruz 

i'í'lHái da 
cióa

las autondadas isiaslies.

i(-iíR yjtii| iik iéiIrtgaaoj'^ 'í'lH ái de 
'■2Í.DWJ ’áocíinleifttíá Mfe''íefÁtttíioióii

i •'
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VI ANIVERSARIO DE LA ALIANZA PARA EL PROG RESO HISPANOAMERICA AL DIA

a [ [  Allí 2000 HISPAIOAMÍOICA 
0 1 POOLACION DE 025

TEIKA

DEBERAN CREARSE 1 4 0  MILLONES DE PUESTOS 
DE TRABAJO ANTES DE FIN DE SIGLO

WASHINGTON 16. (Efe.)—La población de Iberoamérica tendrá 625 millones 
de habitantes en el año 2000 (dos mil), según un índice de aumento de 2,9 por cien-

^^ás del 40 por 100 de la población actual de Iberoamérica tiene menos de quin. 
ce años, lo que anticipa nuevas demandas a la economía.

En el sexto aniversario de la 
Alianza para el Progreso —n  de 
agosto—, el tema dominante es la 
integración económica, movimien­
to  que recibió la sanción de los 
Presidentes amerieanos en su Con­
ferencia de abril último en Punta 
del Este (Cruguay).

Pese a los adelantos alcanzados 
en este período, son necesarios;

— Un aumento del seis por cien­
to anual en la producción 
t^nrtcola (el doble de la pre­
sente tasa).

— Deben crearse más de 140 mi­
llones de puestos de trabajo 
antes de se que termine el 
siglo.

—  Debe añadirse un millón de 
viviendas cada año para com­
pensar el crecimiento de po­
blación.

_  Deben construirse miles de 
aulas y escuelas.

Estadas Unidos ha donado a los 
países de la Alianza, de 1962 a 1967, 
533 millones de dólares en alimen­
tos, y el Servicio de Población de 
la Agencia Internacional de Des- 
nrrollo (AID), de Estados Unidos, 
lia suministrado 4,6 millones de 
dólares a otros programas en los 
tres últimos años Useles.

de la Alianza, la AID ayudó en la 
recolección y  regadío de unos 2,5 
millones de acres en los países de 
la Alianza.

El esfuerzo confinenial bajo la 
Alianza tiene diíercntes aspectos 
—entre ellos, el establecimiento 
del Mercado Común para 1085— y 
para ello se hacen esinerzos hacia 
la integración regional y la abo­
lición de barreras arancelarias.

Antes de la Conferencia de Puxi- 
ta del Este, los Presidentes de cin­
co Repúblicas —Chile, Eduador, 
Perú, Colombia y Venezuela— fir­
maron la declaración de Bogotá 
para estrechar sus relaciones eco­
nómicas y alentar sus industrias 
química, petroqtúmica, antomovi- 
listiea y siderúrgica.

Colombia y Ecuador lirmatoii 
la declaración de Kumicliaca, por 
la que se prevé la colaboración 
económica, cultural y técnica.

La integración Ksica es otro de 
los temas del programa de acción 
p re s id e n c ia l , que se considera 
esencial para el éxito de la inte­
gración económica.

Con un subsidio del Banco In- 
t e r a m c r i c a n o  de Dcssarrollo 
(BID) Argentina, Bolivia, Brasil, 
Paraguay y Uruguay auspician un 
plan general de estudio de la vas­
ta región del Río de la Plata.

INTEGRACION REGIONAL ENERGM ELECTRICA

Durante los primeros seis años Otro proyecto de la Alianza es

la fábrica de energía eléctrica de 
98.000 kilovatios en el rio Aracay, 
en Paraguay, que dará servicio a 
regiones aledañas en Argentina y 
Brasil.

El AID estudia proyectos por 
286 millones de dólares, de los 
cuales 130 millones de dólares se­
rán financiados con créditos ex­
ternos.

Como resultados de la conferen­
cia de presidentes se ha apresura­
do el trabajo en los tramos no 
terminados de la carretera pan­
americana y de la carretera mar­
ginal de la selva en los Andes, de 
3.500 millas de largo.

En el año que acaba de cumplir­
se se ha hecho hincapié en el des­
arrollo social, bienestar público, 
promoción rural, educación, vivien- 
da, salud y servicios sociales.

Desde que la alianza se fundó 
hace seis años, más de cuatro mi­
llones de personas han sido vacu­
nadas contra la viruela, paperas y 
cólera.

En la educación once países han 
establecido oficinas de planifica­
ción y desde que se estableció la 
alianza iu matrícula de las escue­
las primarias de Iberoamérica au­
mentó en uu 23 por 100; escuela 
secundaria, 50 por 100, y universi­
taria. 39 por 100. La mayoría de 
los países miembros de la alianza 
bnn aumentado sus presupuestos 
universitarios de ISO a 200 por 100.

EL CAMARADA

O C T A V I O  S U V A
OFICIAL INSTRUCTOR DEL FRENTE DE JUVENTUDES, 
JEFE DEL SERVICIO DE ACTIVIDADES DEPORTIVAS Y 
DIRECTOR DE LAS INSTALACIONES DE VALLEHERMOSO

Falleció el d ía  1 i  d e  a w s t e  d e  1 % 7

El Delegado, Mandos y afiliados de la Delegación Provincial 
de Juventudes y personal de las Instalaciones Deportivas de 
Vallehermoso

RUEGAN una oración por su alma

LA CRISIS GUBERNAMENTAI 
P E R U A N A ,  R ESU ELT A

O R G A N IZ A C IO N  T E R R O R IS T A  
D E S C U B IE R T A  E N  A R G E N T IN A

mLIMA, 16. (Efe.)—Se ha resuelto ya la cr sis. Esta versión 
circulaba desde ayer por la tarde en Lima, se ha confirmado pi 
namente. Los senadores de la alianza y de la coalición, han ¡lega,, 
ya prácticamente a un entendimiento. En cinco puntos debatido; 
están de acuerdo en cuatro. Palta solamente madurar con rslacid. 
al quinto, el que decide y resuelve la crisis, trata de que la alianz; 
reconozca la instalación del Senado de la Bepübi ca, que se efe;i 
el pasado día 2 8 .

Para la designación de la presidencia del Senado, habrá elec­
ciones libres, Después, en las elecciones, la Mesa estará prssitiií; 
por el vicepresidente Femando Noriega Calmet, de la Unión Sae'i 
nal odriista.

Ahora sólo falta que la solución se haga públ ca y que se £¡ji 
la convocatoria para la instalación del Congreso.

Organización terrorista descubierta 
en Argentina

MAR DEL PLATA (Buenos 
Aires), 16. (Efe.)—Una organiza­
ción terrorista, integrada por ele­
mentos comunistas, en su mayo­
ría chilenos, fue desbaratada por 
la Policía, incautándose gran 
cantidad de armas, mimiciones, 
explosivos y material de propa­
ganda.

PJxtranos movimientos de suje­
tos de, filiación izquierdista, lla­
maron la atención de la Policía, 
que dispuso una serie de averi­
guaciones con el fin de determi­
nar la actividad que desarrolla­
ban.

Tras pacientes investigaciones 
se llegó a la conclusión que. 
evidentemente, se trataba de una 
organización dispuesta a llevar a 
cabo tina campaña de intimida­
ción 8 travé.s de actos de sabo­
taje, con los cartuchos ya pre­
parados para ser detonados.

La mayoría de ellos son de 
nacionalidatí chilena, afincados 
en la localidad de Batán_ donde 
existen varias canteras. La Poli­
cía estableció que periódicamen­
te se realizaban reuniones en 
una entidad que giraba con la 
denominación de Asociación Mi­
nera Argentii.a, No se trataba

en verdad de una entidad 
mercial o industrial, sino de 
grupo que cumplía actividadi 
comunistas-chinas, con el ase. 
miento del apoderado del 
partido comunista, doctor Alfn 
do Bataglia.

Reoihian directivas para pr< 
pararse a proceder en el mi 
mentó oportuno, estando ya 
plena elaboración de bombas ó 
gran poder para oponerse a 
ley anticomunista que prepara 
Gobierno nacional.

Fueron incautados adema; 
ocho revólveres de distintas ma. 
cas, gran cantidad de balas, ocii' 
discos de grabación en clave, ui 
grabador, plamllas de contri 
ción, estampillas de la orgaiii 
ción comunista china, y gi; 
cantidad de material de 
ganda que les era entregado 
el estafetero del lugar, J. Fáe. 
quien está prófugo.

En sus declaraciones, los di 
tenidos han confesado su activ: 
dad extremista, las directivas ri 
cibidas, y que muchos de io; 
que actuaban en las reunicce; 
consiguieron desaparecer e s 
misma noche, aprovechando 
inclemencia del tiempo.

propd
pol

Posibles brotes subversivos en Perú
cuzco (Perú). 16. (Efe.)—En la frontera entre Perú y BoUvial 

en la región de Tambopáta (Puerto Maidonado), una avioneta niisj 
teriosa arroja bultos en paracaídas. .Así lo indican habitames » í 
esa localidad que han llegado al Cuzco, agregando que desde 
pasado 31 de ju lio  hasta la fecha se han efectuado unos diez 
míenlos, los cuales caen en el lugar conocido por Sh ringayoc, 
las inmediaciones del río Manuripe, que pertenecen a la lüeilid:̂  
de Tambópata.

Los agricultores de la región han denunciado estos hechos a 
autoridades y han pedido a las Fuerzas Aéreas vigilen la zona, crí" 
yendo pueda tratarse de brotes subversivos.

Sangriento choque con los guerrilleros 
bolivianos

LA PAZ. 16, (Efe.)—Un número no determinado de guernlleij 
resultó muerto en un sangriento choque con tropas del ejeic 
ocurrido el lunes último en la zona Chuyayacu, al norte del o-'; 
ducto de Monteagudo, en la reglón surcriental del país, según 
anunciaron oficialmente las Fuerzas armadas.

En su huida los rebeldes se llevaron consigo a sus compi 
heridos y muertos, como lo hacen normalmente para no olí 
datos sobre sug actividades, , ,

Entre los efectivos gubernamentales no se registraron 'Mi

Falsificaban dólares para ayudar a los 
contrarrevolucionarios cubanos

-Un exilado cubano sfbandaNUEVA YORK, 26. (Efe-Reuter.) 
culpable de los cargos de haber formado parte de una 
falsificadores que ntentaban conseguir fraudulentamente 
de dólares ( 6 0  millones de pesetas), para ayudar a los con 
¡ucionarios cubanos. m 3 u;

Sergio Castro, de cuarenta y seis años, fue 
pena máxima d= setenta año?. Otros cinco cubanos y un P 
qüsáo aún no han sido juzgados.
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LAS C A L L E S  D E  C A N T O N . C U B IE R T A S  
D E  C A D A V E R E S

NUEVOS Y SAIvIGRIENTOS ENCUENTROS 
ENTRE LA «GUARDIA ROJA» Y LOS 

ADVERSARIOS DE MAO
MOSCU, 16. (Efe-Upi.)— Tanques y  artillería han 

sido utilizados en verdaderas batallas en la provincia 
china ás Szechwan, entre pro-maoístas y unidades del 
ejército rebelde, según informaba anoche la Prensa so­
viética.

Tanto el diario oficial «Izvestia» como la agencia' 
Tass, dan cuenta de estas batallas. «Izvestia», dice: 
«Desde diversos puntos de China —desde Harhin (en 
el Nordeste) a Cantón y Nanking (en el Sur)— llegan 
informaciones de sangrientos combates, de lineas fé­
rreas y aéreas paralizadas. La actuación de las tropas 
contra él grupo pro-Mao en el. distrito militar de Wuhan 
y otras partes del país demuestra que parte del ejérci­
to no apoya a ios dirigentes de Pekín.»

La agencia Tass da cuenta de que 300.000 ciudadanos 
de Cantón han huido de la urbe y que las tropas pro- 
Mao se han apoderado de las armas y de gran parte de 
los almacenes alimenticios, y  que numerosos cadáveres 
se ven por las calles vacias.

Luchas, saqueos e incendios en Cantón
HONG-KONG, 16. (Efe-Upi.) — La violencia política 

en Cantón ha dejado las calles de la ciudad cubiertas 
de cadáveres en estado de descomposición, temiéndose 
el brote de una epidemia, según los informes de la 
Prensa.

Los viajeros que llegan de China comunista- señalan 
que hasta ahora no se ha adoptado ninguna medida para 
retirar los cadáveres, porgue la «lucha por el Poder era 
tan intensa que nadie sabía quién tenia autoridad para 
adoptar las medidas oportunas».

La situación en Cantón ha empeorado y continúan 
los choques sangrientos; choques entre «guardias ro­
jos» y elementos anti-Mao. Por otra parte, grupos de fa­
cinerosas y proscritos se dedican al saqueo y a incen­
diar las casas.

Los rojos atacan a un mercante griego
SEUL, 16. (Efe-Réuter.) — El 

mercante griego «Cape Vamva 
kas», de 7.265 toneladas, escapo 
de Shangai para Inchón crian 
do los «guardias rojos» le ata- 
carón y golpearon a miemtjros 
de su tripulación, según infor- 

¡ u n c i ó  fzarios de dicho 
puerto.

Añaden dichas fuentes infot' 
mativas que los «guardias ro 
jos» y los estibadores atacaron 
a los tripulantes sin rosón ai- 
Suna cuando se estaba desear 
gando carbón.

Si «Cape Vamvakas» llegó el 
día í3 de agosto a Inchón, y 
uno de los marineros tuvo que 
ser hospitalúado.

Prosigue la campaña 
tontra el Presidente Lio

^O.VG-^OJVG, 15. (Efe-Upl.) 
“< partido comunista chino ha 
aecho público ayer un extenso

documento secreto sobre la di 
misio'n d e l  antiguo ministro 
chino de Defensa, Pang Tejí 
Huai, el hombre que capitanea­
ba las fuerzas chinas en la 
guerra de Corea.

El documento ha sido leído 
en una emisión radiada de la 
emisora de Pekín, capíatía en 
esta ciudad, juntamente con un 
editorial tomado del semanario 
«Bandera Roja», órgano teori­
zante del partido.

El documento relaciona la üv 
misión de Peng con la actuai 
campaña emprendida contra el 
Presidente Liu Chao Chi por 
tos seguidores de M a o  Tse 
Tung.

L o s  observadores político» 
especulan sobre la posibilidad 
de que el anuncio de este do­
cumento sea un preludio a la 
posible dimisión de Liu, de la 
misma forma que se hizo cuan­
do se promovió la dimisión del 
ministro de Defensa, Peng, en 
agosto de 1959.

Rusia acusa a Mao de «provocador»
,  (Efe-Reuter.)—La Unión Soviética ha acusado
iaT°-, , incitar al desorden en torno a la Emba-
rolo en Pekín, utilizando para ello a los «guardias

^ iambién de estar tratando de provocar una situación 
«Plosiva en el Oriente Medio.

coñtÍTi ^'n° ° ’’S<anizados nuevos y graves actos de provocación 
'eciiin u soviética. Grupos de «guardias rojos» enfu-
Pn'i,/-' I ”  lanzados de nuevo contra ella», dicen los dos 
•ÍJVeŝ ' ^  de la Unión Soviética, «Pravda» e

<Si hubo un complot, fue organizado por sus amigos ocddentales>
« A H O R A  D E B E  SER N O S  E N T R E G A D O , Y  L O  SER A»

RABAT, 15. (Efe.)—El Jefe del Estado congoleño, 
general Desire Mobutu, ha negado toda intervención 
en el secuestro de su compatriota el ex presidente 
Moisés Tshombe, que espera le sea entregado por 
las autoridades argelinas.

En una entrevista concedida en Kinshasa, la ca­
pital dei Congo, al enviado especial del semanario 
tunecino «Jeune Afrlque», Mohammed Bahri, el ge­
nera! Mobutu, interrogado sobre esta cuestión, res­
ponde textualmente;

«He ahí una pregunta muy interesante. Muy 
interesante porque, aun siendo africano, su- 
pongo, y teniendo la piel negra, lo  cual es sa­
bido también, Tshombe era el tínico africano 
que viajaba a bordo del avión, entre ocho 
europeos. Si hubo «complot» para el secuestro 
de Tshombe, no pudo ser organizado más que 
por sus propios amigos occidentales, nunca 
por el general Mobutu. Se trata, pues, de cues­
tiones entre ellos. Por otra parte, todos están 
interesados en asuntos Inmobiliarios: esposos 
Sigal, Bodeman y el mismo Tshombe. Cuando 
hacían sus transacciones, el general Mobutu 
no estaba a su lado. Lo único que le interesa 
al general Mobutu es la seguridad de su pais 
y la buena marcha de la revolución. Eso es 
todo.

En Kinshasa, que se prepara febrilmente para la 
Conferencia cumbre de la OUA (Organización de la 
Unidad Africana), propuesta en dicha capital con­
goleña para septiembre próximo, circulan numero, 
sos rumores sobre el lema de le extradición de 
Tshombe. Según el enviado especial de «Jeune 
Afrique», el semanario especializado en temas afrf. 
canos, cuyo último número llegó hoy a Rabat, en 
Kinshasa se dice que Argelia ha puesto como con­
diciones para la extradición de Tshombe y su entre- 
ga al Congo que éste pais renuncie a la ayuda is­
raelí y que se reconcilie con los rebeldes de Glzenga.

Respecto a la extradición de Tshombe, el Prest 
dente Mobutu se siente confiado. «Tshombe debe 
ser entregado —dice—, y lo será. Comprendo la im­
paciencia de mis compatriotas y su decepción, 
porque entre países africanos no deberían tenerse 
en cuenta ciertos detalles al uso entre los occiden­
tales.»

Declara seguidamente que «las historias de tribi^ 
nales africanos», de los que tanto se habla ahora, 
o de la revisión del proceso Tshombe son ma­
niobras para «distraer» la opinión, pero que, en el 
fondo, no perjudican al régimen congoleño, sino t  
toda Africa.

Kinshasa contesta a la protesta belga
BRUSELAS, 16 (Efe). — El Go­

bierno congoleño tomó nota de 
la protesta formulada por el Go­
bierno belga con motivo de los 
incidentes ocurridos en la Emba­
jada de Bélgica en Kinshasa, in­
forma hoy la Embajada de la Re­
pública Democrática del Congo 
en Bruselas. Añade la nota de la 
Embajada que «teniendo en cuen­
ta que estos hechos tienen su ori­
gen en las hostilidades comenza­
das por un ciudadano belga, apo­
yado por la Prensa, la radio y la 
televisión, es decir, por una parte 
de la opinión belga, pone en peli­
gro la vida de los naciones, así 
como de los extranjeros en el 
Congo, y el Gobierno congoleño 
tiene por el momento y como 
principal preocupación el resta­
blecimiento del orden y de la se­
guridad dentro de todo su terri­
torio.

Dice también la citada nota que 
«el • Gobierno congoleño estudia 
actualmente la nota belga y sólo

podrá darle curso al final de las 
hostilidades».

Mobutu censura el asalto 
a la Embajada de Bélgica

KINSHASA, 16 (Efe-Upi). — El 
Presidente congoleño, Joseph D, 
Mobutu, ha recriminado a los 
miembros de su partido popular

revolucionario por el saqueo de 
Ja Embajada belga en Kinshasa 
el pasado lunes,

En un comunicado publicado 
por la agencia oficial congoleña 
de Prensa el Presidente recrimi­
na a los asaltantes, indicando que 
«el partido no debe aparecer ante 
la opinión pública nacional e in­
ternacional como integrado por 
piratas o  bandidos».

VICTORIA FEDERAL SOBRE LOS 

SECESION ISTAS BIAFREÑOS

ñmm AUSTRIACA 
A l  C O e i l R A O  
C H E C O S L O V A C O

VIENA, 16. (Efe-Reuter.) — El 
Gobierno austríaco ha presentado 
hoy una protesta ai de Checoslo. 
vaqula por el incidente ocurrido 
el sábado pasado en la frontera 
cuando los ocho miembros de una 
familia de checoslovacos huyeron 
a Austria perseguidos por dispa­
ros de ametralladora.

Un niño de doce años fue obli­
gado a volver atrás ante !a ame­
naza de los guardias fronterizos, 
pero el resto de la familia llegó 
al lado austríaco de la frontera; 
algunos de ellos suíiieron ligeras 
heridas de bala.

El ministro de Asimtos Exterio­
res austríaco ha presentado una 
protesta verbal al encargado de 
Negocios de Checoslovaquia, An­
tonio Holán,

LAGOS, 16. (Efe-Reuter.)—Las tropas federales de Nigeria han 
ocasionado la muerte a 106 soldados biafreños en un combate en el 
que las fuerzas de Biafra iutentaron pasar de la zona occidental me­
dia al Estado del norte, íudlcan las noticias llegadas hoy a esta c». 
pital.

Esta es la primera información sobre el combate más importan­
te en la zona occidental media desde que dos columnas de tuerzas 
de Biafra se hicieron con el control del Estado hace una semana.

Biafra protesta contra la venta de armas 
inglesas a Lagos

LAGOS, 16. (Efe.)—Una emisión de Radio Eniigu, capital de Bia­
fra, dijo hoy que el Gobierno del Estado de Biafra había protestado 
contra la venta de armas por el Gobierno británico al Gobierno Fe- 
deral de Nigeria.

La radio dijo que era la segunda vez que Biafra protestaba S 
Gran Bretaña, por venta de armas.

La erpisora denunció la persecución de que dicen están siendo 
objeto los ciudadanos de raza ibo, que viven en Lagos, capital 
federal.

Aeropuerto nigeríano cerrado al tráfico

LAGOS, 16. (Efe-Reuter.)—El aeropuerto de Kauo, uno de los dos 
de Nigeria en el que tocan vuelos internacionales, ha sido cerrado 
a todos los vuelos comerciales, informan fuentes allegadas a las 
lincas aéreas de esta capital.

Esta prohibición se inició el lunes y por lo menos durará cator­
ce dias.

El aeropuerto de Kano, a 360 kilómetros de Lagos, cuentá con 
considerables iustalaciones militares federales. Con su cierre tem­
poral, todos los vuelos internacionales, son destinados ahora al aenv 
puerto de Ikeja, a 22 kilómetros de Lagos, y solamente está en ser­
vicio durante el día desde que las autoridades suspendieron loa 
vuelos nocturnos la semana pasada a causa dé los ataques aéreos 
realizado* setae Lagos por las fuerzas de Biafra.
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YUGOSLAVIA

UN G IG A N T E S C O  E J E R C I T O  DE 
RATONES AVANZA HACIA SARAJEVO

«sOM IN C A L C U L A B L E S  LO S  D A Ñ O S  Q U E  C A U S A  E N  E L  
C A M P O  E S T A  P L A G A ,  C O M P U E S T A  P O R  M IL L O N E S  D E  
r S r ES  O U E  D E V O R A N  C U A N T O  E N C U E N T R A N

A  SU P A S O

coMticuo m u r a  m us 
cmiRsuioiiís j o i s o w i n

SARAJEVO (Yugoslavia), 16. (Efe-Vpi.) 
La inmensa plaga de ratones campestres 
que avanza hacia Sarajevo ha invadido ya 
amplias zonas de la región de Bosnia, des- 
iruvendo centenares de hectáreas de co­
sechas, viéndose la población impotente 
para oponerles resistencia.

Se trata de millones de roedores que, 
hambrientos, avanzan constantemente de­
vorando trigo, patatas, judías, cebollas, e 
incluso la fruta que aún queda en los ár­
boles. Hicieron su aparición hace sólo 
unos días, hormigueando por la campiña 
de Kaünovik, a unos 40 kilómetros al sur 
de Sarajevo, y ya el martes habían efec­
tuado un recorrido de 16 kilómetros, cau­
sando motivos de alarma. En la jornada 

■ de hoy han llegado hasta la localidad de 
¡lija, sita en un altozano desde el que se 
divisa la ciudad de Sarajevo.

Otro frente de este gigantesco 
de roedores ha rodeado ya la ciudad de 
Tuzla, sita a 46 kilómetros al norte de 
Sarajevo, y llegado a la ciudad de Bihac, 
situada a 160 kilómetros al noroeste de 
la misma.

Los expertos en esta materia atribuyen 
este fenómeno al hecho de que los. nu­
merosos cazadores han hecho desaparecer

en su casi totalidad a los zorros que pu­
lulaban por la región de Bosnia, que son 
el enemigo número uno de los ratones. 
Según dichos expertos, el ratón hembra 
engendra al año del orden de los 300 ra­
tonemos. , . • ,

La plaga invasora se desplaza principal­
mente de noche, apareciendo al amane­
cer su devastadora obra a los ojos ate­
rrados de los campesinos. Sólo en la zona 
de Kaünovik, alrededor de 5.000 campe­
sinos han quedado sin cosechas. Pero ya 
ha comenzado a sentirse la ayuda aíimew- 
cia facilitada por el Gobierno de la Re­
pública de Bosnia-Herzegovina, a.st como 
la Cruz Roja yugoslava. En ctianio a los 
medios para combatir la plaga, todavía 
no se han llevado a la práctica, por te­
mor a que el empleo del veneno perjudi­
que a los animales y aves del campo, 
amén de ser una operación muy costosa. 
Pero se espera que los roedores comien­
cen a perecer masivamente una vez agota­
das las cosechas. Y, a falta de este su­
puesto, proponen algunos dejar de com­
batirlos hasta que el invierno, en que los 
ratones se refugien bajo tierra, y enton­
ces se puede aprovechar la ocasión para 
acabar con ellos destruyendo sus guaridas 
por medio de tractores.

POR GAMBERROS

DOS JOVENES

NORTEAMERICANOS,

CONDENADOS

A HINCHAR

1 6 5  NEUMATICOS

A LA BUSQUEDA DEL ARCA DE NOEUN AROllEOlOGO NORTEAMERICANO HA INICIADO SI] SEXTA EXPEDICION A TÜROÜIA
DE AUTOimOVll

DEBERAN EFECTUAR LA OPE­
RACION CON UNA BOMBA 

DE BICICLETA

NUEVA YORK, 16 (E te ).-D os  
muchachos de Odgen (Ulah), de 
trece años de edad, han sido sen 
tenciados por el juez de iin Tri­
bunal Tutelar de Menores a inflar 
165, neumáticos de automóviles 
con una bomba de aire de b  ci 
déla .

Los dos jóvenes fueron deieni 
dos por la Policía en una p rza 
de Odgen cuando proceilían a 
cortar con una navaja los,, neu 
niáticos de un auionióvil, que ha­
cia el número 46 del día en que 
llevaban a cabo "la hazaña".

"Espero que cuando term'néis 
habréis apréndido una buena lee 
ción", dijó el juez a los dos ihu 
chachos, cuyos nombres no han 
sido revelados. i

EST-\MBÜL, 16. (EfeReuler.) 
El arqueólogo y teólogo estado­
unidense Jolui Libi inicia hoy su 
sexto intento de encontrar ei 
Arca de Noé en la montaña más 
alta de Turquía.

El financiero de San Franeis- 
co, que cuenta setenta y un años 
de edad, ha escalado ya fres ve­
ces el monte Ararat, situado en 
la frontera oriental turca con 
Rusia, en busca del Arca.

Interrumpió su escalada en 
1965 porque se desencadenó una 
tormenta de nieve y .granizo. 
Además un oso le arrojó nume-

SAeOTAJE

A m  m m  f^m ices
PARiS, ¡6 (E -c).—Un p . s e . t e  

le g iá fio  ha sido colocado po.' 
unos doxonocidos sobre la ví.i 
férrea que une las ciudades fran 
cesas de Angouleme y Saintes, 
provocando un pequeño inc' en 
te sin consecuencias graves.

Un automoior, cuyo maquinista 
no divisó el obsiáculo, arrclló el 
poste, arrastrándolo diiran'.c má; 
de dosdenlos metros, pero f  nal 
mente el co .voy pudo áeteueiSj 
sin descarrilar.

DE l.«

Distas del Este europeo fue ya el «leit-motiv» del discurso del «in. 
ciller alemán Kurt Georg K  esinger a su llegada a la Casa Bi-.uica.

NO MAS DECISIONES UNILATERALES

Johnson y Kieslnger, que han podido entandev.se perfectamente 
en inglés sin intérpretes en sus conversaciones privada.s, cons;i8;raii 
un apartado especial a exaltar los encuentros personales y la coa- 
sulta entre Gobiernos, por contraposición a las qnejas de 'Váshing. 
ton contra Bonn y viceversa que han circulado durante los úlUmog 
meses, acusándose de tomar decisiones un lateralmente.

Otros temas aludidos en el comunicado son el de la ayuda a los 
pueblos subdesarroUados y «la gran importancia de lograr un rll•uê  
do» en Río de .faneiro durante la próxima reunión de sep'.K'inlir# 
del Fondo Monetario Internacional sobre los problemas de liquidez 
monetaria.

Aunque el canciller Kies nger permanece en Wáshington Iiasla 
el sábado próximo, el programa de su visita no prevé ningún «b. 
cuenlro más con el Presidente norteamericano. Esta noche Kieslnger 
dio una cena en la Embajada alemana de la que fue htiésped de 
honor el vicepresidente de los Estados Unidos, Hubert H. Humpiuey.

El Presidente y el canciller, en rueda de Prensa
WASHINGTON, 16. {E fe.l—El Presidente Johnson y el canciller 

alemán Kieslnger han acordado ventilar dentro de la OTAN el 
problema de su part cipación respectiva en la defensa occidental, 
absteniéndose de medidas independientes respecto al número de 
tropas de cada país.

En una breve entrevista con la Prensa, después de dos horas 
de conversaciones, Johnson dijo que habían discutido «las indics- 
clones de que se efectuaría una reducción sustancial (de tnipas) 
por parte de Alemania, los problemas que ello crearla a Estados 
Unidos y la si^erenoia de que se verifiquen reducciones también 
por parte de Estados Unidos».

Kiesinger, que apareció con el Presidente Johnson, confirmó en 
Inglés la versión de las conversaciones dadas por Johnson y se dirigió 
luego a la «Blair House», donde es huésped del Gobierno norte­
americano, para continuar el d álogo con los secretarios de Estado, 
Defensa y de¡ Tesoro de Estados Unidos, directamente responsables 
de la política nortamerícana respecto a Europa.

La presencia del titular de la Tesorería, Henry Fowler, en las 
conversaciones, es un indicio del carácter económico que se esta 
concediendo en estos momentos, por parte de Wáshington y de Bonn, 
a los problemas de la defensa occidental.

«Nunca reconoceremos la existencia de otro 
Estado en suelo alemán», dice Kieslnger

rosas piedras cuando intentaba 
escalar un precipicio.

Libi afirma que encontró el 
Arca en su tercer ascenso en 
1958. «Está enterrada bajo la 
nieve y la tierra, posiblemente 
en el interior de una masa hela­
da y quizá yietrificada.»

Libi ha invertido más de 
30.000 dólares (1.800.000 pesetas) 
en Ja búsqueda de! Arca, que, 
según la Biblia «se posó el día 
séptLTio del día 1 1  del mes sobre 
las montañas de Ararat».

Tres expediciones, dos esta­
dounidenses y una francesa han 
escalado el i'ico durante los úl­
timos años, pero no encontraron 
restos del Arca.

Un aviador que voló sobre la 
zona en la .segunda guerra mun­
dial inforrnó que.había vislo los 
restos del Arca en la cumbre de 
un monte conueldo por e! nom­
bre de Agri, en Turquía.

Según Libi «el Arca está situa­
da en la zona turca hacia el sur- 
oe.ste cerca de la cumbre».

El investigador esperó veinte 
días 3 que hiciera buen tiempo 
antes de realizar sii última esca­
lada con un grupo de comandos 
tarcos. En su viaje también es­
pera hallar el muro de un rao- 
; ‘ que Moc construyó con

)s sus -tres-hijos. ’ ‘

WASHINGTON. 16. (Efe.)—El canciller alemán Kurt Georg Kis- 
singer ha pasado revista hoy ante la Prensa norteamericana e inier- 
nacional a los problemas de su país, deteniéndose particularmente 
en los problemas de la reuníficación alemana.

«Se nos dice por parte de la Unión Soviética —dijo el cancUler- 
que todo lo que tenemos que hacer para arreglar el problemr. es 
reconocer la ex stencla de otro Estado en suelo alemán». Idea que 
rechazó absolutamente el estadista germano aunque repitiend-j el 
interés de su Gobierno en lograr la reconciliación con los países 
del Este europeo.

Kiesinger prometió de parte de su Gobierno todos los esfuerzos 
por mejorar la suerte de los alemanes de Alemania oriental mien­
tras la división continúe.

Ei canc 11er se sometió a una serie de preguntas de los correa 
poDsales que le permitieron acentuar que su Gobierno no nen 
intención de construir (ni de poseer) armas nucleares, cuino 
la mejora sensible de relaciones con ciertos países de E-uii?» 
oriental, concretadas en el intercambio de embajadores con 
mania y el acuerdo comercial con Checoslovaquia.

14  BLANCOS ATACAN A UN GRUPO DE 
INTEGRACIONISTAS NEGROS

LIVINGSTON (Luisiana, Esta­
dos Unidos), 16. (Ele.)—Un grupo 
de, 14 blancos ha cargado contra 
un grupo de inlegracionistas ne­
gros que realiza ima marcha de 
160 - kilómetros desde Bogalusa a 
Eaton Rouge. Varias personas fue­
ron arrojadas contra el suelo du. 
rante la breve escaramuza y dos 
de los blancos, detenidos.

El incidente es el segundo pro­
ducido en la’ marcha, que dura ya 
tres días, y ocurrió en las prcixi'- 
midades de la pequeña localidad 
de .Holden, a 40 kilómetros de 
BaWlri%()e'gé“ ‘3 ocho de '£tbafí?,'

donde los manifestantes pacíf**̂ '® 
pasaron la noche.

Iniciaron la marcha un cen^ 
nar de negros el 10 de agos ^ 
pero sus filas disminuyeren 
latinamente, reducié.ndose el n 
mero de los participantes a u 
15 tras un incidente ocurrido oír 
rante la noche del domingo 
Hammohd, en el que se lueiero 
varios disparos. .

Cinco blancos fueron 
Hanimond en una reyerta a 
iniciada cuando ,-im grupn n® . 
grós, relacionados con la ma • 
se acercó a un bar a 
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A C I O N  ^ N A C ' I o I a l ? II

NO ACUSO, PBEGUNTOj

¿ S O N  I N E V I T A B L E S  l A S  
CATASTROFES EN L A S  M IN A S ?

MIERES (Asturias), 16. (Por teléfono. Del correspon­
sal de ARRIBA y Pytesa, Xas.)—ífay un& poesía de la 
mina. Y una tragedia. A cualquier habitante de estos 
tumbos les suena las palabras coladero y sobreguia, 
costero y galería, y  otras que facilitan la consonancia 
de ¡as columnas de versos. Pero el verso de la tragedia, 
la consonancia mayor está entre eVtemor del pueblo y 
la explosión del grisú. Los mineros quemados, las en­
trañas reventada? por la ola explosiva, los que quedan 
asfixiados en vida por las toneladas de escombros que 
gí-íivíícm sobre sus pechos o que los separan del aire 
exterior...

No tiembla el ánimo del minero ni aumenta el nú­
mero de sus pulsaciones cuando entra en la jaula para 
bajar, quizás a varios centenares de metros de la su­
perficie, para seguir arrancando el carbón de sus ve­
tas; para palearlo a la vagoneta, para arrastrarlo al ex­
terior; pero sí empiezan a temer las fmilias. Porque las 
desgracias, a veces con magnitudes de catástrofe, se su­
ceden cada vez más inmediatas, incluso en los mismos 
grupos mineros. ¿Es que son el irremediable cáncer de 
este peno.so oficio? ¿O es que falla, como en las ende­
mias de los países subdesarrotiados, la prevención que 
acabó con las enfermedades transmisibles en los más 
civilizados?

Tememos el mar y sus accidentes. Tememos a las fu­
rias de sus tempestades. Y nos duelen sus muchas vic­
timas. Pero se nos antoja mucho menos dolorosa la 
muerte al aire libre y a la luz del dia, conservando 
siempre esperanzáis de lucha y de salvación, que esta 
muerte que espera a los hombres a esas profundidades 
en la tierra, por explosión, por enterramiento o confi­
nación...

¿No serán muchas veces evitables? La inteligencia y 
la caridad humanas se resisten a creer que nada pueda 
hacerse para impedir, ya no su peligro de que a veces 
se presenten, al menos su repetición tan frecuente. ¿No 
puede la técnica darnos una esperanza de que pasará 
mucho tiempo sin que en la comarca minera de Mieres, 
sin que en toda Asturias, el luto cubra los cuerpos de 
muchas familias y el corazón de todos los habitan\es?

Once nuevos cadáveres sacados de la mina. Otros 
compañeros en cama con quemaduras... ¡Pobre Astu 
ñas! ¡Y aún dicen que el carbón es caro...!

T R E C E  M M I O S  t  C I N O I I iN T il  H E R IR O S

E N  L A  C A T A S T R O F E  R E  G C I J U E I O
B U i n a h  C M  de l> ptoviniii ta pretidlila lot (gieralei

E L  P U E B L O  H A  Q U E D A D O  P A R A L IZ A D O

CarceS y Gonza¿ S S ?  Pyresa, Dieg*
v e s -, cuLro viudas íarTos lT;;éSanos
tá stro fe . L as exca va dora s, lo s  b o m b e r L  v « «  el ba la n ce  p ro v is io n a l d e  la  ca- 
c o ra b ro s  y  cen ten ares de  ner«nna= so ld a d o s  con tin ú an  re m o v ie n d o  es-
dáveres. ^ ^  an gustiadas la  a p a r ic ió n  de  m ás ca-

GuijueloMos vecinos 
permanecieron horas y horas en la plaza Muchos
IT .  l U v a f  « "  A cordarse doque llevan muchas horas sin comer, sin beber y

dormir. El pueblo ha quedado enmudecido;

nadie habla, nadie se atreve a hacer comenlarios, 
unicaraeme se cruzan frases de luto. Los estable- 
cimientos públicos permanecen cerrados. Los toras- 
teros no encuentran dónde comer ni dónde alo- |srs6.

El propietario del almacén de 
jamones (Sonde se produjo la ex- 
plosl(5n, Bienvenido Marcos Mar- 
tm, fue _ detenido. Permanece a 
disposición del. Juzgado que ins­
truye las diligencias.

i l E  MIL M IL L K S  DE PESELAS A LA C O m i C W
FUERON CO N CED IDO S EN CRED ITO S EL AÑO  PASADO
Más de quince mil millones de pesetas fueron 

concedidos, en concepto de préstamo, por el Banco 
De Crédito a la Construcción durante el pasado año 
IPtó, según la Memoria del mismo, que acaba de ser 
liecha piiblica.

Esta cantidad —15.124.821.076.85 pesetas, exacta- 
3ite— se distribuye así entre los diferentes sec-

I tes: *
—Navales: 2.519.422.710 pesetas; de esta cantidad, 

RiAs de mil millones de pesetas fueron destinadas a 
I pesqueros de distintos tipos.
I  -Viviendas: 5.268.699.255,05 pesetas, de las que 
I i7R6.475.730 corresponden a viviendas del grupo se- 
1 Ettndo da renta limitada, y el resto, a viviendas del 
I Rropo primero y subvencionadas.

-Centros docentes: 2.114.875^48,72 pesetas. La 
®^idad más importante de este apartado es la de 
*.̂ ■693 200 pesetas, para centros declarados de inte- 

social.

— Servicios públicos: 5.136.910.000 pesetas, que en 
su totalidad fueron concedidas al Canal de Isabel II 
para la financiación de las obras necesarias para 
el abastecimiento de agua a Madrid.

— Empresas de construcción: 84.913.563,08 pesetas, 
destinadas a maquinaria de construcción.

A todos estos hay que añadir un total de pese­
tas 483.909.455,55, de anticipos de Tesorería a cuen­
ta de préstamos ya concedidos. Si se tiene en cuen­
ta la anulación de préstamos por valor de 916.000 
pesetas, y sumando los anticipos, el total de con­
cesiones netas del Banco de Crédito a la Construc­
ción durante 1966 fue de 15.607.814,532,40 pesetas.

Por lo que respecta a los centros docentes, la can­
tidad ya citada de más de dos mil millones se dis­
tribuye entre 258 centros, cien de los cuales fueron 
declarados de interés social. E l mayor número de 
ellos, 35, ha correspondido a la provincia de Ma­
drid, seguida de la de Valencia, con i7; Granada, 
con 13, y San Sebastián y Valladolid, con 11.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
TARIFA: 1 ,5 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

AUTOMOVILES
I España. Alton-

“  E li, 58, 2276244.

15̂ *fTO.ESCÜELA
 ̂ conducir

2  l^ ia d o s . 23; Duque 
^  FUfpl-

CONSULTAS
C L I N I C A  especializada. 

D octor Hernández. Du­
que Alba, 10. Enfenne- 
dados venéreas. Análisis. 
2651446 (75).

CLINICA doctor Perrero, 
Fuencarral. 6. Enferme­
dades venéreas (44).

HIPOTECAS
C A F I T A U S T A S . Coloca: 

vuestro dinero en hipote­
cas. Buen interés, Exclu­
sivas Arellano. Montera, 
10-12. 2312778.

HIPOTECAS, 24 horas. Ex­
clusivas .Merino- Padilla,

MUEBLES
CAMAS metálicas, colcho­

nes gomespuma, descan­
so  perfecto. F á b r i c a  
Bravo 'M urülo, 52. Lúea 
de Tena, i .

Probable causa
compuest(3s para sustituir a la «bo. 
bolina», pero que ninguno de ellos 
les había dado resultado satisfac­
torio.

La explosión se produjo al in­
flamarse un compuesto llamado 
((bobolina», que había sido utiliza­
do como desinsectante. Según pa­
rece, no está permitido utilizar es­
te compuesto, pero lo cierto es 
que en Guijuelo, al igual que en 
otras muchas localidades españo­
las, son bastantes los chacineros 
que lo  emplean. Estos industria- 
les conocen perfectamente los pe­
ligros que ofrece, y para evitarlos 
adoptan medidas caseras, tales, 
por ejemplo, como introducir pa­
peles por ¡as rendijas de las puer­
tas para que el gas' no salga al ex­
terior.

A ¡as 8,20 de la tarde, cuando 
las calles de la vUla ofrecían la 
máxima animación de las fiestas 
patronales, la hobolina se inflameí 
y produjo una gran explosión. El 
edificio se derrumbó, los escom­
bros sepultaron a varias personas 
y los cascotes, que salieron lanza­
dos a más de 300 metros, alcanza­
ron los edificios de los alrededo­
res.

H I S T O R I A S  D E  D O L O R

En Guijuelo, la «hobolina» nun­
ca fue causa de accidente alguno, 
y este detalle es probable que es­
tuviera dando lugar a que cada 
vea se adoptaran menos precau­
ciones para su manejo. Un chaci­
nero de la localidad nos decía que 
ya h a b í a n  probado numerosos

Los tres pisos de Ja casa que se 
derrumbó estaban díjshabitados 
desde hacía varios años. En el só­
tano habla 50 tonela(3as de jamo­
nes. Cinco automóviles que esta, 
ban aparcados en la calle queda­
ron totalmente destrozados. Algu­
nos inmuebles sufrieron grandes 
desperfectos. Pero todo esto, ape­
nas cuenta. Sólo preccupabmi los 
muertos y los heridos. Los cadá­
veres ya han sido identificados. Al­
gunas quedaron mutilados y la la­
bor resultó muy difícil.

Todo está lleno de dramatismo 
y de dolor. Las pequeñas historias 
de la catástrcife se repiten; un ma­
trimonio que llevaba a un niño de 
!a mano fue alcanzado por la onda 
explosiva; la mujer y el marido 
murieron en el acto; en cambio, 
el niño saltó inexplicablemente ile­
so, Un hombre vio cómo el alud 
de escombros arrastraba a sus hi­
jos. Otro matrimonio que paseaba 
con un niño fue atrapado por la 
nube de cascotes; el marido y el 
niño fueron extraídos, ya cadáve­
res, de entre los escombros; la es­
posa. cuando consiguieron resca­
tarla, presentaba diversas heridas 
y fue trasladada a una clínica de 
Salamanca, d o n d e  falleció esta 
mañana.

El número de heridos es muy di­
fícil de calcular; muchos fueron 
atendidos por los médicos de la 
localidad y por los que se halla­
ban en el pueblo con motivo de las 
fiestas. Otros heridos, los que 
ofrecían mayor gravedad fueron 
trasladados a Salamanca y Béjar, 
donde se hallan internados. No 
obstante se puede asegurar, sin 
temor a incurrir en grandes erro­
res. que sobrepasan tí medio cen­
tenar,

Uno de los' heridos trasladados 
a Salamanca fallectó en el camino 
y otros tres murieron después de 
ingresar en distintos centros sa. 
nitarios.

l iO S  M U E R T O S

Los muertos s(3n: Don Salvador 
Hernández, casado, de cuarenta y 
cinco años de edad; don Pabricio 
González, de cincuenta y siete

años, vecino de Guijuelo (era 
guardia civil y se habla licenciado 
el pasado día 5); J u a n  Manuel 
Martín Sánchez, de catorce meses; 
don Enrique Torres, residía en 
Salamanca y era empleado del 
Banco Coca; don Antonio Sánchez 
Bajo, de cinéuenta y siete haños 
—había nacido en Guijuelo y ac­
tualmente residía en Beñavente 
(Zamora), donde poseía un c<jmer- 
cio—: don Gonzalo Hidalgo —«as. 
tre de Guijuelo— y su esp<}sa, d o  
ña Erotides Fernández, de cuaren­
ta años, peluquera de profesión; 
don Andrés Sánchez González, de 
veintiocho años, soltero; don Anta, 
nio Bullón Díaz, de cuarenta 7 
tres af*>, su esposa, doña Ludivl- 
na Díaz G<5mez. y su hijo José, 
este último de diez años; don Juan 
SantcM Martín Rodríguez, de se­
tenta y tres años, casado; Manuel 
Herranz, de diez años, y su hnr- 
mano José Marfa, de siete.

Funerales y sepelio

GUIJUELO (Salamanca), 16, (Ci­
fra.)—Una impresionante y senti­
da manifestación de duelo han 
constituido esta noche los fune­
rales celebrados en la villa por 
¡as trece víctimas del accidente 
registrado ayer al derrumbarse 
una ca.sa a consecuencia de una 
fuerte explosión.

Puede decirse que la totalidad 
de los habitantes de Guijuelo se 
han sumado a las ceremonias re­
ligiosas y han acompañado a loa 
restos de las víctimas hasta el 
cementerio municipal.

El cortejo fúnebre se puso en 
marcha desde la Casa (Consisto­
rial en dirección al depósito de 
cadáveres. En él figuraba el sfr 
cretario general del Gobierno Ci­
vil, en funciones de Gobernador 
accidental, que ostentaba la reprfr 
sentación del Ministro de la Go­
bernación, acompañado del Al­
calde de Guijuelo, una represen­
tación de la Diputación, el Alcalde 
de Salamanca y otras numerosas 
representaciones y autoridades de 
ia provincia.

Desde el depósito de cadáveres 
la comitiva se dirigió a la iglesia 
parroquial de Ja Asunción, donde 
el vicario general de la diócesis, 
don Constancio Palomo, ofició 
una misa de difuntos. Terminada 
la misa, y rezados .los responsos, 
la comitiva se dirigió de nuevo 
al depósito de cadáveres, desde 
donde prosiguió con los féretros 
hada tí cementerio de la villa, en 
que han recibido rcpultura diez 
de las víctimas, que eran las que 
residían en Guijuelo. El cadáver 
de Enrique Torres ha sido trasla­
dado a Salamanca, donde residía; 
el del niño Juan Manuel Martín 
Sánchez, de catorce meses, a Cas­
tillejo de Salvatierra, donde vivía 
con sus padres, y el de Antonio 
Sánchez Bazo a Benavente, donde 
igualmente residía.
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CLAUSURA DEL II PLENO 
DEL CES DEL NOROESTE

MALAGA

I n t e r v i n i e r o n  l o s  M i n i s t r o s  S e c r e t a r i o  

G e n e r a l  d e l  M o v i m i e n t o ^  I n d u s t r i a ,  

A g r i c u l t u r a  e  I n f o r m a c i ó n  y  T u r i s m o

SE RECUPERAN LOS CHEQUES 
INTRODUCIDOS POR UNA BANDA 
DE FALSIFICADORES URUOUAYOS

TAMBIEN HAN SIDO RESCATADAS JOYAS 
Y OTROS EFECTOS

DE 1.'
Solis Riiiz a quien acompañaban los Ministros de Industria, Agri- 
r.?Uurre in fo L a c ió n  y Turismo, así como el subsecretario de la 
Marina Mercante y los Gobenadores Civiles de las cuatro provincias 
gallegas.
La Ponencia dcl señor Sobrino 

Manzanares, relativa al sector 
industrial, señala como objetivos 
para el cuatrienio 1968-71 el in­
cremento de 94312 puestos de 
trabajo. En este orden, según 
el ponente, 81.000 hombres de- 
beh ser trasladados del sector 
primario al Industrial, y otros 
70.000, a los servicios. Como 
quiera que sólo La Comña y 
Pontevedra están desarrolla l-js 
industrialmenle. el señor Sobri­
no sugirió se fomenten initn- 
Irias transformadoras del cam­
po en el interior de Galicia, con 
lo que, además, se pavacia la 
emigración. Como solución eyui- 
libradora de la región, pid.ó la 
creación de un eje industrial 
La Coruña-Vigo, con indus.iia.s 
transformadoras del campo y 
pioductos de exportación.

PALABRAS DEL MINISTRO 
DE INDUSTRIA

Contestó el Ministro de Indus­
tria, don Gregorio López Bravo, 
que, tras elogiar la labor del 
Consejo, matizó que las conclu­
siones debían ser estudiadas por 
su Departamento y la Comisaria 
del Plan antes de incorporarse 
al mismo. Refiriéndose a temas 
concretos, el Ministro dijo que 
«por hoy tenemos un techo de 
Polos de Desarrollo, que son 
slqte en total, y por ello será 
muy difícil establecer otros en 
diferentes zonas de España». En

E l GOBIERNO 
EN PIENO, EN 
l A  CORUÑA

SOLAMENTE FALTA 
EL MINISTRO 
DE LA VIVIENDA, 
CONVALECIENTE 
DE UNA
RECIENTE OPERACION

LA COBUNA, 16. (a fra .) 
Procedentes de Madrid, lle­
garon esta mañana al aero­
puerto coruñés el Ministro 
de T r a b a j o ,  señor Romeo 
Corría, y el Ministro Comi­
sario del Plan de DesarroUo, 
don Laureano López Rodó.

Con la llegada de los se­
ñores Romeo Corría y López 
Rodó se encuentran ya en 
esta ciudad la totalidad de 
los miembros del Gobierno 
español, a excepción del Mi­
nistro de la Vivienda, señor 
Sánchez Arjona, que se en­
cuentra en periodo de conva­
lecencia, después de la ope­
ración qnirúi^ca a que fue 
s o m e t i d o  recientemente en 
Madrid.

cuanto al plan industrial del in­
terior de Galicia, lo auguró muy 
difícil, si bien expresó que Lugo 
está necesitada de factorías y 
fabricas. Después de considerar 
lo problemático del establecí-, 
miento de una zona franca en 
el puerto coruñés, el señor Ló­
pez Bravo repasó el sector de 
la minería, que disfruta de los 
beneficios de la acción concer­
tada, e instó al Consejo a abor 
dar el problema de la concen­
tración de empresas, máxime 
cuando Galicia tiene los recur 
sos hidroeléctricos subsidiarios 
para esta industrialización.

Por el sector agrícola, el po­
nente señor Rosón Pérez expuso 
el cuadro de problemas que acu­
cian a Galicia- en sus estructu­
ras agrarias, que han de ser 
transformadas p a r a  conseguir 
los objetivos económico-sociales 
trazados. Las soluciones inme­
diatas, según el ponente, se cen­
tran en aumentar el número de 
escuelas rurales y de ca.uc.'.ta- 
ción agraria, así com o operar 
urgentemente la concentració.i 
agraria y reestructurar la polí­
tica ganadera y de repoblaetún 
forestal.

Respondió el Ministro de AgrL 
cultura, don Adolfo Díaz Am- 
brona, diciendo que ya no pue­
de ocurrir que la agricultura es­
té montada sobre la ignorancia 
del hombre. Es necesario au­
mentar, continuó, las 48 ciencias 
existentes de extensión agraria 
hasta 70, pero esto no es posi­
ble hasta nuestro segundo Plan 
de DesarroUo. La concentración 
parcelaria es preciso ultimarla 
en vista de que Galicia tiene 
nueve millones de parcelas infe. 
ríores a una hectárea, lo que 
dificulta SH explotación.

ción, son fundamentales», termi­
nó diciendo.

El subsecretario de la Marina 
Mercante, almirante Boado, so­
bre las conclusiones del Conse­
jo  que atañen a su Departa­
mento, destacó qute la f°r- 
m a c i ó n  náutico-pesquera va 
cumpliendo sus objetivos, que 
serán alcanzados en 1971 y que, 
además, para impulsar la pesca 
de altura y costera ha sido apro­
bada la construcción de un bu­
que de investigación pesquera, 
que dentro de dos años comen­
zará a dar sus frutos, labor que 
se verá complementada con la 
ley de costa, que ya se eneuen. 
tra en las Cortes para su dicta­
men.

El señor Solero Díaz expuso 
a continuación los capítulos de 
viviendas, comunicaciones, turis­
mo y comercio que tiene plan­
teados esta reglón. Le respondió 
el Ministro de Intonnación y 
Turismo, don Manuel Fraga Iri- 
bame, que sintetizó lo realizado 
en Galicia en este campo y que 
sin duda la promocionará gran­
demente. «Galicia —dijo  — se en­
cuentra en un buen momento, 
que en un corto plazo de tiempo 
le deparará beneficios muy de­
seados.» A continuación, el Mi­
nistro añadió que desde 1939, en 
que Galicia no contaba con nin­
gún Parador, ha pasado a cinco, 
que actualmente funcionaíi en 
toda la región, aparte de hote­
les, hospederías y otros estable­
cimientos turísticos.

PROPOSICIONES EN MATERIA 
AGRICOLA

MALAGA, 16. (Cifra.)~-Uii inspector de la Brizada de Invesíigacióit 
Criminal dcl Cuerpo General de Policía ha estado en Málaga para 
poner a disposición dél comisarlo-jefe de esta plantilla los cheques 
falsos de viaje, joyas y  efectos recuperados a-los individuos de nado- 
nalidad uruguaya que fueron detenidos en Valencia y  en Madrid y gw  
habían cometido numerosas estafas-en com ercios malagüeños en los 
últimos dias del pasado julio y  primero -del actúa.-

Según testimonio de las denuncias presentadas por diversos per¡u- 
dicados, lograron introducir cheques falsos en un comercio donde 
adauirieron una cámara fotográfica valorada en 7.000 pesetas; en piro, 
compraron artículos por vuíor de cien dólares, que ahoiraron con 
billetes falsos: en una joyería de ¡a calle Larios, un reloi por . valor 
de 8 800 pesetas, y  en otra de la calle Nueva, pulseras valoradas eii 
9000 pesetas, pagando con dos cheques falsos y  recibiendo, además, 
en metálico el sobrante de 3.000 pesetas. Bn un establecimiento,áe 
calzado, mediante entrega de cheques por 100 dólares, adquirieron 
zapatos y  la devolución de 5.000 pesetas; en otra ¡oyena  de la calle 
Granada, una pulsera valorada en 23.000 pesetas; en una agencia de 
viajes cambiaron dos cheques por importe de I l . m  p esem , y m 
otra agenda de Torremolinos, cheques p or  valor de mas de 40.000 
pesetas.

OREÍiSE: i  SE CELEBRO 
LA EESÍlVIOAO OE

EL OBISPADO OBSERVA UNA 
SEPARACION ABSOLUTA 

ENTRE FIESTAS RELIGIOSAS 
Y PROFANAS

16.000 TONELADAS RE

ES EL MAYOR CARGAMENTO 
EFECTUADO EN EL PUERTO 

FERROLANO

Para el próximo Consejo de 
Ministros del día 18, dijo el se­
ñor Díaz Ambrona, llevo pro­
puestas dos zonas de esta re­
gión para la concentración par­
celaria: el noroeste de Lugo y La 
Estrada, en Pontevedra. De 
cara a los problemas forestales, 
el mayor problema de Galicia es 
el de su explotación. En lo re­
ferente a la producción de car­
ne, el Ministro afirmó que to­
davía es necesario importar car­
ne vacuna, pues el consumo me­
dio por liabitantc y año ha pasa­
do de 16 kilos a 24; dada esta 
premisa, no es admisible el pre­
tender suprimir las importacio­
nes de este producto. Por últi­
mo, discrepando de su colega, el 
Ministro de Industria, el señor 
Díaz Ambrona se pronunció por 
la creación de industrias de 
transformación de productos del 
campo en el interior de Galicia. 
«En todas las zona.s de ordena­
ción wfrBria el capítulo de in- 
dustriailsadÓD f  c o m c r ú a ll»

SOLIS CLAUSURA EL ACTO 
Por último, el Delegado Nacio­

nal de Sindicatos, don José So- 
lís Ruiz, cerró el acto con unas 
palabras de satisfacción por to 
dos los hombres que han inter­
venido en el Consejo.

Después de destacar la perso­
nalidad de los oradores, el dele 
nido estudio y entusiasmo que 
presidieron ios debates de las 
ponencias, significó cómo gober­
nar no es sólo ordenar, legislar, 
sino también establecer un con­
tacto vivo con la realidad huma­
na. Esto es lo que resumen el 
espíritu del Consejo Económico 
Sindical del Noroeste. «Unica­
mente quiero deciros que estoy 
muy satisfecho de su desarrollo 
—dijo Solis—, com o hombre que 
quiere a Galicia y a España. Te­
nemos el instrumento adecuado 
para estudiar los problemas, y 
sólo 0 8  ruego que per el bien 
común lo  cuidéis, que atendáis 
a los técnicos que han colabora­
do con vosotros y que penséis 
que el momento es muy opti­
mista, porque contamos con 
hombres para resolver todos los 
problemas y un Gobierno úis- 
puesto a ayudaros.»

Después de felicitar a todos 
d ijo  que «la unión que existe 
hará que se superen todos los 
problemas y  que así, unidos, po­
damos llevar a España adelan­
te; a la España que, repito, que­
remos para nuestros hijos->.

La inlerve tción del ‘•eñor So- 
lis fue caiuroiameüíe ovacio- 
nadp.

ORENSE. 16. (Cifra.) — No ha 
podido esté año el Ayuntamiento 
de Orense celebrar lea actos en 
honor de San Roque y renovar el 
voto que hace más de doscientos 
ochenta y ocho años formularon 
los antiguos regidores de la ciu­
dad.

La procesión, con la venerada 
im iten  del glorioso santo, bajo 
cuyo patronazgo está la Policía 
Municipal, y la misa en el primer 
templo diocesano, a la que asisti­
ría la C^jrporación Municipal, 
han quedado suprimidas, según 
nota facilitada por la Cancillería 
del Obispado, de conformidad con 
las disposiciones vigentes en la 
diócesis, orensana, sobre separa­
ción absoluta dé las fiestas reli­
giosas y festejos profanes con 
bailes modemos-

EL FERROL DEL CAOTILLO, 
16. (Chira.) —  Dieciséis mil tonetó- 
das de mineral de hierro están 
siendo embarcadas e n  el puerto 
íe iT O la n o , en el buque aleman «Su- 
ytiTiTifl Pritzen», con destino a puer. 
tos holandeses.

Este es el mayor cargamento de 
este mineral que se ha tíectuado 
hasta ahora en los muelles depar­
tamentales.

SE CELEBRA EL DIA DEL 
PROBOCTOR EN LA 

\ü

LA CORUÑA

AuDisneia i!e la esposa 
de! lefe del E stado

SE PREMIO CON DIEZ 
ACCIONES AL TRABAJADOR 

MODELO

I,jl CORURA, 16. (Cifra.) — La 
Comísidn pro monumento a la 
Virgen del Carmen ha visitado es. 
ta mañana en el Pazo de Meirás 
a ia esposa del Jefe del Estado, 
doña Carmen Polo de Franco.

Los' miembros de la Comisión 
mostraron a la esposa del Genera- 
lisimo un croquis del dique de 
abrigo de La Corufia, donde será 
instalada la imagen de la Virgen 
del Carmen, y solicitaron que 
acepte la presidencia del Patrona­
to  pro Montimento.

(TomponíM la Comisión el Go. 
bem ador Civil de La Coruña, el 
Alcalde de la ciudad, la señora de 
Barrio de la Maza, el jefe de las 
Obrs-s d íl Puerto y el director del 
BanqO;,F£i5tpr,i,_.. ,  ,

VALLS (Tarragcna). 16. (Cjfra.) 
La Empresa memlúrgica ünraa- 

agrupa 350 productores ^  
tercer año consecutivo ha cele 
do el Día del Productor con J -  
ferentes ac.tos de carácter so ^ . 
recreativos y deportivos, en e. 
so  de los cuajes efectuó ®  
ga del premio anual al trabaJ 
modelo, consistente en un lote 
diez acciones, que correspondí 
don Carmelo Martínez Rui*- 

Después de esta entrega, la 
presa anunció d. reparto de v 
lotes de diez acciones cada •
diez lotes para otros -
ros con servicios continuad 
la Empresa superior a ‘ îñcc ’ 
y  otros diez lotes para los p 
tores con más antigüedad.

( > »  estos lotes, más los 
gados en los dos últimos a^=.
40 los productores y 
que participen en la 
un capital de 400,000 psse ;

M 
cía», 
de le 

Ci 
rírá I 
sólo 
sei'S!. 
parra 
ZOS, '

La 
traba 
Coioi 
en W 
con J

ür 
obras 
yor p 

El 
nes d 
se en

TOí
consu 
líeos, 
cola 1 
pal hí 
te car 
lempo 
días, I 
Según 
Coope. 
aprccú 
en ia; 
con el 
su eco 
su sab 
de los 
oirás 
Iransci 
tera, p 
mos e: 
lado I

PONI 
El Mini 
ch, U(H 
■legado 
de Vig< 
acompa 
del dire 
Profesiodre. y , 
nico de 
Tena A 
"rayo fi 
municiij
8é Pügu 
do de I, 
servicios 
depatíat los (lirei 
de enseí 
En el celei 

®'one.s c(
•'alidadeealde di, 
nes del 
¿ oontL 
Educacií 
detenida 
’n Instit

Meáis

1

Ayuntamiento de Madrid



a r r ib a .— Jueves 17 de agosto 1967

is
Jcitilt 
pan 
ques 
acío- 
' «lie 
t ios

'crjii-
onde
■piro,

con 
i'flfor 

7s en 
emás, 
lo de 
'leron 
calle 

■ia de 
y en 
40m

lENTO
JERTO

BILLO, 
tonela- 

) están 
puerto 

lán «Su- 
a puer-

ento de 
ectuado 
; depâ
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MURCIA

C H A T i l O  ñ » i L  H E C T A R E A S  
S i  l i g A i A i  E H  F O R T U N A
LOS B E N E F IC IO S  .AN U ALES , E N  P L E N A  
P R O D U C C IO N , SE  E L E V A R A N  A  U N O S  

D O S M I L  M IL L O N E S  D E  P E S E T A S

L B P G  l i f l D f l  R M  ü f f R  D [  A U f R i a

FINANCIARAN EL PROYECTO EL INSTITUTO 
NACIONAL DE COLONIZACION Y EL BANCO 

DE CREDITO AGRICOLA

JTC^IA 16, (Cifra.)—«Fortuna pasará de la pobreza a la onulen 
cía», ha d^larado el Alcalde de dicha localidad m u rcia s  con m o tí^  
de la próxima conversión en regadío de 4.00 hectáreas de s w a ^

Con la puesta en culUvo de estas 4.000 hectáreas el terreno adnni • 
nra un valor de 1.000 millones de pesetas mientras oíie h™ ^  
sólo Ut»¿a a los 55 millones. Los beneficios amja!(~? en 
serán de unos 2.000 m iU oneT L  Producción,
parrales, frutal^ y cultivos herbáceos, que serán regS os

que cuej¿

b posible que economistos españoles participen
!/l dfl T̂Ĉnon /í«T ... _.En la sala de Prensa del aero. 

P ^ rto  el señor López Rodó ma- 
ntíestó que volvía muy satisfecho 
aet wafe. La primera parte fue 
una visita de carácter privado a la 
mudad de Méjico, donde se cele- 
oraba una reunión internacional 
sobre el tema «EsíaftíHifad y  des­
arrollo económico». A ella aeudie. 
ron más de 500 personas, y en el 
^agram a se adjudicaron una serie 
^  conjerencias al e x  ministro 
¡ranees Giscard d’Estaing, al ex 
ministro argentino de Economía 
señor Alsogaray, al doctor Pinto, 
de la Cepal_ y  al gobernador *.zl 
Banco de Honduras, señor Ramí­
rez.

«A mi también me cupo en suer. 
te —dijo el señor Eodó— tener dos 
conferencias a mi cargo »

allí Escuelas de este Upo. Yo tuve 
el gusto de visitar una Escuela es­
pañola de Formación Profesional 
con ocha especiaiádades, y que 
realmente funciona a la maravilla, 
y  de la que están muy contentos 
todos las representantes de ¡a in.

duslria y  la economía de aauel 
país.» ^

Seguidamente, el señor López 
Rodó se despidió de las persona, 
lidades presentes y  subió a bordo 
de un avión con destino a La Co- 
ruña. (Pyresa.)

TORTOSA. 16 (Cira). -  Para 
consumo de los mercados imlvé- 
ücos, por una Cooperativa Agrí­
cola de nuestro término munici­
pal ha sido enviado un importan­
te cargamento de frutos de la 
temporada. Particularmente san­
días, melones, peras y manzanas, 
Según un directivo de la citada 
Cooperativa, en Suiza, son muf 
apreciados los frutos cosechados 
en las plantaciones colindantes 
con el Ebro, particularmente por 
su economía en los precios y por 
su sabor, que dicen se diferencia 
oe los productos cosechados en 
oirás r e g i o n e s .  En lo que va 
transcurrido de la campaña fru­
tera, pasan de 230.(X)0 los kilogra­
mos exportados solamente ai ci- 
'ado país, anadiendo el aludido

Exportación de frutos
riircciivo que Alemania es tam­
bién uno de los principales mer­
cados consumidores de nuestros 
productos, particularmente frutas 
y verduras de la temporada.

Pérdidas en las cosechas

TORTOSA, Tarragona, 16 (Ci- 
—Con los fuertes calores rei­

nantes y las lluvias caídas duran­
te estos pasados días, se ha . • n 
luado el agusanamiemo de las 
frutas de la temporada,.partícu­
la  r m e n t e los melocotones, en 
muchas demarcaciones del térmi­
no municipal de Torlosa y de los 
pueblos de la comarca. Los técni­
cos agrícolas calculan que las pér­
didas económicas serán de gran 
consideración.

P L A N  D E  D E S A R R O L L O  
D O M I N I C A N O

¡ I  m in ist r o  de  EDUCACION INAUGURO 
GRUPO ESCOLAR DE DOCE AUIAS

PONTEVEDRA, 16. (P yresa .)- 
tíi Educación y Cien-

. don Manuel Lora Tamayo, ha 
%aclo a esta capital procedente 

^ '"« 'lia  «arde de hoy, 
^mpanado de su esposa e h u Z . 
^ director general de Formación 

dtp Vicente Alexau.
ji ’ ^  secretario general féc- 
Tnn, .™‘"'sferio, don Antonio 
„  El señor Lora Ta-

yo fue recibido en el palacio 
“n^ipal por el Alcalde, don Jo- 

acompaña.
serv¡pi« principales de los
íeiiarH de dicho
»n.a lamento en Pontevedra y de
lie ene!'"'*’®® centros“« enseñanza de la capital.

siones
nslidartp "  mencionadas perso-
celdP a* ’ el cual el AI-

riprt®“ ®"‘ * de las realizacio- 
con.iJÍ!!'!?!"''’ «« « t»  «=“Pítel.A ennV . « t »  capital.

el Ministro de 
4eleii»i,'*''- í  Etencia realizó una 
ío clifas del nue-»0 In«r. V “  * del nue-
ta Nacional de Enseñan-. "'Mía niAfi—.u-» ....MIS masculina, de la Escue-

que construye la Caja de Ahorros. 
Terminadas estas visitas, el señor 
Lora Tamayo visitó al director de 
la Real Academia de la Historia 
y de Bellas Artes y del Museo del 
Prado, don Francisco Javier Sán­
chez Cantón, que convalece en su 
residencia veraniega de un recien- 
te Ciccidente.

A última hora de la tarde, el se­
ñor Lora Tamayo emprendió viaje 
con dirección a La Coruña, dete­
niéndose en la villa de Cambados, 
en donde le recibió el Gobemaidur 
CivU. don Ramón Encinas Dié- 
guez, y autoridades de aquella vi­
lla. AHÍ presidió la inauguración 
de una agrupación escolar com­
puesta de 1 2  zulas y 1 2  viviendas 
para los maestros, y cuya cons­
trucción supuso una inversión su­
perior a los once millones de pe­
setas. Momentos después, en cl 
pueblo de Rivadumia, el señor Lo. 
ra Tamayo presidió también la 
incpjguración de otra agrupación 
escolar de 18 aulas y 19 viviendas, 
realizadas con presupuesto de ca­
torce millones de pesetas.

esta última inaugura-

«En cuanto o  la segunda parte 
de mi viaje —prosiguió el señor 
López Rodó— la hice para corres­
ponder a la amable invitación del 
Presidente de la República Domú 
nicana, con objeto de estudiar con 
las autoridades de aquel país la 
p o s ib ilii^  de que un equipo de 
economistas españoles preste asis­
tencia para elaborar allí un Plan 
de Desarrollo. Mi estancia de dos 
días en Santo Domingo ha sido ex. 
traordlnariamente grata. Celebré 
una larga entrevista con el Presi­
d i e  de la República, señor Ba. 
laguer, y también se celebró una 
reunión plenaria de la Comisión 
Nacional p a r a  el Desarrollo a 
la que osisfieron e l P r e s i d e ñ t e  
de la República, los ministros eco­
nómicos y  más cíe un centenar de 
personalidades de los diversos sec­
tores económicos y sociales del 
país. He sido objeto de toda clase 
de atenciones. A la cena de gala 
ofrecida por el Presidente de la 
República asistieron cuatrocientos 
invitados.»

AYUNTAMIENTO DE OLOT
AN U N CIO  DE CONCURSO

Contratación^óe’ °lL*cS?l)oraSÍL?!^M ^^^ Reglsunento da
por el Ayuntfcmiento en sesión celebra^’ L  !ti acordado
se convoca concurso para la contrataHrin hS  ^ ® último,
blica y recogida P^’
guientes condiciones: ® oasuras de esta ciudad, bajo las sl-

SEGUIDAS CON INTERES

A la pregunta de un informador 
sobre su intervención concreta en 
el coloquio internacional sobre 
«Estabilidad y  desarrollo», el se­
ñor López Rodó dijo que más que 
explicar los resultados del Plan de 
Desarrollo Económico y  Social, el 
objeto de su intervención jue la 
política anfi-in/íaciontsía y  de des­
arrollo de España.

«A juzgar por el número de in­
tervenciones y de pretronfas que se 
formularon —d i j o  el Ministro— 
creo que realmente fueron segui­
das con especial interés, lo cual 
me satisjizo grandemente.»

A preguntas de otro informador 
sobre la medida exacta en que po. 
dría contribuir nuestro país al 
desenvolvimiento económico de la 
República Dominicana, el Minis­
tro respondió:

«Creo que puede hacerlo eñ mul­
titud de aspectos. Ya se firmó el 
1 de mayo de este año un Conve­
nio de cooperación en el orden la­
boral, con objeto de que vengan a 
España becarios de la República 
Dominicana a adiestrarse c o m o  
monitores de Escuelas de Forma­
ción Profesional Acelerada y tam- 

“uw ñ n  establezca

pS S  s -r rsuras, recogida de todos los p ro d u cto f
transporte y cesión al adiudicatar^ i  .limpieza publica y d
condiciones que se indican en los
ve, del pliego de condiciones facultalivas diecisiete, inclusi-

ai dos por ciento dei tipo m S  '32.026,25 pesetas), equivalentes 

en adjudioataric-éki fija

inseíta^S’S . ” "  reintegrada, ajustada ai modelo que se

arr2lo^a“ ^ « 'c u í Í \ f e a t f Í ^  condiciones técnicas y económicas, con 

^os^ resenas, etc., etc-, puedan conducir a una más a c e r ta d ^ á iíu ^ ^

p o ' e l “ S r  m s S i v o .
rr^JL '^ ^ ’®»3iiiera observaciones, modificaciones, ventafas etc ana

ter ae MINIMO, por lo que a sus condiciones respecta
Documentos acreditativos de haber constituido la fianza nm. 

v.:Sional y una declaración jurada en la que el licltador afirme iwin
comprendido en S n o  de los c« m  

y  causas de incapacidad o  incompatibilidad a que se refieren !o« af 
tiCülos 4 y 5 del Reglamento de Omtratatíón ¿ t o s l i t l ^
CoS>r¿°óm ^® ' bastanteados por el Secretario de la

s u s U ^ ^ ^  ’  ^ Secretario o  Funcionario que legalm ^te la

M o d e l o  d e  p r o p o s i c i ó n

rto ...........................................................................mayor de edad, vecino

ore propio (o  en el de la persona o  entidad que represente), enterado 
dei n u n cio  de concurso para la adjudicación del servicio de limpieza 
^ b h c a  y receñida de basuras de la ciudad de Olot, así como el pliego 
^  condiciones que lo regula, se compromete a tomar a su cargo las 
Obligación^ derivadas de tal contrato, con estricta sujeción a las con­
diciones citadas, por el tipo anual de ...................... pesetas
(La cantidad se escribirá en letras.) Fecha y firma del proponente, 
f conformidad con el párrafo 4 del art. 25 del Reglamen-
w  da Contratación de las Corporaciones Locales, el Ayuntamiento con- 
signará cada ano en el presupuesto de gastos ordinario la cantidad ne- 
cesana para abonar al adjudicatario la retribución del servicio, la cual 
se hara efectiva por doceavas partes y por meses vencidos.

Olot, a 12 de agosto de 1967.—E i Alcalde Aceta!, (firma ilegible).

Ayuntamiento de Madrid
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URGENTES PARA 

R E P A R A R  E l  CANAL

I B B E I ia t im T U B li lH lE K U B lU D M I  
EN E l lEÜCIÜ SEPIENIÜIBNAL 

OE LA PENINSÜIA
MADRID 16, (Servicio especial de Pyresa, por Boreas.)-DuranU 

ia>; últimas veinticuatro horas, el cielo ha estado cubierto, o muy nu- 
bóso en Galicia y Cantábrico, poco nuboso en Levante, Sudeste, re- 
rWn' del golfo de Cédia, Uloral catalán y Cananas y despejado en el 
resto de España. Hubo lluvias en el norte y noroeste de Galicia y teño- 
S o s  tom?entosos en el Pirineo occidental y cabecera del Ebro le- 
Sstrándose cinco litros de precipitación en La Coruna, tiM 
nlona v cantidades inapreciables en Finisterre y Santiago de Compos- 
Tela lL  temperaturas continuaron aumentando, y la maxima absoluta 
de las capitales de España la registró Córdoba con á9 grados, siguien- 
doli Se“ L  con 38 y Albacete. Granada, Jerez y Palma de MaUorca 
con 36 mientras Qudad Real, Zaragoza. Jaén y Huclva tuvieron 35 gra­
dos de máxima; Madrid. Toledo, Cuenca. Logroño, Teruel y Murciar 34, 
Cáceres, Badajoz y AUcante, 33, y Huesca, Lérida, Gerona y Malaga, 32. 
La mínima, de nueve grados, la registró León.

INFORMACION TECNICA V PftONOSTKX)

Los mapas previstos para mañana a mediodía presentan un retor- 
aamiento del anticiclón atlántico, con vientos de componente norte en 
la mitad occidental de la Península, que empujan un frente fn o  que 
mañana, al mediodía, estará aproximadamente sobre una linca qu.e va 
desde (Jporto a Pamplona. Según esto, el tiempo para las proxmias 
veinticuatro boras deberá ser como sigue: cielo cubierto o muy nuboso 
en el Cantábrico y norte de Galicia, con precipitaciones ocasionales. 
Nubosidad abundante en el noreste de la meseta superior y alto Ebro, 
donde puede haber nubosidad convectiva y fenómenos tormentosos a 
partir del mediodía, que se extenderán a la Ibérica y Pirineos. En el li­
toral mediterráneo comprendido desde el cabo de Palos al cabo de 
Creus, babrá cielos poco nubosos en general por la mañana; pero, por 
la Urde, hay riesgo de nubosidad convectiva, con algún fenómeno tor- 
Inentoso ai.slado en la cuenca del Ebro y Cataluña. En el resto de la 
Península el liempo será bueno, predominaníemente despejado, y en 
las provincias insulares cielos poco nubosos. Las temperaturas aumen­
tarán en la mitad oricnUI de la Península y descenderán en la occi­
dental.

«BOLETIN DEL ESTADO»

I CURSILLO DE CAPAC ITAC IO N

PARA  AGENTES DE A D U A N A S

TENDRAN PREFERENCIA LOS DE MAYOR EDAD
Se convoca el primer cursillo de 

capacitación para cuarenta aspiran­
tes a ser designados gentes de 
Aduanas con actividad restringida 
,a los puertos y territorios francos 
d? Canarias, Ceuta y Melilla, bajo 
la dirección de la Escuela de Estu­
dios A/luaneros, por resolución de 
la Dirección General de Aduanas 
que insertó ayer el «Boletín Oficial 
del Estado».

tinado a ambulatorio modulado de 
la seguridad social, del Instituto 
Nacional de Previsión, en Duran- 
go (Vizcaya), por resolución de la 
Subdelegación General de Adminis­
tración, del Ministerio de Trabajo, 
que publicó ayer el «Boletín Oficial 
del Estado».

El cursillo tendrá l i ^ r  en Las 
Palmos de Gran Canaria y los as­
pirantes presentarán la solicitud en 
el plazo de reinta días, a partir 
de ayer, dirigida a dicha Direc­
ción  General.

Si el número de solicitantes ex­
cediera dri de plazas convocadas 
serán admitidos con preferencia 
los de mayor edad.

El cursillo durará ocho sema­
nas, con clases diarias de asisten­
cia* obligatoria. (Cifra.)

Buque para investigaciones

D E l  EBRO
LÁ BRECHA, DE UNOS 80 ME­
TROS DE LONGITUD, REQUIE­
RE UNOS 6.000 METROS CU­

BICOS DE PIEDRA

L A  C R I S I S  

D E L

TARRAGONA. 16. (Pyresa.) — 
El Gobernador Civü, que se en- 
euentra en Pontevedra, gestionará 
cerca de los miembros del Gobier­
no en La Coruña, la concesión de 
auxilios urgentes para la repara­
ción del canal roto en la margen 
derecha del Bbro, en Toríosa. 
A pesar del ritmo de los trabajos, 
r.o se espera terminar las obras 
antes de quince días. En tales 
obras participan iO camiones, seis 
excavadoras y 90 hombres, en 
tres turnos de ocho horas. En la 
segunda jase de las obras parti­
ciparán 70 hombres por turno. 
La brecha abierta tiene SO metros 
de longitud. Será necesario em­
plear en el taponamiento de la 
brecha unos 6.000 metros cúbicos 
de piedra, 2.500 de hormigón y, 
asimismo, será preciso inyectar 
arcilla y cemento. Se recuerda que 
el citado canal cumple justamen­
te ahora cien años de junciona- 
núento, y desde 1935 no tuvo nin­
gún reventón de gravedad, como 
ios ocurridos hace unos días.

El presupuesto de contrata de 
esta construcción asciende a pese­
tas 16.091.248. (CWra.)

C E L I B A T O  S A C E R D O T A L

La construcción de un buque pa­
ra investigaciones pesqueras y de 
adiestramiento de los alumnos de 
las Escuelas de Formación Prerfe- 
slonal Náutioo-Pesquera se anuncia 
por resolución de la Subsecretaría 
de la Marina Mercante, que insertó 
ayer ei «Boletín Oficial del Es­
tado».

Ambulatorio en Durango 
(Vizcaya)

Se anuncia concurso para con­
tratar la ejecución de las obras 
de construcción de im edificio, des- .(•■kHaeii «mil) Tk»5 í

El presupuesto estimado, precio 
tipo de la licitación, es de 45 mi­
llones de pesetas. La fianza provi­
sional de obligatorio depósito para 
optar al concurso será de 900.000 
pesetas y la definitiva a constituir 
en su día por el adjudicatario será 
de 1300.000 pesetas. (Cifrad

El canal del Tera 
resolverá'el regadío 
de 6.000 hectáreas

BENAVENTE, 16. (P y re sa .)— 
Treinta y dos kilómetros tendrá 
el canal de la margen derecha (Jel 
Tera, y con su inauguración se 
resolverá el problema de regadío 
de seis mil hectáreas. Su presu­
puesto global asciende a 135 mi- 
llenes de pesetas, y aun cuando 
el plazo fijado para la termina­
ción de las obras es el 31 de di­
ciembre de 1969, se espera que 
finalicen antes, debido al avan­
zado sistema de mecanización. Es­
tas obras cobrarán doble interés, 
y* que atenuarán la situación de 
la comarca, dado que la Empresa 
adjudicataria de la obra tiene que 
recurrir a otras zonas para con­
tratar obreros.

Una visión simplista del problema y una lectura irreflexiva dvl 
título de este nuestro artículo, inidiera hacerles creer a nuestros 
lectores que en la actualidad se estuvieran dando tales y tanto» 
casos de defección sacerdotal eu materia de su celibato, que su­
peraran el número de casos que en otros tiempos se han dado 
y que esto fuera precisamente lo que explicara esa crisis de ce­
libato sacerdotal a la que tanto ahora se alude y para ia que 
creen que la reciente Encíclica ha sido respuesta autor zuda y 
orientadora.

Reconocemos muy hondamente que en la Historia se dieron 
siempre casos de detección sacerdotal. Reconocemos también 
que los casos que se dan en la actualidad no superan a los que 
antes se han dado. Y reconocemos, por fin, que lo que de verdad 
hoy está en crisis es el juicio de valor y de s ^ f k a d ó n  üel ce 
libato en la vida de ios sacerdotes.

Por tanto, es mucho más hondo el problema, ya que su autén­
tica formulación se contiene en la respuesta que haya que ofre­
cérsele a la pregunta siguiente: ¿Cuál es el sentido y la función 
que ha de tener y ha de realizar el sacerdocio hoy cu el mumly’ 

Si creemos, como muchos han creído y creen, que el sacerdote 
está solamente definido por la función eclesiástica que tiene 
por su condición de distribuidor loinislerial de la palabv.i ilc 
Dios y administrador de los sacramentos, no se puede decir co 
tal caso que exista una íntima conexión cutre sacerdocio y celi­
bato. Si así fuera, el celibato debería ser dejado a la libre vo- 
Imitad de quienes, entre los sacerdotes, se sintieran iinpulsjiloa 
a una especia! forma de perfección evangélica.

Pero si- en el sacerdote se considera, sobre lodo, al hombre de 
Dios, consagrado al amor de Cristo y al serricio de todos los 
hnmiires, deducimos que, para realizar tal función, debe repro­
ducir en si mismo el rostro y el corazón de Cristo, haciéndole 
existencialmente presente, no sólo mediante los sacramentos, si­
no en el misterio de su misma persona, como hombre que se 
pertenece en exclusiva a Cristo, desligado de cuanto le hicicia 
competir su existencia y su convivencia con una persona concre­
ta, como acontecería si estuviera sacramentalmente ligado a una

Y  esto es, en resumen, lo que el Papa ha querido dejar bien 
patente en su Encíclica.

Hoy se le' exige su lectura a cualquier sacerdote, bi se quiere 
vivir de verdad ei sacerdocio católico en conformidad ai esque­
ma que estima U Iglesia, que es el adecuado para el mundo ac­
tual los sacerdotes deberemos tener siempre presente la doctri­
na que se nos ofrece en eUa. Pero también se hace mdispensa- 
ble su lectura para los seglares. La Encíclica les ofrece la medi­
da exacta del sacerdote en el momento actual. La Encíclica pro­
yecta luz suficiente para, acercándose al misterio s ^ a d o  que en­
celda el sacerdocio, poder percatarse de la maravillosa realiila 
de su función santiFicadora.

La Encíclica «Coelibatus sacerdotalis» constituye el mejor tra­
tado sobre el saéerdocio que boy les puede ofrecer a los segla­
res la Iglesia. ¥ 0  diría que esta Encíclica es regalo del Papa, 10 
mismo para los sacerdotes que para los seglares. Y  a^svr.iria 
que lo mismo necesitaban los seglares la Endclica que los Fac-i“ 
dotes Unos y otros necesitábamos situamos ante el saceriioci 
con criterios nuevos, ya que todos compartimos la responsabili­
dad de conservar este don en la Iglesia por el que el índice de s« 
fecundidad puede alcanzar tan gozosas alturas en beneficio 
todos sus miembros. (Pyresa.)

INA1JGÜRÁCÍÓN DE UN NUEVO 
HOTEL EN TORREMOLINOS

PRESIDIO EL DIRECTOR GENERAL DE EMPRESAS 
Y ACTIVIDADES TURISTICAS

TORREMOLINOS (Málaga), 16. 
(Cifra.)—Un nuevo hotel, de se­
gunda categoría, con capacidad 
para 227 personas y dotado de 
loda ciase de elementos moder­
nos, ha sido inaugurado en esta 
localidad.

Se denomina «Stella Polaris» y 
es propiedad de la Empresa da­
nesa Nordisk Bustrafik.

Asistieron al acto inaugural el 
director general de Empresas y 
Actividades Turísticas, don León 
Herrera, las primeras autoridades 
malagueñas y un grupo de direc­
tivos de la Empresa propietaria, 
al frente del cual figuraba el pre­
sidente de la misma, señor Kjeld 
Rordara, quien anunció que a este
hotel seguirá

otros en Fuengirola y otros pun- 
•tos de España.

Viviendas

correspondientes parcelas óobii 
ubicar sus

Asistieron al acío el ue I, de la Vii'incial
BILBAO, 16. .(Cifra-)—El vicario 

general de la diócesis de Bilbao, 
monseñor León María Martínez, 
ha bendecido hoy la primera pie­
dra del grupo de viviendas que 
en el polígono de Begoña, de¡ Mi­
nisterio de la Vivienda, se cons­
truirán para todos aquellos agri­
cultores y ganaderos afectados 
por la expropiación de sus tierras 
y caseríos. A tal efecto, se han 
mantenido contactos con la Di­
rección General de la Vivienda, 
quien en todo momento ha demos-
tr~’ -

provincial del Ministerio 
rienda. Vicesecretario pr°' " .
de Obras Sindícales y el ,
rio provincial de la Obra I
de Cooperación. ...ja

Se construirán P°r ■* . Ljs 1 
Cooperativa doscientas di I
viviendas. . ,

Reconstrucción
de un palacio

BARBASTRO (Huesca), J
fra.)-Doscientas mil P « e l» ^  
invertir la Caja Jlgoza I
Monte de Piedad de ^  .^-giacioj 
miiahles de época paR» ' I
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DETENCION DE UN JOVEN AMIGO 

DEL HOMBRE SECUESTRADO
LA POLICIA LLEVA A CABO UNA SUTIL 

OPERACION ENVOLVENTE
Ha s¡4o detenido un hombre complicado al parecer en el 

posible secíieííro de don Francisco Simón Cabezas, hecho que 
ocurrió en Madrid el pasado dia 10. El detenido es primo carnal 
del hombre secuestrado. Como se recordará, el taxista que 
condujo al padre del desaparecido al lugar en que debía efectuar 
la entrega de! dinero, facilitó a la policía las características de 
los hombres que cogieron la cartera del padre de Francisco 
Simón con un millón de pesetas, que era el precio del rescate.

Fuestop en comunicación con la Brigada de Investigación 
Criminal, se nos ha dicho que no hay nada que añadir por 
el momento en el caso del hombre secuestrado, salvo la 
detención dcl primo carnal del desaparecido.

También se ha sabido que el hombre desaparecido, Francisco 
Simón Cabezas, era un gran aficionado al automovilismo y  había 
participado en diversas pruebas deportivas, entre ellas la 
celebrada en la inauguración del autódromo dei Jarama.

Don Francisco Simón está casado y  es padre de dos hijos. 
Su familia vc-:anea en un pueblo de la Sierra.

«Un Joven amigo», dice «Pueblo»
Han sido ijiiorrogacias la mayo­

ría de ¡as personas que tenían 
c&!:‘.ccio con don Francisco y no 
se descarta i3 posibilidad de ffue 
e; c.-isci se resuelva de un modo 
sc..f-uccntp y hasta espectacu­
lar Nrda se puede afiinnar pur- 
euB ii ¡ ülicía nu ha facilitado de- 
tálie alguno para aclarar el su­
ceso.

Se sabe que el taxista que lle-vó 
a los sp'u:estradores a entrevistar 
se cou el señor Simón Cabeeas ha 
sido to en libertad boras des- 
pu-l: de prestar declaración. Pero 
fue d'.-v)iiás, nue-.a-uenle, citado 
por la lite , quien lo remitió a la 
jurisdicción rrúlitcr, encargada de 
cualquier Upo de secuestro.

MONTABLANCH 
(TARRAGONA)

É 8  en coiisínECÉ 

isíío iÉ  per el íuep
RESULTO MUERTO UN HOM 

BRE Y HERIDOS CINCO

TARRAGONA, 16 . .-.so). ~  
Un cine en cons'.ruci:!'; n. que iba 
a ser inaugurado el p.-.'.Kirno dia 
3 de septiembre, ha si.'o  total- 
tuente destruido pt-r un Inu-.niiio 
en Montablancli. El íueso .se ini- 
ció mediada esta tarde, y. al pa­
recer, debido ai despi-endímlento 
de una cliispa de uno do ios so­
pletes que utilizaban ¡os obreros 
que remataban la obr?. El citado, 
cine, llamado Ei Casa!, tra de 
lineas muy modernas y se calcu­
la que ias pérdidas se elevan a 
vatios millones.

A consecuencia del Incendio 
pereció el empresario del cine, 
don Ginés Reselló, de treinta y 
ires años de edad, casado y pa­
dre de dos hijos, y resultaren asi- 
tusmo con heridas de carácter 
Pqve cinco de los doce obreros 
ettipleados en las obras ñcalcs de 
construcción del referido cine.

Tarrasa: Doseiertlo» 
pinos arrasados

TARRa sa , Barcelona, 16 (Ci- 
I ^'T^espués de cinco bor.ns de 

oonosas trabajos, los bomb ros 
esta ciudad consiguieron ex- 

™Wir el incendio que se había 
arado en el bosque de "Can 
ero , del término municipal 
Casteiibisbal, propiedad de 
3uan Nicoláu Trilla, de Bar- 

'«M. Fueron pasto de las lia-

CANADA

UN MATRIMONIO Y SIETE 
DE SUS HIJOS, ASESINADOS

LAS EDADES DE LOS N I Ñ O S  OS C I L AN  \ 

DE U N O  A DIECISIETE A Ñ O S
O T R O , D E  C U A T R O  A Ñ O S , A P A R E C IO  IL E S O  E N T R E  D O S

D E  LO S  M U E R T O S

Ha sido üelenido un joven ami­
go de don Francisco, següa indica- 
«Pueblo», quien r.ñade que la Po­
licía está ¡levando a cabo una su­
til maniobra envolvente para acia-, 
rar osle c o, ;'.--;-dr--iado rorpren- | 
cltsiiíc j  . ■ -.-\j raro. |

Heridos ios c-cupanies 
de un (.oche robada |

Un hombre ha rusuUadu gvavi- , 
simamfcjiSe herido y otros í-; •; ¿-."r,-; 
ves a! chocar o! írurismo que o c a - ! 
pabM  con un camión su si Riló- j 
metro -10 de ia carretera do Anda- ■ 
lucia. 23 coche le hetia  s ilo  siis- 
traldo a don Smis Ga¡!s:;o Fontán, 
que había prest.oU'.do '.a soiTe.v 
pondiente denuncia. Las ocupantes . 
del vehículo son Jesús Lastra, Er­
nesto SxpÓEltó Martínez y Pran- 
cisen Díaz Moreno. Los dos pri­
meros sufren heridas graves, y el 
tercero, iravísimas. (Cifra.)

Reconoce en la cólkt al que 
le robó en su taxi

Al poco rato de haber sido ro­
bado por un slirtite que le ame. 
nazó con una navaja, el tatdaía, 
Antonio Marcos García, de treinta 
y nueve años, descubrió ni ladrón, 
que pasaba por la calle de Guz- 
mán el Bueno. Detuvo el vehículo 
y con  ayuda de un sereno detuvo 
a! malhechor, que fue entregado 
a inspectores de un c o c ^  patru­
lla. Le fue ocujKMía una navaja i 
y las 400 pesetas que había sus- i 
traído al taxista. '

SHELL LAKE (Saskatchevan, Canadá), 16. (Efe- 
Reuter.)—líOs agentes de Policía y granjeros de 
la región tratan de localizar ai asesino de un 
matrimonio y siete de sus hijos.

La Policía se dedica a la búsqueda ocsi perros 
rastreadores para onooatrar al asesino del gran­
jero James Paterson, de ouar&nta y siete años; 
su esposa, Evelyn, de cuarenta y dos, y .siete de 
sus hijos cuyas edades oscilaban de uno a die­
cisiete años.

Un vecino encontró a la familia muerta —-to­
dos sus miembros presentaban señales de haber 
sido muertos a tiros a escasa distancia— cuando

les visitó ayer. Un octavo hijo del matrimonio, 
de cuatro año.t de edad, fue hallado ileso en la 
cama entre dos de los muerlbs.

Un inspector de la Real Policía Montada del 
Canadá ha declarado que no había motivo apa­
rente para el aserinato. La casa no había sido 
saqueada. Manifestó que dado que no se había 
encontrado ningún arma el suicidio no parecía 
probable.

Shell le k e  es una nueva zona en desarrollo 
con g r ^  núit'.ero de granjas prósperas distri­
buidas por ia campiña a 120 kilómetros al nor­
te de Sftskatoon.

POR NO RESPETAR UN «STOP»

iGRTAL AQCIDEiTE M  BARRETERA 
CERCA DE ALiANSA

B A L A I H Í C E :  D O S  A S L E R T O S  V  C i ! \ . C O  H E R I D O S  

. 4 L  C H O C A R  CIM C A l H i O N  C ^ N  UIM T U R I S M O
-ALSIANSA (Albacete), 16. (Cifra.)—Dos muerlo.s s’ liuco heridos es el balance de un acci­

dente de carretera ocurrido en ol kilómetro 32B -.le la c:;;.itera  general de Alaclriil a Alicante, en 
cuyo kilómetro está el cruce con la de Valencia.

El camión M-323S44, conducido por Angel Martínez Gailego, de veinticuatro años, vecino de 
Muñera (Albacete), chocó con un «Seat-COO-, mairicula AH-J8121, conducido por Enrique Escu­
dero Aloldonado, áe cuarenta j  siete sñwi, que resultó niuerto en t í  acto. En el «Seat» viaja­
ban un matrimonio, tres hijos j  dos familiares m is, resultando niuerto, además del padre, su 
hijo Enrique Escudero Canto, de dneo años. En grave esiado quedaron los demás ocupantes: 
Rosario Canto Moreno, esposa del fallecido y los hijos de Rosario, y Nolita Escudero Canto. 
Se d^conocen los nombres de los otros dos herid-js. Todos ellos son vecinos de Albacete y han 
recibido la primera cura de urgenda en esta ciudad, alende trasladados posteriormente a Alba­
cete. E l conductor del cunión quedo Ueso.

El accidente se produjo al no respetar el «Seat» o] «stop» existente.

Alicante: Un muerto y dos heridos graves
ALICANTE, i6 (Cifra). -  Un 

muerto y dos heridos muy gra­
ves ha sido el balance de acci­
dentes de las últimas horas en 
las carreteras de Alicante.

O U IIC E  P Í S S O H I S  W W  EN 
FUNCIN D H T E  Ei FIN DF S E M .W

PAIU.v. 16. (Efe.)—Quince personas han muerto ahogadas en las 
playas y río.^ de Francia, durante el pasado fin de semana de cua­
tro días, sef,;;u se anuncia hoy en París.

Este balnnce es snperior al de la semana úíísma, a pesar de que 
el ile-rtpa ha hecho más difícil a los numerosos turistas que^han 
oprovecJuido e! «puente» del 15 agosto para trasladarse a las orillas 
del mar o al campo.

Cuatro mujeres ahogadas en Colombia
MEDEILIN (Antioquía, Colombia), 16. (Efe,)—Cuatro mujeres de 

Jericó, una de ellas madre de crece lujos, perecieron ahogadas mien­
tras se bañaban en el río Cauca.

La tragedia ocurrió en el iugar de recreo denominado Puenta Igle­
sias, uno de los parajes más hermosos de toda la ribera del Cauca, 
después de un dia de campo que se había prolongado d « d e  las ocho 
de la mañana y cuando éste llegaba a su fin, Al atarde<»r, y cuando 
seis mujeres que formaban parte de un numeroso grupo de excursio­
nistas se eicontraban bañándose muy cerca de ia orilla el río  precipi­
tó una Inesperada corriente que arrastró a cuatro de ellas. Los que 
estaban en la orilla observaron la desesperación de lae bañistas, y dos 
pudieron ser salvadas.

* — -da. Salvamento Uegar<»i desde las localidades de 
' — -cadáveres, no habiendo sido locali-

En la de Alicante a Murcia, tér­
mino de Albatera, la furgoneta 
alemana OP-J-V-36, conducida por 
José Antonio Lenones García, re­
sidente en la República Federal 
alemana, arrolló a la motocicleta 
matricula de Alicante ¡07575, con­
ducida por Antonio Galván Gon­
zález, quien recibió heridas gra­
vísimas q u e  le produjeron la 
muerte.

En la misma carretera de Ali­
cante a Murcia, cerca de la pri­
mera ciudad, un turismo atrope- 
JJó a Herminia Gelabert Oncina, 
de sesenta y nueve años, causán­
dole heridas muy graves.

Junto a! pueblo de Teulada, el 
turismo B-150605, conducido por 
Esteban Torralba, atropelló al 
peatón Bautista Mas Lloveil, que 
resultó con heridas gravísimas.

Alemana muerta 
al derrapar su coche

•SORIA, 16 (Cifra).—La súbdita 
alemana Martha Werner. de se­
tenta años dé edad, domiciliada 
en Kiel, sufrió gravísimas heridas 
y murió poco después de ser He­
lada al Hospital Provincial de 
esta capital a consecuencia del re­
ventón de ia rueda derecha dcl 
turismo que conduela, matrícula 
KI-TW-52.

Su esposo, Max- Werner, salió 
ileso del accidente, que se regis­

tró en la carretera de Medínaceli 
a Pamplona. El automóvil resul­
tó con importantes daños.

Perece un motorista

L.A CORUÑA, 16 (Cifra).—Resul­
tó niuerto a consecuencia de las 
heridas sufridas Angel Rodríguez 
Saavedra, de treinta y cinco años, 
ai chocar ¡a moto que conducía 
con un autocar.

mmE  EK EL M l i
ORENSE, 16. (Cifra.)—Los her­

manos Jo.sé Luis y Joaquín Lage 
Martínez, de trece y catorce años 
de edad, perecieron ahogados en 
Bl río Miño, en Jas inmediaciones 
del puente viejo.

José Luis se estaba bañando, y 
al ver que era arrastrado por la 
corriente, su hermano Joaquín, 
que re hallaba vestido en la orilla 
del rio, se lanzó al agua para sal­
varlo, pero no sólo no logró su 
propósito, sino que los dos pere­
cieren.

Los bomberos lograron más tar­
de recuperar el cadáver de Joa­
quín. Fueron infructuosos todos 
ios trabajos que se realizaron pa  ̂
ra hallar el de José Lula.Ayuntamiento de Madrid
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DESARROLLO DE LA LÍSTA DE EXTRACCIONES REALIZADAS EN EL SORTEO CELEBRADO EN MADRID 
EL DIA 16 DE AGOSTO DE 1967. NUMEROS PREMIADOS EN CADA UNA DE LAS DIEZ SERIES

SORTEO NÜM.

23
DEL AÑO 196]
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1650. .5000 3977...5000 6540.. 5000 8861 ...5000 11532,, SOOO13853,,.5000 18054.,,5000 18680.c.5000 20702...5000 22981...5000 23209.C.SOOO25634.1.5000
1702. .5000 3981,..8000 6554.. 5000 8934. t.5000 11534,t 5000 13855...5000 18075,.30000 18681-C.SOOO 20715...5000 23290.c.5000 25650...5000
.1715. .5000 6634.1 6000 8972, ..5000 11540.. SOOO13881...5000 uieeieeie mu 18078..,5000 18682.C.SOOO 20717..-5000 Veindtrée mil 23291.5.5000 25702...5000
1717. .5000 Cuatro mil 6650., 5000 8977. ..5000 11554.. SOOO13934-1.5000 18080,,.5000 18683.C.SOOO 20722,,,5000 23292.5.5000 25715.,.5000
1722. .5000 6702,. 5000 8901 . ..SOOO11634 1 5000 13972...5000 16034.t.5000 18134.1.5000 18684.c.5000 20723-..5000 23034.t.SOOO23293.C.SOOO 25717...5000
1723. .5000 4034.t.6000 6715.. 5000 11650-. 5000 13977,..SOOO 16054...5000 18204...5000 16685.C.SOOO 20723...5000 23054...5000 23294.c.5000 25722...5000
1723. .5000 4054,,.5000 6717.. 5000 Nueve mi! 11702-. 5000 13981...5000 16078...5000 18234.t.5000 18686.C.SOOO 20727,.,5000 23078...5000 23295.e.5000 2S723...5000
1727, .5000 4070...5000 6722.. SOOO 11715.. 5000 16080...5000 18249...5000 18667.c.5000 20732,,,5000 23080...5000 23296.5.5000 25723...5000
1732. ,5000 4080.,,5000 6723.- 5000 9034. t.5000 11717.. 5000 Caleree mil 16134.t.5000 18334.1,5000 18688.C.SOOO20734.t,5000 23134.t.5000 23297.5.5000 25727...5000
1734. .5000 4134.t.5000 5723,. 5000 9054. .,5000 11722,, 5000 16191.,30000 18434.1.5000 18689.C.SOOO 20768...5000 2320!.C 5000 23298.C.SOOO25732..-6000
1753. 30000 4204..,5000 6727,. 5000 9078. ..5000 11723.. 5000 14034.t.5000 16204...5000 18445...5000 18680.c.5000 20816...5000 23202.C.SOOO23299.c.SOOO 25734.1.5000
1766, .5000 4234.1.5000 6732.. SOOO 9080. ..5000 11723.. 5000 14054...SOOO 16234.t.$000 16483...5000 18691.C.SOOO 20822...5000 23203.c.5000 23300-C.SOOO 26758...5000

|1816. .5000 4249...5000 6734.1 5000 9134. t,5000 11727.. 5000 14070..,5000 16249...5000 16508...5000 18692.C.SOOO 20628,,.5000 23204...5000 23334.t.5000 25816...5000
.1822. .5000 4334.t.5000 5768.. 5000 9204. ..5000 11732.. 5000 14080...5000 16334.1.5000 18532..,5000 18693.C.SOOO 20834,t.5000 23204.C.SOOO 23434.1.5000 25822...5000
1828. .5000 4434.t.5000 6916.. 5000 9234. 1.5000 11734.1 5000 14134.t,5000 16434.1.5000 18534.1,5000 18694.c.SOOO 20853...6000 23205.c.SOOO 23445...5000 25828...5000
1634, .6000 4445...5000 6822.. 5000 9249, , ,5000 11753..30000 14204...5000 16445,..5000 16540..,5000 18695.C.SOOO 20855...5000 23206.C.SOOO 23463..,5000 25834.1.5000
1853. .5000 4483...5000 6828.. SOOO 9334. t.6000 11760.. 5000 14234,1.5000 16483...5000 18554...5000 18696.C.SOOO20881...5000 23207.C.SOOO 23506...5000 25853...5000
Í855. ,5000 4508...5000 6834,1 SOOO 9434. t.5000 11816.. 6000 14249...5000 16508...6000 18501.C.SQQQ 18697.C.SOOO 20934.t aSOOO23208.c.SOOO 23532...SOOO25855...5000
1681 . .5000 4532...5000 6953.. 5000 9445. ..6000 11822.. 5000 14334.t.5000 16532...5000 18602.c.5000 18698.c.SOOO20972,. .6000 23209.c.5000 23534.t.5000 25881...5000
1934. .5000 4534.1.5000 6055.. 5000 9483. .5000 11828.. 5000 14434,t.5000 16534.1.5000 18603.c.5000 18699.C.SOOO 20977,,,5000 23210,C.SOOO 23540...5000 25934.t.5000
1972, .5000 4540...5000 6001.. 5000 9508, ..5000 11834.f 5000 14445..,5000 16540.,.5000 16604.C.5000 18700.C.SOOO 20981 a a .5000 23211.c.SOOO 23S54...5000 25972...5000
1977. .5000 4554...5000 6934.1 5000 9532. ..5000 11853.. 5000 14483...5000 16564.,,5000 tesos.c.5000 18702...5000 23212.c.SOOO 23634.f .5000 25977...5000
1981 . .5000 4534.1.5000 6972.. SOOO 9534. f ,5000 11855.. 5000 14508...5000 16634.t.5000 16606.c.5000 18715,.,5000 Veintiún mil 23213,c.SOOO 23650,,.5000 25981...5000

4650.,.5000 6977.. 5000 9540. ..5000 11881 . . 5000 14532...5000 166S0...5000 1BSO-7. c, SOOO16717...5000 23214,c.SOOO 23702...5000
Dos mil 4702...5000 6981.. 5000 9554, ..5000 11934.1 5000 14534,f ,5000 16702...5000 18608.c.SOOO 16722...5000 21034.1.6000 2321S,C.SOOO 2371S.,. .5000 Ve1nUe4l* mil4f15.,.5000 9634. l.5000 11972.. 6000 14540...SOOO 16715...SOOO 18609.e.5000 18723...5000 21054...5000 23216.C.SOOO 23717...5000

2034. .5000 4717...5000 SMa mil 9650. .5000 11977.. SOOO14SS4...5000 16717...5000 leeio.c.sooQ 18723...5000 21078,.,5000 23217.c.SOOO23722...5000 26034.1.5000
2054.. .5000 4722...5000 9702. .5000 11981. . 5000 14634,1.5000 16722...5000 18611.c.SOOO 18727...5000 21080...5000 23216,c.5000 23723...5000 26054...5000
e076. .5000 4723..,5000 7034.1.5000 9715. .5000 14650..,S000 16723...5000 18612.c.SOOO 18732,..5000 21134.t.5000 23219,c.5000 23723.;.5000 26078...5000
BOBO.. .5000 4723...5000 7054.. 5000 9717. .6000 D̂ e mit 14702...5000 I672'3, .,5000 18613,c,5000 18734.1.5000 21204,..5000 23220.c.SOOO 23727...5000 26080..,5000
ei34.' .5000 4727..,5000 7078.. 5000 9722. .5000 14715...5000 16727...6000 18614.c.SOOO 18768..,5000 21234.1.5000 23221.C.SOOO23732...5000 26134.1.5000£204. .5000 4732.,,6000 7080.. 5000 9723. .5000 12034.t 5000 14717...5000 16732.,.5000 18515.C.SOOO 18816.,.6000 21249...5000 23222.c.5000 23734.t.5000 26191..30000
2234.1 ,5000 4734.t.5000 7134.1 5000 9723.- .6000 12054. . SOOO14722...5000 16734.1.5000 16616.C.SOOO 18622a,.6000 21334.t.5000 23223.c.SOOO 23768...5000 26204...5000
£249.. .5000 4760...6000 7204.. 5000 9727. .5000 12078.. 5000 14723...5000 16768...5000 18517.c.6000 18S2B...5000 21434.1.5000 23224.C.SOOO23816...5000 26234.1.5000
£334,t.5000 4016...5000 7234,1 5000 9732. .5000 12080,. 6000 14723...5000 16816...SOOO18616.C.SOOO 18834.1.5000 21445...5000 23225.C.SOOO 23822...5000 26249...SOOO
2434.t.5000 4822...5000 7249.. 5000 9734.1.5000 12134.1 5000 14727...5000 16822...5000 18519.c.SOOO 18853 a 4.5000 21483...5000 23226.c.SOOO 23628,..5000 26334.1.5000
2445.. .5000 4828...5000 7334.1 5000 9760. .5000 12204.. 5000 14732,.,5000 16828...6000 18620.c.SOOO 18855...6000 21 SOS.,.5000 23227.c.SOOO 23834.1.5000 26434.l.SOOO
£463., ,5000 4034.1.5000 7434,1.5000 9016. .5000 12234.1 SOOO14734.1.5000 16534,1.5000 16521.C.SOOO 18881...5000 21632...5000 23228.C.SOOO 23853...5000 26445..,5000
2508.. .5000 4853...5000 7445... SOOO 9822. .0000 12249.. SOOO 14768...5000 15853...5000 16522.C.SOOO 18934.1.5000 21534.1,5000 23229.c.SOOO 23855...6000 26483...50002532. . .5000 4855...5000 7483...5000 9328. .5000 12334.1 5000 14016...5000 1685S...S000 18523.C.SOOO 1B972...5000 21540...5000 23230.c.SOOO 23861 a,.5000 26508...5000
2534.1 ,5000 4081...6000 7508... 5000 9834. .5000 12434.1.SOOO14022...5000 16881. ...5000 18624.C.SOOO 18977,,.5000 21554...5000 23231.C.SOOO 23934.1.5000 26532.,.5000
2540.. .5000 4934.1.5000 7532... 5000 9053. .5000 2445...SOOO 14828.'..5000 16934.f .5000 ieS25.c.S000 18931...5000 21634.t.5000 iSPVÍ » 26534.S.SOBOJ

twinirts Pgij
26540. 
265S4. 
26634. 
266S0. 
26702. 
267IS. 
26717.
26722,
26723, 
26723. 
26727. 
26732. 
26734. 
26768. 
26816. 
26822. 
26828. 
26834. 
26853. 
26855. 
26881. 
26934. 
26972. 
26977- 
2698I.

. 5000 

..5000 
f.5O00 

.5000 
..5000 
. .5000 
. .5000 
..5000 
• .5000 
..5000 
..5000 
..5000
1.5000 
..6000 
..5000 
..5000 
..5000
1.5000 
..5000 
. .5000 
. .5000
1.5000 
. .5000 
..5000 
.,5000

V«intl»iute mil

27034, 
27054. 
2707a. 
27080. 
27134. 
27204. 
27234. 
27249. 
27334. 
27434. 
27445. 
27493. 
27508. 
27532, 
27534, 
27540. 
27554. 
27634. 
27650. 
27702. 
27715. 
27717.
27722.
27723. 
27723. 
27727. 
27732. 
27734. 
27768. 
27816. 
27822. 
27628. 
27834. 
27853, 
27655. 
27681. 
27934. 
27972, 
27977. 
27981

1.5000 
..5000 
..5000 
. .5000 
t.5000 
. .5000 
L5000 
..5000 
t.5000
1.5000 
..5000 
..5000
.5000 

.5000 
t .5000 
,,,5000 
..5000 
t.5000 
..5000 
..5000 
. .5000 
..5000 
,,5000 
..5000 
,.5000 
..5000 
,,5000
1.5000 
..5000 
..5000 
.̂ 5000 
..5000
1.5000 
..5000 
..5000 
..5000 
t.5000 
..5000 
. .5000
.5000

Veintiocho mil

.5000

..5000 
,,5000

NOTi. kimii üe los niimerbs eipresaíos en esla lisia, han sitio apraclaiios con el reinSgro de 500 péselas caía uño, lodô s i"'¿l¡.‘. í '  demos-
miiahifis de época

Ma«. P
jsaai.-.s
28934.1.5
269P2-''®
29977.. .5 
28981

«Intinu»
mh

29034 1 .5 
29064 . 5 
29078 . . 5 
29089 5
29134 1.6 
29204. .5 
29234 1 .5 
29249. . .6 
29334.1.5 
294 34.1.5
29445.. .5
29483.. .5 

'29608 . .5
29892 . .5
29534.1 5
29540.. 5 
29554. .5
29534.1 5
29650.. 
H702.. 
2971 5 ..
29717..
29722.. 
29723 . 
29723 . 
29727. 
29732. 
29734.1
29788.. 
29818 . 
29822 . 
29829 . 
29934 I
29933 . 
29835.
29891..
29934 1
29972. .
29973. . 
29991 .

,5

Tr.lnta n

30634.1 5
3 0 0 5 4 .. 5
30039.. .5
30080.. . ’
30134.1 !
80204.. . '  
30234 1 ’
30249.. .!
30334.1. :
30434.1
30446..  .1 
30493. 
3030B . . ¡
30532.. .( 
30534 1.1
50540.. .!
30584.. .!
30684.1 .!
30680.. 
30702 . . !  
80725. . .1 
3071?., .;
80722.. .
80723.. . 
3072».,.
30727.. . 
>0732,..
30734.1. 
30768...

30882.. .
80926.. .
30994.1. 
80853 ..
30855.. .
30891.. .
30934.1.
30972.. .
30977.. .
30991.. .

tralnu y
mil

3'034.t.
31054.. . 
3'0?8,,, 
31090. 
31I34M 
3'204..
31234.1.
31249.. 
31334.(.
31434.1. 
31*45.,. 
81493.

Ayuntamiento de Madrid
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ARmBA.~-Jueves 17 de agosto de 1967

MINISTERIO DE HACIENDA
L O T E R I A  N A C I O N A L

íyESARROLLO DE LA LISTA DE EXTRACCIONES REALIZADAS EN EL 80RTE0 CELEBRADO EN MADRID 
EL DIA 16 DE AGOSTO DE 1967. NUMEROS PREMIADOS EN CADA UNA DE LAS DIEZ SERIES

17

SORTEO NUM.

23
DEL ANO 1967

PüIlB
.5000 
5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.6000 

.5000 
6000 
5000 

.6000 

.6000 

.5000 
t . 5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 
5000 

.5000

lutc mil
1.5000 
..5000 
..5000 
..5000 
t . 5000 
..5000 
t.5000 
..5000 
t . 5000 
t .5000 
. .  5000 
..5000 
..5000 
,,5000 
t .5000
.,5000. 
..5000
1.5000 
..5000 
..5000 
..5000 
..5000 
..5000 
..5000 
..5000 
..5000 
..5000
1.5000 
..5000 
..5000 
. !5000 
..5000 
t.5000 
,.5000 
.,5000 
..5000 
(.5000 
..5000 
..5000 
.5000

cho mil

JÍIHÍS fjm
.500025585 

JJ934.1.5000 
J5572 . .. 5000
28977.. . 5000
28981 ...5 00 0

VtinUtiusv*
mil

29034 1.5000 
29C64 . 5000 
29078 . 5 8 00 
29080 . 5000
29134 (.5000 
29204 . .  5000 
29234. t .5000
29249.. .60 00 
29334.1.5000 
29434. t .5000
29446.. .50.00
29483 .5000

■ 29609 . 50 00 
29632 . . 50 00 
29634.1 50 00
29540.. 50 00
29S54
29634.
29660.
29702.
297(5.
29717.
29722. 
29723
29723. 
29727. 
29732.

.5000
5000
5000
5000

.5000

.5000

.5000

.5000

.6000

.5000
5000

29734.1 5 0 00
29768.. .60.00
298(6 .5000 
29822 . 6 0 00 
29829 . 5 0 00 
29834 I 6000 
29863 5 0 00
29666 6 0 00
29881. . . 50 00 
29934 I 5000
29912.. 5000
29977.. .50 00 
29981 .5 0  00

Tr4)nla mil
K834.( 5000 
30064. .6000
90079.. .5000
10080.. .5000
30104.1.5000
90204.. .50 00 
30234.1.6000
90249.. .5000
30334.1.50 00
30434.1.50 00
30445.. 5000
30483.. .5000 
30508 ..5000 
30532 ..5000 
30634 (.5000 
30540. . .5000 
80564 . . . SOQO
90634.1.5000
80650.. .5000 
30702 .5000
80715.. .5000
80717.. .50.00
80722.. .5000

K414II! PUElU
3 1 5 0 6 . .  .5000
3 1 6 3 2 . .  .5000 
31534 .1 .5000
3 1 5 4 0 . .  .5000
3 1 5 5 4 . .  .5000 
3 1 6 3 4 .t .5000
3 1 6 3 0 . .  .5000
31702..
31715..
31717..
31722..
31723.. 
31723-
31727..
31732..

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

.6000

.5000

80723. 
30723. . 
30727, . 
80732..

6000
5000

.5000

.5000

3 1 7 3 4 .t .5000
3 1 7 5 3 .. 30000
3 1 7 6 6 . .  .5000
3 1 0 1 6 . .  .5000
3 1 0 2 2 . .  .5000 
31020 . 5000 
31034 1.5000
3 1 0 5 3 . .  .5000
3 1 0 5 5 ..  .5000
3 1 0 0 1 ..  .5000 
3 1 9 3 4 .t .5000
3 1 9 7 2 ..  .6000
3 1 9 7 7 ..  .5000
3 1 9 8 1 . .  .5000

Treinta y do» mil
3 2 0 3 4 .1.5000 
32054 ..5000 -
3 2 0 7 8 . .  .5000
3 2 0 0 0 . .  .5000 
3 2 1 3 4 .t .5000
3 2 2 0 4 . .  .5000
3 2 2 3 4 .1.5000
3 2 2 4 9 . .  .5000
3 2334 .1 .5000  
3 2434 .1 .6000  
32445.
32483.
32608.
3 2 5 3 2 ..  .5000
3 2534 .1 .5000
3 2 5 4 0 . .  .5000
3 2 5 5 4 ..  -5000 
3 2 6 3 4 .t .5000
3 2 6 5 0 . .  .5000 
32702.
32715.
32717.
32722.
32723
32723.
32727.
32732.
3 2 7 3 4 .1.5000 
3 2 7 6 8 .-.5 0 0 0
3 2 0 1 6 ..  .5000
3 2 0 2 2 ..  .5000
3 2 0 2 0 . .  .5000
32034 .1 .5000
3 2 8 5 3 ..  .5000
3 2 8 5 5 ..  .5000
3 2 0 0 1 ..  .5000
32934 .1 .5000
3 2 9 7 2 ..  .6000
3 2 9 7 7 ..  .5000
3 2 9 6 1 ..  .5000

Tralnla y trae mil-

.5000
.5000
,5000

.5000

.5000

.5000

.5000

.6000
.5000
.5000
.5000

88734.1.5000
80768.. .5 000 
808(15., .5000
80843.. .5000 
80WS. ..5000
30834.1.5000 
80853 . .5000
80855.. ,5000
80891.. .5000
80934.1.5000
80972.. .5000
80977.. .5000
80981.. .5000

trilnla y un
•nil

8'034.t.5000
81054.. .50 00
81078.. .5000 
8'09C, . ,5000 
8"34,1.5000
81204.. .6000
*'W4.t.r.. 
8'249., ,5000' 
8'884.1.5000 
8'484.1.5000 
^ 8 « . , , 5 qoo 
8'893... 5000

33054 ..
33070 ..
330 8 0 ..
33134.1
332 0 4 ..
33234.1
332 4 9 ..

334 4 5 ..
33483 ..
33508 ..
33532 .. 
3 3 5 3 4 .t
335 4 0 ..
3 3 5 5 4 .. 
33634.1
3 3 6 5 0 ..
337 0 2 ..
33715 ..
337 1 7 ..
33722 ..
337 2 3 ..
337 2 3 ..

5000tó3727 ...6 0 0 0
337 3 2 .. 
33734,1
33760 ..
33016 ..
33822 ..

HilirO! Fcsilli Kiiasas Puii» «ínKti Peietis
33828. ..5000 36249...5000 38732. ..5000
33834. 1.5000 36334.1.5000 38734. í,sooo33853. ..5000 36434.1.5000 38768, .,500033856. ..6000 36445...5000 38616. -.500033881. ..5000 36483...5000 38822. ..5000
33934. 1.5000 38608...5000 38828. . .6000
33972. ..5000 36532...5000 38834. t.5000
33977. ..6000 36534.t.SOOO 38853. ..5000
33961. ..6000 36540...5000 38855. .,5000

36S54...5000 38881. ..6000TrelnU 36634.1.5000 38934. 1.5000
36650...5000 38972. ..5000 ‘

34034. t.5000 36702...5000 38977. ..5000 .
340$4. ..5000 36715...5000 38981 ...5000
34078. ..5000 36717...5000 i
34080 ,,5000 36722...5000 Treinta
34134. 1.5000 36723...5000 y nueve mil
34204. ..5000 36723...5000 39034. 1.5000
34234. 1.5000 36727...5000 39064. ..5000 i
34249. a,5000 36732...5000 39078. ..5000
34334. 1.5000 36734.1.5000 39080. . .SOGO
34434. 1.5000 36768...5000 39134, 1.5000
34445. ..5000 36816...5000 39204. ..5000
34483. ..6000 36822...5000 39234. 1.SOOO
34508. ..6000 36828...6000 39249. . .SOOO
34632. ..5000 38834.t.5000 39334.1.5000 i
34534. 1.5000 36853...5000 39434. t.SOOO
34540, ..5000 36855...5000 39445. . .5000
34554. ..5000 36801...5000 39463. r.5000 <
3*634. 1.5000 36934.t.SOOO 39506. ..5000
34650. ..5000 36972...5000 39532. ..5000 ^
34702. ..5000 36977...5000 39534. 1.5000
34716. .,5000 36981...5000 39540. . .5000
34717. ..5000 39554. ..5000
34722. . .5000 Treinta y alele 39634. t.5000 *
34723. ..5000 39650. ..5000 «
34723. ..5000 37034.1.5000 39702. ..5000 <
34727. ..5000 37054...5000 3971S. . .5000 <
34732. . .5000 37078...5000 39717. . .5000
34734.t.SOOO 37080...5000 39722. . .5000
34768. ..5000 37134.1,5000 39723. ..5000
34816. ..5000 37204...5000 39723. . .5000. <
34822. ..5000 37234.1.5000 39727. . .5000 i
34828. .,5000 37249...5000 39732. ..5000
34834. 1.5000 37334.t.SOOO 39734. 1 .sooo ‘
34853. ..5000 37434,1.5000 39768. ..5000
34866. ..5000 37445...5000 39816. ..5000
34881. ..5000 37483...5000 39822, ..5000
34934.1 .5000 37508...5000 39828. ..5000
34972. ..5000 37532 ..5000 39834. t.6000
34977. ..5000 37534.1.5000 39853. ..5000
34981. ..5000 37540...5000 39855 . .5000

37SS4...5000 39681. 1,5000TreJrtla y clnce 37634.1.5000 39934 t.5000mil 37650...5000 39972 ..5000
35034 t.5000 37702...5000 39977 ..5000
35054 . 6000 37715-,.5000 39981 ..5000
35078 . .5000 3771?...5000
3S080 ..5000 37722...5000 Cuarenta mil
35134 1.5000 37723...5000 40034 1.5000
35204 ,,5000 37723...5000 40054 ..5000
35234 1.5000 37727.. 6000 40076 ..5000
36249 ..5000 37732...5000 40080 ..5000
35334 t 5000 37734.1.5000 40134 1.5000
35434 t.5000 37768 ..5000 40155 150000
3544S . .5000 37816...5000 40204 ..5000
3S463 ..5000 37822...5000 40234 1.SOOO
35508 ..6000 37628...5000 40249 . 5000
35532 . .5000 37634.1.5000 40334 1.6000
35534 t.5000 37853...5000 40434 t 5000
36640 ,.5000 37855...5000 40445 ..5000
35564 .,6000 37881...5000 404B3 .,5000
35634 t.5000 37934.1.5000 40S0B ..5000
35660 ..6000 37972.,.5000 40632 ..5000
3&702 ..5000 37977...5000 40534 1 .5000
35715 ..5000 37981...5000 40540 ..5000
35717 ..5000 40554 ..5000
35722 ..5000 Trelnle y eche 40634 t.SOOO
35723 ..5000 40650 ..5000
35723 ..5000 38034.1.5000 40702 ..5000
35727 ..6000 38054...5000 40715 ..5000
35732 . .5000 38075..30000 40717 ..5000
35734 1.5000 38078...5000 40722 . .SOCO
35788 ..5000 38080...5000 40723 ..5000
35816 ..5000 38134.1.5000 40723 ..5000
3S822 >.5000 38204...5000 40727 ..SOOO
3S828 ..5000 38234.1.5000 40732 ..6000
35834 1.5000 38249...5000 40734 1.5000
36863 .,5000 38334.1.5000 40760 ..5000
35855 ..5000 38434 1.5000 40816 .,5000
35681 ..5000 38445.;,500C 40B22 ..5000
35934 i.eOQO 38483...5000 40828 ..5000
35972 ..5000 38600...5000 40834 t.5000
36977 ..5000 38532...5000 40853 ..5000
35981 ..5000 36534.1.5000 40655 ..5000

38540...SQO( 40881 ..5000Tralnta y aeis 38554...5000 40934. 1 .5000mil 38634.1.5000 40972.,.6000
36034.t.5000 38650 ..5000 40977,..6000
36054,..5000 38702...5000 40981... sooo
36078...$000 38715...500(

) 36080...6000 38717...6000 Cuarenta y un
> 36134.1.5000 38722...5000
> 36191..30000 36723. . .SO(K¡41034,t.5000
) 36204...5000 38723...5OOOI4IO54 ...5000
) 36234.I.6000 38727...5000;41078...5000

KllHIS PlUlll Kíiihis PbiIss Híkc! Pnelis níitros

,,5 0 0 0

..5 0 0 0

1 4 0 3 . .  .5000
1 5 0 0 . .  .5000
1 5 3 2 . .  .5000
1534 .1 .5000
1 5 4 0 . .  .5000
1 5 5 4 . .  .5000 
1 6 3 4 .f .5000
1 6 5 0 . .  .5000
1 7 0 2 . .  .5000
1 7 1 5 . .  .5000
1 7 1 7 . .  .5000
1 7 2 2 . .  .5000
1 7 2 3 . .  .5000
1 7 2 3 . .  .5000
1 7 2 7 . .  .5000
1 7 3 2 . .  .5000
1734 .7 .5000
1 7 5 3 .. 30000
1 7 6 0 . .  .5000
1 0 1 6 . .  .5000
1 8 2 2 . .  .5000
1 0 2 0 . .  .5000
1034 .1 .5000
1 8 5 3 . .  .5000
1 8 5 5 ..  .5000
1 0 0 1 . .  .5000
1934 .1 .5000
1 9 7 2 . .  .5000
1 9 7 7 . .  .5000
1 9 0 1 . .  .5000

Cuaranta y dos mil
2034 .1 .5000
2 0 5 4 . .  .5000
2 0 7 8 . .  .5000
2 0 8 0 . .  .5000

43722..
43723..
43723.. 
43727. 
43732.
43734 .1 .5000
4 3 7 6 0 ..  .5000
4 3 0 1 6 ..  .5000
4 3 0 2 2 ..  .5000
4 3 0 2 8 ..  .5000
43034 .1 .5000
4 3 0 5 3 ..  .5000
43055 ..
43001 .. 
43934.1
439 7 2 ..
439 7 7 ..
4 3 9 0 1 ..  .5000

Cuaranta y cuatro mil
44034 .1 .5000  
44054. ..5000
4 4 0 7 0 ..  .5000
4 4 0 0 0 ..  .5000
44134 .1 .5000
4 4 2 0 4 ..  .5000
44234 .1 .5000
4 4 2 4 9 ..  .5000
44334 .1 .5000
44434 .1 .5000
4 4 4 4 5 ..  .5000
4 4 4 0 3 ..  .5000
4 4 5 0 6 . .  .5000

..5 0 0 0

..5 0 0 0

42722.
42723. 
42723. 
42727. 
42732-

..50 0 0  

..50 0 0  

..50 0 0  

..50 0 0  
1.5000 
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t .5000 
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..50 0 0  
..50 0 0  
..50 0 0  
..50 0 0  
..5 0 0 0

42734 .1 .5000
4 2 7 6 8 . .  .5000
4 2 8 1 5 . .  .5000
4 2 8 2 2 . .  .5000
4 2 0 2 0 . .  .5000
42034 .1 .5000
4 2 6 5 3 . .  .5000
4 2 8 5 5 . .  .5000
4 2 6 8 1 . .  .5000
4 2934 .1 .5000
4 2 9 7 2 . .  .5000
4 2 9 7 7 . .  .5000
4 2 9 0 1 . .  .5000

Cuaranta y tras mil
43034 .1 .5000
4 3 0 5 4 . .  .5000
4 3 0 7 0 . .  .3000
4 3 0 0 0 . .  .5000
43134 .1 .5000
4 3 2 0 4 ..  .5000
43234 .1 .5000
4 3 2 4 9 . .  .6000 
4 3334 .1 .6000
4 3434 .1 .5000
4 3 4 4 5 . .  .5000
4 3 4 0 3 . .  .5000
4 3 5 0 8 . .  .5000
4 3 5 3 2 . .  .5000
4 3534 .1 .5000
4 3 5 4 0 . .  .5000 
43554r..$ 0 0 0  
4 3 6 3 4 .t .5000 
4 3 6 5 0 .a .5000 
4 3 7 0 2 .a .6000
4 3 7 1 5 ..  .5pOO
4 3 7 1 7 . .  . 5 0 0 0

,5000
,5000
.5000
.5000
.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

4 5 7 6 6 . .  .5000
4 5 8 1 6 ..  .5000
45822. 
45828. 
45834. 
45853. 
45855. 
45881. 
45934. 
45972. 
45977. 
45981.

..5000  

..5 0 0 0  
t .5000 
. .5000 
. .5000 
..5000  
I .5000 
.,5 0 0 0  
.,5 0 0 0  
..5 0 0 0

Guap«nta
y •«(* mtl

4 6 0 3 4 .t .5000
4 6 0 5 4 . .  .5000
4 6 0 7 8 ..  .5000
4 6 0 8 0 ..  .5000 
4 6 1 3 4 .t .5000
4 6 1 9 1 .. 30000
4 6 2 0 4 . .  .5000
46234 .1 .5000
4 6 2 4 9 . .  .5000
46334 .1 .5000
46434 .1 .5000
4 6 4 4 5 . .  .5000
4 6 4 8 3 . .  .5000
4 6 5 0 6 . .  .5000
4 6 5 3 2 . .  .5000
4 6 5 3 4 .1.5000
4 6 5 4 0 . .  .5000
4 6 5 5 4 . .  .6000
4 5634 .1 .5000

LOS PREMIOS 
DE ESTE SORTEO

CADUCAN 
EL 16 DE 
FEBRERO 
DE . 1 9 6 8

Pesetu
4 7 8 5 3 . .  .5000
4 7 8 5 5 ..  .5000
4 7 8 8 1 ..  .5000 
4 7 9 3 4 .t .5000
4 7 9 7 2 ..  .5000 
47977a.,5 0 0 0
4 7 9 8 1 ..  .5000

CuafanUy ocho mil
4 80 3 4 .t .5000
4 8 0 5 4 ..  .5000
4 8 0 7 5 .. 30000
4 8 0 7 8 . .  .5000
4 8 0 8 0 ..  .5000
48134 .1 .5000
4 6 2 0 4 . .  .5000
48234 .1 .5000
4 8 2 4 9 . .  .5000 
4 8 3 3 4 .t.5000
48434 .1 .5000
4 8 4 4 5 . .  .5000
4 8 4 8 3 . .  .5000
4 8 5 0 8 . .  .5000
4 8 5 3 2 . .  .5000 
4 6 5 3 4 .t .5000
4 8 5 4 0 . .  .5000
4 8 5 5 4 . .  .5000
4 6634 .1 .5000  
4 8 6 5 0 .r .5000
46702 ..
48715 ..
48717 ..
46722 ..
48723 ..
48723 ..
48727 ..
48732 ..

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

4 4 5 3 2 . .  .5000 
4 4 5 3 4 .(.5 0 0 0
4 4 5 4 0 . .  .5000
4 4 5 5 4 . .  .5000 
44634 .1 .5000
4 4 6 5 0 . .  .5000
447 0 2 .. 
44715 , 
44717. 
44722.
44723 ..
44723 .. 
44727 
44732.

,5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000

46650.
46702.
46715.
46717,
46722,
46723. 
46723. 
46727. 
46732.

44734 .1 .5000
4 4 7 6 8 . .  .5000
44616.. .5000
44622.. .5000
4 4 8 2 8 . .  .5000
44834 .1 .5000
4 4 8 5 3 . .  .5000
4 4 8 5 5 . .  .5000
4 4 8 8 1 . .  .5000 
4 4 9 3 4 .t .5000 
4 4 9 7 2 .r .5000
4 4 9 7 7 . .  .5000
4 4 9 8 1 ..  .5000

Cuarenta y cinco mil
45034 .1 .5000
4 5 0 5 4 . .  .5000
4 5 0 7 8 . .  .5000
4 5 0 6 0 . .  .5000
45134 .1 .5000
4 5 2 0 4 . .  .5000
45234 .1 .5000
4 5 2 4 9 . .  .5000 
45334 .1 .6000
46434 .1 .5000
4544 5 . .  .5000
4 5 4 8 3 . .  .5000
4 5 5 0 8 . .  .5000
4 5 5 3 2 . .  .5000
45534 .1 .5000
4 5 5 4 0 . .  .5000
4 5 5 5 4 . .  .5000 
4 5 6 3 4 .t .5000
4 5 6 5 0 . .  .5000

.5000

.5000

.5000
,5000
.5000
.5000
.5000
.5000
.5000

45702.
46715.
45717.
45722.
45723. 
45723.

. .5000 

. .5000 
, .5000 
. ,6000 
..50 0 0
. . 5 0 0 0

4 6 7 3 4 .t .5000
4 6 7 6 8 . .  .3000
4 5 8 1 6 . .  .5000
4 6 8 2 2 . .  .5000
4 6 8 2 8 . .  .5000 
4 6 8 3 4 .t .5000 
45853 . .5000 
45855 r . .5000
4 5 8 8 1 . .  .5000
4 6934 .1 .5000
4 6 9 7 2 . .  .5000
4 6 9 7 7 . .  .5000
4 6 9 8 1 . .  .5000

CtiarcAlay cictc mil
4 7 0 3 4 .t .5000
4 7 0 5 4 . .  .5000
4 7 0 7 8 . .  .5000
4 7 0 8 0 . .  .5000 
4 7 1 3 4 .t .5000
4 7 2 0 4 . .  .5000
47234 .1 .5000
4 7 2 4 9 ..  >5000
47334 .1 .5000  
4 7 4 3 4 .t .5000
4 7 4 4 5 . .  .5000
4 7 4 8 3 . .  .5000
4 7 5 0 8 . .  .5000
4 7 5 3 2 . .  .6000
47534 .1 .5000
4 7 5 4 0 . .  .5000 
47554 ..5 0 0 0
4 7634 .1 .5000  
476SD ...5 0 0 0  
47702,
47715.
47717.
47722.
47723.
47723,
47727.
47732,

4 6 7 2 7 . .  .5000
4 6 7 3 2 . .  .5000 
4 5 7 3 4 .t .5000

..6 0 0 0  

..5 0 0 0  
..50 0 0  
, .5000 
..60 0 0  
..6 0 0 0  
..5 0 0 0  
..50 0 0

.5000

.6000

.5000
.5000
.5000
.5000

4 8734 .1 .5000
4 8 7 6 8 . .  .5000
488 1 6 ..
488 2 2 ..
488 2 8 .. 
48834.1 
48B 53 ..
4 8 8 5 5 ..
4 8 8 8 1 . .  .5000 
4 8 9 3 4 .t .5000
4 8 9 7 2 ..  .5000
4 8 9 7 7 ..  .5000
4 8 9 8 1 ..  .5000

Cuarcrtlc y nuevo mil
49034 .1 .5000
4 9 0 5 4 . .  .5000
4 9 0 7 8 . .  .5000
4 9 0 6 0 ..  .5000 
4 9 1 3 4 .t .5000
4 9 2 0 4 ..  .5000
49234 .1 .5000
4 9 2 4 9 . .  .5000 
4 9 3 3 4 .t .5000
49434 .1 .5000
4 9 4 4 5 ..  .5000
4 9 4 8 3 ..  .6000
4 9 5 0 8 ..  .5000
4 9 5 3 2 ..  .6000
49534 .1 .5000  
4 9 5 4 0 .r .5000
4 9 5 5 4 ..  .6000
49634.1 .5000
4 9 6 5 0 ..  .5000
4 9 7 0 2 ..  .5000
4 9 7 1 5 ..  .6000
497 1 7 ..
49722 ..
49723 ..
497 2 3 ..
497 2 7 .. 
49732.a 
49734.1
4 9 7 6 8 . .  .5000
4 9 6 1 6 . .  .5000
4 9 8 2 2 . .  .5000
4 9 6 2 8 . .  .6000
4 9 6 3 4 .1 .  sobo 
4 9 8 5 3 .a.5000
4 9 8 5 5 . .  .5000
4 9 8 8 1 . .  .5000
49934 .1 .5000
4 9 9 7 2 . .  .6000 
4 9 9 7 7 . a.6000
4 9 9 8 1 ..  .5000

.5000

.5000

.5000

.5000
,5000
.5000
!sooo

CIncuanla mil
50034 .1 .5000  
SOOS4...5 0 0 0

4 7 7 3 4 .1.SOOO
4 7 7 6 8 . .  .5000 5 0 Í 3 4 .1.5000
4 7 8 1 5 ..  .5000
4 7 8 2 2 . .  .5000
4 7 8 2 8 . .  .5000 
4 78 3 4 .1 .5 0 0 0 ]6 0 3 3 4 .t .5000

IlllIRtI PUili! Hiinti PütlU ilRIt FeitlIS N
5 04 3 4 .t.SOOO 52734,1 5000 56134 .1 .6000  6
50445 ., 6000 52768 ,. SOOO 5 6 2 0 4 ,.,5 0 0 0  5
604 8 3 .. 6000 52816 ,. 5000 56234 .1 .5000  S
SOSOS.a 5000 52822 .. 5000 S 5249 .,,5 0 0 0  5
605 3 2 .. 5000 52828 .. SOOO SS334.1.5000 6
50S34.Í 5000 5283.4. t sooo 55434 ,1 ,5000  5
605 4 0 .. 5000 526 5 3 .. 5000 5 5 4 4 5 ...5 0 0 0  6
505 5 4 .. 5000 628 5 5 ., SOOO 5 5 4 8 3 ..,5 0 0 0  5
50634.1 5000 62861 .. 5000 5 5 5 0 6 ...5 0 0 0  5
50650 .. 5000 6 2 9 3 4 .t 5000 5 5 5 3 2 ...5 0 0 0  5
50702 .. 5000 52972 .. 6000 SS534.1.5000 5
50715 ,, sooo 52977 .. 5000 555 4 0 .. .5000 5
507 1 7 ,, 5000 52981 ,. 6000 S5SS4.. .5 0 0 0  5
507 2 2 .. 5000 55634 .1 .6000  S
507 2 3 ., 5000 Cincuenta 6 6 6 5 0 ...5 0 0 0  S
507 2 3 .. 5000 y trea mil 5 5 7 0 2 ...5 0 0 0  S
507 2 7 ,. 5Ó00 5 3 0 3 4 ,t.SOOO 5 5 7 1 6 ...5 0 0 0  5
50732. . 5000 53054 .. SOOO S5717 ..5 0 0 0  5
50734.1 5000 530 7 8 .. 6000 66722 . .5000 5
50768 .. SOOO 530 8 0 .. 5000 6 5 7 2 3 ...5 0 0 0  5
50816 .. 5008 6 3 1 3 4 .t 6000 6 6 7 2 3 ...5 0 0 0  S
50822 .. SOOO 532 0 4 .. 5000 6 5 7 2 7 ...5 0 0 0  S
60828 .. 5000 5 3 2 3 4 ,t 5000 5 5 7 3 2 ..,5 0 0 0  5
5 0 8 3 4 .t 5000 S 32 4 9 .. SOOO 5 6 7 3 4 .t .6000 S
506 5 3 .. 5000 5 33 3 4 .t 5000 6 5 7 6 8 ...5 0 0 0  S
508 5 5 .. 5000 S3434.t 5000 5 5 8 1 8 ...5 0 0 0  S
50881 .. sooo 63446 .. SOOO 5 5 8 2 2 .- .5 0 0 0  £
50934.1 5000 534 6 3 .. 5000 SSB28...5 0 0 0  £
509 7 2 .. 5000 536 0 8 .. 5000 5 5834 .1 ,5000  £
50977 ., sooo 535 3 2 .. 5000 5 5 8 5 3 ...5 0 0 0  i
50981 .. 5000 53534.1 SOOO 5 5 8 5 5 ...5 0 0 0  .

535 4 0 .. 5000 55681. .5000 .
Cincuenta y un S 35 S 4 .. 5000 55934 t .5000

53634.1 .5000 5 6 9 7 2 .. 5000
51034.1 sooo 536 6 0 .. .5000 5 5 9 7 7 ..,5 0 0 0
610 5 4 ,, 6000 S 3 7 0 2 ,, .5000 5 6 9 8 1 ...5 0 0 0
51078 5000 537 1 5 .. .5000
51ÓB0.. 5000 537 1 7 ,. .5000 Cincuenta
5 1 1 3 4 .t .6000 53722 . .5000 '  y leis mil
51204. . .5000 537 2 3 .. .5000 56034. .5000
51234.1 .5000 53723-, .5000 56054. .5000
51249 .. 5000 537 2 7 ,, .5000 5 6 0 7 8 ,-.5 0 0 0
5 1 3 3 4 .t 5000 53732 .. .5000 5 6 0 6 0 ...5 0 0 0
5 1 4 3 4 .t 5000 5 3 7 3 4 .I ?5000 5 6134 .1 .5000  .
51445 .. 5000 S3768 . .5000 56191 ,.30000
514 8 3 .. .5000 6 3 8 1 6 .a.5000 5 6 2 0 4 ...5 0 0 0
515 0 8 .. .5000 638 2 2 .. .5000 66234 .1 .5000
61532 , .5000 538 2 8 .. .6000 56249. .5000
SI534. t .5000 53834.1 .5000 56301.C .5000
615 4 0 .. .5000 53853 .. .5000 5 63 0 2 .c . 5000
515 5 4 ,. .5000 53855 .. .5000 5 63 0 3 .c.SOOO
5 1 6 3 4 .t .5000 536 8 1 .. .5000 5 63 0 4 .c.50 0 0
516 5 0 .. .5000 53934.1 .5000 5 63 0 5 .c.50 0 0
517 0 2 .. .5000 539 7 2 .. ,5000 5 63 0 6 .c.50 0 0
S 1 7 I 5 .. .5000 539 7 7 .. .5000 5 63 0 7 .c .5000
5 I7 I7 . . .5000 539 8 1 .. ,5000 56306 .c.50 0 0
517 2 2 .. .5000 66309 .c.50 0 0
617 2 3 .. .5000 Cincuenta 56310 .c.50 0 0
617 2 3 ,. .5000 y cuatro mil 56311 ,c.50 0 0
517 2 7 .. .5000 54034.1 .5000 5 63 1 2 .c.5000
517 3 2 .. .5000 640 5 4 .. .5000 5 63 1 3 .c.5000
5 1 7 3 4 .t .5000 540 7 8 .. .5000 5 63 1 4 .c.50 0 0
517 5 3 .. 30000 540 8 0 .. .6000 5 83 1 5 .c , 5000
517SB .. .5000 54134.1 .5000 5 63 1 6 .c.50 0 0
61816. . .5000 542 0 4 .. .6000 5 63 1 7 .c.50 0 0
6 1 8 2 2 .a.8000 5 4 2 3 4 .i .5000 8 83 1 8 .c , 5000
5 1 8 2 8 .t .6000 542 4 9 .. .5000 5 83 1 9 .c.50 0 0
51834.1 .5000 54334.1 .6000 56320 .c.50 0 0
51853 .. .5000 S 44 3 4 .t .5000 56321-c .5 0 0 0
51655 .. .5000 5 4 4 4 5 ,. .5000 5 63 2 2 .c.5000
51881 .. .5000 54483 ,. .5000 5 63 2 3 .c .5000
51934.1 .5000 54508. .5000 56324 .0 ,5000
61972. .5000 54532. .5000 5 63 2 5 ,c ,5000
51977. .5000 5 4 5 3 4 .t .5000 5 63 2 6 .c .5000
81981. .5000 54540. . 5 0 0 0 5 63 2 7 ,c .5000

54554. .5000 5 63 2 8 .c.SOCO
Cincuenta S4634. .5000 56329 .c . 5000y aoa mil S4550. .5000 56330 .c.SOOO

52034.1 .5000 54702. .5000 55331. c .5000
52054. .5000 54715. .5000 5 63 3 2 .C.5000
52078. .5000 54717. .5000 5 63 3 3 .c .5000
S2080. .5000 64722. .5000 56334 .1 .5000
S2134. .6000 64723. .5000 56334 .c.SOOO
52204. .5000 64723. ,5000 S6335.C.SOOO
52234, .sooc 54727. .5000 5 63 3 6 .c .5000
52249. .5000 54732. .5000 5 63 3 7 .c .5000
52334. .5000 54734, .5000 5 53 3 5 .c .5000
52434. .6000 54768. .5000 56339 .c .5000
52445. ,500C 54816. .5000 5 63 4 0 .C.5000
52483. .5000 54622. .5000 56341.C.SOOO
52508. .5000 54826. .500C 5 63 4 2 .C.5000
52532. ,5000 54834. .5000 5 63 4 3 .C.SOOO
52534. .5000 64853. .5000 5 63 4 4 .C.SOOO
52540. .5000 54855. .5000 56348 .C.SOOO
62554. .S00( 64881. .5000 66346 .C.5000
52577.150000 54934. .SWK 6 63 4 7 .c .5000
52634. .5000 64972, .SOOC 5 63 4 8 .c .5000
62850. .5000 54977. .500C 6 63 4 9 .C.SOOO
62702. .5000 64961. ,600C 56350 .C.SOOO
62715. ,5000 56351-C.SOOO
82717.
62722.

. 5 0 0 0
.6000

cincuenta 
y cinco mil

6 63 5 2 .C.SOOO 
56353 .6 -5000

52723. .8000 55034. .5000 56354 .C.SOOO
62723. .5001 55054. .6000 66355 .C.5000
52727. .5000 65078. .5001 5 63 5 6 .C.SOOO
62732. .6000 S5080. .5000 5 63 9 7 .C.SOOO

PKftBNtlaW Punís
57722. 
67723,
57723. 
577,27. 
57732,

.5000
.5000
5QOO

.so b o

.5000

56394
500.000

PESETAS

5 7 7 3 4 .! .6 0 0 0  
5 7 7 6 » .. .5 0 0 0
6 7 8 1 6 ..  .5000 
57622. .5000
576 2 8 .. 6000 
67834 t 5000
5 7 8 6 3 . .  .5000
6 7 8 6 5 . .  .5000
5 7 8 8 1 . .  .5000 
5 7 9 3 4 .I . 50QO
5 7 9 7 2 . .  .5000
5 7 9 7 7 ..  .5000
5 7 9 8 1 . .  .5000

Cincuenta [ y oche mil 1
5 8034 .1 .5000
580 5 4 .. 5000
6 8 0 7 5 .. 30000
5 8 0 7 8 .. 5000
5 8 0 8 0 . .  .5000
5 8 1 3 4 .1 .5 0 00
5 8 2 0 4 ..  .5000 
5 8 2 3 4 .t .5000
5 8 2 4 9 . .  .5000
5 8 3 3 4 .1.5000 
58434. 1.5000,
5 8 4 4 5 ..  .5000 
58483. . .6000.
s e s o a . . 6 0 0 0
5 8 5 3 2 .. 5000
5 8534 .1 .5000
6 8 5 4 0 . .  .5000
58664 r r .5000 
6 8 6 3 4 .t .6000 
58660. 5000
5 8 7 0 2 ..  .5000

5 5 7 6 8 ..
568 1 6 ..
668 2 2 .. 
668 2 8 ..

58715 . . 
SB717. . 
58722..

.5000

.5000

.5000

1.5000 
. .5000 
..5000 
. .5000 
..5000
1.5000 
. .5000 
..5000 
t .5000 
. .6000 
..5000 
, 6000 
. 6000 
. .6000 
..6000 
..5000 
..6000 
..5000
1 .5000 
..50 0 0

.5000 
.5000 
.6000

66834 .1 .5000
5 6 8 5 3 . .  .5000
5 6 8 6 5 ..  .5000
5 6 8 8 1 . .  .5000
56934 .1 .5000
6 6 9 7 2 . .  .5000
5 6 9 7 7 ..  .5000
5 6 9 8 1 ..  .6000

Cincvenla y alela mil
5 7 0 3 4 .t 6000
5 7 0 5 4 ..  .5000
5 7 0 7 8 . .  .5000
5 7 0 8 0 . .  .5000
67134 .1 .5000
5 7 2 0 4 . .  .5000
57234 .1 .5000
5 7 2 4 9 ..  .5000
67334 .1 .6000
67434 .1 .6000  
6 7 4 4 5 .a.6000
5 7 4 6 3 ..  .5000
5 7 5 0 8 ..  .5000 
$ 7 6 3 2 ...5 0 0 0
67634 .1 .5000
6 7 5 4 0 ..  .5000
6 7 6 6 4 ..  .5000
57634 .1 .5000  
6 7 6 5 0 .a.6000
5 7 7 0 2 . .  .5000
57716.. .6000
5 7 7 1 7 . .  .5000

5 8 7 2 3 ..  .5000 
SB723...50 0 0
6 6 7 2 7 . .  .5000
5 8 7 3 2 ..  .5000
6 8734 .1 .5000  ,
5 8 7 6 8 ..  .6000
5 6 6 1 6 ..  .5000
5 8 6 2 2 . .  .5000
5 8 8 2 8 ..  .5000
58834 .1 .5000
5 8 8 5 3 ..  .5000
5 8 8 5 5 ..  .5000
6 8 8 8 1 ..  .5000.
68934 .1 .5000
5 8 9 7 2 ..  .5000
6 8 9 7 7 ..  .5000
5 8 9 8 1 ..  .6000

Cincuenta y nueva mil
59034.1 5000
5 9 0 6 4 ..  .5000
5 9 0 7 8 ..  .5000
5 9 0 8 0 ..  .6000
59134 .1 .5000  
59204 .5 0 0 0
59234 .1 .5000
5 9 2 4 9 ..  .5000
6 9334 .1 .5000
69434 .1 .5000
5 9 4 4 5 ..  .5000
5 9 4 8 3 ..  .5000
5 9 5 0 8 ..  .5 0 0 0
5 9 5 3 2 . .  .6000 
59534 .1 .6000
5 9 5 4 0 ..  .5000 
59SS4, , .51^0 
8 9634 ,1 ,8000  
59660, , ,5000 
59702,
S9715.
59717.
59722.
59723.
59723.
59727.
59732.

.5000

.5000
,'SOOO
.5000
.5000
.5000 .
-5000
.5000

59734 .1 .5000
5 9 7 6 0 . .  .5000 
5 9 5 1 $ ...5 0 0 0
6 9 8 2 2 ..  .6000
5 9 8 2 6 ..  .5000
5 9834 .1 .5000
5 9 6 5 3 ..  .5000
5 9 8 5 5 ..  .6000
5 9 8 8 1 .. .6000 
59934 .1 .6009
5 9 9 2 2 ..  . 5 0 0 9
6 9 9 7 7 ..  .500$ 
59981. . .50130

.1 5
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ACTUALIDADES 
DE LA FORMACION 

PROFESIONAL
«Conocemos perfectamente 1 o 

que España hace en materia fle 
formación profesional y de capa­
citación de sus trabajadores», nos 
ha dicho el general argentino don 
Ovidio Jesús Antonio Solari, en 
calidad de presidente del Conse­
jo  de Educación Técnica de la 
República Argentina

—Y  siempre—nos a g r é g a ­
nos hemos mantenido en con­
tacto con España.
—¿Existen a l g u n o s  intercam­

bios?
—Muchos de los métodos de 

España son métodos que nos­
otros hemos adaptado de acuer­
do a nuestras necesidades.
—¿Se promueven ahora nuevas 

realizaciones en este aspecto?
—Sí, y a corto plazo.

—¿En qué orden?
—Con Sindicatos y con el pro­

grama de Formación Profesio­
nal Obrera. Siempre en el cam­
po de la formación profesional. 
—Perdone la pregunta, general; 

¿intervino usted en la última re­
volución de su país?

—Estaba ya retirado y lo es­
toy también ahora. Desde h a c e  
veintitrés años me dedjeo a la 
docencia.
—¿El Consejo de E d u c a c i ó n  

Técnica, que usted preside, es 
una entidad oficial?

—Se creó como resultado de 
dos organismos oficiales: la Di­
rección General de Enseñanza 
Técnica y la Comisión Nacional 
do Aprendizaje y Orientaeión 
Profesional.
—¿Es un organismo central?

—Tiene una central, pero se 
desarrolla a través de cuatro­
cientos veintiún establecimien­
tos por toda la República Ar­
gentina, todos dedicados a ia 
enseñanza técnica solamente. 
—¿Necesitará esa obra un fuer-* 

te presupuesto anual?
—Su presupuesto es dcl orden 

de los catorce mil millones de 
pesos argentinos, o  de dos mil 
quinientos millones de pesetas, 
aproximadamente.
—¿Sufragado por el propio Go­

bierno?
—Los fondos provienen de dos 

fuentes; la asignación que tiene 
en el presupuesto de la nación 
y  un impuesto directo que gra. 
va a todas las industrias del 
país con este fin.
—¿A cuántos alumnos brinda 

formación profesional el Centro?
—Entre sus cuatrocientos vein­

tiún establecimientos, a ciento 
cincuenta mil. Va han pasado 
promociones p o r  un total de 
trescientos mil alumnos.
—¿Es verdad que Argentina tie­

ne una escasa población agraria?
—Es verdad, y son varios fac­

tores los que intervienen aquí. 
Altarte de los dos fuertes polos 
de desarrollo industrial, Córdo­
ba y Mendoza <automówes y 
ferrocarriles, respectivamente), 
hay que tener en cuenta que en 
el úrea del Gran Buenos Aires 
se concentra la tercera parte de 
la población de la nación: ocho 
millones, de veintitrés que Sene 
el país.

POSIBLE P m iC K lO N  DE 
EN U  FERIA OEL

UN MIEMBRO DE LA EMBAJADA COLOMBIANA 
VISITO EL RECINTO DE LA FERIA

El consejero comercial dé la 
Embajada de Colombia en Ma­
drid ha visitado el Comisailado 
de la Feria Internacional del Cam­
po para tratar de la participación 
de su pais en la séptima edición 
de dicho certamen, que tendrá lu­
gar durante los dias 23 de mayo 
al 23 de junio, en el habitual re­
cinto de la Casa de Campo ma­
drileña.

El citado funcionario recorrió 
las instalaciones de la Feria, que. 
dando muy complacido de la im­
portancia de sus pabellones y del 
recinto en general. (Cifra.)

La Salle para asistir al IV  Con­
greso de Antiguos Alumnos de es­
ta Congregación, que se celebrará 
en la ciudad canadiense del 18 al 
22 del actual.

Durante las reuniones se trata­
rá el tema «El hombre moderno 
8 la luz del Concilio».

Asistirán también a este Con­
greso representaciones de alum­
nos de los cinco continentes, y  co­
mo delegado de la española va 
don Manuel Bcmián. (Cifra,)

Embajador en Barajas

Alumnos de La Salle, 
a Montreal

Salió ayer para Montreal im 
grupo de 40 antiguos alumnos ds

El embajador de Argentina en 
Túnez, señor De la Lastra, perma­
neció ayer unas horas en el aero­
puerto de Barajas, ^  paso hacia 
Buenos Aires. E l señor De la Las­
tra venía de Túnez. (Cifra.)

1
FUERON CURSADOS CO?4 MOTIVO DE LOS 

TERREMOTOS DE VENEZUELA

"Más de diez mi! I'’l'i2 ¡:inins 
fueron despachados por la Em­
presa Nacional de Telecomunica 
ción (ENTEL), en cinco días, con 
motivo de los terremotos de Vene 
zQcla", lia manifestado a un re­
dactor de la aaencia Cifra el di­
rector de Tráfico de ia citada 
Empresa, don José G  o n z ál e z 
García.

"Si se tiene en cucnla que los 
remitidos de Venezuela a Catalu­
ña y Canarias no fueron despa­
chados en Madrid, y éstos supo­
nen unos 9.000 más, tenemos una

ES OE

Niviü LOPEZ PELLON

La Oficina de Información Di­
plomática del Ministerio de Asun­
tos Exteriores comunica que, se­
gún Informes recibidos de la Em­
bajada de España en el Congo, la 
colonia e s p a ñ o l a  residente en 
Kinshasa (ex Leopoldville) se en­
cuentra sin novedad. (Cifra.)

E D I C T O
DON ANGEL GARCIA LOPEZ, 

Magistrado-Juez de Primera Ins­
tancia número uno de esta ciu­
dad, encargado accidentalmente 
del Juzgado de igual clase nú­
mero dos de la misma pobla­
ción.
Por el presente, HAGO SABER; 

Que en este J u z ^ o  número dos 
se ha promovido por doña Isabel 
Gelabert Amengual. de esta vecin­
dad, expediente sobre declaración 
de tallecimiento de su marido, don 
Bernardo Ciar Serta, del que no 
se han tenldp noticias desde el 
mes de octubre de 1952, en que sa­
lió de esta isla hacia Montevideo. 
Lo que Se publica para conoci­
miento de las. personas a quienes 
iweda interesar, a los Rectos pre­
venidos en el artículo 2.0Í2 de la 
ley de Enjuioiamiento OivU.

Dado en Palma do Mallorca, a 
veinte de julio de mil novecientos 
sesenta y siete. — El Juez, Angel 
García.—El Secretario (firma ile­
gible).

iiíi'<. c.'vcana a los veinte mil te­
legramas que se acumularon en 
un corto e.spacio de tiempo y que 
produjeron los naturales embote­
llamientos, no en las líneas, sino 
en la distribución.”

Y  sobre esto, y  sin duda debido 
a la natura! ansiedad por dar no­
ticias a los familiares—continúa 
el informador—, se nos agregó ün 
trabaje soplc'orío, cual fue el de 
buscar- a los destinatarios cuyas 
señas eran o  incomple­
tas. Así -d ice  -fue- muy frecuento 
el tek-grama cuya única dirección 
era ésl.i: “Polígono ciel Gran San 
Blas", íin  cspccific.-r calle ni nú­
mero, por l'J que. gracia.s a la lis­
ta de teléfonos y a gcsliones per­
sonales, pudimos dar las n oticia , 
que por regla general eran bue­
nas, a todos.

"En los primeros momentos 
—sigue nuestro comunicante—fue 
tal el c ú m u l o  de expedidores 
constituidos en Caracas que las 
colas se alargaron por calles en­
teras y los servicios venezolanos 
quedaron rebasados." "Es de elo­
giar—agrega—la actitud de algu­
nos barcos mercantes españoles 
que, cercanos a Venezuela, capta­
ban las noticias de las radios de 
aquel país y espontáneamente nos 
las comunicaban."

El señor González insiste en 
que es frecuente que se pretenda 
ahorrar palabras a costa de dejar 
incompleta la dirección, lo que 
supone el riesgo de no encontrar 
a! destinatario. "Es preferible su­
primir los "abrazos” y expresio­
nes de afecto que se dan por su­
puestas a omitir datos imprescin­
dibles.”

"Un telegrama para Venezuela 
—nos informa—viene a suponer 
unas 56,12 pesetas por palabra, 
aunque hay otra tarifa más eco­
nómica, la LT, en la que 22 pa­
labras valen 617,30 pesetas. Lo 
único que ocurre es que nó se en­
trega hasta las ocho del día si­
guiente, una pequeña demora que 
vale la pena si no se trata- de algo 
urgente, por la economía que re­
porta."

Hnalmente, nuestro comunican­
te indica que la cifra normal de 
telegramas expedidos y  recibidos 
a  diario son 28.000. (Cifra.)

G E IM D A
DIA 17 DE AGOSTO DE 1067

JUEVES
SANTORAL; Sfin Jacinto.
Sale el sol a la« 6^6 horas. - 
Se pone a laa 20,11 horas.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID: 
Máxima, 32,8 grados a las 14,15 horas.
Mínima, 21¿ grados a las 7 horas.

CONCIERTO EN
Esta noche, a las once, en el 

Parque de Madrid, la Banda 
Municipal de Música, bajo la di­
rección del maestro Rodrigo de 
Santiago, inteipretará un con- S ^ n d a  parte: 
cierto con arreglo al siguiente 
programa:

EL PARQUE
Grant», de Caballero, y «Oigan 
tes y Cabezudos (Fantasía), de 
Caballero.

Primera parte:

«Marcha turca», de Mozart; 
«Los sobrinos d e l  Capitán

«Goyescas» (Intermedio), de 
Granados; «Garín» (Sardana), de 
Bretón; «La Dolores» (Jota), de 
Bíeíón. (Solista: señor Vinader.) 
y «Alma Se Dios» (Fantasía), de 
Serrano.

FARMACIAS DE GUARDIA 
TURNO 3." B (NORTE) 

Hasta las doce de la noche
Jardines 11; av^ Josa A ntonio, 

39; P laza de Isabel, I I , 1 ; Plaza 
S an  M iguel B (p ró x . M a y o r ) ; Es 
parteros 16; H uertas, 17; Fúcar, 
6 ;  M arqués d e  Valdeiglosias, 6 , 
H orla lsza  84; A podaca , 8 ; G ene­
ra : C astaños, 13 tesq. G énov.a); 
Res-Bs, 16, llustr.iclOn, 14; Melottoi 
C ano, C lOcV K o ii 'z a iia rts ) ; Vel&a- 
quez 43; CastellO, JÍO; Jorge  Juan 67; A lcalá , 64 u-sq. A g u irre ); Ibl Z3, 17; A lcalde Sálna de B aranda, 
67; D octo ; Esqueráo, 19; Conde 
Pcñalv?;- f l ; F ran cisco  S ilvela , 56; 
P ilar de Zaragoza . 38 (P l. San Ca­
y e ta n o ) . Con.stancla. 43; Sari Ju­
lio  11 (e n t . G abriel L obo. 10); M ar­
tin  M a ch io , 14 (C o l. Ib a rro n d o ); 
C alle  del A via , 1 y 3 (esq . Doctor 
A rce, 5 2 ); S errano, 96; B oliv la , 9 
(tr ip lica d o ), ave. H abana . 78 (esq. 
C onch a  E spina, 5 ) ;  G enera! Pe­
rón , 23 (esq . a O re n se ); G eneral 
A randa  9 (V en tiU a ); Cap, B lanco 
A rgibay, 45 (T e tu á n ); B arrio de! 
P ilar (P on ferra d a , 1 0 ); ju l io  Cal­
vo, 6 (P eñ a  G r a n d e ) ; Isidro Fer­
nández. 11 (C .» V irg. B e g o ñ a ); M a­
teo Iiiu rria , 9 (p róx . P ía. C astilla ); 
H ierbabuena. 3 ;  D o cto r  F lem ing, 
36; B ravo M u ríllo , 207; Poblado 
V aldezarza, bloque 12; R ein a  V lc 
torla  50; A lm ansa, 11: Ealraundo 
Fdez v illa verd e , 46; A lenza. 5; 
Fernández de la  H oz, 70; B ravo 
M u rillo , 25; G a rd a  M ora to . 40; 
D iv in o P astor, 28 (p ró x , S , Ber 
n a r d o ) ; G onzálo de C órdoba, 14 
(F u e n c .-O la v ld e ); Q a lllio , 29: Joa­
quín M aría  López, 19; Sta, Cruz 
M arcenado (d e t . A ren eros ); Alta-

m irano 14, A lcalá . 262; ave. Mar­
qués C orbeiá , 30 (B.® E lipa); Ese- 
quiel S olana  54; V irgen del Porti­
llo , 29 (B .« C o n ce p .) ; Francisco 
M adanaga , 24 (e n t . Ale. 380); Vir­
gen  d e  L ou ides, 14 (am p. Concep.); 
V irgen d e  la  O liva , bloque 77, nú­
m ero 9 :  B loques P to. Correos (Ca- 
nlUeJasiT H aro, 25 (esq. a Quilo); 
M ar Antlllaa- (P ob l, U VA Uorta- 
lezaj.

Desde las 12 de la  noche huta las 
9,30 d e  la  mañana

Ave. José A nton io, 39; Pl. Seo 
M iguel 8 (p ró x  M a y o r ); Fúcar, 6. 
M arqués de V alddglesltis, 6; Apf 
daca 8 ; Velázquez, 43; Castello, 
l io -  A lca lá  64 (esq. Agulrre); Al­
calde Sá;n-z de B aranda, 67; Doc­
tor  Esiniordu, 19; Conde I’ eftalver, 
S I; P ilar d e  Zaragoza. 38 (Pl. S. 
C ayetan o)- C onstancia , 43; aveci 
da de L e H abana, 76 (esquina a 
C onch a  Ei-.pma. 5 ) ;  General Aranas, 
núm ero 9 (V e n tlU a ); Mateo inu- 
rrla 9 (p ió x . P , C astilla ); Hlerb»- 
buena, 3 ;  B arrio del Pilar (Pocíe 
rradu, 10) Julio Calvo, 6 (Peca 
G ra n d e ): A lm ansa, I I ;  Raoi'inM 
F dre V illaverde. 4fi, irernándes oe 
la H oz, 70; G onzalo de Córdobs. 
14 (C u e n c .-O la v ld .); Joaquín Ma­
ría  López. 19; S ta . Cruz Marcene- 
d o  (d e t . A ren eros ); Ilustración, IL 
F rancisco  M adarlaga. 24; Eaequi^ 
S olana , 54; V irgen  del Portillo, »  
(B .“ C on cep .) ;  Bloques Pto. t »  
rreos (C a n llle ja s ) ; H aro, 26 (esq. » 
Q u in to ).

TURNO S.® B (SUR) 
Hasta las doce de la noche

Jardines, II ; Marqués de Valdclgle 
s lss , 6; Hortaleza, 84; Apodara, 8: 
Jorge Juan, 67; Ibiza, 17; A lcalá, 61 
(esq . Águirre); Alcalde Sainz de Ba- 
tenda, 67; D octor Esquerdo. IJ7  D i­
vino Pastor, 28 (próx- San Bernardo); 
Beyes, 15; ilustración, 14; Pl. San 
Miguel, 8 (próx. M ayor); plaza de 
Isabel II , 1; Esparteros, IG; plaza Tir­
so  de Molina, 13; Huertas, 17; Fú­
car, 6; Ave María, 2S; Miguel Servet, 
núm ero 1; paseo de las Delicias, .50; 
paseo Santa María de la  Cabeza, 74; 
Antonio López, 130 (Pte. Princesa); 
N icolás Usera, 103 (antes i37); Ma­
riano de Vela, 41 (Usera); Baleares, 
núm ero 33; Av. de O porto, 18; Cami­
no V iejo de Leganés, 171 (C . B a jo ); 
Av. de las Animas, 73 (C . B a jo , pró­
xim o (Canódromo): Castrogeriz, 10 
(plaza toros Vista Alegre); Alejandro 
Sánchez, 18 (M ataderos); Antollna 
M erino. 17 (esq. Car. Peino); plaza 
de la  Emperatriz, 10 (C. A lto); paseo 
da las Animas; 141; ronda de Sego- 
vla, 93; p u erta .d e  M oros, 2; h *r ia  
del Carmen, 44; Caramuel, S8; paseo 
d e  Extremadura, 169 (frente gasollnh- 
tá ): paseo de Extremadura. 310; San 
Joan de Mata, s/d , (N tra. Sra. Lour­
des): Ibarra, bloque 74 lOrcasltas); 
Conde Cartagena, 1 (esq. M . Pelayo. 
núm ero 79); Alfonso X II , l i :  Cari­
dad, 15; Barrio Moratalas, polígono B,

casa 275; Av. Albitíera, 6 
cas): Av. Monte Igueldo, !W <IVen 
te Vallecas); arroyo de! Olivar, n  
(Pte. Vallecas): A v. ,
(Pte. Valleca*): pasaje Pico Ola«ro í 
T . Pastora; avenida 
núm ero 124; José Serrano, IL >1““ 
Maso, 28 (Pte. Vallecas).

Desde las 12 de la  noche basta las 
9,30 d e  la mañana

Marqués de Valdelglesltó, 6,
daca. 8 ; Alcalá. 64 (esq. 
calda Salnz de Baranda, 67, 
Esquerdo, 19; Ilustración, •«- 8 
San Miguel, 8  (próx. 5? ^
de T irso do Mo'.ma, 13; d!
guel Servet, 1; paseo Santa Msrl» 
la  Cabeza. 74; N icolás Usera. IW 
tes 137): Ibarra, bloque 74 <OrtW 
tas); A v. de Oporto, ‘
Animas, 73 (C . B ajo. P™ *', 
m o ): Castrogeriz, 10 (púaza torw 
ta Alegre); ronda de Segovia, 
seo de Extremadura 310;
Carmen, 44; A lfonso S i l ,  H.
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L e puede  «p r o d u c ir » u n a  «g a m b a » e s p a ñ o l a ?

Í D I C I O N E S  P R E V IA S :  S E R  F O T O G E N IC A ,  
A C T R IZ  Y  T E N E R  P E R S O N A L ID A D

IESPUES, una PREPARACION DURANTE CIERTO TIEMPO
\s M O D E LO S  E S P A Ñ O L A S  T E R M IN A N  S IE N D O L O  A L  P O S A R  

M U C H A S  V E C E S , Y  E N T O N C E S  Y A  N O  S IR V E N
Todo el mundo sabe que hace poco estuvo en Ma­

drid la modelo -fotográfica británica lean Shrimp- 
ion o, para entendernos, «la gamba», como usual- 
mente se viéne'llamando por la abreviatura de su 
apellido Shrimp —gamba—. Pero lo cierto es que un 
sorprendente tipo de mujer con tantas posibilidades 
¿se puede «producir» hoy en España?

Todo el mundo conoce mujeres de tanta o más 
pe; tonalidad de la bella inglesita —olvidándonos de 
su altura—, pero lo cierto es que, a la hora de con­
templar un anuncio de la Prensa o de la televisión, 
es muy difícil encontrar esa desenvoltura y  natu­
ralidad en las posturas de que ^ c e n  gala las mo- 
áelos de otros- países más industnalizadg^ ¿Es que 
hay una técnica de la modelo publicitaria?

Y el otro día esa pregunta que me ygnía h ie n d o  
me la encontré contestada, sin comerlo ni bebería.

Una agrupación privada
|b cosa empezó asi; Una agni- 

áin privada, «Agrupación Ma- 
Jeña de Arte», creada hace 
e (Je íeínte años, con domici- 
«1 la madrileña calle de Car- 
Amiches, 7, tiene com o íi- 

jtlad medir las posibilidades 
lísticFis de las personas y, eo- 
ridts éstas y su intensidad, in- 
;ií promocionarlas, sin propó- 

lucraiivo alguno. 
iRasta hace bien poco la Agru- 

)iín era una do tantas, pero 
■| hace unos días, según me 

su director, don Feliciano, 
t e  Villegas, Premio Nacio- 

!íe Teatro Amateur e¡ti su ju- 
''.ud, una empresa de promo- 
lartistica se ha mteresado 
esta Asociación e incluso ha 
;sto o apalabrado un conve- 
para promooionar las posi- 
late aKíDtlcas que pudieran 

tctiüaroe.
1 empresa de coordinación y 

f  '«¡ón artística, cuya misión 
licipal es facilitar a las agen- 
u publicitarias todos loa servl- 
> precisos para realizar una 
Wña. entre ellas modelos,, 

pi&ia muy interesante los 
fst'lts de orientación artística 
f  _reaii;-a la Agi-upación Ma- 

t'b t^rte. Durante estos 
pios, de duraci(5n distinta se- 
j“ lsactlvWad-que se trate, los 
pts'jtcs do la 'Agrupación pro- 

las positálidades 
■ (ip ana persona y, pre- 
'  enseñanzas, se puede 

r ;®  wi profesional^ pcrfecta- 
t'"* ®Pacitado, en ’ cualquier 
t :  o actividad artística, tan 
Kri’ i sociedad in-
I  Si, me a¡ce don Feijcia- 
1^® un cursillo de orien- 
I  • un mes puede conocer- 
■ ® posibilidades de una mo- 

' publicitaria.

una modelo

68 una modelo pu-

ac{or o actriz consu- 
representa si- 

L ^ ,'^  « ‘uy pequeñas,
^ ¿-^o hace falta,

tener buena ílgu-

—No, ni hace falta tener bue 
na figura ni parecer inglés,' 
que es lo que ahora se lleva. 
Es preciso, sin embargo, te­
ner fotogenia, soltura de ex­
presión y ductibilidad de in­
terpretación para esos peque­
ños instantes que dura uu 
«flash» o una situación publi­
citaria.
—Bueno, ya tenemos eso, aho­

ra, ¿qué hacemos para obtener 
una «gamba»?

—A estas condiciones previas 
no había que añadir más que 
una, pero muy importante, y a 
la vez imprecisa: tener perso­
nalidad. y ,  con eso, ya tene­
mos una «gamba» española, 
No podrá parecerse a la rubia 
Sbrimpton, pero será amable 
ver sus fotografías en las pá­
ginas de las revistas y, gusta­
rá a todo el mundo, aunque 
no se sepa por qué.
—Entonces, ¿por qué no con­

tamos con «gambas» españolas, 
para seguir el símil?

—Mny sencillo, porque no se 
las prepara ni se las educa. 
Por ejemplo, ia modelo a que 
nos referimos tiene unas con­
diciones extraordinarias pata 
ser actriz y un pose e-xtraor- 
diñarlo, Su personalidad está 
a la vista. Hace falta tener nn 
dominio de la voz, del gesto, 
del cuerpo todo, saber mover­
se con toda naturalidad, y lo 
que se Dama en los terminos 
teatrales o  publicitario: tener 
un dominio de la utilería. To­
do esto puede enseñarse, pero 
es indudable que debe existir 

‘ la materia prima.
—¿No contamos ccsi modelos 

en España?
—Creo que podían contarse 

con los dedos de las manos y 
nos sobrarían todas. No exis­
te una sola escuela que yo se­
pa para ello. La modelo espa­
ñola terminó siéndolo de ver­
dad al cabo de posar muchas 
veces y cuando .ya está forma­
da, ya es muy conocida y no 
sirve. Todas son autodidactas.

TODO EL ARTE
No es únicamente en --modelo

publicitaria en los q.ue se preo­

cupa la Agrupación .............
Arte: el teatro, el cine, la músi­
ca y una gama de actividades 
artísticas más. Con decir que 
hasta han preparado, montado y 
realizado cursillos de especta­
dores...

—Todo el mundo sirve para 
el arte, sino para realizarlo, 
si para gozarlo, pero requiere 
una previa educación aitev ’ca.

, FINAL

No estaba muy tranquilo con 
lo que me liabía dicho don Fe­
liciano González y me marché a 
la Compañía de Coordinaciém y 
Promoción Artística, donde su 
director, don Angel Nieto, nos 
dice:

—La misión de esta empresa 
es dar a conocer a los artistas 
y  ofrecer los servicios a las 
compañías publiciiarias.
—¿Es difícil dar a ooníocer una 

artista?
—No. Su promoción es fácil, 

pero si no tiene posibilidades 
no se logrará mauteuer. tje allí 
nuestro acueiUo con ia Agru­
pación Madvilefla de Arle. Este 
acuerdo, electivamente, nos 
producirá beneficios, y a eso 
vamos, peto iniinílalilemente 
beneficiará al nivel artístico 
de nuestros espectáculos e in­
clusive de nuestro mundo ar­
tístico y di. servicios en ge­
neral. Es algo fundamental, 
hasta me atrevería a decir que 
interesa al país cutero, elegir . 
para las labores artistii^. 
sean de clase que sean, las per­
sonas mejor dotadas y no por 
otros procedimientos que a 
nada conducen, ni van en be­
neficio del arte, ni producen 
los resultados económicos que 
las empresas buscan, como es 

lógico; . ■ .
O. R.

. PLANIFICACION DE LA EDUCACION SEXUAL

^ DEBE INCLUIRSE ESTA «MATERIA» EN LOS 
PROGRAMAS DE BACHILLERATO

HOY PUEDEN ADQUIRIRSE PELICULAS EDU­
CATIVAS SOBRE BIOLOGIA DE LA REPRO­
DUCCION

La juventud alemana da mue.ttras de una gran madurez, frente 
a tanto «teddy-boy», «blouson noir» o gamberro corriente y moliente 
com o circula por Europa. Recientemente el parlamento escolar de 
Stuttgart ha decidido en qué forma y medida se debe Introducir cu 
la escuela la iniciación sexual.

Explicaré primero en qué consiste este «parlamento» juvenil, que 
no es ningún'juego, sino una institución tomada muy en serio por los 
escolares de Stuttgart, Está formado por vocales de las escuelas de 
enseñanza media de dicha ciudad. En Alemania no se piensa que los 
jóvenes deban «primero aprender y ser algo» en la vida, para después 
comenzar a actuar en ella. En Alemania no está vigente la frase 
«que estudien y se dejen de tonterías», como no está vigente la frase 
«que inventen ellos», Consecuencia: Alemania cuenta con los mejores 
Investigadores, sicólogos, pedagogos y sociólogos del mundo.

Por eso no importa en Alemania —al contrario, produce gozo— 
que la escuela se politice hasta el punto de albergar en su seno un 
parlamento. E! periódico «Stuttgarter Zeitung» (del que extraemos 
muchos de los datos de este trabajo), del pasado 19 de julio, nos 
habla de los esfuerzos escolares «por llevar al próximo parlamento 
alumnos que tiendan a la extrema derecha o a la extrema izquierda». 
«La escena ha adquirido color», ha sido todo el comentarlo del relator 
del Ministerio de Educación. Así. los púberes alemanes comienzan a 
entrenarse para la vida pública del país. Y  la sociedad alemana los 
contempla con sonrisa deportiva y serena.

Educación sexual
A la sesión "parlamenia'ria’’ 

convocada para tratar de la edu­
cación sexual han asistido, en ca­
lidad de invitados, los consejeros 
de padres de familia, maestros, 
diputados del Congreso, conceja 
les, médicos y representantes del 
ministerio de !a juventud. En 
presencia de elln.s, un miembro 
de la presidencia del parlamen­
to, de dieciocho años de edad, 
sin excitación ni resignación, sino 
com o el que se halla ante algo 
objetivó V evidente, pronunció es­
ta frase; "Es un hecho que los 
padres fallan en su tarea. Sobre 
ello no hav necesidad de dis­
cutir".

“Qué los padres fallan..." res­
pecto a la educación sexual es un 
hecho comprobado. Siempre ha 
sido así. La mayoría de los adul­
tos io saben por experiencia pro­
pia, en ¡a medida que recuerdan 
su pubertad. Lo nuevo es que el 
hecho se proclama oficial y pú­
blicamente y, sobre todo. POR 
LOS PROPIOS JOVENES, que pi­
den remedio para esa .situación.

Pero el valor de las peticiones 
juveniles hay que apreciarlo aún 
más sí tenemos en cuenta que en 
muchos hogares de Alemania se 
acabó hace tiempo el tópico de 
la cigüeña y otras engañifas, no 
aptas para una infancia que bus-' 
ca el rigor científico desde sus 
primeros años de razón. La edu- . 
cación es en Alemania mucho 
más sana y natural que en otros 
países en donde los padres no se 
atreven a afrontar con decisión 
y responsabilidad el asesoramicn- 
to de sus hijos, prefiriendo cem

placerse egoístamenle en la "ino- 
cen(ria" de los pequeños que, si 
posible fuera, eternizarían. Por si 
fuera poco, desde primeros dél 
presente mes, la educación sexual, 
la información' oportuna de los 
jóvenes sobre ¡a biología de la 
reproducción, podrá ser seguida 
en el cine de casa. El medio mi­
llón de alemanes que poseen pro­
yectores de cine podrán usar, sin 
salir de su domicilio, de esta im­
portante ayuda frente a cienos 
temas educativos que se les ha­
gan espinosos. Las fuentes en que 
se ba.sa el film—según informa el 
p e r i ü i i i c o  "Frankfurter Rund­
schau"—, asi como el texto del 
mismo, proceden de un grupo de 
catedráticos que también actuii 
como consejero en la realización 
de la película.

Sin embargo, los jóvenes ale- 
maties piden todavía más. Desean 
una planificación de la educación 
sexual, una inciusión de esta 
"materia" en los programas del 
Bachillerato. Sin duda, conside' 
ran estos jóvenes—con excelente 
criterio, a mi juicio—que la ense­
ñanza no sólo debe preparar para 
la carrera o profesión elegida, si­
no, ante todo, para la vida.

En realidad, este es sólo uno 
de los temas de importancia vital 
del que los jóvenes de hoy hablan 
con mucha mayor libertad que 
los jóvenes de ayer o de antes 
de ayer. Sobre el problema del 
equilibrio entre la disciplina y la 
responsabilidad, tal y como se 
plantea en ia enseñanza alemana 
hablaremos mañana.

Bonifacio DE LA CUADRA

.viiiMiir i(ni iiiiiniiidinriíiur.- -niiiii.T.fe.-
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l y O F L I R
Después de una vacación sema­

nal más larga que de normal por 
la festividad del martes, la Bolsa 
ha pasado su ecuador canicular, 
entrando en el vertical descenso 
agosteño. Pocas personas se veían 
deambulando o acodadas en las 
barandillas del parquet, y en las 
pocas, aún se notaba la mirada 
Itiminosa de aquellos que habían 
visto la claridad solar de la mon­
taña o  de la playa, con ese des­
madejamiento o laxitud que pro­
vocan en ios músculos los esfuer­
zos inaoostumbrados; también se 
veía una clara desgana operativa 
en muchos valores, que, por falta 
de demanda, se veían posterga­
dos, y en otros, una mayor acu­
mulación de pape) en estos días 
de asueto, q u e  ha motivado 
pérdidas abundantes en su cotiza­
ción.

Pero, aparte de todas estas lu. 
cubraciones. lo que si había era 
una mayor densidad atmosférica, 
que presionaba sobre los distin­
tos corros, con mavor o  menor 
Intensidad; era como si se estuvie­
ra mascando la trágica baja, que 
tanto altera y desilusiona y que 
muchos aprovechan para su me­
jo r  fin: la especulación. Para con- 
teoer la baja que se cemia en tor­
no a muchos valores, entraron las 
fuerzas de choque contenedoras, y 
mnpezaron p o r  comerse cuanto 
papel bancarío había, sin que el 
atr^antamiento producido dejara 
más hueco para los títulos del 
Banco Hispano, que ha sido el 
pagano de la Jomada, por la re­
petición de Banesto, quedando es. 
tos dos valores ofrecidos al cierre 
del sector y al cierre del merca­
do. Si el grupo bancarío baja y 
el eléctrico también, tenemos a la 
Bolsa desequilibrada en su totali­
dad- Para evitar esto se ha inten­
tado absorber gran parte del pa­
pel que habla en venta del segun­
do corro mencionado, habiéndose 
producido algunas ganancias de 
poca monta, sobresaliendo los dos 
enteros de Iberduero y los tres de 
Moncabril, que no altera en nada 
la tendencia bajista por la que 
discurre este sector.

Cambio
OUe-

renda

FONDOS PUBUCOS

Rema fija:

Inlerioi 4 46 ~  - 103,50 —

b x len oi 4 96 ............... 106, -
Amo; I- 4 «ó enero 1950 i n , —
Idem 4 3» Dvbre. i93l 110,50
Idem 4 96 junio 1953 m .  -
Idem 4 96 abril 1957 1 0 7 .-
Céd- Inv- I / B  4 A « - 104,50
Céd. Inv. T /C  4 96 - 103,30
Céd. Inv. T /D  4 4  M IOS,- +•

üédidau

b . H ipotecario 4 96 — 7 9 ,-
Idem, id .. A, 4;50 96 .. 66,50 Jr
Idem, id ., B  ............. - D8.3Q
Idem. Id ., C ... _ 9 4 . -
Cédulas 4 96 exentas .. 103,50 — .

B. Cío. Local Intecp. 101 25
Lotes d e  500 .......... 101,50 +
Idem preíereates. 500 1 05 .-

BaUdaetcA o fk U la n

lo st . Mac, Coloniz. .. 100.50
Reconst N acional — «15,JS
Renfe 103. -

s /o -

CaisBlo
Dife­

rencia I Cambio
Dife­
rencia

Eléctricas:

— 0.50

0,2.i
0,6C

Cantábrico .. .  ... — — 
Cataluña ... ... —
C horro ....................-  —
Eléct. de Viesgo ........
Eléot. Rdas. Zaragoza 
Fecsa (d e  5.000 pías.) 
Fecsa (de l.OUO pías.)
P e n o s a ................ — —
H idro Española — ... 
Iberduero. ord.
i.concsas .................  ...
Moncabril ... ... m.  m. 
ieallos de Nansa _  >. 
Saltos del Sil ... 
Sevillana de Eléctr. „  
U. E. Madrileña ... 
Catalana Gas B ...

14C,—
130,—
165.50 
150,—  
»C5,—
202.50
201.50 
220.— 
265,— 
3 6S ,-

90,—
90,—
117,—
260,—
l'Jtí.—
175,—
1 5 0 ,-

'VlUoeniaclODi

ACCIONA
Bancos:

AragOn _  — — 
Banesto ... m> *m 
Banlsunión ... — — 
Central ~. ~  
Exterior _  —
Fomento .......... —•
Oral. Com ercio —
Granada .......... _
Hispano ..........
Ibérico ................  ~.
López Quesada — 
Mercantil ... „
Popular ... ... — 
Rural ._  „ .  ... ... 
Urquíjo ...................

-  8 1 8 .-  
... 1.018.— 
._  2 0 7 .-
. -  1-275,- 4-

*

*
4,—

434.- 
. .  176.— +

*
2 —

-  5 1 7 .- 4 1.—
~. 152,-- 
_ . 9 64 ,-

*
10.—

... 7 4 2 ,-  
1 215,— 4 10,—

>. 4 3 0 .-  
-  8 6 6 .- -t-

»

— .200.— 
.. ._  602, 4 i 7 -

terv . El Aguila ... 
.'zucarera Española 
íibro  .. —

Crbanizadorau

Cresa ................ •
1). Metropolitana

too,—
610,—

Inversiones:

Gral. de Inversiones

Cambio Olieretirá

Fénix ......... ,
Hermes, á .

. 8.200.— +
485,-

M'.ueras:

Ril .............
Duro-Felguera .. .  »  ... 
Los Guindos .. .  —
Ponferrada .........  ...
R io  T into —

Sldcrometaiiirglcats

Campsa ... 
Tabacalera

154.—
186,— —  2,50

Altos H ornos ... ... 
Aluminio ib ér ico  — 
Aux. Perrocarriies 
B abcock éi SVilcox ...
Esp. del Zinc ......... —
Citroen Hispanta _  
Fasa-Renault . .  ...
Seat ................... ..
Finanzauto m.  — —
Femsa ..........  . . .  ... ...
General E léctrica — _  
1. Santa Bárbara ... m. 
M aterial y Constr. _  
Maquinisía ... . .  . .
Met. Santa .........
N . Montana Quijano.

I

Comerclost
G. Preciados ... — 
Crísi Esp., gr. ... 
Crisi Esp.. peq.

4 5 0 ,-
414,—
418,—

Co'isiru.-clún:
Cementos Alba,
F. y Minera ... — 
Fort. Vidderrivas ... 
H id iocivil - .  ... M.
Dragados .......... —
Encinar Reyes 
Vallehermoso — .m

peq

2 1 4 ,-

inmobUíarias:
Alcázar ... 
Asturiana — m* Bajtií ........... M
Celss. peoueña

Naval
Pebsa .......... — ... ...
Transatlántica, pceL 
Trasmediterránea ...

b -  +

Española
Reunidas

Mispana preíerenies
Mei.tis
..'iciropniuana 
IJrbis . ... — ... ...Vac», —

Cepa —
C ros ...............  . . .  ...
Dow Ohqulnesa — 
In d . Aragonesas
Explosivos ................
F osíorcra  Española 
H idro  N itro ... 
Insular Nitrógeno 
Quím icas Canarias 
Esp. Petróleos ... 
P eiroliber —
Resinera _  _  —

43,—

4- lS,-<

Telefonía y Radloi

M arconl
Telefónica — m  —

11.-
177,56

Textiles:
Pefasa
Sniace i  íí

Aviaco ., ... 
Metropolitano

ULXUIA íXtiiZAClON

Oer. de euserlpclóiu

Madrid ákmibr. |fflv. 
Q. Canarias ... ... ,.. 
TaUsa ..............  — ...

INDICE DE COTIZACION DE ACCIONES DE
L A  B O L S A  U E  M A D R ID

Base 31  d e  d ic iem b re 1 9 6 6
Dio U

=  2 0 0
Día 16

Ahora bien; en la sesión ha con­
tinuado la marcha alcista de va 
rías entidades que ya venían muy 
demandadas d e s d e  tiempos ha. 
Ii8 primera es, por su volumen, 
Unión y Fénix, que gana 150 ente­
ros (300 pesetas) por acción, que­
dando bastante demanda al cierre 
sin poder casar operación; la se­
gunda es Nueva Montaña Qulja- 
Do, que después de tener varios 
días dinero sin operación, al fin 
sale papel en venta, con  19 ente­
ros por encima del anterior cam­
bio oficial; con igual caso en su 
demanda y en su cambio está la 
Banca López Quesada, que gana 
otros 19 enteros a los ya sumados 
en los dias anteriores; otra ga­
n a  n c i a recuperativa son esos 
13 enteros de Ponferrada, produ­
cidos. como ya dijimos en su día, 
por el reajuste del precio del car­
bón. Estas son las notas más so­
bresalientes de la sesión, junta­
mente con otras de menor cuan­
tía, como la de Finanzauto, Banco 
P o p u l a r ,  Banco Central, Seat. 
Ebro, Bio Tinto y Cros, Las ba­
jas. aparte de las ya menciona­
das son de escasa cuantía, desta­
cando Tabacalera y Galerías Pr^ 
ciados.

TENDENCIAS AL CIERRE. — 
Dinero para C e n t r a l ,  Fomento. 
López Quesada, Popular, Valencia, 
a  1.155, sin operación; Aguila, Ca­
nales y Túneles, N a v a l ,  Cros, 
Unión y Fénix y Telefónica, Pa­
pel para Banesto, Bankunlón, His­
pano, Fecsa—grandes—, Hidro-Es- 
pañola, Insa, Dow -  Unqulnesa y 
Femsa a 295, sin operación.

Bancos ........  ..............
Eléctricas ...................
Alimentación..............
Construcción ..............
Inversión ....................
Mineras .......................
M onopolios................ .
Slderometalúrgicas ... 
Químicas y Textiles 
Varias .........................

123,00
93,17
83,68

108,47
101,11
81,66

104,60
96,93
88,75

107,35

122,33
93,06
83,90

108,52
101,03
84,25

104,39
97,10
88,68

108,70

B O L S A  D E  B A R C E L O N A

Cauü>io
Díte-

renda

Banco Comee, Traes. 
Exterior de España .. 
Aguas de Barcelona .. 
Asfaltos Port. A slacd 
Aux. Const. «Sansón» 
Catalana Cas y Elec.
C ros, S. A............... ~
E lectro Metal E b io  — 
España Industrial ... 
Españbla Carburos ... 
Esp. E lec. y G . Lebón. 
Española Petróleos ... 
FECSA. de 5.00U pías 
Ferrocarriles Cataluña

135,-

Oeneral 101.71 101,70

C O N T R A T A C IO N  E N  P E S E T A S  N O M IN A L E S
m a l í m a 16

+  2 . -

Camblo

Fomento Obr. J Cons. 
M otor Ibérica  . .  .•
La Maquinisía T'eri'. 
Inrtu.lria» Agrícolas. 
Tabacos de Filipinas
T e le fó n ic a ............. .. —
D . E . Explosivos — 
Urbanizac. Transp.
La Seda Barcelona _
Pirellj ................
M . Santa Ana .
Tac ................ -.
Siemens -  —

532, - +

_  9 4 . -  +

lEi.50

B O L S A  D E  B IL B A O
Cambio

DUe-
reocla

Fondos públicos 
Obligaciones ... . 
Acciones .............

rofoí .......

4-292.500
3.818.500

14.968.273

20A69.500
12.090.000
18.448.925

23.079.276 51.408.425

B anco de B ilb a o .........
Vizcaya .............. .
La Robla ... ... —
Sautandei ................  —
Vascongados .................
Electra V ie s g o ..............
H idroei. Española ... 
Iberduero ... ._  ... —
Manera, o rd ............... -
M arítima N ervión ...
Naviera A z n a r ............ ..
N . Vascongada ... — 
Naviera Bilbaína ... 
Gral. de Navegación.

5 . -

Cambio
DU»I
ItDCill

709.—

Altos H ornos ... ... — 48,
B abcock fit WUcox . .  » .
Basconia ... — . -  — 
Euskaldima — 6i,
Echevarría _ . ... - .  — *00,

Resinera ..........
Explosivos ......... ...  *” •
Dow Uaquinesa — — "•
Sefanitro ..........  — —
N ic a s ............ -  ... — —
R i f .................... -  -  -  *"■
SanRi Bárbara •• — «•
C. Motidragóo ... — -  101.—

I— +

A. ESPADA BEJAR

LOS PUERTORRIQUEÑOS AUMEHTARAN 
EL CONSUMO DE PRODUCTOS ESPAÑOLES

suficiente, cuando los
sentimos un sran ,quenos •

por los productos 
m os a elevar al máximo

SAN JUAN, 16. tEfe.)—El secre­
tario de Comercio, profesor Jena­
ro Baquero, dijo ayer ante laTMi- 
sión Comercial española que visi­
ta Puerto Rico, que es necesario 
desarrollar'prografnas mercantiles 
entre Puerto R ico y  España que 
incrementen al májdmo el consu­
m o de productos de primera cali­
dad elaborados en ambos i» is e ^  

«Estamos esperando esta opor* 
tunidad para poder iniciar c o n v ^  
saciones tendentes a aumenta? 
nuestras relaciones somendales»^ 
dijo  Saquero.

Declaró el secretario de O om «- 
olq que Puerly) R ico importa 167 
miUemes dé dólaxés al año y  de

esa canUdad se le c«n p ra  a Espa­
ña una cuarta parte.

«Doce millones de dólares no es

L E A  U S T E D

e l  e s p a ñ o l
A C R E C E  L O S  S A B A D O S

transacciones^, declaró 
durante el almuerzo 
la Cámara de Ctomercio ^ j n  » 
a la Delegación visitante, en ei 
tel Sberaton.

A cto  de  exaltación 
a España en  Puerto 

S A N  JU A N  D E
16. (E fe.-.-E ! cónsul 8M-‘“ I  
España en esta c^ital. £ » “ _ .1 
del Arbol, en un 
Clonante acto de n
valeres de la cultura 
hecho entrega al Munldpio ^  
Juan de un ^cudo de 
le ha sido enviado _ ...
to de Cultura Hispánica
drld.

ARf)

BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES I «

DE
OFIC

BARI produc ñola ti la de ios prc locande maiúfe; agencia de Cal de] Bu liona! mobiles cadone Antes ha hecl agencia Bureau Salón ( dijo lo —En Salón c desde l el Secti celona, lón mo y adem clónales panicip. portado Bureau, construí importa inicio d' interés i de auto: feslació; asi más por par pal (fab camione española muy im de orgai lón del j lión COI
autorida—¿Qué deben ce ción de en Espai —Su c
CONV
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1967 arriba.— Jueves 17 de agosto 1967

OUe.regcii

~ + 19,♦

.- + «di

lo

)10 rcocî l
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lA  PRODUCCION PE  AUTOMOVILES EN 
ESPAÑA TIENE CALIDAD EpUIVALENTE 
A LA DE O T R A S  M ARCAS SIMILARES
LOS PRECIOS DE LOS VEHICULOS SE 

ESTAN COLOCANDO A NIVEL 
INTERNACIONAL

DECLARACIONES DEL SECRETARIO DE LA 
OFICINA INTERNACIONAL DE CONSTRUCTORES 

DE AUTOMOVILES
BARCELONA, 16 (C ifra). —  “La 

producción autom ovilística espa­
ñola tiene calidad equivalente a 
ia de otras m arcas similares, y 
los precios se están tam bién co ­
locando a nivel internacional”, ha 
manifestado a un redactor de la 
agencia Cifra el señor Frangois 
de Cabarrús, secretario general 
del Bureau Permanente Interna­
tional de Constnicteurs d ’Auto- 
mobiles, que ha pasado unas va­
caciones en la costa catalana.

Antes de partir h oy  para París 
ha hecho unas declaraciones a  la 
agenda Cifra sobre el interés del 
Bureau en la p rom oción  de un 
Salón del Autom óvil, en las que 
dijo lo siguiente:

—En España n o se organiza un 
Salón del Autom óvil. En cam bio, 
desde hace dos años se organiza 
el Sector del Autom óvil de Bar­
celona, que es un verdadero sa­
lón monográfico autom ovilístico, 
y además, en las Ferias Interna­
cionales de Valencia y  de B ilbao 
pariicipan los constructores e .'m- 
porladores de autom óviles. El 
Bureau, en representación de los 
constructores de autom óviles más 
importantes del m undo, desde él 
inicio de sus actividades tiene el 
interés de lim itar la presentación 
de automóviles a una sola m ani 
fesiación por año y  país para ser 
asi más representativa. Creo que 
por parte de la industria princi­
pal (fabricantes de autom óviles y 
camiones) y la industria auxiliar 
española, que también considero 
»uy importante, existe el deseo 
de organizar en el futuro tm Sa­
lón dei Automóvil, p ero  esta cues­
tión conesponde decirla a las 
autoridades españolas.

—¿Qué circunstancias esenciales 
deben concurrir para la organiza­
ción de un Salón del Autom óvil 
en España?

—Su organización t i e  n e  que

prom overse paralelamente en dos 
sentidos: prim ero, en e! interés 
de los fabricantes españoles en 
proyectar internadonalm ente sus 
productos, y  segundo, am pliar las 
posibilidades de unos cupos de 
im portación  de vehículos com ple­
tos, en un tanto p or  ciento co ­
rrespondiente a la producción  na­
cional.

— Finalmente, señor Cabariús. 
¿qué criterio se ha form ado ds 
la producción  española de auto­
m óviles y  cam iones?

—España se encuentra actual­
m ente en el décim o lugar com o 
industria mundial automovEísti- 
ca, p o r  delante de países com o 
Suecia o  Checoslovaquia, D e s d e  
m i cargo tengo oportunidad de 
probar coches de tod os  ios paí­
ses y  p o r  ello  puedo afirm ar que 
la producción  española tiene cali­
dad equivalente a la de o t r a s  
m arcas similares y  lo s  precios se 
están también colocando a  nivel 
internacional.

OEFICií Efl LA B ALA IA
COMERCIAL FRANCESA

PARIS, 16. (E fe .) —  A un 4 por 
100 se eleva el déficit de la balan­
za com ercial francesa durante el 
prim er semestre de I%7, a pesar 
de la rehabilitación de los inter­
cam bios experimentada en los m e­
ses de junio y  ju lio , según revela 
h oy  el d i a r i o  económ ico «Les 
Echos».

La tasa de cobertura del com er­
c io  exterior de Francia se sitúa en 
88,8 por 1 00 , inferior a  la conside­
rada com o de equilibrio, con  un 
balance global de 36.000 m illones 
de francos para las im portaciones 
y  2 8 .1 0 0  m illones de francos para 
las exportaciones.

CONVENIO HISPANO-ARGENTINO 

ni

MIL H K  y  ArüDA TECNICA
, ® ^ T I A G O  DE CHILE, 16. 
, Gobierno español apor-
Ja 500.000 dólares y  asistencia 

«cnlca para el desarrollo de la 
Provincia de Chiloe, situada a l'sü r 
^  país, según ha declarado el 
'"bajador de España, don Miguel 

de Lojendio.
motivo de la celebraciónóei warto centenario de la ciudad 

Lastro (que fue fundada por 
español M artin Ruta de 

_ m ^a), el em bajador españolúsitó
«lado6sa región especialmente in-

P «  el ministro de Agrícul-tun. t/  *^iJuau-o ne agr 
Hugo Triyelli. y  de allí sur- 

® idea de ayudar técnicamen-Líe a la
provincia, en donde reside

( núntero de fanri-
: ^  bspatiolBs, ■■ ,

b:ata de un convenio de asis­

tencia técnica y  crediticia —expli­
c ó  'e l diplom ático hispano— . Este 
program a se desarrollará en dos 
aspectos: uno de tipo agropecua­
rio, que consiste en el envío ds 
semillas, árboles frutales y  otras 
especies vegetales de la estación 
experimental de Pontevedra, en 
España, que precisam ente tiene un 
clim a similar al de Chiloe. Tam­
bién se traerían sementales anima­
les, especialm ente porcinos. E l se­
gundo aspecto es de carácter téc­
n ico y  financiero, para ayudar al 
desarrollo de la industria pesque­
ra y  de conservas, que significa 

un aporte de 500.000 dólares y la 
asistencia técnica necesaria.»

En principio el Gobierno espa­
ñol está de acuerdo con  este pro­
yecto y  sólo' falta ultim ar detalles 
para redactar el convenio,

w

H i  HAÍ AlimOS PflltCEOfRfl!!
P o r  D o n a t o  L E O N  T I E R N O

Y '  O D O  es tá  p r e v is to  p a ra  e l  X I I  C o n g reso  
In tern a c io n a l d e l F río , q u e  s e  ce leb ra rá  

en  M adrid , d el 30 d e  a g o s to  al 6  d e  s e p tiem ­
b re , b a to  lo s  a u sp ic io s  d el In s titu to  In tern a ­
c io n a l d el F r ió , org an ización  co n  s e d e  en  Pa­
rts, q u e  a co g e  en  su  s e n o  a 48 p a íses .

E l In s ti tu to  s e  o cu p a  d e l d esa rro llo  v  la 
técn ica  d e l -frío m ed ia n te  in te rca m b io s  d e 'o p i­
n io n es  e n tr e  lo s  in v es tig a d ores  y  t é c n ic o s  m  
es ta  esp ecia lid a d  d e l  fo m e n to , en señ a n za  y  di­
v u lga ción  d e  las m ás m o d ern a s té cn ica s  en  
es ta  ram a industrial, asi c o m o  las m ú ltip les  
a p lica c io n es  d e l fr ío , e s p ec ia lm e n te  en  la co n ­
serv a c ió n  d e  b ie n e s  p e r e c e d e r o s , e l  c o n fo r t  la 
h ig ien e  y  la sa lu d  pú b licas .

La re fr ig era c ió n  es  un p r o c e d e r  su a v e , v si, 
d u r a n te . su  p rá ctica , t en e m o s  cu id a d o  en  lo  
r e fe r e n te  al g ra d o  d e  h u m ed a d  d e  la cám ara  
co n serv a d o ra  y  cu id ad o  d e  q u e  e l  f r ío  n o  lle­
g u e  p,unca a co n g e la r  e l  p ro d u c to , la con.ser- 
va ción  s e  p u e d e  h a cer  a un  e x c e le n te  n ivel 
t é c n ic o  y  e c o n ó m ico .

O tra  c o s a  es  lo  r e fe r e n te  a  la con g ela c ión  
rápida. S o b r e  e llo , en  E spaña, y  en  io d o  el 
m u n d o , h a y  q u e  h a cer  una o b serv a c ió n , y  
es que m ien tra s  las v erd u ra s  q u e  s e  co m en  
co c id a s  co n serv a n  así .sus cu a lid ades culina­
rias y  a lim en ta rias , n o  a d m iten  b ien  e s t e  pro­
c e s o  las q u e  s e  c o m e n  cru d a s en  ensalada.

T a m p o co  las fru ta s  s e  p resta n  a la  con g ela ­
c ió n  ráp id a  en  c o m p e ten c ia  co n  las fresca s , 
p u es  s i  b ien  m a n tien en  su  sa b o r  ex a c ta m en te  
igual q u e  las fr e sca s , n o  su ced e  asi c o n  su  
a s p e c to : q u ed a n  lacias, d esm a d eja d as. E n  lo  
re la tivo  a  la  fru ta  q u e  m ás s e  co n g ela  — las 
fresas— p o d e m o s  a firm a r q u e  su  fo rm a , una 
vez  d escon g ela d a s ,e s  m u y  s im ila r al d e  las 
fresa s  f r e s c a s  en  n u estra s  casas, cu a n d o , p r e ­
paradas p a ra  la co m id a  d e l m ed iod ía , han  
so b ra d o  p a ra  la  n och e .

L a s v a ried a d es  esp a ñ o la s  d e  v erd u ra s  dan, 
casi sin  e x c e p c ió n , p r o d u c to s  q u e , co n g ela ­
d os rá p id a m en te  c o m p iten  en  cu a n to  a sabor  
y v a lo r  a lim en tic io  ca n  las v erd u ra s  rec ién  
cortad a s.

L o  q u e  su c ed e , e n  ca so s  ta les c o m o  en  al­
gunas va ried a d es  d e  gu isa n tes, e s  q u e  n o  se  
p res ta n  m u y  b ien  a  las fa en a s d e  r e co le c c ió n  
y  p r o c e s o  m ecá n ico  en  las fábricas.

C riadas en  E sp a ñ a  va ried a d es ex tra n jera s , 
d ó c ile s  a  la m eca n iza c ión , s e  h an  m o stra d o  
co n  e x c e le n te s  cu a lid a d es en  cuanro a p r o ­
d u cc ió n  p o r  h ec tá rea  y  sa b or.

Un e je m p lo  de c ó m o  rea ccion a n  n ega tiva ­
m e n te  a lgunos p r o d u c to s  al f r ío  lo  ten em o s  
en  las pata tas, s o b r e  las q u e  las am as d e  ca- 
sa d e  zon a s fr ía s  sa b en  algo. L as patatas, 
cu an d o es tá n  e n  a lm a cen es  fr ío s , s in  q u e  lle­
g u en  a  co n g ela rse , s e  endulzan , co n v ir tien d o  
el p la to  en  a lgo  desagrad ab le . B asta  ten er  
es ta s  pa ta tas en d u lzad as a  tem p era tu ra s  al­
red ed o r  d e  lo s  10 g ra d o s  para  q u e  p ierd a n  
su  m elosid a d . S i la  tem p era tu ra  llega  a la 
con g ela c ión , las p a ta tas , h o y  p la to  d e  m od a  
y  co n  ca r te l  h asta  e n  la * te le » , s e  p ierd en  d e  
fo rm a  in exora b le .

A  p o c o s  d ías fe c h a , en  p len a  can ícu la , un  
p la n tel d e  h o m b r e s  d e  c ien c ia  d e  to d o  el 
m u n d o  se  reu n irá  en  M adrid  para  ca m b ia r  
im p res io n es , d o cu m en ta c ió n  y  p o n en c ia s  s o ­
b r e  su s  ex p er ien c ia s  p e r so n a le s  en  e s t e  vas­
to  ca m p o  in d u str ia l d e  las fr igoria s, unidad  
p o r  la q u e  y a  s e  m id e  e l  n iv e l d e  vida  d e  los 
p u e b lo s , ta n to  o  m á s q u e  p o r  el n ú m ero  de  
te lé fo n o s , la  ca n tid a d  d e  k ilova tios  o  d e  a c e ­
ro  d e  co n su m o  « p e r  capitaa.

E l  p r im er  fr ío  q u e  e m p le ó  el h o m b re  fu e  
e l  natural y  p r o n to  s e  daría cu en ta  de q u e  en  
in v iern o  le  duraban  lo s  p r o d u c to s  m ás que  
en  vera n o . S e  u só  e l  h ie lo  natural hasta  q u e  
e l  in g en io  d e l h o m b re  d es cu b r ió  la  m a n era  
d e  o b te n e r lo  a rtific ia lm en te .

S e  p u e d e  d e c ir  q u e  la  re fr ig er a c ió n  m an­
tien e  las ca lid a d es p r ís tin a s  d e  lo s  a liim n ro s  
y  e s to  e s  razón  m ás q u e  su fic ie n te  para  que  
su  em p le o  e s té  ju s tif ica d o  e n  to d a s  las áreas  
d el m u n d o.

N o  h a ce  m u ch o s  m e se s , en  una fu gaz, p e ­
ro  sa b ro sa  co n v ersa c ió n , m e  d ec ía  J o sé  M a­
ría B u sca  Isu si, i lu s tr e  g u ip u zco a n o  p le n o  de  
in q u ie tu d es , n atu ralista  e x p e r to  y  gran  tra ta ­
d ista  d el tem a , q u e  en  E sp añ a , s i  b ien  aún  
n o  n o s  en c o n tr a m o s  a la  a ltu ra  d e  las p rin ­
c ip a les  n a c io n es  en  m a teria  d e  f r ío  industria l, 
s e  ha d ad o  u n  p a s o  d e  g ig a n te  en  lo s  ú ltim os  
a ñ os  y  q u e  p u e d e  d ec ir s e  sin  r ie sg o  a eq u iv o ­
ca c ió n  q u e  tod a  n u estra  p r o d u c c ió n  agríco la  
se  p r e s ta  a d m ira b lem en te  a su  co n serv a ció n  
p o r  el fr ío .

Salía  a  la v is ta  q u e  el co m p o r ta m ien to  p u e­
d e  s e r  d is tin to , y  d e  h e c h o  lo  es , segú n  se  tra ­
t e  d e  re fr ig era c ió n  o  d e  co n g ela c ió n  rápida.

E l f r i ó  ha a ca ba d o  c o n  una ex p res ió n  m u y  
m etid a  en tr e  n o s o tr o s :  g é n e r o s  p e r e c e d er o s .

E n  una n ación  b ien  organ izada  n o  d eb e  
h a b er  g é n e r o s  p e r e c e d e r o s . C uando tien en  p o ­
ca  vida  d eb en  p a sa r  p o r  lo s  tú n eles  d el fr ío .

Una d ificu lta d  d e  p r o c e s o  s e  ha m ostra d o , 
sin  em b a rg o , d ic e  B u sca  Isu si, q u e  d s  e s to  
sa b e  p o r  ex p er ien c ia  lo  s u y o  y  lo  d e  lo s  d e­
m ás, en  la  co n g ela c ió n  d e  lo s  esp árra gos. P o ­
d em o s  d ec ir , sin  «ch a u v in ism o» alguno, que  
lo s  n u es tr o s  s o n  d e  ca lidad  única. Sin em ­
b argo , n o  s e  p re s ta n  a la  co n g ela c ió n  y  no  
p o r q u e  su  s a b o r  su fra  a ltera ción , s in o  d eb i­
d o  a q u e  el f r í o  a ctú a  n eg a tiv a m en te  sob rs  
su  textu ra .

C on gela r esp á rra gos a m er ica n o s  e s  fácil, ya  
que, en  a q u el pa ís s e  co m en  v e rd es ; p e r o  
lo s  b la n cos , q u e  so n  lo s  p r e fe r id o s  aquí, 
m u estra n  su  negatividad  a  la con g elación .

Q uizá cu a n d o  las técn ica s  d el fr ío  s e  vayan  
p er fe c c io n a n d o  s e  p o d rá n  o b te n e r  espárra gos  
co n g e la d o s  d e  ca lidad  ex a c ta m en te  igual a 
la d e  lo s  f r e s c o s :  lo  h a ce  en  p o ca s  h ora s  y 
ca m b ia n  d e  sa b o r ; p o r  es ta  razón , s i  s e  re­
su e lv e  e l  p ro b le m a  té c n ic o  de la  co n g ela c ió n  
V s e  p u ed en  p rep a ra r  in m ed ia ta m en te  d e  c o ­
g id os, n o  ten d ría  nada d e  so r p ren d e n te  q u e  
los  e sp á rra g o s  co n g e la d o s  fu e s e n  m e jo r e s  que  
lo s  q u e  n o rm a lm en te  s e  o fr e c e n  en  n u es tro s  
m erca d o s  y  d e  ca lidad  ex a c ta m en te  igual a 
lo s  r e c ién  co g id o s .

U no d e  los  m o tiv o s  p o r  lo s  q u e  la  calidad  
d e  lo s  co n g e la d o s  s e  m a n tien e , e s  p o r q u e  en  
lo s  p r o c e s o s  d on d e en tra  e l  f r ío  n o  s e  añade  
ningún  p r o d u c to  q u ím ico  q u e  a yu d e a  co n ­
se rv a r  o  para  dar co lo r . E n  las co n serv a s  d e  
¡ala la estab ilid ad  s e  co n s ig u e  p o r  un  ca lor  
q u e  m ata  a  la f lo r a  m icrob ian a . La con g ela ­
c ió n  n o  m ata  n ingún  m icro b io , s im p lem en te  
lo s  d u erm e. L o s  m ic r o b io s  d e  lo s  con g ela d os  
s e  d esp ier ta n  en  cu a n to  e l  g é n e r o  s e  d es­
con g ela .

S e  p u e d e  p o n e r  d e  m a n ifie s to  un  gran  o p ­
tim ism o  e n  cu a n to  a l co m p o r ta m ien to  d e  las 
v erd u ra s  esp a ñ o la s  f r e n te  al fr ío .

A lgunas, p o r  ex c ep c ió n , in c lu so  m e jo ra n  en  
a lm a cén  o s c u r o  y  re fr ig era d o , ta l c o m o  el 
ca rd o , n u es tra  verd u ra  d e  N avidad , q u e  sa le  
m ás b la n co  y  d u lce  d esp u és  d e  una p erm a ­
n en cia  e n  un  a lm acén  d e  re fr ig era c ión .

S i la  ca lid ad  ú n ica  d e  n u estra s  v erd u ra s  s e  
m a n tien e  en  lo s  p r o c e s o s  fr ig o r íf ic o s , n o  
c r e e m o s  a v en tu ra d o  d e c ir  q u e  el p o rv en ir  
d el fr ía  r e fe r e n te  a  las verrfwras es  in m ejo ­
rab le .
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EL M U N D O  DE LOS D E P O R T E S
AJEDREZ

[ L m ñ H O L A I D A
REVELACION DEL JOVEN SCHOLL Y FLOJO 

RESULTADO DE DONNER

Ante la próxim a confrontación 
con  la selección nacional de H o­
landa. en la semifinal—'-'ona (u\s— 
de la Copa de Europa, que ten­
drá lugar en Barcelona, los  días 
del 15 al 17 de septiem bre, consi­
deram os im portante la n o t i c i a  
que nos llega, referente ai Cam­
peonato nacional holandís, q u e  
vam os a com eniar h.iy- Porque, 
indudablemente, H o l a n d a  es el 
más peligroso adversario que ten­
drá el equipo español en esta 
prueba, cuyo prim er puesto dara 
derecho a intervenir en la fase fi­
nal de la Copa de Europa, junto 
con las selecciones de Eusia y Yu­
goslavia, prim eras clasificadas de 
la edición anterior, y los  ganado­
res de las otras tres semifinales, 
que se celebrarán en fecha próxi­
m a también. La lucha, p or  lo  tan­
to, entre españoles y holandeses 
es el centro de interés de esta se­
m ifinal, ya que se conceden pocas 
posibilidades—pruclicam enle nin. 
guna—a las selecciones de Suiza y 
Bélgica, que com pletan la nómina 
de paises adscritos a esta Zona.

El Campeonato holandés, q u e  
acaba de terminar, ha sido gana­
do p or  el veterano y  sólido maes­
tro internacional Hans Bouwm ees- 
ter y  p or  el joven  Eee, quienes de­
berán disputar un um a t c h» de 
desem pate para decidir el titulo. 
Am bos totalizaron 8 puntos sobre 
las once partidas disputadas. La 
revelación del Certamen fue el jo ­
ven estudiante SchoU, quien con­
siguió un brillante tercer puesto, 
con 7 puntos. En cam bio, fue de­
cepcionante la reaparición en es­
ta prueba del gran m aestro Dow- 
ner, quien se vio  relegado a  un 
m odesto cuarto puesto, com parti­
do con  los m aestros internaciona­
les Kuypers y  Langeweg.

Com o ya cité en uno de m is co ­
m entarios anteriores, la hom oge­
neidad de fuerzas de los maes­
tros holandeses queda p a t e n t e ,  
una vez más, en el hecho de que 
el cam peón de la tem porada an­
terior, Zuidema, n o lograra co lo ­
carse en el grupo de honor en la 
presente edición d e l  Certamen. 
E sto indica el alto nivel de juego 
de nuestros futuros adversarios, 
que cuentan con  un extenso plan­
tel de jóvenes maestros internacio­
nales, fruto de su intensa activi­
dad, porque Holanda es país don­
de se organizan anualmente no 
m enos de diez tsvneos internacio. 
nales de prestigio, encabezados 
p o  r el tradicional de Beverwijk. 
Y  las oportunidades son  bien  apro­
vechadas, ya que Scholl, que de­
butó en  el torneo citado, en e l se­
gundo grupo, se ha convertido en 
un valor de muy prom etedoras 
cualidades. Com o nos muestra en 
la  partida que com entam os a  con­
tinuación, en la que vence al ex 
cam peón Zuidem a en  brillante es­
tilo  de ataque:
Blancas: SchoU. Negras: Zuidema

1. P4R, P4R; 2. C3AR, C3AD; 3. 
A5C. P3TD; 4. A4T, C3A; 5. 0 —0 ,  
C x P  (La variante abierta, en la 
defensa M orphy, de la apertura 
española, línea de juego que  des­
pués de haber estado casi aban­
donada, ha vuelto a ser p r a c t í^  
da  con  relativa frecuencia en  loS 

. . . ly t t o o s  m e s e s .  Jia alternativa- 
principal es 5. A2R, cpr^ejlda 

i ¡  comíS «alslíesíia-cerradotíf); i6j P W , , 
P4CD; 7. A3C, P4D; 8. P x P , A3Rj 
9. P3A, ... (La continuaolÉB cjásíí

ca, pare ceder 1?. casilla 2A, al al­
fil, para evitar que sea eliminada, 
Ira.'? un eventual C4.A o  C4T. Otra 
jugada muy practicada e-s 9- D2E, 
que K eres y Sm yslov populariza­
ron  en 1948,): 9  A2K (La al­
ternativa es 9, A4.M>.>: iil. ASR,
0 —0 ;  II . CD2D, C lT  (Entre la.s d i­
versas posibilidades de que dispo­
nen la.s negras se consider-a q u e  
11. C x C ; 12, D x C , D2D, es la 
que les brinda m ejores perspecti­
vas de obtener una rápida igual­
dad .); 13. .A2A. C x C ; 13. D x C , C3A; 
14. D3D!. P3C; 15. A6T!, TIK  (Muy 
peligrosa se considera la captura
15........C x P C , a  causa de Ifi. B3S!,
T IR ; 17. C-4D, D2D; 18. P4.4E, C5A; ^
19. DSC, seguido de 20. P.l.-i!, c o - ; 
m o ocurrió  en la partida Aver'naj. 
S a k .  ) ;  13. D4D!. P3A; 17.
A x P ; 18. D l.l, P4.\ (R eacción  te­
mática, con .«u mayoría de peone? 
del ala cíe dam e, para m titriir,?': 
tar la acción de las blancas sc)b: 
el flanc-o de rey.); 18. T R iR , T';T;
20. r iT R i, F5D (Siguiendo cen  r..i
plan: pero  digna do considera'.:;.'-: 
era 20. , ., tom ando tn-.J'-
das defens;-.?.' c o n t r a  c- a i : ' : , ; : ,  
enem igo.’:; 3 i. r.íT !, F x l ’T  ( A e u l  
parece m e j o r  21. A2/'i. p ióte
glendo el PCR y  tratande: de ali­
viar la presión, mediante cam bios 
de p iezas.'; 22. P x P , P x P ; 23. 
TDID. T2n (Todavía sigue sieiidc- 
líi.abün el PCD blanco; p or  ejem ­
plo, si 25.........  C x P ; 24. C x P !,
C x T ; 25. O x A , ganando material,
puesto que, a 25........  D2R, para
mantener protegido el alfil, segui­
ría  26. T x C  y  n o seria posible 
26. ..., D x C , debido a  27. A3C, ga­
nando la doma.'i, 24, CSC!. ... (Con 
la doble amenaza C x A  y  A xP-l-i 
lo  que fuerza aj cam bio siguien­
te y , con  él, la consiguiente acen­
tuación de la-5 dabilidadcs de Zui­
dem a, en casillas negras.): 34. ..., 
A x C ; 25. A x A .  D?A; 26. D6A!, 
T2A (Ante la amenaza T x A ,  no 
servia 26. .... A2A, a  causa de 27. 
A x P h- !, R x A; 28. D6T-I , R lC ; 29. 
A6A!, se.guido de mate. Pero tam ­
bién, ahora, hay este tem a com - 
binativo, que el joven  SchoU rea- 
liza con  im placable energía y pre­
cisión .);

*  te: jP’ f c ;  ,, '•
i i ’ i  5P í|: B  4

■  i '

27. A x P -i-ü , R x A  (Naturalmente,
si 37........T x A ; 28. T x A , ganaría
fácilm ente.); 28. D6T-i-, R lC ; 29. 
DeC-i-, RIT; 30. D xP -l-, R2C; 31. 
D6T-(-, RlC: 32. D6C-t-!, R IT  (O  
bien, 32. R IA ; 33. A6T-(-, T2C; 
34. T x A  y  ganan. Tam bién, s i 33. 
..., I ^ ;  34. D x A -(-, sería decisi­
v o .) ; 38. T4Rt, ^  las n e ^ a s  aban­
donaron, ante la  Impapable ame­
naza niate, con  T4T-f-, com bl- 

, n ^  o(m A6A-1-, E l ataque fue 
cohdiicido po^.. S ohól^ 'jfn  form a 
n rn re le g a B íe f  y / á p m v e c íiM d o  aj 
m itu n o  sus posm ilidadés. ‘

EN PONTEVEDRA SE DISPUTA HOY EL
LA PEREGRINA PARA AFICIONADOS

P A R T I C I P A R A N  L A S  S E L E C C I O N E S  E S P A Ñ O L A ,|  
F R A N C E S A  Y  P O R T U G U E S A

POIíTEVEDRA, 16. (AUil.)—H oy 
se disputará el IV  Prem io Inter­
nacional de Ciclism o La Peiegr na, 
prueba reservada a  la categoría 
de aficionados y ctryo mc-nUie 
corre  a  cargo del Club Ciclista 
pontevedrés.

Participoíán  en la prueba una 
potente selección  írance¿a, iu ic- 
grada p or  Turoi.-Lali-ordo, vence­
dor de 2?) carreras en los años 
1965 y lü'.:-.!; Minhagu, cLtsificado 
pare i - í ' ' ' . .  francesa del irilóme- 
tro  la- ■i>úe; Bust-ines, vencedor 
absoli-. -■ c i- todos los «cri:c-r!iix:.;'> 
C3lebvii-:i;;.'j áll.ünameate en Ic-s Ba­
jo s  P irineoi; Laustau, vencedor del 
Crr.vi Prem io O loronl y  uno de los 
m ás coíispcios corredores galos en 
la categoría do aficionados, y  Ra- 
s;aí, seleccionado del equipo ni.li- 
tar francés.

Fot otra parte, Gabriel Saura, el 
soioccioaador español, aseguró que 
hoy estará en el circuito de la 
-avenida de M ontero Río.s la selec­
ción  nacional de aficionados, inb;- 
grada p or  cuatro corredores, con  
Anqueriza a  la cabeaz, el cual, r-. 
tinal de la prueba de PontOTS'-iiu, 
oaidrá para A m stoiáair con  ob jeto  
de tom ar parto, com o único i&- 
presentante español, en los cam- 
pei.riatoa del m a n d o  de perse­
cución.

ju n to  a las selecciones españo­
la y f.-anc-esa, participarán tam- 
ülén la selección portuguesa, re- 
prasantada por el Académ ico, de 
Ü porto; la selección gallega, com ­
puesta por V íctor Blanco, Manuel 
Blanco, José Peanas y José Luis 
fjópea Colm enero, y la selección 
ttstur-ieoiiesa, c u y a  com posición  
será dada a conocer s últim a hora.

di, Gianni M otta y  D ino Zand 
Zandegu, Com o reservas figuran: 
G iorgio Zancanaro, Lino Carletto, 
Franco B itossi y  Adriano Passuello^ 
De ellos, los dos prim eros form a­
rán parte de la expedición, mien­
tras B itossi y  Passuello quedarán 
disponibles en Italia.

De los och o titulares, tres per­
tenecen a! c-quipo M olteni (M otta, 
Balr.-.'Tib;r. y  D e Pra), dos al Sal­
varan; (Giui;..r.di y  Zandegu) y  uno 
p or  cada uno de los siguientes 
<i-j:x;?os: (A dorni), Vita-
d sllo  (DaiintL:) y l.laiiifctti (B asso).

LOS EQUIPOS M.%NN Y  BlC, 
IN SCRITOS A LA VUELTA 

A C.ATALUNA

BARCELONA, 16. (A lfil.)—A la 
inscripción, ya confirm ada, d e l  
equipo francés Pelíorth Sauvage 
Lejeune en la Vuelta a  Cataluña, 
cor. Janssen, vencedor de la Vuel­
ta a  España, de estó año; Ducasse, 
segundo de la mism a; Bernard 
Guyot y  otros corredores, ha se­
guido la  dsl oquipo belga Mann, 
con  HuvsmOíUi, Van Springel. Van 
N t,óo  i  !ieniv.iiios I t  Ven, y  ayer 
se lia icc ib id o  la con firm ación  del 
equipo B ic, que form arán lo s  si­
guientes corredores: Julio Jiménez,

segundo del últim o Tour y de 
vo  rey de la Montaña -tres aiwl 
consecutivos— : Arie den Ha.%-1 
holandés, segundo del Gran Pt'l 
m ío  de las Naciones contra ie'jj| 
1964, vencedor de la Mi!á:,-s^| 
Rem o 1965 y  de la Vuelta a Ci-i.| 
niña última; R olf •:¡,l
ináii, tres veces campe-j:; úe! isan.1 
d o  pedestre, vencedor de !a VueIIiI 
a  Españ'.i 1965, primer.: de la qiií|>| 
ce  etapa, Sete-Toulouso, del Tw| 
de este año; Jetm Claudi- n.allt«e I 
cam peón de Francia ixorísioDateil 
1966; M ichel Grain, sii.ñino F?ía.| 
Camenberg, noveno Bardeos-Paijl 
1966, veinticuatro a ñ o s ;
Novak y  Jaeques Gulot. NoTakliül 
vencedor de la Paris-Lcxemb-jrj; 
últim a, ganó una etapa de la Virejl 
ta a  Cataluña del año pasado ]| 
fue líder de la misma en Sal 
Carlos de la  Rápita y Tatra3oca,| 
quitándole e; puesto .. su oon!¡ia: 
ñero de equipo Den Harto» en 1 
etapa siguiente, Tarrajuna-La! 
sana (A ndorra); Jaeque.; Güi-A! 
un neo-profesional cuya 
en el cam po amateur le valid I 
gresar en el equipo de 
Anquetil. ■

Falta un corredor para comjií] 
tai- el doniio» B ic. que desigrati 
su d irector Gemlníanl.

EQUIPO ITALIANO PARA EL 
MUNDIAL DE CARRETERA

CAMAIOBE (Lucca, Italia), 16. 
(A lfil.)--A l terminar la prueba c i­
clista del circu ito de Camalore, el 
seleccionador Cario Carini ha co ­
m unicado la lista de corredores 
pi cícsionales que representarán a 
Italia en el próxim o Campeonato 
.Mundial que se celebrará el pró­
xim o dia 3 de septiem bre en Heer- 
ien (H olanda), son los siguientes: 

V ittorio Adorni, Franco Balma- 
m ion, Marino Basso, M ichelle Dzn- 
celli, Tumaso de Pra, Felice Gímon-

É l  D O M IN G O , EN B IL B A O ,
E l  < M E M O R IA l URIONA DE C I C l l »
SERVISA DE PREPARACION PARA LOS PROXIMÔ  

CAMPEONATOS MUNDIALES
BILBAO, 16. (Alfil.)—Con el ¡¡Primer Memorial Uriana de CidisniMj 

que se disputará el dom ingo próximo en recuerdo del corredor vtf 
caino fallecido recientem ente cuando se celebraba el Campeomío ^  
España de fondo en carretera, comienza una serie de inleicsmlt̂  
pruebas ciclistas en Vizcaya. - ,

El citado domingo, día 20, se celebrará el ¡¡Primer Memorial’  oip 
nizado por la Sociedad Ciclista Mimguía. El itinerario di^airrmp 
aquellos lugares —Guernica, Munguia, Mugica— tan íntimamente na 
dos a la vida de Valentín Uriana. , ¡.a

Seguirá dias después otra prueba organizada por la 
dista  Bilbaína, y más tarde el Gran Premio Llodto, previsio r  ^
el día 26. , • , „ ¡n¡ n¡

Todas ellas tendrán un carácter experimental con  visí<i? a 
xiinos Campeonatos del mundo de ciclismo, que empezaran o (• 
tarse en Holanda a últimos del mes en curso.

NO TIC IAR IO  FUTBOLISTICO

ItomáQ TORAN

H oy se iniciará en Caracas la 
Serie Internacional, con  la  par­
ticipación de los equipos Atlé­
tico  de Bilbao, de España; 
Académ ica, de Portugal, y  Pía. 
tense, de Argentina.

E l Atlético y  Académ ica se 
encuentran ya en Caracas, 
mientras el Piálense es espe­
rado hoy. E l equipo bonaeren­
se representará al fútbol ame­
ricano.

bre el particular, los  directivos 
del equipo uruguayo, s i bien 
expresaron que no existía nin­
gún ofrecim iento oficial al res­
pecto, tam poco desm intieron 
la posibilidad de que el en. 
cuentro se realice.

tos a uno en partido 
jugado ayer tarde con nio 1 
de las fiestas de Beiucarjo. f  
p r i m e r  tiempo fin>l™  ̂
empate a un gol.

E l jugador español del Inter, 
Luis Suárez, n o participará en 
la excui'SÍMi de su equipo por 
Am érica. Padece amigdalitis y 
será operado mañana viernes.

I Cables procedentes de Londres 
indicaban es tos . d ía s . que e l 
Peñarol, de M ontevidceuse en-í 

í j f r e i ^ ^ a  *1. ígm pgpn  ;d e  Euro*, 
pa. Celtio de Glasgow, el pró? 
s im o día | dg septiem bre, S o -

B  «E s m uy posib le que la próxi­
m a tem porada entrene a un 
Club suraroericano. Las con ­
versaciones parecen s e g u i r  
buen rum bo y quizá dentro de 
breves semanas emprenda via­
je  hacia aquellas latitudes», ha 
m a n í  Testado Antonio Rama- 
llets, el que fue portero inter­
nacional del C. F. Barcelona.

«H e recibido proposiciones 
de varios equipos españoles de 
P rim ero-y  Segunda BivisioneB, 

?n;i{fero!Htagqna:mé convehfo.»,
l U i t l i  .'iU !i ' |

H  E l Castellón ha vencido al C. 
D . Benicarló p or  cuatro tan­

ta selección chilena ha 'f* 
d o  a la de Ai^eiilins 6 1
tanto a  cero en partido i  
toso  jugado en Santiato I 
unas sesenta mil pers"'' ' 
e l Estadio Nacional, en 
primaveral.

Con m otivo de la 
ción  de la luz 
Estadio Sajorna, de *
la r.iga '“ fa ,,3
una inviüiciitn a ^  .
disputar un curoEnlrp a 
sG‘ '¿on4l setóonadoa

()C
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E L  M U N D O  DE L O S  D E P O R T E S
[L ATLETICO OE MADRID 
EN M AR ACAN A CON EL FLAM EN CO

RIO DE JANEIRO, 16. ( A l fü . ) -  
El Atlético de M adrid ha logrado 
empatar a un gol en el Estadio de 
Maracaná, de R ío de Jáneiro, fren­
te al Fiamengo, en devolución  de 
la visita que en su m om ento le 
hiciera !a tem porada pasada el 
Club carioca. En aquel entonces 
los rojiblancos ganaron p or  4 a  i  
y en esta oportunidad han m an­
tenido su meta con  e l em pate des­
de el minuto dos de la segunda 
parte, y hasta se pueda asegurar 
que los brasileños tuvieron suer­
te, puesto que en el segundo pe 
rlodo las más peligrosas acciones 
corrieron siempre a  cargo de los 
rojiblancos de M adrid.

Á los veintitrés m inutos de la 
primera parte, Adhem ar centra so­
bre Paulo Henrique, éste se inter­
na en el 'área y  G rilta  lo  zanca- 
dillea por un lado. E l árbitro. Ce-

zar Coelho, pita inmediatamente 
penalty y  Adhem ar lo  lanza raso 
y  a la derecha de Rodri, que no 
puede alcanzar la pelota. E n  un 
constante ataque alterno arabos 
equipos intentan llegar a  la meta 
contraria, pero term inan los pri­
meros cuarenta y  c in co  m inutos 
con  el solitario gol de Adhemar.

A  los d os  m inutos de la segun­
da parte. U farte realiza una extra­
ordinaria jugada y  centra raso al 
p ie  de Luis para que éste rem ate 
a  la m edia vuelta el g o l dcl em ­
pate, que serla definitivo. A  par­
tir  de ese m om ento se intensifica­
ron  las acciones ofensivas del At­
lético  de M adrid, que fueron  bien 
contrarrestadas p or  la defensa 
brasileña. Asistieron naos 35.000 
espectadores.

ENCUENTRO DE ATLETISMO 
ALEAAANIA-ESTADOS UNIDOS

RECORD DEL H O  E  
RELEVOS 3 X

DUSSELDORF, 16 (A lfil). — En 
el curso del encuentro de atletis­
m o Alem ania-Estados Unidos ha 
sido establecido un nuevo record 
del m undo en relevos 3 p or  800 
m etros, fem eninos, p o r  el equipo 
alemán, que estaba form ado por 
las señoritas Gleichfeld, Roggeuel- 
1er y  Kessler, que cubrieron  la 
distancia en 6-21. E l record  ante­
r ior estaba en m anos de los ru­
sos, que ostentaban un tiem po de 
6-27-4, aunque tienen consegm do 
sin hom ologar 6-19-2 desde e l año 
1964, en Kiev.

D o c u m e n t a l
AUTOMOVILISMO

El francés Jean Fierre Beltoise, 
con un «Matra», de Pórmula-2, 
ha ganado la carrera de Cote du 
Mont Dore, a i  un tiem po de 
2-58-40/100. E l cam peón francés 
ha establecido un nuevo record 
de k  carrera, reduciendo sensible­
mente el que alcanzó él m ism o el 
año último, con  3-05-75/100.

BALONCESTO

En la última Jornada del pri­
mer torneo internacional Trofeo 
Scramora. celebrado en el anlitea- 

■ tro de Riminl, el equipo norte­
americano Gulí venció al Candy, 
de Bolonia, p or  68.39, adjudicán­
dose el trofeo. E l Slavla, de Pra­
ga, ganó al equipo italiano «AlV 
OnestaB, de Milán, p or  82-58.

CICLISMO

El ex cam peón del m undo ama­
teur, Jean Marie Jourden, resul­
tó herido en un accidente auto­
movilístico, en la localidad france­
sa de Coucdies Les Mines. Jour- 
deon, que sufre fractura de rótu­
la, ha sido internado en el hospi­
tal de CJhalon Sur Saone, pero  su 
astado no inspira cuidado.

MONTAÑISMO

Un alpinista de veintisiete años 
de edad, Antoine r.Xegre D’Etigny, 
ta sido hallado m uerto en  e l Pico 
del Mediodía, en los B ajos Piri- 
seos, después de haberse señalado 
^  desaparición e l pasado 24 de 
Julio.

NATACION

1^ francesa Danielle Dorleans 
aatió ayer en M arsella el record 
«uropeo de los 200 m etros Ubres,

un tiempo de 2-15,

PESCA SUBMARINA

Uon la parUoipación de 29 pa£- 
entre ellos España, se inaugu­

rará el día 16 de se t ie m b re  la 
s é t im a  edición  del Campeonato 
del M im do, en Cayo Avalos, cerca 
de la isla de Pinos, a  unos 50 
kilóm etros de la playa.

R E M O

Mañana viernes se celebrará el 
I  D escenso al R io  Lando en  Pi. 
ragua, que organiza la Comisión 
de Fiestas de Vivero y  la  Federa­
ción  Gallega de Piragüismo. Han 
prom etido su asistencia dotacio­
nes de los clubs B eirom ar y  Canoe 
Ciudad-Jardín, de la  Coruña y  An­
eares y  Fluvial, de Lugo. E l tram o 
a  recorrer las em barcaciones es 
d ^ d e  Landrove hasta el puente 
de la M isericordia.

E n  e l puerto viejo  de Algorta 
(G uecho) se ha celebrado la final 
de la  I  LiguiUa de Bateles, en la 
que, tras el cóm puto de tiempos 
obtenidos en todas las pruebas, se 
ha proclam ado campeona la em ­
barcación  «Iberia», de Sestao. La 
regata últim a ha sido ganada por 
la  em barcación «Portugalete-Bu. 
ma».

T E N I S

Se está celebrando en Quebec 
un torneo internacional, en e l que 
participan seis jugadores. En los 
encuentros de la segunda jornada, 
Manuel Santana h a  vencido al hin­
dú M ukherjea p or  6-4 y  6-3, y  el 
australiano R oy  Em erson, al ca­
nadiense M ike B elkin p or  6-3, 2-8 
y  6-3.

«Giteno» y  de Majuni, tam bién de 
Los Nietos.

La clásica carrera de yates 
Plymouth-La Rocbelle, que acaba 
de celebrarse, ha tenido la carac­
terística en la clase 1 del dom inio 
neto del francés E rlc Tabarly con  
su yate «Penduick III» , que ha lle­
gado a  La Rochelle con  una venta­
ja  de cerca de och o  horas sobre 
su inm ediato seguidor.

WATERPOLO

El equipo belga se enfrentará a 
Holanda el próxim o día 20 de 
agosto, según Informan los m e­
dios deportivos. Este m ism o equi­
p o  participará en e l Torneo de las 
Seis Naciones, que se disputará 
en Barcelona del 25 al 27 de este 
mes.

a

EL SABADO EN V K I O
EL EQUIPO ESPAÑOL SALDRA MAÑANA PARA

ITALIA
^ d e ra c ió n  im a n ó la  de AUetismo ha orientado su serie de 

e n c u e n t ^  m tem acionales para la actual tem porada ante naelemes cu ­
yo nivel atlético es superior al español, Aunque a prim era vista pudie- 
ra parM er inconveniente esta determinación, el organismo federativo 
busca la form a de que nuestros más acreditados especialistas tengan 
r a s ió n  de m ea rse  con  hom bres de extraordinaria cotización en el 
atletismo mundial, ya que im porta más la superación en el prom edio

puntuaciones, a  todas luces desfavorables 
dada la superioridad de los contrarios. ^

Para el sábado y  dom ingo próxim os, en la localidad italiana de Via- 
«n  encuentro internacional de gran atractivo para 

el atletism o español. Se trata del «m atch» triai^ular que opondrá ai 
equipo de España a los de Italia y  Estados Unidos, Com o es sabido 
el ^ u ip o  americano se encuentra en gira por Europa y  acaba de de­
rrotar ^ p h a n ie n te  a Inglaterra, enfrentándose, en Dusseldford, al de 
Alemama occidental. En el con junto estadounidaise figuran los plus- 

mundiales Ryun (una m illa y  iñ oo  m etros). B oston  (longi- 
tud). Matóon (peso) y  McCuUough (UO m etros vaHas), así com o otros 
cuatro plusmarquistas nacionales.

La selección española emprende­
rá viaje en vuelo «charter», desde 
Biarritz, hoy viernes a las 19 h o­
ras. E l seleocionador nacional, 
don Juan Manuel de H oz. ha faci­
litado la selección española que es­
tará integrada p or  los atletas que 
figuran a  continuación.

SELECCION ESPAÑOLA

1(X) m etros: Iraundegui (Ego- 
Toki, Guipüzooa)-Jones (A. U  As­
turias).

200 m etros: Iraimdegui (Efeo- 
Toki, (Guipúzcoa)-Magariños (R. 
C. C. de Vigo),

400 m etros; Magariños (R . C. C. 
de V igo)-Gayoso (S . G. Ponteve­
dra).

800 m etros: Gtwizález Barbeitos 
(Atlético de Vigo)-González Fer­
nández (ü . D. Salamanca).

1.500 m etros. Morera (Rsnfe, Ma- 
drld)-Gonzá!ez Am o (Cknguro, Ma­
drid)

S.OOb m etros: Alvárez Salgado 
(R . C. C. de Vigo)-Aguilar (R . S.
S. Sebastián),

10.000 metros- Pérez (R . C. C. de

iTEUfONpS,: pp A ^ iB A ";
Sáá?06 40' f  1 236’2^ 40

Juan Couder, España, pasa a la 
tercera vuelta del torneo interna­
cional de Estam bul al vencer ayer 
a  Isikustun, de Turquía, p or  6-1 
y  6-2 en  la segunda vuelta, en in . 
dividuales m asculinos -

V E L A
«Gitano», del Club Náutico de 

L os Nietos, ha sido el vencedor 
en el I I  Campeonato de España 

. de.Viela Latina, celebrado-en aguas 
d e liH ia r  M enor,-;eni la-.,lifrcera yi 
últim a prueba de este Campeona-i 
to  triunfó «Pitln 3», del C2ub Náií-' 
tico  de Los Nietos, seguido de

CONVOCATORIA DE 
l A  CONCESION DE 

POLIGONO
En cum plim iento de acuerdo 

adoptado p or  este Ayuntamiento 
d e  Lalín, en sesión celebrada el 
d ía  15 de junio de 1967, ,se convo­
ca  concurso para la concesión de 
beneficios en el polígono indus­
trial de Lalín.

ACTIVIDADES A  LAS QUE SE PO­
DRAN CONCEDER BENEFICIOS

Toda actividad que contribuya al 
desarrollo económ ico y  social de 
la com arca, cuando la inversión 
sea com o m ínim o de seis millones 
de pesetas o  treinta puestos de tra­
ba jo , y  en especial las dedicadas a:

E x p lo ta c ión »  ganaderas de va­
cuno y  cerda.

D e ^ d ra ta d o s  de forrajes.
Exclusivamente a  g r  u  pación en 

prim era y  segunda tranrform ación 
de la madera.

Matadero g«iera l frigorífico.
Chacinería.

: (Transporte y  transform ación de 
I ene^ávtíéfjtrioal: ,Í7i:i''l 
'I :  áétM dadés^eñaládas y  l a i '

inversiones mínim as o , puestos de 
trabajo a  crear n o excluyen otras

CDN CÜ RSO P A R A  
BENEFICIOS EN E l  

Í E Í A I  DE lA lI N
posibles actividades o  cifras, que 
pueden tener análogo tratamiento 
que las que se ajusten a lo seña­
lado.

PLAZO PARA LA PRESENTA. 
CION D E LAS SOLICITUDES

Finaliza el 30 de septiembre de 
1967.

BENEFICIOS APLICABLES 
Terrenos para la instalación, ur­

banizados y  a  precio de coste; 
rareiKtiones y  boiilficaciones fisca­
les.

m rO R M A C IO N  A LAS EMPRE­
SAS INTERESADAS

a) Ayuntamiento de Lalín.
b )  Cwnísión de Industrializa­

ción Local, de la (Comisión 
Provlnelal de Servicios Téc­
n icos de Pontevedra, en el 
G obierno Civil.

c )  Delegación de Industria de-
' ■ ■'Pontevedra.* '

Alcalde (firm ado), Luis González 
Tahoada.

V igo) (C apitánJ-M ^ (C. D. Za- 
rauz).

l i o  m etros vallas: (3ano (Cangu­
ro, Madrid)-(Jarrasco (Pasa, Valla- 
doUd).

400 m etros vallas; Soriano (Va­
lencia, C. P.)-Cairasco (Fasa, Va- 
Uadolid).

3.000 m etros osbtáculos: Alvárea 
Salgado (R . C. C. de Vigo)-H ar« 
(E . y  D. Falencia),

Altura; López Mañoso (S. Fer. 
nando de Lugo)-Martfn Mateo (Va- 
lleherm oso, Madrid).

Longitud: Arela (Atlético San 
Sebastiáni-BIanquer (Valencia C. 
F .) .

Triple; Arela (Atlético San Se- 
bastiánl-Bartolomé (B . S. San Se­
bastián).

Pértiga: Solá (Vizcaya Club)- 
Consegal (C_ P, Barcelona).

Jabalina: b e  Andrés (S. Fernan­
do de Zaragoza)-Tallón (S, Feman­
d o  de Lugo).

Peso: Allende (D. Guecho de 
Vizcaya)-Euiz Parajón (V . C. de 
Fútbol).

D isco; Banzo (S, PemanCtb de 
Zaragoza)-Rodriguez (Atlético de 
Madrid).

Martillo: Martínez ÍS. Femando 
de Lu.go)-Garcia Ckbanas (S . Fer­
nando de Lugo).

4 por lOO: Iraundegui (Ego-Tokl, 
Guipúzcoa)-Carda (Atlético Ma­
drid). Jones (A. U. Asturias)-Ma- 
gariñes (R . C. C. de V igo).

4 p or  400: Rivas (R . C. C. de Vi- 
goj-González Fernández (U. D . Sa­
lam anca). Magariños (B . C. C, de 
Vigo)-(5ayoso (S . G. Pontevedra).

Suplentes: Guerrero (5,000 me­
tros). Esteban (800 m etros). Ga- 
bem et (4 p or  400). Ram os (3.000 
m etros obstáculos). Suárez de 
C «tü  (Longitud y  Triple). Mateo 
Molina (Pértiga).

Carinc'o Bossi conserva 
su titulo europeo 
de los welters

SAN REMO (Italia), 16 (A lfil). 
E l púgil italiano Carmelo Bossi 
ha conservado su título de cam ­
peón europeo de los pesos wel­
ters al vencer p or  K . O. técnico 
en el duodécim o asalto al inglés 
Johnny Cooke. E l com bate, p ro ­
gram ado a 15 asaltos, se celebró 
en--el teatro Aristón, d e  esta ca- 

í'.' ■:'1
i ' i  BoasViOtablá’  d a d o iu n

p eso  de 69,800 kilos, jt 'C oók e , 
69,900.Ayuntamiento de Madrid
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Título: «Atraco al hampa».—Produc- 
ctón: D. I. A.' (M adrid), CfiterioD Films 
(Rom a) y France Films (París), 1967.—  
Director: M aurice Cloche.—Argumento: 
Jean Bruce.—AdaplarU'm española: Luis 
Marquina.—D ecorados: M. Douarine.— 
Fotografía: Henri Raichi.—M ontaje: An­
tonio Ramírez.—M úsica: George Gava- 
renzt.—Procedim iento co lor: «Eastman- 

■ color»;—Sistema'- panorám ico: «Tecni- 
scope^.—Intérpretes: Kerwin Mathews, 

• Silvia Sorénté; Fernando Rey, lean  
- Yanne, Alvaro de Luna, F olco Lulli, 

i • Luis Dávila, /o s é  M artín, Alain Sauri y 
■ Franco Fabrizzi.—Cine de estreno: Ave- 

. nida. (Por un error, aparecía ayer 

. f .co m o  estrenada en este local la película 
«Los gángster.s no se jubilan», cuando 
se proyecta en Carlos III, Consulado, 
Regio y  Roxy «A».)

«(Vivir al sol»

LA COSIA DEL SOL EN OOS
i '  ye •»:

* 3 1

PELICÜLAS ESPAÑOLAS. 

DE

M -

. \
El protagonista, el vizconde CUnt de 

la Roche, no es im agente secreto profe­
sional Si bien ejerce tan peligrosa y di­
fícil actividad por «snobism o», se apren­
dió perfectamente la lección. Deportista, 
y muy seguro de si, nada ni nadie le 
asusta. Y es afortunadísimo con las mu­
jeres. En este aspecto rdonjiianesca» tie­
ne un fiel servidor, un «C iuííí» a la mo­
derna que le hace la propaganda entre 
toda clase de beldades femeninas, y  ade­
más le ayuda oportuna y decisivamente 
en situaciones de gravísimo riesgo.

Cuando, muy al principio, vemos a esa 
preciosa muchacha que llega en un lu­
joso a u t o  —modelo de exposición—, 
Cumple lo que prometió^ a su amado, y 
éste, que había determinado «suprimirla» 
. - j o s  muertos no hablan—, en premio, 
hace que estalle esa bomba oculta en el 
coche, y nos llevamos una contrariedad. 
Desaparece demasiado pronto una foveii 
tan bonita. En compensación, intenñenen 
en la trama otras. Eso es muy necesario 
en estos relatos.

Podía titularse esta película «E! secre 
to de las dos llaves», en vez de partido, 
com o en aquella vieja serie «La moneda 
rota» y  enredas que siguieron el origi­
nal y  su duplicado. ¿Qué guarda^esa cafa 
del Sanco? La cosa, como las otras que 
suceden en la película, no es difícil de 
adivinar cuando se han visto tantas de 
estos enredos, que se repiten hasta ía 
monoibnia, sin la más leve intentona de

Por Luis G O M EZ-M ESA

novedad. Que cada espectador efectúe 
por su cuenta ese fuego, más o  menos 
entretenido, de suposición o  de adivi­
nanza.

Com o es ya norma para estas pelícu­
las, hay incidencias muy dramáticas to­
madas, a broma. M omentos refrescantes 
y de alivio en que se ríe y se sonríe.

De la Costa del Sol —con unas escenas 
en Máldgá y én Torremolinos, en el ho­
tel «Don Pepe»—  se pasa a París, a Sici­
lia, y se vuelve al punto de arranque. 
Quiere esto decir que la escenografía na­
tural es muy sugestiva.

Germán Loreníe.—Argum ento y guión:
Jaime de Armiñán, J. M. Nunes, Ger­
m án Lorente y  L eo  Anchóriz.—Adap­
tación de canciones españolas: Franci^ 
co  M oreno.—D ecorados: Pedro Surri- 
bas.—Fotografía: M anuel R ojas.—Proce­
dim iento de co lo r : «Eastm ancolor».— 
Intérpretes: Gem m a Cuervo, Dotneni- 
que Boscher, G iancarlo de! Duca, Al­
berto  Dalbes, Susan Viveke, Pastor Se­
rrador y  M ario Via.—Cines de estreno: 
Arguelles y Barceló.

Se demuestra que ¡a pclizrula es 'de" 
coproducción en el reparlo de papeles, 
según las nacionalidades. No les ha co­
rrespondido a tos e.spqñoles —Ternando 
Rey, Alvaro de Luna, Luis Divila y José 
Martín— unas, actuaciones muy lucidas; 
pero las cumplen expertame.nie.

Germán Lorente ha perdido la oportu­
nidad de hacer una película de persona­
jes, ambientes y costumbres de ahora: 
de estos momentos, Un interesante do­
cumento humano por su verdad más que 
por su realismo. Este suele -ser engaña­
dor al captarse sólo lo superficial. Y  eso 
es lo efectuado, equivocadamente, en es­
ta película.

Título: «V ivir al so i» .—Producción: 
C ocioex (Ism ael González y  Juan Ma­
nuel P o lo ). M adrid, 1966.—Director:

U  historia de Cristina, una proviticia- 
na de conceptos e ideas nada anticua- 
■dos. en esos dias que pasa en la Costa

del Sol y conoce y trata a getuei muy 
diversas, que reúne suficientes y aun 
sobrados elementos hondamente huma­
nos, se quedó en una sucesión de lances 
tontos, muy rebuscados, para el iuciimen- 
to de lo externo: la bella, escenografía 
natura!, lo tipisía —nota todavía urigi- 
nal-^, lo cosmopolita, demasiado igual...

Se ha pretendido infundir espontan-.úáaá 
en los personajes —extraídos y traídos 
de la vida, pero deformados—, incluso a 
las incidencias, bastante folletinescas, co­
mo las de Mario y  ¡as de éste y Crislma, 
y  no se logró.

No retiramos a Germán Lorente núes-' 
tra confianza. Su vocación por el cine 
es auténtica. Conoce sus singuifliít/ades 
técnicas y tiene cualidades creadoras. 
Esperamos - que afine su labor, que k 
profundice en sus pró.ximos empeños.

Todos y cada uno de las intérpretes 
actúan con desenvoltura, y  algunos se 
muestran superiores a sus papeles: Gent 
ma Cuervo, Dominique Boschero y el ga­
lán italiano Giancarla del Duca, incorpo­
rado a nuestro cine.

S A N  S E B A S T IA N

[k m m  i ¡ R i B [  [ i  í i

SEMANA INTERNACIONAl DI 
MUSICA SAGRADA

SE INICIARA EN PAMPLONA A FINALES DE MES

R A P H A E L  H A R A  C I N E  C O N  K I M  N O V A K

Tras el susto que supuso para 
la población de San Sebastián el 
seísm o de la noche del domingo, 
la vida ha vuelto a  la normalidad, 
considerando norm al todo el rit­
m o que supone e s t a  Semana 
Grande. E l sol luce a pleno y las 
playas de Ondarreta, La Concha 
y  Gros son insuficientes para dar 
cabida a tanto bañista.

Dentro del m undo de la can­
ción, han llegado o  se esper.in a 
las m ejores figuras mundiales. Ya 
han pasado por las distintas salas 
de fiestas o  clubs Sacha Distel, 
Laura Casale, la m ejicana María 
Alejandra, Santy e infinidad de 

' «ballets» españoles —siempre uno 
en cada e.spectáculo, para agrado 
de locales y extranjeros—, entre 
los que ha destacado el de Paco 
Ruiz, prim o de Antonio, que du­
rante m uchos años fue primera 
figura de su com pañía y  que aho­
ra  dirije  un pequeño grupo, pro­
p io  para salas de fiesta. En )a 
lista de espera están Luis Maria­
no, Los Bravos, M ireille Maüiieu, 
Antonio Casal —que debuta en la 
pista de una sala— y, sobre todo, 
p or  su actualidad, Sandie Shaw.

Rafael fue la última figura que 
, ha pasado —precisam ente _ caii(ó_ 
j e l día del terrem oto—  y  con  gr:m 
|l éxito.jtEmtQ-ei^ ia sesión .^^tariíc,
. más 'propia para las «isas», qué 

eu la  de noche, donde un público

más vetusto le aplaudió ígual- 
. mente.

En varias declaraciones que nos 
hizo hay una más destacable por 
su carácter de prim acía;'

—En el mes de marzo m e tras­
ladaré. a  HoUjTvood para rodar mi 
prim era película en los Estados 
Unidas. H e sido contratado para 
la Colum bio com o actor, y  no c'i- 
m o cantante. iVU pareja estelar se­
rá K im  Novak.

En este m om em o son cuatro 
los teatros que tienen abiertas 
sus puertas, con tbras que res­
ponden a varios géneros: com edia 
musical, alta com edia y  com edia 
dramática, i’ o r  la noche, en los 
cafés del Bulev-ir es corriente ver 
tertulias de artistas que recuerdan 
al clásico Caté G ijón. En estos 
dias se encuentran en San Sebas­
tián Fefnando F e r n á n  Gómez,- 
Anaiía Gádé, Manuel Alcxaiidre, 
Guillerm o Marín, Conchita Velas- 
co , Carlos Larrañaga, María Luisa 
M erlo y  ios cóm icos Zori, Santos 
y  Codeso. P or si fuera poco , lle­
garon para presentar la película. 
«Las que tienen que. servir» su di­
rector José M aría Forqué y  sus 
protíHConistas Am paro Soler, Al- 
>-aro_dq Lupf, Laura Valenzuela,;; 
M anolo Gómez B ur y  el donostia-,|.

ausente de esta Semana Grande, y  .

a.sl, tras el paso del de la «Ciudad 
de los m uchachos», ha llegado 
otro monumental con sus leones, 
trapecistas, equilibristas y pay,v 
sos; toda la gama artística que im ­
pone este espectáculo del «más 
difícil».

Las noches donostiarras tienen 
su co lo fón  con  las quem as de fue­
gos artificiales presentados al con ­
curso que ha convocado el Centro 
de Atracción y  Turism o. Las prin. 
clpales casas españolas, en coin. 
petición con  italianas, francesa-3, 
portuguesas, y  com o novedad una 
que ha llegado desde el lejano 
Hong-Kong, y  que todavía no ha 
re-ilWado su exhibición.

La característica más fundamen­
tal uc la Semana Grande es la 
tiesta de los toros. Ocho corridas 
seguidas que se van desarrollando 
con toda norm alidad y de la>s que 
tienen detalle exacto en otra sec­
ción  del periódico.

Por las mañanas, en el hotel Ma­
ría Crislm a, y por las tardes en 
el paitio de caballos de la plaza, 
se reúne la flor y nata del mundo 
de los toros para Iiablar, negociar, 
discutir y, .al final, adm irar lo que 
so hace en el ruedo. Toreros en 
d e s e  a n so , .ganaderos,. :criticosiy  
bui'úos alicínnados se dan cita, co­
m o Vf“ !o s . l o s  años, e n ,S a n ‘ '% -  
bastiWM' T ' •  • '» !M»

' - A lbino MALLO

Del 28 de agosto al 3 de septiem­
bre próxim os se pelebrará una Se­
mana Internacional de Estudios 
sobre M úsica Sagrada, en Pam plo­
na, o  r  g  a nizada p or  «Universa 
Laus».

Esta Semana se ha organizado

DE ESTUPEFACIENTES
Por una orden 'd e l M inisterio 

de la G obernación se m od ifica  el 
contenido de las listas anexas al 
convenio único de 1961 sobre e s ­
tupefacientes, publicado en virtud 
de instrum ento de ratificación  de 
España de 3 de febrero de J966. 
y se da nueva redacción  a deter­
m inados p u n tos ’  aclaralovios de 
la lista III de dicho Convenio.

Tam bién publica el Boletín  una 
orden del m ism o M inisterio por 
la que se someten al régim en de 
con trol de estupefacientes los 
productos alucinógenos en gene­
ral, y con  carácter especial los  de­
nom inados L. S. D. 25, mescalina 
y psicocibiiia.

Los prem ios nacionales de Tu­
rism o para películas de c o it o  m e­
traje 1966 y  para em isoras de ra- 

;fli& ,y: teloY is^q. espa iiq l^  y  e v  
tranjeras y sus 'co lá fcoradores u 

-redactores se conceden  p or  resol 
.'fticténlís fie lffM in lst^ ia l'Jé  In fo r ' 
m ación  y  Turism o. j ^

por las autoridades, y bajo el !# 
tronazgo de los cardenales Ler» 
ro  y  Larraona, responsables ®  
ConsiEum de Liturgia, y de i» 
obispos españoles de Oviedo J 
Huelva, encargados de las Co^ 
siones de Liturgia y de Musa 
Sagrada.

La Semana está orientada MO» 
los responsables del canto 1 
la música' de las diversas c o ^  
dades cristianas. Tomaran 
com positores, escritores, “”1 ’ 
logos nacionales y extranjer . 
párrocos, directores de coro. , 
Los •conferenciáptes -serán. 
Alonso, d e le g a d o -d e -  «Un 
Laus»; Erhard Quack, Jener 
surco, Ginó Stefani, LuigJ » 
n i, Patrice de la Tour du m  
nard H ijbers, Jean Yves tá «-• 
Une, Walter Wiesli, José 
y  Bené Rsboud.

Diariamente habrá una e _  
bración  de los sacerdotes 
tes en latín, castellano 7 
tres idiom as ^ d r ^ e r o s ,  y , 
«alabanzas» matutinas y  ̂
ñas con  cánticos, JecturM J  ̂
ces, sin que hagan en esW 
litúrgicos «experiencias» r 
Barias.

La im plantación de , ne- 
vernáculas en la 
oesidad de que el seria*
en la  misma

; dlfletfltSiés-,'''W5ricffi 7̂
•q«y «éoii Jo' qéít'atáñe a j a ^ s é

! se pretende
mana''IntemaciOTial. (Cifra-'

iV-'*' ... Ijevolucb’ I 
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PLAZA DE TOROS 
DE M AD RID
SABADO, U  NOCHE

B W M 1967
» » El

Ü B i M l  [ f i  R IO
espestácrulo 

yreA,.niadoen todos io s  tiem pos

exó ticos del 
« n o a  M ilenaria. acK^lados al 

, ío lk lore  brasileño

r a to c o s  y  cantan. 
L ; ' - d e l f i t r o o  

’ ^ U ijla , -YwijprEa, 9., A | ¿ t5ít

UNICA ACTUACION
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Cartel; Miguel Báez «Litri». 
de fresa y  o ro ; Paco Camino, 
de m orado y  oro , y  Manuel 
Benítez «Cordobés», de tabaco 
y  oro, con  seis toros de To- 
rrestrella, de Jerez de la Fron­
tera, cuyos pesos en v ivo son 
los siguientes: 527, 492, 523, 
489, 523 y  525 kilos.

SAN SEBASTIAN, ruiércoles.— 
Otra hermosa tarde con  un tiem ­
po espléndido y im  lleno hasta el 
tejad», sin exagerar nada, porque 
en esta plaza el tejado es una lo ­
calidad llamada «paseo» o  terraza 
en la que sólo tienen asiento los 
de primera fila y  los  dem ás hun 
de aguantar a  pie firm e ias dos 
horas que, p o co  m ás o  m enos, 
dura el espectáculo.

MIGUEL BAEZ «U T R I»

Poca pupa hatr hecho al prim er 
toro con una sola vara, derriban­
do por el em puje inicial, p ero  se 
dobla de m anos y  se cae. Litri p i­
de el cambio. Par y  m edio de ban­
derillas. E l toro  es b ravo  y  sólo  
por esto puede em bestir, pues se 
cae varias veces durante la faena 
de Litri, que realiza sobre la m a­
no derecha, desluciéndola. L o  bue­
no de Litri es la estocada entera, 
de la que rueda e l toro. Lu que 
no se sabe es si este rod ar es uno 
de tantos o  es p o r  el e fecto  m o r ­
tal de la estocada. (Aplausos. Pi­
tos al toro.)

Con dos varas se cam bia e l ter- 
rio al segundo d e  Litri, y  lo  ban­
derillean bien Juan Vázquez y  F i­
nito de Triana. Llega a  la muleta 
sosote, y aunque em biste n o le va 
a Litri su estilo y  la faena resulta 
un tanto desvaida; pero  n o es 
hombre al que pueda ganar el 
desánimo y  echa m ano de ia ca ja  
de los truenos, m irando a  los ten­
didos, gradas y  terraza, y  cuando 
al fin cobra una gran estocada, 
después de un pinchazo, hay gran­
des ovaciones y  petición  de oreja, 
que el presidente n o  concede. 
(Vuelta al ruedo y  protestas al 
presidente.)

PACO CAMINO

Derriba el segundo on la prim e­
ra vara, que n o  le  corta  ni un pe­
lo, pero recibe después cuatro pu­
yazos. Dos pares de banderillas. 
El joven y sabio m aestro, que se 
hizo aplaudir de firm e en lo s  lan­
ces de saludo, trastea al dom ecq  
y liga en los m edios una de sus 
arrolladoras faenas, con  m ás uso 
de la diestra que la de la izquier­
da, pero con  su  arte inimitable, 
su absoluto dom inio y  esa gracia 
alada de su flexible cintura para 
acompañar el v ia je . de] to ro  sin 
descomponer ni contorslonar su

LA SEMANA GRANDE DONOSTIARRA (V)

D O S  O R E J A S  P A R A  CA IU IN O
B R A V O S  T O R O S  D E  T O R R E S T R E L L A

H A S T A  E L  T E J A D O
Por Juaji LEON

erguida figura. Tal pieza precisa 
de una estocada estupenda y es­
tupenda resulta la que  tiunba al 
to ro  sin  puntilla. (D os orejas y  
petición  de rabo.)

Las palm as que  escoltan las ve­
rónicas d e  Cam ino a  su segundo 
echan hum o. E l toro , que cs bra ­
vísim o, tom a tres varas, derriban­
d o  en las tres y  arrem etiendo con ­
tra el ja c o  caído. Le ponen dos 
pares y  m edio d e  banderillas y 
llega a  la m uleta con  e l grave de­
fe cto  de n o  haber sangrado lo  su­
ficiente en e l tercio de varas por 
cuestión  de los derribos. Camino 
pone en ju eg o  su técnica, a  la que 
responde el d om ecq  poniéndole

I

SE S IO N E S: 7 y 11 
R E F R I G E R A D O  
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los  pitones en  el pecho. S in  lo ­
grar reducir las adversas condicio­
nes de su  enemigo, m ata de una 
estocada corta. (Profim da y  apa­
sionante división de opiniones. 
Camino, con  la necesaria autori­
zación de la autoridad, se ausenta 
de la plaza para tras'.sdarse a 
Barcelona.)

MANUEL BEN ITEZ 
«CORDOBES»

Sale boyante el tercero y con  
m uchos pies, parándole E l C ordo­
bés con  esos lances suyos que de 
día en día perfecciona. Tom a dos 
varas y  d os  pares de banderillas.

/ l a n d o  torea p o r  ayudados bajos, 
hincando al paso una rodiüa en 
tierra y  m etiendo la otra de cebo 
en e l h ocico  de la res. Muy len­
tamente da  ese pase por alto que 
llam an d e l desprecio y  se va con 
el toro  a  los m edios. Por redon­
dos, naturales y  de pecho tira y 
tira del toro, sacando pases que, 
llegado un cierto  m om ento, pare­
cen ya im posibles, pero para él es 
coser y cantar. Los saca expri- 
m lcndo hasta el últim o átom o de 
fuerza que conserve su enemigo. 
Mata de pinchazo, estocada corta 
y  descabello. (Después de este re­
lato, cuya objetividad he procura­
do, debo decir que durante la fae-

M .

na hubo olés, clam arosas o v a r io  
nes y  p itos y  al final sólo  palmas.)

E l que elerm  plaza recibe cua­
tro  puyazos y  los banderilleros só­
lo  consiguen en varías pasadas 
prender dos palitos. Al contrario 
que co n  e! quinto, se han pasado 
con  éste en el castigo y  embiste 
lardo  y  pesado. Benítez torea por 
redondos y  naturales con  limple- 

pero sin su em oción  caracto  
rfstica. Con sentido de la medida 
decide poner fin  a su labor, y  co ­
m o  esto de una faena corta se 
Ueva m uy a m al p or  el púbUco, 
empiezan las protestas, que su­
ben a m ayores cuando Benitez en­
tra a matar y  sale la punta de la 
espada p or  un brazuelo. Pincha 
después y  descabella. (Bronca )  ¡

I , LOS TOROS I

Muy bien presentados ios seis 
toros y  bravos los seis, han saca­
d o  los d os  últim os, p or  lo  d icho 
en  los respectivos lugares, peligro 
el quinto y  falta  de em puje y ale­
gría el sexto. Para don Alvaro Do­
m ecq han sido superiores, pues 
todos han acom etido a  los caba­
llos con  bravura y  buen estilo. 
Salvo e! prim ero, todos laqjibíéa 
han tenido fuerza, especialmente 
el quinto.

l a i c i í S m
S E S IO N E S : 7 y  11

R E F R I G E R A D O S

HOY JUEVES, ESTRENO
U N A  P E L IC U L A  D IF E R E N T E  D E L  N U E V O  

C IN E  E S P A Ñ O L , C O N  E L  A M O R  C O M O  
U N IC O  P R O T A G O N IS T A

n u r ia  t o r r a y ^ a n t S I  z a r z o  
J o s é  rub iO //r>‘“^»juiia p e ñ a
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TELEV I S ION
PROGRAMAS PARA HOY

JUEVES 17

SOBREMESA

1,30 CARTA DE AJUSTE; -̂ El 
sueño de una noclie de ve­
rano», de Mendslsáhon.

1,45 Presentación y  avances.
1,47 SIGLO X X ,

H oy; «Expedición a Kalalia-

pida y  una m ujer íaUecida 
hace cien años. E l descubri­
m iento le  sorprende, pues 
no se tenía conocim iento de 
que gente blanca hubiese lle­
gado hasta aquella región. 
Intérpretes: Fess Parker, Al- 
bert Salm i, Ed Antes 

S,10 Cierre.

ri».
Expedición a la región de Ka- 
laharl, al norte de la üiiión 
Sudafricana, e incidencias de 
este via je p or  tierras salva­
jes  en busca de los bushinen, 
tribu primitiva «que habita 
en la región.

1,15 PANORAMA D E ACTUALI­
DAD.
Hoy, junto  a las secciones 
de in form ación general c  in­
form ación  cultural, com enta­
rios musicales, p or  Antonio 
Fernández Cid.

3 ^  TELEDIARIO-
3,30 VAMOS A LA MESA, por 

M aruja Callaved.
3,40 ESPAÑA AL DIA- i

INFANTIL

3,50 NOVELA.
H oy; «El Cardenal de Casti­
lla» (biografía de Cisneros). 
Capítulo IV.
Reparto.
Cisneros: ANGEL PICAZO. 
Rey Fernando: FERNANDO 
DELGADO,
Secretario Rey: GABRIEL 
AGUSTI.
Alba: MANUEL TORREMO- 
CHA.
F r a i l e  S e cre : JACINTO 
MARTIN.
Em isario; JOSE M ARIA ES- 
CUER.

4,10 DANIEL BOONE.
H oy: «La colonia perdida». 
Daniel Boone encuentra en la 
selva una tum ba cor. una lá-

6,10 CARTA D E AJUSTE: «Quin­
ce  variaciones y  fuga», de 
Beetlioven.

6,25 Presentación.
6,27 ANTENA INFANTIL. t 

¡Ven a jugar con  nosotros! 
Con Valentina, L ocom oloro , 
el Capitán Tan, el T ío Aqui- 
les, la fam ilia de los osos, 
e i noticiero infantil y  Mont- 
se, con  su  sección m usi;al, 
brindan tod os  los jueves un 
largo rato de entretenimien­
to  a los señores ch icos. Can­
ciones que n o sólo  se eyen, 
sino que se ven.
Las ocurrencias de Locom o- 
toro, las hazañas increíbles 
del Capitán Tan, las reflexio­
nes de Valentina y  los con ­
sejos de la esperada Tía Ra, 
son la fórm ula am able y gra­
ta de este program a que es­
cribe y  dirige Oscar Hane­
gas y  realiza Enrique M aití 
Maqueda.

E l padre de la señora Nash 
anim a a la fam ilia a visitar 
una m ina de uranio que ha 
descubierto y  va a adquirir. 
En plena visita, y  cuando 
está a punto de finnar, ad­
vierte que va a  ser engaña­
do, gracias a un curioso pe­
rro.
Director; J. W horf. 
Intérpretes: Patricia Crow- 
ley, Marfc M iller .- 

8,25 DIBUJOS ANIMADOS. 
Laurel y_Hardy,
H oy: «Problem as familiares».

NOCHE

8,30 POR TIERRA, M AR Y AIRE. 
H oy: Academ ia de Infante-

Guión: Francisco Sunimers. 
Realizador; Adriano del Va­
lle.
D irección: Luis García Ro- 
llán.

TARDE

7,25 Avances de Telcduii 10 

7,30 CAMPO Y CIUDAD.
«Pisto».

7,50 LA PESCA.
8.00 MIS HOM BRES Y YO. 

H oy: «La suerte de los ii lan- 
deses es mía».

9,00 ENCUESTA.
9.29 Avances-
9.30 TELEDIARIO.

10.00 EL TUNEL DEL TIEMPO. 
H oy: «E l Alam o».
Los viajeros del tiem po vie­
nen a parar a ! fueri-e de «El 
Alam o», exactamente el mis­
m o día en que el E jército 
m ejicano atacaría el fuerte, 
acabando con  sus defenso­
res.
D irector: Sobey Martin. 
Intérpretes; Jamos Darren, 
R obert Coibert.

11.00 PROGRAMA ESPECIAL,
1,00 TELEDIARIO.
1,20 EL ALMA SE SERENA; «Na­

turaleza con  prestigio», por 
Luis López Anglada.

1,25 E l program a de mañana. Me- 
d ilación  y  cierre.

PROGRAMAS PARA MAÑANA
VIERNES 18

SOBREM ESA '

1,38 CARTA DE AJUSTE. «Ober­
turas». p or  H . von Karajan. 

1,45 Presentación y avanses.
1,47 PUNTOS DEL GLOBO,

H oy: I. «Los tesoros de )a 
Tierra».
E studio de la form ación  de 
la corteza terrestre y  de los 
depósitos minerales de ella. 
II . «V iaje al antiguo Egip 
to».
Descripción de algunos m o­
num entos egipcios a lo  largo 
del N ilo, Assuara y  Luxor. 

2,15 PANORAMA DE ACTUALI­
DAD.

3,00 TELEDIARIO.
3,30 VAjMOS A LA MESA,
3,40 ESPAÑA AL DIA.
3,50 NOVELA.

H oy: «El Cardenal de Casti­
lla» (biografía de Cisneros). 
Capítulo V.
Reparto:
Cisneros: ANGEL PICAZO. 
Alba: MANUEL TORREMO- 
CHA.
FraUe Secre; JACINTO MAR­
TIN .
N ájera; RAMON CENTENE­
RO.
A driano de Utrech; CARLOS 
CASARAVILLA.
Barón de Xebres: JOAQUIN 
ESCOLA.
Cifuentes: J O S E  FELIX 
BRESSO.

flO 'N O S O ’ÍRAS Y  E L L O Sí, « u

Yepes, Florinda Chico y Ra­
faela Aparicio.
G uión 1’ dirección: Rom ano 
Villaiba.
Realización: A lfredo Caste­
llón. ;

4,50 EMBRUJADA.
«E l ju icio  de lü lí? Clara». 

5,15 Cierre.

TARDE

6.45 CARTA DE AJUSTE; Selec­
ciones de «ballet».

7,00 Presentación.
7,02 LOS PICAPIEDRA.

H oy: «Shinrock a  G oG o». 
Pedro Picapiedra -es contra­
tado para presentar un nu.- 
vo  baile, el «frenético», y  va­
rios con juntos acom pañan su 
actuación ante la televisión. 

7,25 LOS LIBROS,
Intervienen: Dámaso Santos 
y  José Luis Vázquez Dode- 
r o . ‘ i
Presentador; José Artigas. ! 
Realizador: M ontes! • ;

7.45 MOMENTO.
Por Fem ando B ofül. '

7,50 LA MAR, ESE ¡MUNDO MA­
RAVILLOSO.
Realizador; V íctor l'adoi'rey. 
Guión: Guillerm o Ranees. 
Dirección: Joaquín Vidíil.

H oy: Una estrella cae del 
cie lo ; Los m eteoritos,

8,50 CINE AMATEUR,
Concurso para los aficiona­
dos al arte de film ar. 
Realizador: Juan Francisco 
Puch,
Presentador: Julio Rico. 
D irección: José L.uis de la 
Torre.

9,20 Avances.
9.30 TELEDIARIO.
9,55 Avances.

10,00 BIOGRAFIA.
H oy: Carlos BuigHe;. 
D irección: Justo üe la_Cucva 
y  Campos,

10.30 TELE-RITMO.
H oy: G iorgio Gabcr, Rosalía, 
Charo M oreno, Nacho Artis­
ta.
Un program a dirigido y  rea­
lizado p or  José María Que­
ro.

NOCHF.

rr%-á presentado e  interpre .( 
tado p or  Julita Martínez 
Carlos M uñoz,"M ari C htíacn"

8,20 M ISTERIOS AI- DESCU- 
,, BIfiRTQ,., i .  ;;

!úD UaipEosjrahia ídehñWulgacidn 
!Htftsoxi««3ÍÍtíai'í'íeMt<i4'’í'^5enta- 

d o  p or  e ¿_g rp f«q r_L u is ;M i- 
' — 'rávitlles. ¡

11.00 EL AGENTE DE CIPOL. 
H oy: «E l asunto de los ju ­
guetes m ortales».
En una escuela suiza para 
m uchachos tienen práctica­
m ente secuestrado a  un niño 
de una inteligencia excepcio­
nal, y  los  directores de la 
escuela piensan utili/arlo  con  
fines bélicos. CIPOl. recibi­
rá  la m isión  de rescatar al 
pequeño,
Director: R obert Hili. 
Intérpretes; Diana McBain, 
R o b e r t  Vaughn, D a v i d  
McCallum.

12.00 T E L E D U R ÍQ .

,f.<HZÍvt-'£lWTp̂ 4tiÍldiWÜWt4. r a (10 
0,35 E l prograpw.deíiKiiñBrtí. Me­

ditación y cierre. ¡ _J , ,,

PENINSULAR
7 ,00 ; A p e r t u r s .— 7 ,06 ; A lm a n a q u e  s o ­

n o r o  ( p o r  T o r r e s  E n c i s o ) .— 7 ,12 ; P r im e ­
r o s  c o m p a s e s .— 7 ,30 ; I n v i t a c ió n  a l  c o n ­
c ie r t o  ( p o r  P a la c io s  A lb iñ a n a ) ;  P re lu ­
d i o  d e  « M a r in a » ,  d e  A t r is ta ;  « H o m e ­
n a je  a  T o u lo u s e -L o u tr e c » .  d e  S a ln z  a e  
l a  M a s a ; s e g u n d o  m o v im ie n t o  d e  «C o n ­
c ie r t o  n ú m e r o  1 » , d e  C ü n p in .— 8,00; 
F a r o  d e  M a d r id  ( a n t ic ip o  p r e v is ió n  d e l  
t ie m p o ) .— 8 ,03 ; R u t a  m a t in a l  t d e  E lsa  
rtVi C a m p o ) .— 8 ,30 : P a la b r a s  p a r a  un a  
m e lo d ía .— 8 ,45 : D i s o o r a m a . - 3 ,00 ; F a ro  
d e  M a d r id .— 9 ,03 ; C a n ta  E s p a ñ a .— 9,30; 
L o s  f a m o s o s  ( p o r  S a n t ia g o  V á z q u e z ) .  
10,00; P a r o  d e  M a d r id .— 10,32; D e s t in o :  
e l la s .— U , 01 ; F a r o  d e  M a d r id .— 11,03; L a  
I n c u b a d o r a  ( p o r  M a r ia n o  d e  la  B a n - 
d a ) -— 12,03; F a r o  d e  M a d r id .— 12,05; M ú ­
s i c a  d a  t o d o s  l o s  t ie m p o s  (M a r ía  L u i­
s a  D ía z  H e r r e r o ) .— 12,31: E s c a p a r a t e  d e  
é x it o s .— 13,03: M e lo d ía s  d e  s ie m p re  
( p o r  J u a n  M a r ía  M a n t i l la ) .— 13,31; 
n e m p o  7  r i t m o  ( p o r  J u a n  M a r ía  M a n ­
t i l l a ) .— 14,50; M in u t o s  d e p o r t i v o s , - 14,54; 
I n t e r m e d io  m u s i c a l . - 15,01: V u e lo  605. 
15,31; D e s f i le  d a  o r q u e s t a s  ( p o r  P e d r o  
L a d r ó n  d e  G u e v a r a ) .— 16,01; F a r o  d e  
M a d r id .— 16,03; C o n c ie r t o  e n  fa m il ia  
( p o r  M . C a i t a ) ;  F r a g m e n to  d e  u n a  « S u i­
t e  d e  1 » l le t > ,  d e  L u U y; o b e r tu r a  d e  
« T a n n h a u s e r » ,  d e  W á g n e r ;  « M a la g u e ñ a »  
y  « H a b a n e r a » ,  d e  S a r a s a te .— 16,31; N u e ­
v a  f r o n t e r a . - 17,01; I n t e r m e d io ,— 17,30; 
L a  m ú s ic a  q u e  u s t e d  p r e f ie r e .— 16,00; F a ­
r o  d e  M a d r i d . - 18,30; M u s ic a l  e x p r é s .—  
19,01; C lu b  d e  b a i le .— 21 ,00 ; F a r o  d e  
M a d r id .— 21,03: M a d r id ,  e s c a la  d e l  m u n ­
d o  ( c o n  s e le c c ió n  d e  P e l r o u ) . - 21,31: 
M ú s ic a  d e  n u e s tr o  t ie m p o ,— 22,19; R i t ­
m o  e n  l a  n o c h e .— 22,30; B u z ó n  d e l  d is ­
c o  ( p o r  B e a tr iz  R o s a d o ) .— 33,31: P e q u e ­
ñ o  c lu b  (M . C a r r a ) :  C o n c ie r t o ;  « C o n ­
c i e r t o  n ú m e r o  2  e n  d o  m a y o r  p a r a  tre s  
p la n o s  y  o r q u e s t a  d e  c u e r d a » ,  d e  B a o b . 
24 ,00 ; M ú s ic a  d e  m e d ia n o c h e  ( p o r  D ía z  
P a l a c i o s ) . - 24 ,45 : L a  h o r a  r!e la s  e s tre ­
l la s ,— 1,31: D e s f i le  d e  o r q u e s ia s .— 1,45; 
L e c c ió n  d e  m ú s ic a  e n  la  ; io c h e  (p o r  
R a m ír e z  A n g e l ) ;  a S e n a ta  e n  fa  m e y o r  
p a r a  p ia n o  y  v i o l ín » ,  d e  M e n d c la o b n n . 
2  00 : C ie rre .

NACIONAL
4 ,56 ; A p e r tu r a .  B a jo  e l n o m b r e  d e  J e ­

s ú s .  I n d ic e  d e  p r o g r a m a s . - 5 ,00; S e r v i ­
d o  in ío r m a t iv o .— 5 ,05 : B u e n o s  d ía s .—  
8,00. S e r v ic io  in f o r m a t iv o .— 6 ,05 : B u e ­
n o s  d ía s .— 7 .00 ; S e r v i c io  i n f o r m a t i v o . -  
7.P8: B u e n o s  d ía s .— 8 ,00 : D ia r io  h a b la ­
d o  d e  R a d io  N a c io n a l.— 8 ,30 ; B ie n  v e n i ­
d o s  a  E s p a ñ a .— 9 ,00 : S e r v i c io  I n fo rm a ­
t iv o .— 9 ,0 5 : L a  b o r o ,  d e l  h o g a r .— 9,47; 
A l i m e n t a c i ó n . - 10,00; S e r v ic io  in fo n n a -  
t lv o .— 10,05: M ú s ic a  e n  m in ia tu r a .— 
M ú s ic a  e n  m i n i a t u r a . - 10,30: P a lc o  e s c é ­
n i c o .  __  11,00; S e r v ic io  I n fo r m a t iv o .—
11,05; E s p a ñ a  e n  v a c a c io n e s .— 12,00; A n ­
g e lu s  y  O r a c ió n  d e l  s ig lo  X X .  S e r v ic io  
I n ío n n a l lv o .— 12,10; C o n c ie r t o  p o p u la r  
d e  m e d io d ía ;  « C a p r ic h o  e s p a ñ o l » ,  d e  
E lm s k y -K o r s a k o X íi  « S in fo n ía  fa n t á s t ic a » ,  
d e  B e r l l o z  ( f r a g m e n t o s ) .— 13,00: S e r v ic io  
I n fo r m a t iv o .— 18,05; S in t o n l t a  R a d io  N a ­
c io n a l.— 13,15: A e r o p u e r t o  m u s ic a l .— 
14,00; U lt im a  h o r a  d e  la  a c tu a l id a d .—  
14,30: D ia r io  h a b la d o  d e  R a d io  N a c io ­
nal.'— 14,50: C ita  c o n . . . - 15,30: S o b re ra e -  
s a .— 16,00: S e r v i d o  I n f o r m a t i v o . - 16,05; 
D is c o t e c a  67.— 16,30; J u l io  V e m e ;  «U n  
c a p it .t n  d e  q u in c e  a ñ o s » ,  c a p .  1 4 .-1 7 ,0 0 :  
S e r v i c io  I n f o r m a t i v o . - 17,05: S in t o n ic e  e l 
p r o g r a m a  n a d o n a ! .— 17,10: C o n c ie r t o  da 
l a  ta r d e ; F e s t iv a l  I n t e r n a c io n a l  d e  B e -  
s a n q o n : O b e r tu r a  d e  « B e n v e n u t o  C e lli-  
n i » ,  d e  B e r l lo z ;  « C u a d r o s  d e  u n a  E x p o ­
s i c i ó n »  ,d e  M u s s o r g s k y .— 1 8 ,« ) ;  S e r v ic io  
I n fo r m a t iv o .— 18,05: Z a r z u e la  in s iru m é n - 
ta l .— 18,30: A lta  f id e l id a d .— lO 00 : S e r v i ­
c i o  in fo r m a t iv o .— 19,05: L a  h o r a  J oven . 
19  40; V id a s  y  c a n c i o n e s . - 20,00; S e rv í  
d o  in fo r m a t iv o .— 20,05: E s ta m p a s  d e  
M a d r i d . - 20,30: M ú s ic a  e n  - l a  p is ta .—  
2t,0C ; S e r v i c io  i n f o r m a t i v o . - 21,05: M ú ­
s i c a  e n  l a  p is ta .— 21.30; H a S ío g a o e tg  d e  
l o s  d e p o r t e s . - 22,00: D ia r io  h a b la d o  d e

R a d io  N a c io n a l,— 22,20; Visita nrt- I 
n a — 23.00; T r a n s m is ió n  directa 
U v a l d e  l a  C a n e ló n  d e  Sanlúcar 
r r a m e d a .- -2 4 .0 0 ;  S e i v l t í o  ¡nfonsaUmZl 
24 ,10 : C c r .t ln ú a  la  f in a !  del FcsuyJ j  
la  C o n d ó n  d e  S a n lú c a r  de 
1,ÜU; U lt im o  d ia r io  h ab lad o  a» 
N a c io n a l — l . iO :  P a la b ra s  en  la a ; l 'í l l  
g a ü a — 1 j 2 ; C ir c u ito  n oc-u in u  de ¿■ «J  
N n c íc n a l .— 2,00; S e r v ic io  iu ío - in a ft . 'j  
2 ,05: C h rcu lto  n o c t u r n o  da Eadig ¿ 1  
c lo n a !.  —  3 ,00 : S e r v ic io  Infotrnaii-jíl 
3 ,05 : C ir c u ito  n o c t u r n o  d e  F.adio ü i, J  
n a l.— 4 ,0 0 ; ,  S e r v i d o  !n fu :; í !5 'iY o ,_ j^  
C ir c u ito  n o c t u r n o  d e  R a d ia  K acio ia i* !

MADRID
7 ,00 ; B u e n o s  d ía s  c o n  m i i i c a . - _  

H a l in a l  S E R .— 10,00: G rim  VIi . - u il  
D e  l o  q u e  l e i  c o n  g a fa s .— ’ 2Ci: v>3 
q u e  I r lu n ía n .— 12,30; ML-diodú u--3a_ 
S E R . - 13,00: L a  h o r a  15 y  i ;  .;7;'í| 
N o i l c ia r l o  d e  R a d ío  N a c ió n ., c 
f ia .— ¡1 ,4 5 ; P u e r ta  d e l  S o l .-ts .W : . i , i j  
n o v e la s  d o  a m o r » ,  d e  Antonia 
c a p i t u lo  i ' . .  - 1S,30: « E l  otra  arnt'. J  
H cfa e '. D arO Q , c a p . 2 4 .-1 7 .0 ): lU  i 
vói-.ol^a», d e  L a u ta  G a r d a  Corelli, l 
p i t u ló  34 .— 17,2a; C o ijs u lto r n  .(vcí-í l  
l -.,3 3 ; «M -aria  M a g n o lia » , de Piirici] 
M o n te e ,  c a p .  6 5 .-1 7 ,5 0 ;  Las mchrj 
c a n c ío i ia » .  - I 8 ,3 2 ;  « E l  precia  tlt leí t, 
sa s ;i. t'-i M e r ce d e s  A n ió n , cap. l . - l i *  
« D o n d e  e l  v ie n t o  m u e r e » , de Meilt h 
as P iu la s  de B é c k e r ,  cap . jl.- ig ; 
« P r in c e s a » ,  d e  J o s ó  M aU oriuI, cap.; 
18,45; P la n o  l i g e r o . - 20,00; RUno ioiíj 
20 ,13 : LO m e j o r  d e l  año.-20.1S: 0; 
r a c ió n  P lu a  U lt r a . -  21,00: Mi vida i 
a s i.— 21,15; M f.tU d :,  P o i ie o  y  Peiiqiii 
21,30: P a n o r c m a . - 33,00; K d lilítio  i 
R a d io  N a c io n a l  d e  Espail-i -2 2 ,!S ;; 
g u ie a d o  l o s  d e p o í la s ,  p o r  lld-jirío  ( 
d e r t o , — 22,22: D e sd o  S-r-i Scbastlln, i 
n ic a  ta u r in a .— 32,30; D . '» ; ' ;  frwdns,p 
J o s ó  M a r ía  I ñ i g o .  l“ !.4ó: Notas ( t ; 
r a n o .— 23 ,00 ; V a ca d u .n cs  cu Espsla- 
24,50: C lu b  d o  o y e n t e » . - 21.3): Uiia 
d e  m e d ia n o c h e .— 1 ,0 0 ; r .ü : ;ó n  d= 
d r u g a d a .— 1,15: ^ ¿ d r u g C '’ )  en 
M a d r id .— 4,00: C ie rra  d e  U  emisen.

P r o g r a m a s  e n  F , M .

1C,00; A p e rtu r a  y  lectura c'.“ pn. 
m a s .— 10.05: L o s  40  p r ln c ln a la s -l ij  
H o t id a r i o  d o  R a d io  N a d o n a l da Bp 

L o s  40 princlpa la .-K ,* 
N o t ic ia r lo  d o  R a d io  N acional de Esp 
ñ a .— 22 ,15 ; P r e lu d io  p a ra  la boc^ -I  
22,30; O p e r a  e n  a lta  fidelida-J; «Oie»Ji 
d e  V e r d i .  C a r lo s  M a r ía  Gulriundiil, W  
ay  B r o g g ln i ,  G iu se p p e  laddel, 
C o r s l ,  A n g e lo  M e rcu a r ia li. Coto )  W 
q u e s t a  S in fó n ic a  d e  l a  Radlc-Teleilñ^ 
I ta lia n a , d e  T u r t o .  D ire cto r : ?raK » ( 
p u a n a .— 23 ,30 : N o c tu r n o .— 1,0): Clíirei 
ú  e m is o r a .

CENTRO
7 ,00 ; A p e rtu r a  y  lectura .—7.0): ,

m e i  p r o g r a m a .— 8,03: Paseo dtl Png 
8,30; S a n to r a l .— 8,31; Cuatro 
c a m in o  d e  la s  n u e v e .— í),c5. D;.igWJ 
d e  m e lo d ia s . - 9 ,3 D ;  A légrese t r s l w ^  
10,25; N o v e d a d  m u s ica l.— 10 30; “ ®:, 
0 0  e n  d i a c o . - 1 2 ,4 5 ;  D esde la 
A v e n id a .— 13,03; C lu b  d e  r n f .- .» r t  
N o v e d a d  m u s ica l.— 14,03; Destile ie  3  
m o s _ l 4 , 2 0 ¡  P r o g r a m a  d e p o fii»o .-- .'i 'f  
D ia r io  t a b l a  d e  R a d io  N adona os “  
p a ñ a . - 1 4 ,5 5 :  N o v e d a d  m iis la i.-J ;» , 
U n  d i s c o  p a r a  u u  a m ig o — l » . » ^ ; - ]  
m e s a . - 1 6 .0 3 ;  C o n ju n to s  
16.30; L a  m ú s ic a  y  e U a s .- l '. o ) .  i - 1  
p a r a  l a  z s r z u e la . -IT .tO ; Pallo 
18,00: N o v e d a d  m u s ica l.—10,w: nuveuau ........
e n  la  t a r d e . -1 9 ,0 3 ;  Cancioi-.c; *  » J

TT—«  .,/w, Hn m illPr.— IJ »'-■
e n  ía  l a i u c . — ...fc.— •
19,20; U n a  v o z  d e  m u je r . - - - J * -  .  
c o n  e l  m u n d o , -2 0 ,0 3 ;  Concierto w 
o n d a s .— 21 ,03 : N o tic ie ro  
E v o c a c i ó n  d e  E s p a ñ a , - '2 U :3 j ^ ^ A  
c o n  la s  es treU a s .— 21,50: M
p o r t iv o .— 22,00; D ia r io  haú lM o 4 ' ^  
d i o  N a c io n a l  d e  E s p a ñ a . - - í .a -  
d a d  m u s ic a l . -2 2 .3 - : ;  M ú s i id  f , .  ,-J  
L a  n o c h e . - 2 4 ,0 ; ;  -'M ra .1 - 
tu r a  d e  prosr*^ rm s y

DIPÜ IACION P R O V iü A L  OE ¡ A L E »
A N U N C I O

En la Diputación Provincial de Valencia se ?.*’nsJWI la f'iuvAuuMi’L aic » ía.wawi* k*v • .
tir de la.s doce  horas del día 22 del presente m es de agosw» 
subastas de iRs obras que a  continuación se egresan .

Proyecto de las obras de reparación y'transfonnaMOf’ 
m inos veoinale.s en la zona do Gandía a Albalda, II-d -j»  - 
el tipo a la ba ja  de a.OóS.OOO pejeías. .

Proyecto de las obras de transfOiTUrtiión do firmes ordtoa 
en asfálticos, en la zona de V illar de i Arz-:-b;spü, Grupo 
por el tipo a la ba ja  do 1.997.165 poss'jss.

La presentación de- proposici::;-.:.-, en la Sfctctaría  de a

de condisioiiej de las expresades su'l'’:  ...... ^
Valencia, 19 d;> agosto de 1857.—K i Pretidente (:firmaao'jj

n a r d o  
! f . t m r » 3 i l '
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MIISICA
ORQUESTA SINFONICA RADIO 
TELEVISION ESPAÑOLA. CON- 
C I K R I O  C L A U S U R A  CURSO 

DIRECCION ORQUESTA
Próximo sábado, 8 tarde. Audi­

to  r i o M inisterio Inform ación y 
ittrismo. Actuación nueve jóvenes 
¡Urcctoves. Curso dirigido I g o  r 
Markevitch. Obras de Prokofieff, 
Brahx'.is, i?ebussy, Britten y Bea- 
t h o v e n ,  (Solicitud tavlt'soiones: 
Club Conciertos «Pesti rales Es- 
pr.úu», tfcl-ófoíiüs 37i»625;. CbjltiTra 
Po;,nil?r aTSu-flST.)

7, 11; Sola  en la oscuridad. (La 
obra  maestra del autor de Cri­
m en perfecto, Frederick Knott.) 
Más de 2 00  representaciones.

REIN A VICTORIA. -  Mañana, 7 
y  11: M ilagros Leal, en La Ce­
lestina (d e  Rojas; versión: Ale­
jandro Ca.sona). (D irección; Jo­
sé Osuna.) ¡Cuatro únicas se ­
manas!

ZARZUELA. —  (2214341.) (Nueva 
refrigeración.) (Tem porada líri­
ca popular. Com pañía José de 
Luna.) 7 y  10,45: La verbena de 
la  Palom a y  La Revoltosa. (Bu­
t a c a ,  60  pesetas.) (Autorizado 
para todos los públicos.)

f E A T I M i S  C . i S I C f I S
á l V : A 2 ó d .  -  (2212252 ) 7 y 11; 

Producciones Belm ente presen, 
ta: Las teieguapas. Con Antonio 
Casal y Andrés Pajares. ( ¡L a  re­
vista de las cinco «vedettesii!) 

CALDERON. — 7, 10,45. (Com pa­
ñía revistas Manuel Paso,) Pre­
sentación en España de la «ve- 
detteu suramericana Liana Du- 
maíne; primer actor, Paquito dé 
Osea. «Baiiet» Masulll; Y  e s t a 
noche, ¿ q u e ? ... ( ¡8  meses de 
éxito consecutivo! U l t i m a  se­
mana.)

CLUB.  — (B ajos Palacio de la 
Música.) (Refrigerado.) 7,15 y 
11: Elisa Ram írez, Piorlnda Chi­
co, con Luis Sánchez Polack 
(Tip), en Ellas, ellos y... la no­
che (de Alfredo Varela). (Dlri. 
ge LafleuT.) (Cada segundo, una 
carcajada. La com edia más di­
vertida del año.)

COMEDIA. — 7 y 11: Pablo Sanz 
y Arturo López, en Celos del 
aire (de José López R u b i o ) .  
Con Angela C a p  i 11 a, Asunción 
Vülamil, Alberto Bové, Lola Le­
mas y Jesús Enguita. (D irección ; 
Eugenio García T o l e d a n o . )  
( ¡ Una divertida y  sensacional 
comedia!) (La m ejor b u t a c a ,  
60 pesetas.)

«FESTIVALES DE E S P A Ñ A »  
( P L A Z A  M A Y O R ) .  —  Hoy, 
10,45 noche. Anteúltima repre­
sentación. Acontecim iento artís­
tico. Nueva II  Antología de la 
Zarzuela. (D irección: José Ta- 
mayo.) Compañía lírica  «Ama. 
deo Vives». Coro de Cantores 
de Madrid. «Ballet» Paco de Al­
ba y Aurora Pons. Orquesta Sin­
fónica de la Radio Televisión 
Española. (D irección  m u s i c a l :  
Eugenio M a r c o . )  Gran espec­
táculo. 300 intérpretes. M úsica y 
danzas a  través Teatro Lírioo 
Popular. Mañana: U l t i m o  día 
II Antología de !a  Z a r z u e l a .  
(Localidades, de 50 a  2 00  pese­
ta . Taquillas; Plaza Cibeles, de 
11 a 1,30 mañana v  de 5 a 9 tar­
as; Plaza M a y o r ,  de 11 a 
UO mañana y  de 5 a  9 tarde.) 
'/ ¡“ ormación y  reserva de loca- 
M a ^ s i ^ T e l é f o n o s  2325208 y

LATINA, — (Revistas Colsada.) 7, 
11. Se_ traspasa señora. Nueva 
compañía: Queta Claver, Quique 
Lamoíras, M aría Victoria, (Tem ­
porada de verano, Nueva reíri- 

(8 0  pes8ta.s butaca.)
M ^ V a L A S . -  7, 11 (Tém pora- 

oa_ ae reposiciones.); Dueña y 
(líe Leandro Navarro y 
T o r r a d o ) ,  Por María

comS.®"^® ^
MA R q u i n a . -  (Refrigerado.)

t o r o s  e n  TOLEDO
DOS GRANDES ACONTECIMIENTOS TAURINOS 

SABADO 19g r a n  c o r r i d a  d e
TOROS

Seis hermosos ejemplares 
ae don Salvador Gavina, 

para

d o m i n g o  20
Enorm e novillada con  picadores 
Siete novillos-toros de Lacave 
E l prim ero para la  extraordina­

ria rejoneadora colom bianaA M IN A  A S S IS
y  los seis resfsntes, para les 

ases de la novlDeriaC H A N I T O  F E R N A N D O  T O R T O S A  —  M IG U E L  M A R Q U E Z
^  CORRIDAS EMPEZARAN A  LAS SEIS D E LA TARDE 

oe  localidades en M adrid, bar «LAS PANDERETAS», 
URa n  et- Jardines, 23

»ERVICT0 D E AUTOCARES CON BILLETES DE IDA 
Y  VUELTA

A NI O ÑE T E  
W  C ORDOBES  

GABRIEI DE lA  CASA

CIRCO PRICE. — (T  e 1, 2314607.) 
6,45, 10,45, ¡Ultimas semanas' 
M edio siglo de canciones (H  i s. 
tortas de las Variedades). ¡Pepe 
B lanco!, Julio Carabias, Marga- 
garita Sánchez, Ebrnando Var­
gas, Irene Vilches, Rafael Ba- 
r r y ,  Tony Jadell, M ary Alex. 
Dúo A f r i c a n o s ,  Miss Rossy, 
Kurt Savoy, Carmen G u a r d o ,  
The Gastan Show y  muchas fi­
guras. (Localidades, desde 25 pe­
setas.) (Apto.)

C I 1\ E S
ALBENIZ CINERAMA. -  (Magní­

ficam ente refrigerado.) 6,15 tar­
de, 10 noche (Pases película; 
6,30, 10,15.): Grand Prix (M etro- 
co lo r .)  ( J a m e s  Gardner, Eva 
Marte S a i n t ,  Ives Montad), 
(M ayores dieciocho años.) ( S e  
ruega puntualidad.) Doinlngos y 
festivos, 10,45 mañana (sesión 
especial).

ALCALA-1=a l .<iC E .— L o s  a m o r e s  d i f íc i le s  ? Manhatann,
ALCANTARA. —  6: Cuatreros del 

Mtssissipí, R ío  ro jo . ( T o l e r a ­
das.)

A M A Y A .— L a  Jau ría  h u m a n a  
A P O L O .— E m U o ^ d a  y  E l  g ra n  restau - 

ra n te .
ARGUELLES CINEMA.—El m á s  

«chic». 7. 9, 11,15: V ivir al sol 
(Dom inlque Boschero, Giancar- 
lo  del Duca).

A S T ü R .— L a  le y  d e l  c o l t  y  F u g it iv o s  
e n  la  ju n g la .

AVENID.4. —  ( R e f r i g e r a d o . )  
(2217571.) 7, 11: Atraco al ham. 
pa  (K erw in Mathews, S y l v i a  
Sorrente). (Téchnicolor.)

A Z U L .— S u  e x c e le n c ia  e l  e m b a ja d o r  y 
C a m a s  se p a ra d a s .

B A H I A .— E l  ñ l o  d e l  m ie d o  y  A b a jo  e l 
te ló n .

BARCELO. — (Refrigerado.) 7, 
10,45: C l i m a s  (Marina Vlady, 
Em manuele Rlva).

B E C E R K A .-  A ñ o s  lu m in o s o s ,  d ía s  d e  lu ­
t o  y  E m b o s c a d a .

B E CC 5U ER.— E m b o s c a d a  y  E l g ra n  re s ­
ta u ra n te .

B E L L A S  A R T E S .— F n ca den adO S  
B5ÍNAVENTE. — 10: E l mensajero 

del m iedo (Prank Sinatra), Un 
pie en el infierno (color, Don 
Murray).

B E N L L I U R E .  —  (Refrigera­
do.) 7, 9, 11,15: V ivir al sol (D o­
minlque Boohero, Giancarlo del 
Duca),

B R B A O .— O lid a ,
B B I S T O L .— D u lc e  p á ja r o  d e  ju v e n t u d  y  

E n ca d e n a d o s .
B U L E V A R .— A b a jo  e l te ld n  
CALLAO. —  (Refrigerado.) 7, II: 

Una cuestión de honor. (C olor,) 
(La película más taquillera del 
cine italiano.)

O A T ÍC IL L E R .— ¿ A r d e  P a r ís ?  
C A N D IL E .IA S .— E l  p a d r e  M a n o lo  y  E l 

la n c e r o  n e g r o .

23522^1

~  ^ ^ " s e r a d o . )  7 .  
W ,4 5 :  C l i m a s  ( M a r i n a  V l a d y ,  
E m m a n u e l e  R i v a ) .

F n .— L o s  g á n g s te re  n o  s e  ju -

E l  d o c t o r .  Ja e n fe r m e r a  y

E A R T A G O .  -  ( 2 5 7 7 0 2 3 .)  C o n t i n u a ’  
d e s d e  l a s  6 :  E l  r e y  d e l  t a b a c o  
y  M a y o r e s  c o n  r e p a r o s .  

- A R R E T A S .  —  1 0  m a ñ a n a  ( R e f r i -  
g e r a d o . ) :  B ú s q u e m e  a  e s a  c h i c a .  
L a  c i u d a d  . s u m e r g i d a .  ( T o l e -  
r a d o . )

b ía n tU m ir .j« o s .  ^  
L IN L .A i..— S a n g r e  r .ob re  T e x a s  

y  C o d o  c o n  c o d o .
C f e i B R A . — E l  m a g n if ic o  a v e n tu r e r o  y  

e q u iv o q u é  d e  n ü in e r o l  
Í ^ N C E t C I O N .— C u a n d o  tü  n o  e s tá s  r  

BI la n c e r o  n e g r o  ^
B ib l ia .

° ^ ^ | ^ L A D 0 . — L o s  g á n g s te r s  n o  s e  ju -

C O P A C A B A N A .— L o s  p a lo m o s  y  L a s  J o ­
y a s  d e  la  fa m il ia .  '*

C H U E C A .— S i fu e r a s  h o m b r e  y  S a lv a je  
y  e n c a n ta d o r , ^

D O S  D E  M A Y O .  -  5 :  T e n g o  d i e ­
c i s i e t e  a ñ o s ,  F \ i g i t i v o s  e n  la  
j u n g l a ,  ( T o l e r a d a . )

E L  E S P A S O L E T O .-E l  tu U o á n  n e e r o
E M P e h a d o R .— L̂a s  V iu da s y  TODkanl
E ^ E O N C E D A .— C o n tig o  p a ra  s ie m p re  y  

O p e r a c ió n  g ig a n ta . ^
J u g a d a  d e c is iv a  y  E l p a d re

L o s  I n c o n q u is ta o le s .

R G A R O .— L o s  in c o n q u is ta b le s .
P I O R I D A ,— Z a fa r r a n c h o  e n  l a  O n lver- 

S id a d  y  F u g it iv o s  e n  la  Ju n g la . 
P ü E N C A R R A L .  —  7 .  1 1 : E l  ú l t i m o  - 

R e y  d e  l o s  i n c a s .  ( C i n e m a s c o ­
p e .  T é c h n i c o l o r . )  ( T o l e r a d a . )  

F U N D A D O R E S .  —  ( F u n d a d o r e s  9  
F i n a l  G o y a . )  ( T e l é f o n o  2 2 5 1 4 9 5 .)  
C o n i i m m ,  5 :  R o b i n  d e  l o s  b o s -  
q u e .? ,  p ; l  q r a n  r e s t a u r a n t e .  ( C o ­
l o r ,  i a ' o l e r u d a . )

G A L '.'. í:o . -D os v iv a le s  e n  F u e r te  A la ­
m o  y  . - .s io n  d e  l o s  fu e r te s .

G A Y A R . ,  l a  v id a  p r iv a d a  d e  E n r i­
q u e  V I I I .

G R A N A D A .— L a  m a n iq u í  r o ja  y  E l  p la ­
n e t a  p r o h ib id o .

G R A N  V I A . — Caza.
I S I 2 A . — M is  s e is  a m o r e s  y  L a  le v  del 

c o lt .

I D E A L .  —  ( R e f r i g e r a d o . )  C o n t i .  
n u a  d e s d e  l a s  5 :  P r é s t a m e  t u  
m a r i d o  ( C o l o r . ) ,  M a y o r e s  c o n  
r e p a r o s  ( F e m a n d o  F e r n á n  -  G ó ­
m e z ) .  ( C o l o r . )  ( M a y o r e s  d i e c i ­
o c h o  a ñ o s . )

I M P E R I A L .  —  1 0  m a ñ a n a :  C  o  m -  
p l e m e n t o s  y  L o s  s i e t e  v a l i e n t e s .  

IM P E R IO .— L a  p ic a r a  p e l ir r o ja  y  E l l i ­
q u id a d o r .

INP’A N T A S .— A b a jo  e l  V ld n  
IN F A N T E .— ¿ A r d e  P a r ís ?
I R I S .— L a  c a r g a  d e  la  P o l ic ía  M o n ta d a  

y  E l  p o r t e r o .
J O IU E  J U A N .— A b a jo  e l  te ló n . 
k u K S A L .— l a  p ic a r a  s o lte r a  y  E n c a d e ­

n a d o s .
L I D O .— T o p k a p i  y M a y o re s  c o n  re p a ro s . 
L O P E  D E  V E G A ,  —  7 ,  1 2 ; E l  ú l ­

t i m o  R e y  d e  l o s  i n c a s .  ( C i n e ­
m a s c o p e .  T é c h n i c o l o r . )  ( T o l e ­
r a d a . )

L U C H A N A .  —  ( R e f r i g e r a c i ó n  C  a  - 
r r i e r . )  7 ,  1 0 ,3 0 ;  E l  d o c t o r ,  l a  e n ­
f e r m e r a  y  e l  l o r o  ( L e s l i e  P h i ­
l i p s ,  J a m e s  R o b e r t s o n  J u s t u c e ) .  
( C o l o r . )

L U X . -  E l  c a b a l lo  b la n c o  y  L a s  lla v e s  
d e l  r e in o .

M A D R I D .— 7  y  H :  E l  t u l i p á n  H 2 * 
g r o  ( A l a i n  D e i o n ) ,  ( C i n e m a s c o ­
p e .  C o l o r . )

M A G A L L A N E S .  —  ( R e f r i g e r a d o . )
4 :  E l  T i g r e  s e  p e r f u m a  c o n  d i ­
n a m i t a ,  y  ¡ V a y a ,  m e  e q u i v o q u é  
d e  n ú m e r o !

M A B v I .— S a m a n tü a  y  M a y o r e s  c o n  r e ­
p a r o s .

M E T i:O P O L r r A N O .- -E l  n i o  d e l  m ie d o  
y  A b a jo  e l I c ló a .

E fü L A . —  L a  v id a  p r iv a d a  d e  E n ri­
q u e  V i n .

M Ü N T E C A R L O . — 4,.?0 : K i n g  K o n g  
( F a y  W r a y .  B r u c e  C a h o t )  y  F u ­
g i t i v o s  n n  l a  . s e lv a  ( S e a n  P l i n n ,  
A l e x a r . d r a  P a n a r o ) ,  ( T o l e r a d o . )  

M O N T F R A .— O p e r a c ió n  g igaoT e 

B I O N U M E N T i l L .  —  ( R e f r i g e r a d o . )
5 :  L a  g r a n  e s c a p a d a  ( G u y  S t o c k -  
w e l l ,  G ) u  G u l a g e r ) .  ( T o l e r a d a . )  

M O B A S O L .— L a  m a n iq ’ i i  r o ja  y  E l p la ­
n e ta  p r o h ib id o .

M U .Ñ G Z  S E C j V. —  ( R e f r i g e r a d o . )  
( 2 3 1 5 1 4 1 .)  1 0 ; E l  T i g r e  s e  p e r f u ­
m a  c o n  d i n a m i t a ;  ¡ V a y a ,  m e  
e q u i v o q u é  d e  n ú m e r o !

M O R IL L O .— E l p o b r e  G a rc ía  y  C o m a n ­
d o  d e l  P a c í i lc o .

N IZ A ,— L a d r ó n  e n  s u  p r o p ia  ca s a  y  La 
p ic a r a  R it a .

O D E O N .— P a rls -E s ta m b u l s in  re g r e s o  y 
E n ca d e n a d o s .

O P O R T O .— D u e lo  a l  s o l  y  E n ca d e n a d o s , 
O R A A .— E l  h a lc ó n  d e l  d e s ie r to  y Las 

l la v e s  d e l  r e in o .
P A L A C E . —  L a  v id a  p r iv a d a  d e  E n ri­

q u e  V I I I .
P A L A C IO  D E L  C IN E .— E ¡ la n c e r o  n e g r o ,  

P A L A C I O  D E  L A  M U S I C A .  —  ( R e ­
f r i g e r a d o . )  6 ,4 5 ,  9 ,  1 1 ,1 5 : A l v a -  
r e z  K e i l f  ( W l H a m ' 'H o l d e n ,  R l -  
c h a r d  W i d m r f r k ) ;  i P a n a v i s i ó n . ‘
7 0  m i l í m e t r o s . )

‘ os Mac
PAZ. — (Todd-ao.) (Refrigeración

5 w  electrónica^ Sjáo'
^-55. 9.55,): D oc: 

tor Zhívago. (Triunfo mundial.
6 nOscars», 43 semanas. Récord 
de temporada.)

Plsne'a prohibido.

^  S o "®  y T a r-

 ̂q^^VIIl''^ “o

^ ^ C E S A .—Encadenados. 
raiNCiPE PIO.—Escrito bajo •! sol y 

El planeta prohibido. ^
PROGRESO.—Gllda
P ^ Y E C C IO N E S . -  ( It 6  f  r  1 g  e  - 

do.) 7, 10,30: Aventura en el At­
lántico. (Triple proyección ci- 
nerama^) Dom ingos y festivos, 
11 manana (función especial)

„  (Precios populares de verano.)

n o  s e  ju b i la n .
K LX. — (Refrigerado.) (2471237.) 

Continua, II mañana. Numera­
das, 7, 10,45: La muerte tenía 
un precio.

~  (Refrigerado.) 6,45, 
iu,45: Los inconquistables (Ga-

^  Cooper, Paulette Goddard). 
(C olor.) (Tolerada,)

ROMA. ■—  (2688863.) 5: Un paso al 
frente, L io en los grandes al­
macenes. (Toleradas.)

(^ * W )S . — 5: Emboscada 
(C olor.), Gran restaurante. (Co­
lor, cinemascope.) (Tolerado.)

SOL. —  10 mañana; La carga de 
los indios sioux. La picara Ri­
ta. (Ambas, color.) (Tolerado.)

TORRE DE MADRID.— (2471657 ) 
6,15, 10; My Palr Lady (Audrey 

H a r r i s s o n ) .  
( rechm eolor. Superpanavislón) 
(Mayores catorce años.)

UNIVERSAL CINEMA. -  Conti­
nua 6,30; La g r a n  escapada. 
( C o l o r ,  cinemascope.) (Tole­
rada.)

V O Z .  —  (Alcalá, 184.) (2458299.) 
Continua desde las 5,15; Abajo 
el telón (Mario Moreno «Can- 
tlnílasH). ( M a y o r e s  catorce 
años.)

P I S C I N A
PISCINA MARBELLA. -  Via Lu­

sitana, 13. (2691089.)

AYUNTAMIENTO DE MADRID
DELEGACION DE HACIENDA, RENTAS Y PATRIMONIO

A N U N C I O
IMPUESTO MUNICIPAL DE CIRCULACION 

D I VEHICULOS POR LA VIA PUBLICA

, VEHICULOS que tienen su residencia habitual o  
dom icilio social en Madrid, según se trate de personas físicas o 
jurídicas, mdependientementa dei lugar donde estuviesen ma­
triculados sujetos al pago del Impuesto Municipal de Circulactón 
rffrin Púbüca, que durante el período compren"
dido entre e¡ 21 de agesto com ente y  el 30 de septiembre arójd- 
D r  &stintivo. que tendrán OBLIGACION
DE EXHIBIR, ^ H E R ID O  ,^N LUGfUl VISIBLE DEL VEHICU 

justificante del pago del impuesto, mediante el abono 
s multaneo de su importe, fijado p or  la referida O. M. en las 
rUas que más abajo se detallan.

^3cer más fácij y cóm odo el despacho de distin- 
íí,rtn oficina en cada Distrito Municipal durante
20^horas tardes, de las 17 a
fipi ^ !?® interesados la utilización de la oficina

correspondiente a su dom icilio, a fin de evitar aglo- 
meraciones e incomodidades, asi com o la exhibición del perai-
c o  CM p 7 fin 'r i°"  Jefatura Provincial de Tráfi­co . con ei fm  de realizar !a oportuna com pulsa de datos.

durante el m ism o periodo, en horario de 
í¡n-> r lJ ^  • I®,«>anana, y de 17 a 20, por la tarde, la M -  
cin.t Gestora pnneipa!, establecida en la calle de Sacramento nú- 
S  248 95 00 ,-extensiones 221  y 227, d o n ™ M .

ni ?e  aquellas peticiones múltiples de dis-
tm tiioo q u , puedan dirigir las Agencias, Emuresas y  demás enti- 
dade., propietan:is o  ge.storas de pluralidad de vehículos.

im puesto íi j ’.do para el actual ejercicio de 1967 
es d ,  la siguiente cuam ia anual, irreductible e  indivisible:

C l a s e  Pesetas

1 reverso 150,—
M otooidetas sin sidecar y remolques de

tu r ism o ........................................ ;
sWacar y m otocarros hás-

Turismes y  furgonetas hasta 3.9M HP  ̂ reverso 
M otocaiic-s clcf'.e 4 hs?ta 39£é HP

ím-sonetas d e s d e  4 hasta

1 carga  ̂ 350,—

2  anverso
3 reverso

200,—
200.—
350,—

4 reverso
5 reverso

600,—
700,—

700,—

8 reverso

9 anverso
1.300,—
1.500,—

M otocarros desde 9 hasta 13,999 HP 
Turismos y  f u r g o n e t a s  desde 9 hasta

13599 HP .. ...................................................... 5  anverso
Remolques industriales de más de i  has­

ta 4 Tn................................................................. g reverso
Turismos y fú tem elas desde 14 h a s t a

^  ..................................................................  7 anverso
Remolques industriales de más de 4 has­

ta 10 Tn...........  ...........................................
Camiones y  vehículos de arrastre de hasta

1 Tn. de carga ú t i l ........................................  g anverso
Turismos y furgonetas de más de 17 
Remolques Industriales de más de 10

de carga ú t i l ........ ............... ...................
Auto-ómnibus hasta 30 plazas y camiones 

y  vehículos de arrastre de más de 1 has-
4 Tn................................................................. 10 anverso

Anto-ómnibus de más de 30 plazas y  ca­
miones y  vehículos de arrastre de más
de 4 hasta 10 Tn..............................................  a  anverso 2.400,—

Camiones y vehículos de arrastre de más
de 10 Tn. de carga ú t i l ................................ I2 anverso 3.200,—
Se advierte aillos interesados que la circulación sin haber sa­

tisfecho el distintivo dentro del plazo que señala el presente anun­
cio se calificará com o ¿i»*Ludación, que xerá sancionada con mul­
ta equivalente al doble de la cuota, y  sin exhibir el distintivo en 
el vehículo', con  multa de 500 pesetas.

Madrid. 16 de agosté de 1967.--®! Secretarlo' General, p  !a . el 
■Oficial M ayor-d lrm a-ilcg ih le), ; ' . ¡  >■> u ; f •

10 reverso 1.600 ,—

1.600,—

iií

y

1-M

Ayuntamiento de Madrid
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PROBLEMA OE AJEDREZ
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Con una sencilla pero prec.sa 
maniobra, las blancas pueden fo r ­
zar la ganancia de material en el 
problem a que he seleccionado hoy. 
Es un tema m uy instructii'o que 
se produce con  frecuencia en la 
práctica.

SOLUCION DEL NUM. 89 N E X O G R
TIEMPO PARA LA SOLUCION

Tres minutos, jugador de pri­
mera categoría; seis, de seguarla, 
y diez, de tercera.

I..., T x T Ü ; 2. D x P  {si 2. TxP-t-, 
A x T ; 3. A x D - f ,  T x A ;  4. P x A ,  
T 7 C + : 5. R3R, C x P +  y  ganan); 
2  , TR IA D !!; 3. A x A ,  T17A-)-; 4. 
R3R, C x P - f :  5. D x C , T3R-:- y  las 
blancas abandonaron.

TüRAN

Inscrib ir en los cuadros las palabras que se dan, te­
n iendo en  cuenta e l núm ero de sus letras y  de manera 
que todas ellas queden enlazadas entre sí. Palabra base; 
SALDO,

TRASTEJO DE LETRAS

e  <S‘ ^ f J ^ M N  o

□ 1 . ^■ sI 1 . - i u□ □^0 L U □
_____________________________________ E l más fam oso de los héroes de la
4-A 1-G 1-H 2-M 2-1 4-K 2-D -Ilíada»,

Cuatro letrhs

sOLUC;or; scAoai-..‘i:iír. AftTEauüií
4-C 3-J 4-E 3-L

BESO
LIAR
DALI
LIAR
ARMO
TREN
OLLA
TIPO
ARTE
DILE
CAER
ROSA
ANAS
OTRO
SF-AS
ARTE
CENA

SESERA
CASTOS
ALSINA
PASTEL
TOSCOS
PISADA
COSELE
SUSTOS
SISABA
ROSETA
MUSTIA
RASTRA
PESTES
RESACA
CESTOS
MOSCAS
RASTRO

Siete letras

PESABAS
PENSAIS
SALPICA
CAPAZOS
SORTEOS
APRECIO
SOLISTA
LIMITES
PISADAS
DARSENA
OLVIDAS
TIBURON

3-F l-I 3-E
¡o\^j

Ocho letras
Cinco letras

"‘i ] W  A

2-0 3-C 3-K 4-D 2-G 

2-B 3-M 1-J 4-J
4|s|e!á ̂  c ■

2-J 3-1 2-C

1-E 4-M

A A 'ñóWA

0 A
t
.T

H /ImTí Tsw
0
s .'TsIrleTw A

< § 3

IlMl

12H1
gi/t

SALDO
EMANA
PINTE
ARTES
CAZAR
SANTA
MINUE
ORATE
TRAES
RIETE
SEPAS

ABURRIDO 

Nueve Ulras

SUSPIRAIS 

Diez letras

PARECIANSE

2EfS P o r  K . B . Z A S

l-D 2-E 4-N 1-C 3-B
E scultor español (1855-1924) autor 

de la estatua de C olón en Barce­
lona.

2-N 2-F 1-K

1-M 4-L

1-L 2-L 3-H

Quinto h ijo  de Jacob. 

Siglas oficiales. 

N om bre de m ujer. 

V estido rico  y lucido.

P E R S O N A J E

O C U L T O

3-G 4-0 3-0 4-F

SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS

«Al fin  y  a la postre, el hom bre n o debe nunca con tar sino con ­
sigo mism o.»— GOETHE.

Las letras que figuran en e l cilindro, aunque 
corresponden a  las palabras que se definen. De e s ^  PJ 
labras, p or  su situación, quedan ocu ltas algunas ae 
letras. S on  estas letras, las que faltan, las que deMn 
varse a la cuadrícu la para, debidam ente ordenaiMS, 
m ar con  ellas e l n om bre del personaje: insigne baciiji 
logo alemibt (1843-I910) que descubrió el bacilo pam  i 
del cólera.

1; P im pollo que em pieza a dcsavrulbfsj 
plural.

Ji Corteza del alcornoque, 
fi P refijo  que significa mil.

SOLUCION AL personaje j 
OCULTO a n t e r io r

It CANTESELA, 

Personaje)

ELCANA

i m i

PARJ!
Ayuntamiento de Madrid




